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Política Cultura Promoção - Saco-cama do FC PORTO 
GUILHERME PINTO É APOSTADO PS GOVERNO ATRBUIDEZMILEUROSA HOJE =9á 
PARA CÂMARA DE MATOSINHOS CADA GRUPO DE TEATRO DO NORTE J | + 22º Cupão* 

O candidato do PSD, João Sá, quer recupe- — Subsídios “não dão para nada", dizem oral + 22. Lupao » 
rar “protagonismo” da cidade /piemmiseimma companhias ouvidas pelo CP /Pismnar Por apenas 25 cupões mais 15,95 € gi 


*Coleccione os cupões promocionais publicados na titima página do jornal de terça-feira a sábado 


RUI SÁ OUVIDO NA PJ IPOS QUEIXA DE ADMINISTRADOR DA EMPRESA |" trotes concâma 


E EMPREITEIRO 
JDIGIÁ! a AR JA IN 


PAROU OBRAS 
NA AVENIDA 

DI N 

TAN 


DA BOAVISTA 


Polícia Municipal esteve no local 
a vigiar a empreitada. “Dia de fol- 
ga”, foi justificação oficial. PÁGINA 3 


EM MIRANDELA 
MULHER 

FOI ACORRENTADA 
PELO MARIDO 


Vítima foi hospitalizada. GNR 
apanhou homem em flagrante. 


A polícia está a investigar uma queixa de alegado “tráfico de trador da empresa. Em causa estão informações prestadas pe- Indivíduo encontra-se em prisão 
influências” nos Serviços Municipalizados de Águas e Sanea- los SMAS à Comissão Técnica de Avaliação às Obras de Segu- preventiva. PÁGINA 1 

mento (SMAS) e na empresa municipal de Gestão e Obras rança do Túnel de Ceuta, o que terá atrasado a entrega do 

Públicas (GOP). A denúncia partiu de Artur. Rangel, adminis- “Plano de Trabalhos” da Câmara prevista para ontem. PÁGINA 2 


Tam CONSIDERA JORGE SAMPAIO 


ama ANDERSON PREPARA VIDA NO PORTO Ai 


E MANUEL JOSE 
APRESENTADOS 
salão NO BESSA 


ARRISCAR MAIS” 


Presidente quer que o sector di- 
namize capitais de risco para a 
inovação, PÁGIN 


NA 29 


Ponta-de-lança brasileiro as- 
sinou por um ano com mais 
três de opção e diz que já 
se sente “em casa”. Manuel 

(3 a: a 
Jose lo” a ana: o O novo reforço do FC Porto, Anderson, foi ontem “apanhado” pelas câmaras do el.: 226 092525 
assinar por três tempora- COMÉRCIO na Praça Velasquez. O jogador, acompanhado dos seus empresários, dC) Fani tas 0925 
das. PÁGINA 41 passou o dia a tratar de questões burocráticas. Hoje regressa ao Brasil. PÁGINA 40 


TE A meio caminho entre Vimioso e Miranda do Douro, em pleno planalto 
CUL Mirandês, na centenária aldeia de Caçarelhos, Casa Rural de traça rús- 
tica, características da região, restaurada e adaptada para turismo rural, 
) proporciona aos seus visitantes espaços diversificados de repouso 
e Vivência. 
relhos Caçarelho + 5230-090 Vimioso » Tel: 273 559 297 - Fax: 273 559 298 - 
agro turismo, lda E-mail: casadecacarelhos O mail.telepac.pt * www.casadecacarelhos.pt UM 
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GRANDE PORTO 


PJ investiga queixa de tráfico de influências 
contra administradores dos SMAS e GOP 


[” "Sofia Pacheco e Susana Caravana 


Polícia Judiciária está a in- 
Ass a possibilidade de 
ráfico de influências nos 
Serviços Municipalizados de 
Águas e Saneamento (SMAS) do 
Porto e na empresa municipal de 
Gestão e Obras Públicas (GOP). 
A investigação surge mediante 
uma denúncia feita por Artur 
Rangel, membro do Conselho de 
Administração dos SMAS, con- 
tra os outros administradores da 
* sua empresa e elementos da 
GOP - segundo a queixa apre- 
sentada, terá havido manipula- 
ção das informações dadas à Co- 
missão Técnica de Avaliação às 
Obras de Segurança do Túnel de 
Ceuta, na semana passada, sobre 
a inutilização da conduta de 
água que fica no lado norte da 
rua D. Manuel II. Segundo o 
COMÉRCIO apurou junto de 
fonte policial, na denúncia surge 
o nome de Rui Sá, presidente do 
Conselho de Administração dos 
SMAS, que será apontado na 
queixa como um dos responsá- 
veis pelo alegado tráfico de in- 
fluências. 

Na sua queixa, Rangel implica 
os dois administradores dos 
SMAS, Rui Sá e Diogo Gandra, e 
ainda Pinho e Costa e Vitorino 
Ferreira, da administração da 
GOP. Na base da denúncia de 
Artur Rangel estará, alegada- 
mente, a alteração dos contornos 
da sustentabilidade de duas con- 
dutas de água situadas no pro- 
longamento do túnel de Ceuta, 
na rua D. Manuel II, apurou ain- 
da o COMÉRCIO junto da PJ. 

Contactados para falarem so- 
bre a situação que ainda hoje vai 
ser alvo de um inquérito rigoro- 
so por parte da PJ, Rui Sá e um 
dos seus técnicos, Guilherme 
Fontes, não quiseram prestar de- 
clarações. Mesmo assim, segun- 
do uma outra fonte dos SMAS, 
existem “divergências pessoais” e 
“guerrilhas políticas”, misturadas 
com “sede de protagonismo”e 
que terão motivado a queixa. 

Levadas em conta as alegadas 
anomalias detectadas nas infor- 
mações que os SMAS têm pres- 
tado aos elementos que integram 
a Comissão Técnica de Avaliação 
das Obras de Segurança do Tú- 
nel de Ceuta, criada a pedido do 
Governo Civil do Porto junto do 
Ministério da Administração In- 
terna, o “Plano de Trabalhos” 
que ontem deveria ter sido en- 
tregue àquela entidade não che- 
gou, assim, a concretizar-se. 

Um elemento da Comissão 
Técnica de Avaliação disse ao 


= Artur Rangel, administrador dos SMAS, denunciou à PJ a 
alegada manipulação de dados sobre obras no Túnel de Ceuta 


= Judiciária registou acusações sobre Rui Sá e Diogo Gandra, 
administradores dos SMAS, e mais três elementos da GOP 


E 


PRRERRELHERE 


O relatório da Câmara sobre as obras do Túnel de Ceuta ainda não foi entregue /FERNANDO FONTES 


COMÉRCIO que estava combi- 
nada a hora do meio-dia para a 
GOP entregar o “Plano de Tra- 
balhos”, mas todos os elementos 
tiveram que esperar até às 
15h30 para ficarem de mãos va- 
zias e sem saber a causa da falha. 
“Apenas ficou registado em acta 
que não chegou a concretizar-se 
a entrega do plano e agora o as- 
sunto fica para a senhora gover- 
nadora civil resolver porque, 
entretanto, o prazo foi excedido. 
A Câmara do Porto tinha 48 ho- 
ras úteis para entregar esse rela- 
tório e passadas 72 horas nada 
fez nem apresentou qualquer 
justificação para a falta do “Pla- 
no de Trabalhos”, disse a mes- 
ma fonte da Comissão Técnica 
de Avaliação. 

O imbróglio do túnel de Ceu- 


ta vai-se agudizando apesar de 
Rui Rio manter a anunciada 
abertura parcial ao tráfego, até 
ao Jardim do Carregal, que che- 
gou mesmo a ser ontem confir- 
mada aos jornalistas pelo autar- 
ca. 
Refira-se, ainda, que o CO- 
MÉRCIO pôde, em devido tem- 
po, publicar uma notícia onde 
Rui Sá explicava a “reviravolta” 
nas informações dadas pela sua 
empresa que justificavam solu- 
ções posteriores que anulavam as 
informações dadas antes. 

É que, numa primeira fase, os 
SMAS afirmaram que seriam 
necessárias as obras de segurança 
em volta de uma conduta de 
água que mais tarde viria a ser 
dispensada, por existir uma ou- 
tra, do lado sul da mesma rua D. 


Manuel II, que serviria para 
abastecer os clientes da empresa. 

Por ter sido um elemento da 
própria administração a denun- 
ciar a alegada existência de tráfi- 
co de, influências dentro dos 
SMAS, o COMÉRCIO apurou 
ainda que essa atitude representa 
uma “quebra de confiança” que 
pode levar à demissão desse ad- 
ministrador. 

Para que a PJ desse início ao 
inquérito desencadeado pela 
queixa apresentada por Artur 
Rangel, foi necessária a comuni- 
cação da denúncia ao Ministério 
Público que, por sua vez, delegou 
competências no Departamento 
de Investigação Penal (DIAP) do 
Porto. 

De qualquer modo o processo 
está a sertodo gerido pela PJ. 


Ministério das Obras Públicas também investiga 


O Ministério das Obras Públicas, Transportes e Co- 
municações ordenou a avaliação das obras de se- 
gurança desencadeadas pela GOP no túnel de 
Ceuta. A investigação coube ao Instituto do Mer- 
cado das Obras Públicas (IMOP) que esteve ontem, 
com dois técnicos, a interrogar alguns responsá- 
veis pela empreitada da obra, a cargo da Domin- 


gos Silva Teixeira (DST) Sa. 


Segundo fonte do Ministério das Obras Públicas, 
foram algumas dúvidas que persistem sobre um 
“furo” ao embargo, que provocou duas queixas- 
crime pronunciadas pelo Instituto Português do 
Património Arquitectónico (IPPAR), que levaram 
agora a uma nova apreciação de algumas obras 


dona da obra. 


que foram e estão a ser desenvolvidas pela GOP, 
empresa municipal de Gestão das Obras Públicas, 


Ainda hoje, o Ministério das Obras Públicas poderá 
divulgar o resultado desta avaliação e das conse- 
quentes medidas a anunciar se ficar provado o in- 
cumprimento do embargo. 


Com a investigação ontem desencadeada, passam 


a ser três os ministérios do Governo português que 
se movimentam contra a Câmara Municipal do 
Porto, cada usando meios e entidades diferentes. O 
Ministério da Cultura através do IPPAR, o da Ad- 
ministração Interna através do Governo Civil do 
Porto e o das Obras Públicas através do IMOP. 


Peões poderão 
regressar 
ao túnel 


| Marlene Silva e Paulo Ferraz 


A decisão de abrir o túnel de 
Ceuta parcialmente ao trânsito, 
entre a praça Filipa de Lencastre 
e 0 Jardim do Carregal, na se- 
gunda quinzena de Julho estava 
na cabeça de Rui Rio “há muito 
tempo" como o próprio revelou 
ontem no final da reunião do 
executivo (ver pág. 5). Porém, 
“não havia a garantia técnica 
de que isso pudesse ser feito”, 
devido ao afunilamento da via 
junto ao jardim. O autarca afir- 
mou que só agora foi encontra- 
do um mecanismo para estabe- 
lecer o equilibrio entre a quan- 
tidade de carros no túnel e à 
superficie e, evitar assim, a 
stockagem de automóveis na 
passagem subterrânea. Será, 
portanto, colocado um sensor 
na saída do túnel. Quando este 
detectar que uma viatura está 
parada há algum tempo (ainda 
por determinar) acciona o sinal 
vermelho na entrada da praça 
Filipa de Lencastre e o verde 
para virar à direita. Porém, an- 
tes de abrir parcialmente ao 
trânsito, o túnel será novamen- 
te aberto aos peões. Rio justifi- 
cou esta medida pela quantida- 
de de pessoas que têm pedido 
para visitar a estrutura. 


Críticas à ministra 
Ainda a propósito deste dossiê, 
o autarca lamentou que a mi- 
nistra da Cultura, Isabel Pires de 
Lima se tivesse recusado a ser 
ouvida ao mesmo tempo que 
ele na AR. No próximo dia 28, 
ambos irão prestar esclareci- 
mentos à Comissão Parlamentar 
do Poder Local sobre o embargo 
ao prolongamento do túnel até 
D. Manuel Il. Já à tarde, Rio re- 
velou que “em relação ao Hos- 
pital de Santo António, contra a 
vontade do Ministério da Cul- 
tura, estamos a fazer as obras 
de segurança. E um dos aspec- 
tos nucleares destas são justa- 
mente os acessos ao hospital". 
“Quer a ministra queira, ou não 
queira, me mova mais processo- 
crime ou menos processo-cri- 
me, eu vou fazer as obras de se- 
gurança, disso ela pode ter a 
certeza”. 


O Comércio do Porto 
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Empreiteiro das obras na Boavista 
parou os trabalhos durante um dia 


Segundo o empreiteiro, foi um dia de folga que 
esteva na origem da interrupção 


[Sofia Pacheco, com Paulo Ferraz 


sobras de requalificação 
As Avenida da Boavista 

pararam ontem durante 
todo o dia, levando a Câmara 
Municipal do Porto a destacar 
mais de uma dezena de efecti- 
vos da Polícia Municipal para 
o local de modo a garantir a 
segurança da obra. Só ao final 
da tarde a empresa que proce- 
de aos trabalhos deu uma jus- 
tificação para o sucedido, ale- 
gando a necessidade de des- 
canso dos operários, mas o 
COMÉRCIO sabe que o real 
motivo para a paragem terá si- 
do uma forma de o empreitei- 
ro pressionar a autarquia no 
sentido de proceder ao paga- 
mento de facturas que vêm 
sendo acumuladas. 

“Estamos aqui para evitar 
danos à obra, nomeadamente 
no pavimento, e para assegu- 
rar que as pessoas não se apro- 
ximem das máquinas retroes- 
cavadoras que aqui permane- 
cem”, disse um dos elementos 
da Polícia Municipal do Porto. 

Perante os factos, o CO- 
MÉRCIO dirigiu-se ao estalei- 
ro do empreiteiro da obra, a 
Domingos Silva Teixeira 
(DST) SA., que não quis pres- 
tar quaisquer esclarecimentos 
no local, remetendo para a ad- 
ministração qualquer declara- 
ção que, aliás, haveria de ser 
dada ao fim do dia através de 
um comunicado à Imprensa. 

Inicialmente, foi Raquel 
Sousa, assessora da adminis- 
tração da DST, que disse ter si- 
do a oferta de um “dia de fol- 
ga” aos trabalhadores que terá 
motivado a paragem das 
obras. 

No entanto, o COMÉRCIO 
soube, por um funcionário da 
DST, responsável numa outra 
obra da empresa, que na ori- 
gem da paragem terão estado 
desentendimentos com a Cà- 
mara Municipal do Porto, re- 
ferentes ao não pagamento de 
facturas emitidas em autos de 
medição da obra. 

Ainda assim, a DST no co- 


Rui Rio falou num “problema” já “resolvido” e 
nada justificou com o descanso dos operários 


As máquinas pararam, segundo a empresa, para “descanso dos trabalhadores” /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


municado que emitiu, afirma 
ser sua intenção esclarecer o 
sucedido na empreitada da 
Avenida da Boavista, infor- 
mando: “Os nossos trabalha- 
dores, à excepção da direcção 
da obra, não compareceram 
hoje [ontem] no local dos tra- 
balhos, em virtude de decisão 
da direcção da empreitada 
que, entendeu conceder-lhes 
um dia de descanso adicional, 
destinado a compensar o tra- 
balho e dedicação que mani- 
festaram durante toda a obra 
e, mais ainda, por terem cum- 
prido os objectivos de produ- 
ção propostos por aquela di- 
recão”, 

No final do mesmo texto, a 
DST dizia ainda “lamentar” 
que “por lapso, não tenha in- 
formado previamente o dono 
da obra”. 


“Está resolvido” (Rui Rio) 
Junto de Rui Rio, o CO- 
MÉRCIO obteve uma outra 
explicação, à margem do lan- 
çamento do livro sobre a cor- 
rida de carros antigos que vai 
decorrer na avenida da Boavis- 
ta (ver página 4) e que foi pres- 
tada algumas horas antes da 
administração da DST ter da- 
do explicações aos jornalistas. 

“Confirmo que ele [emprei- 
teiro] parou a obra e confirmo 
que tudo foi feito para que ela 
fosse retomada e, portanto, em 
princípio é retomada amanhã 
[hoje] e o problema está resol- 
vido”, afirmou o presidente da 
Câmara do Porto. 

“Amanhã as obras vão reco- 
meçar e, se voltarem a parar, 
recomeçarão novamente, essa 
é a mensagem que quero dei- 
xar”, afirmou o autarca. 


“Se [as obras] voltarem a parar, recomeçarão 
novamente”, frisou Rui Rio ao final do dia 


Questionado acerca das 
razões que motivaram a in- 
terrupção dos trabalhos, Rui 
Rio nada adiantou, limitan- 
do-se a frisar que “o que é 
importante é que o proble- 
ma esteja resolvido”, mos- 
trando-se ainda convencido 
de que o empreiteiro “vai fa- 
zer um comunicado”. 

O COMÉRCIO fez diver- 
sas tentativas para obter da 
administração da DST expli- 
cações sobre a interrupção 
das obras, tendo a mesma 
emitido então um comunica- 
do com a “intenção de escla- 
recer o sucedido na empreita- 
da da Av. da Boavista”. 

Segundo a Agência Lusa, 
as máquinas atravesssdas 
na obra da avenida da 
Boavista e o número 
de agentes policiais no local 
“fizeram parte do processo 
negocial”, pelos vistos 
complicado, entre a autar- 
quia e o empreiteiro que se 
iniciiu segunda-feira e só 
terminou ao fim da tarde de 
ontem. 


[HE O Andante 


Inimiga 
do arrastão 


Manuel Serrão 


A Regionalização é inimiga 
do arrastão! 

Aqui está uma frase feita, só 
que feita com o saber de ex- 
periência feito. Claro que não 
podemos cair no exagero de 
considerar que a Regionaliza- 
ção vai resolve todos os pro- 
blemas nacionais. Claro que 
não. 

Agora, o que e certo é que 
os fenómenos de insegurança 
como o arrastão da Paria de 
Carcavelos e os mini-arras- 
tões nos comboios das Linhas 
de Sintra e do Estoril têm di- 
rectamente a ver com a vida 
em condições lamentáveis de 
muitos imigrantes (alguns 
deles clandestinos) com pou- 
cos ou nenhuns rendimentos. 

O modelo de desenvolvi- 
mento que priviligia (ou pelo 
menos não combate...) a cria- 
ção de grandes metrópoles 
como Lisboa é uma passadei- 
ra vermelha estendida à orga- 
nização de arruaças como as 
que temos presenciado nas 
últimas semanas. 

É evidente que ninguém de- 
ve ficar feliz com a desgraça 
dos outros. Mas não posso 
deixar de referir que algumas 
pessoas têm o que merecem. 
Se hoje há um clima de enor- 
me insegurança na zona da 
capital, os arautos do centra- 
lismo têm muitas culpas no 
cartório. 

Infelizmente todos sabemos 
que também neste capítulo 
são mais os mexilhões que se 
lixam. Os tubarões anti-re- 
gionalistas só vêm a Lisboa 
“to collect the bill” (para re- 
ceber a factura, como dizia o 
Marlon Brando na cena épica 
do Apocalipse Now). Depois, 
com o dinheirinho no bolso, 
lá vão eles a caminho do seu 
monte no Alentejo ou da sua 
casinha em Azeitão! 


Accor hotels 


**** 


Batalha-Porto 


Mercure 


Jantar de S. João 


23 de Juriho de 2005 


Reservas : Hotel Mercure Batalha-Porto * Tel: 222 043 300 * e-mail: 


Buffet de Saladas * Caldo Verde * Sardinhas Assadas * Frango 
Costeletas de Porco * Febra de Porco * Entrecosto * Salsicha Fresca 
“Chouriço Assado * Buffet de Sobremesas 
Vinhos da Casa, Águas, Refrigerantes e Sangria 


hi 


€ 27,50 


(Maccor.com 
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Rui Rio presidiu ao lançamento 
do livro “Circuito da Boavista” 


“Era incompreensível como é que, tendo o Porto 
tido uma marca tão forte, esta se tivesse perdido” 


— Paulo Ferraz 


presidente da Câmara 
O: Porto, Rui Rio, es- 

teve ontem no lança- 
mento do livro “Circuito da 
Boavista - Velocidade na In- 
victa”, da autoria de José Bar- 
ros Rodrigues, que decorreu 
na Casa do Roseiral. Esta 
obra surge num momento 
em que faltam apenas três se- 
manas para a realização do 
Grande Prémio do Porto - 
Circuito da Boavista, uma 
corrida histórica marcada pa- 
ra 8a 10 de Julho. 

Com pesquisa de António 
Meneres e textos comple- 
mentares de Francisco Santos 
e editada pela Talento, esta 
obra reúne toda a história do 
mítico circuito portuense e é 
ilustrada com mais de duzen- 
tas fotografias, muitas inédi- 
tas, pertencentes a espólios 
particulares. 

“A edição deste livro coad- 
una-se com o nosso objectivo 
ao reeditar o Circuito da 
Boavista”, considerou Rui 
Rio, sublinhando que “era in- 
compreensível como é que, 
tendo o Porto tido uma mar- 
ca tão forte, esta se tivesse 
perdido”. 

“Quando me vi presidente 
da Câmara iniciámos imedi- 
atamente uma caminhada 
que nos leva a estarmos ape- 
nas a três semanas da reed- 
ição do circuito e da recuper- 


Presidente da Câmara está esperançado na 
grande adesão dos portuenses à corrida 


Rui Rio apresentou ontem o livro “Circuito na Boavista” /AUCA GOMES 


“A empreitada do circuito é também uma bofetada 
de luva branca para muitos” 


ação dessa marca tão impor- 
tante”, acrescentou o autarca. 

Num dia em que se soube 
que o empreiteiro parou a 


obra na Boavista, que Rui Rio 
garante recomeçarem hoje, o 
presidente da Câmara do 
Porto fez questão de afirmar 


que “a empreitada do Cir- 
cuito da Boavista é também 
uma bofetada de luva branca 
para muitos que gostariam 
que não se fizesse”. 

“O país faz-se construindo, 
não travando”, concluiu, augu- 
rando uma “enorme adesão 
dos portuenses ao Grande 
Prémio, o que será outra bofe- 
tada de luva branca”. 


Metro quer voltar aos terrenos do 
Hospital S. João para “obras de segurança” 


| Ana Isabel Pereira 


A Metro do Porto quer re- 
gressar aos terrenos do Hospi- 
tal de S. João/ Faculdade de 
Medicina do Porto para fazer 
“obras de segurança”. A pro- 
posta foi apresentada, ontem 
de tarde, na reunião que jun- 
tou aquelas entidades no Go- 
verno Civil do Porto. O hospi- 
tale a faculdade ficaram de 
avaliar a pretensão da Metro e 
apresentar uma contra-pro- 
posta amanhã, em nova reu- 
nião. 

Fizeram uma proposta de 
obras para acabar os muros, 
que me leva a crer que querem 
acabar o túnel de acesso à ur- 
gência”, comentou ao CO- 
MÉRCIO José Amarante no 
final da reunião. O director da 
FMUP adiantou que a Metro 
espera “até 26 de Agosto repor 


Hospital 

e faculdade ficaram 
de apresentar uma 
contra-proposta já 
amanhã em reunião 
no Governo Civil 


tudo por uma questão de se- 
gurança”. 

Os trabalhos nos terrenos 
do “S. João”, segundo terá ar- 
gumentado a empresa, pren- 
dem-se com o escoramento 
dos muros do túnel de acesso 
à urgência, com o arranjo de 
um cabo de electricidade que 
foi deixado à vista e coloca em 
perigo quem passar por ali e 
para fechar as valas abertas 
quando o estaleiro estava nos 
terrenos do hospital. 


“Vamos avaliar a proposta 
e quinta-feira vamos reunir e 
apresentar uma contra-pro- 
posta relativamente às obras 
dentro do hospital”, disse José 
Amarante. O responsável ex- 
plica que aquelas não o preo- 
cupam e que, “em última aná- 
lise, se contrata um seguran- 

a”, 
“Há aqui, mais uma vez, a 
vontade subreptícia de querer 
concluir obra”, atirou Ama- 
rante, para quem, “se a Metro 
estivesse realmente preocu- 
pada com a segurança, a pri- 
meira coisa que tinha feito 
era repor a entrada da urgên- 
cia”, 

A empresa cavou um canal, 
na Alameda Hernâni Montei- 
ro, interrompido nas entra- 
das. A da urgência não ficou 
com a mesma largura e, agora, 
lembra Amarante, “não pas- 


sam ali duas ambulâncias a 
par”. 

Os representantes do hospi- 
tal/faculdade estranharam o 
facto de, na reunião de ontem, 
não se ter aflorado o incómodo 
que os camiões, que continuam 
a levar terras e inertes dos ca- 
nais cavados na frente do “S. 
João”, têm causado ao tráfego 
que se dirige para o hospital. 

José Amarante recorda que 
a faculdade tem tido “boa 
vontade” e não viu ainda “éti- 
ca” por parte da empresa Me- 
tro do Porto. “Adio a provi- 
dência cautelar duas vezes 
porque a obra ia parar e a 
obra não parou, faço um 
acordo em tribunal [em que a 
Metro se comprometeu a não 
avançar com a obra em frente 
às trés entradas do hospital] 
que me parece que não vai ser 
cumprido”, explicou. 


BE denuncia 
“incompetência” 
da gestão 

do autarca 


pr Susana Caravana 


"O Edifício Transparente 
é o espelho da incompe- 
tência da gestão de Rui 
Rio". À afirmação é de João 
Teixeira Lopes candidato 
de Bloco de Esquerda à Cá- 
mara do Porto que criticou 
a intenção do autarca utili- 
zar a infra estrutura para 
dar apoio a uma corrida de 
carros na zona da Boavista. 
De forma a tornar público 
o desagrado do Bloco de 
Esquerda, várias faixas vão 
começar a ser espalhadas 
na área com o slogan: "Cor- 
rida de carros? Rui Rio pa- 
ga do teu bolso!". 

Para os bloquistas a re- 
qualificação da Avenida da 
Boavista e a realização do 
Grande Prémio da Boavista 
demonstram a "mentalida- 
de de terceiro mundo" do 
presidente da Câmara do 
Porto, sublinhando ainda a 
questão das ilegalidades 
que têm estado a ser come- 
tidas. João Teixeira Lopes 
disse que a realização da 
corrida vem uma vez mais 
"desmascarar" a imagem 
que o autarca tem pretendi- 
do passar. 


Realização da 
corrida demonstra 
“mentalidade de 
terceiro mundo” 


"Uma vez mais Rui Rio 
mostra a imagem do que é 
na realidade, ou seja, popu- 
lista até ao extremo. Diz 
não gostar de exposição 
pública mas não faz outra 
coisa. Exemplo disso é o 
Túnel de Ceuta, a reaquali- 
ficação da Boavista, entre 
outros”. 

O Bloco de Esquerda diz 
que contas feitas há um 
desperdício financeiro. "Se 
tivermos em conta que a 
requalificação de toda a 
área custou cerca de sete 
milhões de euros, somando 
mais 500 mil euros para a 
retirada dos carris especiais 
que nunca chegaram a ser 
utilizados , o não aprovei- 
tamento de um edifício que 
foi desde o início encarado 
com uma herança pesada, 
só podemos falar em des- 
perdício financeiro". Mais, 
João Lopes diz ainda que é 
de lamentar que num mu- 
nicípio onde existem cerca 
de 75 mil reformados e 40 
mil pessoas em bairros so- 
ciais se façam corridas de 
carros com bilhetes a ron- 
dar os 110 euros. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Junho de 2005 


I Ana Isabel Pereira 


Os deputados da Assembleia 
Municipal do Porto aprovaram, 
anteontem, com os votos favorá- 
veis da Esquerda, um voto de pro- 
testo “contra a actuação da coliga- 
ção de direita PSD/ PP na gestão 
da cidade”, A moção condena, 
mais precisamente, o “intolerável 
silêncio do presidente da Câma- 
ra” no “caso Metro/ Hospital de S. 


João” e a falta de debate em pro- 
jectos como “o prolongamento 
do túnel de Ceuta e os trabalhos 
da Metro na Avenida da Boavista”. 

A moção, apresentada pelo 
Bloco de Esquerda, considera que 
“decorrem hoje [no Porto] inter- 
venções de grande impacto, no 
âmbito urbanístico e da mobili- 
dade, à revelia dos instrumentos 
de gestão territorial”. O texto diz 
ainda que o “estilo de governo” do 


executivo de Rio é “profunda- 
mente antidemocrático” e “atenta 
contra o papel do órgão autárqui- 
co Assembleia Municipal como 
primeira instituição política da 
cidade”. “Há um silêncio pesadis- 
símo do presidente da Câmara do 
Porto” sobre o projecto de metro 
para a envolvente do S. João, la- 
mentou José Castro. “Não é co- 
nhecida nesta AM a sua posição”, 
recordou o bloquista. Renato 
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AM condena silêncio e falta de debate de Rio 
sobre os dossiês “Ceuta” e metro no “S. João” 


Sampaio, do PS, considerou que o 
voto “é oportuno e certeiro” por 
fazer “uma critíca contundente, 
verdadeira e acertada”. O socialis- 
ta quer ver um fim na “política do 
facto consumado” que tem carac- 
terizado o mandato de Rui Rio. E 
lamenta que a cidade tenha “hoje 
um problema” onde deveria ter 
concluído o túnel de Ceuta. “A 
Câmara colocou em causa a lei da 
República Portuguesa e o parecer 


Pousada do Freixo foi de novo 


inviabilizada pela Oposição 


Proposta de Rui Rio foi agendada pela segunda 
vez, mas PS e CDU chumbaram-na 


Po MarleneSilva 


reconversão do Palácio do 
Ago e da antiga Fábrica 
le Moagens Harmonia em 
Pousada de Portugal foi nova- 
mente inviabilizada, ontem, em 
reunião do executivo do Porto, 
com os votos contra do PS e da 
CDU (sete, contra os seis da 
maioria PSD-PP). Foi assim rejei- 
tada, pela segunda vez, a proposta 
do presidente Rui Rio. Face ao 
chumbo, o autarca acusou os ve- 
readores da oposição de terem 
impedido a concretização de um 
projecto com visão estratégica 
para a cidade e garantiu que o 
mesmo fará parte do programa 
eleitoral do PSD e do PP nas pró- 
ximas eleições autárquicas (ver 
caixa ao lado). 

A transformação dos dois 
imóveis em pousada da Enatur 
foi submetida, pela primeira vez, 
ao executivo em Fevereiro último 
e foi rejeitada pela oposição. A ne- 
cessidade de se salvaguardar o fu- 
turo do Museu da Ciência e da 
Indústria (a funcionar na antiga 
Fábrica de Moagens Harmonia), 
de assegurar o usufruto dos dois 
espaços e dos jardins que os en- 
volvem e de garantir contraparti- 
das financeiras justas para o mu- 
nicípio pela concessão dos edifí- 
cios foram as condições impostas 
por Rui Sá, da CDU para viabili- 
zar a proposta. Já os socialistas 
consideravam ser este um mau 
negócio para a autarquia. 

Sá reconheceu, ontem, que o 
novo contrato resultante das ne- 
gociações com a Enatur e o Gru- 
po Pestana (que explora a rede 
“Pousadas de Portugal”) procura 
dar resposta às suas questões, 
mas entende que “as garantias 
dadas são vagas”. Nomeadamen- 
te, não é apresentado um progra- 
ma que estabeleça as regras da 
fruição dos espaços pela popula- 
ção em geral. O que diz a pro- 
posta é que este poderá ser visit: 
do “em moldes que não prejudi- 
quem o normal funcionamento 
da pousada”, 


Vereadores socialistas sugerem transferência 
- do Governo Civil para o Palácio do Freixo 


Rui Rio viu chumbado o projecto de transformação do Palácio do Freixo numa pousada /RICARDO MEIRELES 


Também não é especificado 
qual o local para onde será 
transferido o Museu da Ciência 
e da Indústria (MCI). A autar- 
quia já admitiu publicamente 
que este deverá ser reinstalado 
na Alfândega. Porém, afirma 
Rui Sá, tal “não passa de uma in- 
tenção”, que não é concretizada 
na proposta, bem como se a au- 
tarquia terá de pagar uma renda 
pelo novo espaço. 

Além disso, o vereador comu- 
nista defende que as contraparti- 
das financeiras para o município 
“continuam a ser insuficientes” e 
manifesta dúvidas relativamente 
à construção do Centro de Even- 
tos, “que está dependente da au- 
torização do Museu Nacional de 
Imprensa”, Perante estas reser- 
vas, Rui Sá pediu que o docu- 
mento fosse retirado por forma a 
ser reformulado, “disponibili- 
zando-se para colaborar no res- 
pectivo processo negocial”. Avi- 
sou que, caso a maioria não acei- 


tasse, votaria contra, mas a coli- 
gação PSD-PP não atendeu ao 
pedido. “O ridículo tem limites. 
Negociámos [o contrato] até Fe- 
vereiro e de Fevereiro a Junho, e 
pedem-nos para retirar? Não faz 
sentido”, contrapôs Rui Rio, no 
final da sessão, em declarações 
aos jornalistas. 


PS sugere instalação do 
Governo Civil 
Já os socialistas justificaram 
o seu voto com o argumento de 
que defendem a manutenção do 
MCI na antiga “Moagens Har- 
monia”, “Defendemos a criação 
de um núcleo museológico na- 
quela área”, disse Rodrigo Oli- 
veira. O PS propôs ainda que 
fosse criado um módulo do mu- 
seu no Palácio “que apenas anu- 
laria 32 dos quartos previstos 
[no total, cerca de 70], mas a in- 
formação que nos deram foi de 
que não seria possível”. 
Como alternativa à pousada, 


o PS sugeriu a transferência do 
Governo Civil do Porto para o 
Palácio do Freixo, “atendendo 
aos elevados custos para o erá- 
rio público resultantes do paga- 
mento da renda [das actuais 
instalações, na rua Gonçalo 
Cristovão)”. Rodrigo Oliveira 
lamentou ainda que haja atrasos 
no licenciamento de hóteis na- 
quela área de Campanhã, avan- 
çando o caso do Hotel Marina 
Freixo “que está há quatro anos 
na gaveta do Urbanismo”. 

Ao contrário do que seria de 
esperar, os vereadores do PS não 
pediram que a proposta fosse 
retirada. No sábado passado o 
candidato socialista à presidên- 
cia da Câmara do Porto, Fran- 
cisco Assis, recorde-se, anun- 
ciou que ia delinear com os au- 
tarcas uma forma de adiar a 
proposta para o próximo man- 
dato por não concordar com a 
discussão do negócio em perío- 
do de pré-campanha eleitoral. 


de um parceiro [o Instituto Por- 
tuguês do Património Arquitec- 
tónico)”. Sobre o metro na Boa- 
vista, diz que “não vale a pena 
[Rui Rio] dizer que Fernando 
Gomes tinha um projecto para a 
Avenida”. O próprio Gomes, ale- 
ga, “depois de um estudo de via- 
bilidade concluiu que a linha não 
era necessária”. 

Já Vasco Soares, do CDS-PP, 
explicou o voto contra por consi- 
derar que o metro no “S. João” foi 
alvo de “uma ampla discussão”. 

A AM aprovou ainda um voto 
de pesar pela morte de Corino de 
Andrade, tendo recomendado ao 
executivo camarário que o nome 
do prestigiado médico seja asso- 
ciado à toponímia da cidade. 


SOMA ana | 7? 


Reconversão 
dependente 
dos eleitores 


Rui Rio garantiu que não fará 
alterações à proposta de re- 
conversão do Palácio do Freixo 
e da antiga Fábrica de Moa- 
gens Harmonia em pousada, 
bem como não voltará a agen- 
dá-la até ao fim do mandato. 
“O programa eleitoral do PSD, 
coligado ou não com o PP, terá 
uma pousada no Freixo e o do 
PS não. As pessoas terão opor- 
tunidade de escolher se que- 
rem ou não o equipamento”, 
afirmou o autarca. Rio adia as- 
sim uma decisão para 0 próxi- 
mo mandato, fazendo-a de- 
pender do voto popular. Rui Sá 
entende que, "ao querer forçar 
esta votação o presidente pro- 
cura, longe de resolver o pro- 
blema, dizer que é muito difícil 
governar nesta situação. Pre- 
para-se para pedir maioria ab- 
soluta". 


Política do bota-abaixo 

Para Rui Rio, a votação mos- 
tra que o que esteve por trás do 
primeiro chumbo foi mera “tác- 
tica política”. O autarca afirmou 
que o MCI surge salvaguardado 
na nova proposta. Além disso, a 
autarquia conseguiu que fosse a 
Enatur a suportar os custos da 
transferência do equipamento e 
da construção do Centro de 
Eventos.Caberia também ao gru- 
po turístico manter os jardins. 

Rio apontou que as contra- 
partidas para o município tam- 
bém foram alargadas. A renda 
mensal fixa que, a partir do sexto 
ano, seria de 2.000 euros passou 
para 2.500 e a percentagem sobre 
a facturação da pousada foi au- 
mentadas de 1,5 para 2 por cen- 
to. Dadas as alterações, o autarca 
só entende o chumbo da oposi- 
ção, sobretudo do PS, enquadra- 
do “numa política de bota-abai- 
xo permanente. Pode-se dizer 
que se esqueceram de uma coisa 
chamada interesse da cidade”. 

A Pousada do Freixo é apon- 
tada como um projecto-âncora 
de desenvolvimento daquela zo- 
na de Campanhã, pretendendo- 
se que sirva o turismo de quali- 
dade. A construção, restauração 
e requalificação dos espaços en- 
volve um investimento superior 
a 1 milhões de euros. 
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A maqueta do Edifício Dr. Fernando Faria Sampaio: as obras estão atrasadas e o projecto sofreu alterações /0R 


Polis de Ermesinde atrasado 
com o financiamento em risco 


Obras deveriam estar concluídas na segunda-feira, mas a construção 
do Edifício Dr. Fernando Faria Sampaio ainda vai arrastar-se por semanas 


I José Carlos Gomes 


intervenção em Erme- 
Agni do Programa de 
tequalificação Urbana e 


Valorização Ambiental das Ci- 
dades (Polis) vai terminar de- 
pois da data prevista. Os conta- 
dores decrescentes do tempo 
que falta para o fim das emprei- 
tadas apontam para a conclu- 
são dos trabalhos na próxima 
segunda-feira, mas a constru- 
ção do Edifício Dr. Fernando 
Faria Sampaio ainda vai arras- 
tar-se por várias semanas. 

O atraso da empreitada de- 
ve-se a "imponderáveis que 
ocorreram no início da obra, 
nas fundações", explicou ao 
COMÊRCIO o vereador José 
Luís Pinto. Em causa estará um 
curso de água que foi encontra- 
do no decorrer dos trabalhos. 

Além do atraso na constru- 
ção deste prédio, há também al- 
gum desfasamento entre o que 
a autarquia foi anunciando des- 
de o lançamento do Polis e o 
que está em concretização. O 
edifício começou por ser classi- 
ficado de "inteligente", pois as 
paredes seriam revestidas de cé- 
lulas fotovoltaicas que fariam o 
aproveitamento da luz solar. Es- 
sa ideia foi abandonada e o pré- 
dio foi apresentado como uma 
mais-valia para a cidade porque 
permitiria concentrar no mes- 
mo local a delegação da Câma- 
ra em Ermesinde, assim como 
os outros serviços públicos que 
estão dispersos pela cidade. 

Contudo, ontem, José Luís 
Pinto garantiu que afinal este 
edifício é composto por dois 
blocos - num será instalada a 
delegação da edilidade; o outro 
será para venda aos serviços pú- 
blicos que aí queiram instalar- 
se. Segundo o vereador, só o 


primeiro bloco é que integra a 
intervenção do Polis. Apesar 
disso, nas maquetas das obras 
disponíveis em todos os supor- 
tes de divulgação do programa 
aparecem os dois blocos juntos. 


Câmara desvaloriza atraso 

O coordenador nacional do 
Polis, José Manuel Pinto Leite, 
disse ao COMÉRCIO não co- 
nhecer em concreto o caso de 
Ermesinde, por só agora estar a 
tomar contacto com os vários 
dossiês. Todavia, avisou que o 
financiamento estatal pode es- 
tar em causa devido ao incum- 
primento do prazo. "Há 'ti- 
mings' previstos e que devem 
ser cumpridos, a não ser que os 
atrasos possam ser imputados a 
outras entidades que não as cá- 
maras", salientou o coordena- 
dor. "Se a causa for imputável à 
autarquia e se ela não avisar em 
tempo útil a verba prevista para 
o ano em causa cai", revelou. 

O vereador valonguense des- 
valorizou este perigo e os atra- 
sos. "De todas as obras Polis só 
esta [Edifício Dr. Fernando Fa- 
ria Sampaio] está atrasada. A 
intervenção urbana para usu- 
fruto da população vai estar 
concluída na segunda-feira”, re- 
cordou José Luís Pinto. 

O autarca foi mais longe e 
afirmou não acreditar que a 
edilidade sofra qualquer penali- 
zação no financiamento. "Isso 
não é uma preocupação minha, 
porque somos no País, de lon- 
ge, o Polis que melhor cumpriu 
os prazos. Quase de certeza que 
somos o único Polis que teve o 
contador a funcionar sem inter- 
rupções", congratulou-se o ve- 
reador, sublinhando que outros 
municípios pararam os conta- 
dores e continuaram a ser fi- 
nanciados. 


Parque sem alargamento 
Além dos atrasos e ao con- 
trário do que foi sempre veicu- 
lado nos documentos distribuí- 
dos à população e à imprensa, o 
programa não contempla a am- 
pliação do parque urbano da ci- 
dade. José Luís Pinto disse ao 
COMÉRCIO que nunca esteve 
previsto qualquer alargamento 
do parque no âmbito do Polis. 

“Este espaço cultural e de la- 
zer vai crescer e tornar-se ainda 
mais verde. A ampliação prevê 
o aproveitamento de um denso 
maciço arbóreo de grande por- 
te, com inúmeras espécies vege- 
tais e ainda uma área de culti- 
vo", lê-se, no entanto, na página 
oficial do Polis de Ermesinde na 
Internet, num texto com o títu- 
lo "ampliação do Parque urba- 
no Dr. Fernando Melo”, que es- 
tá inserido no sector das obras a 
executar pelo programa, O ve- 
reador atribui a informação a 
um erro, dizendo que, como o 
parque está dentro da área da 
freguesia abrangida pelo Polis, 
foi anunciado juntamente com 
as intervenções do programa. A 
única intervenção em curso no 
parque é a criação de um apar- 
camento subterrâneo e de uma 
galeria comercial à superfície 
(ver outra peça nesta edição). 

O valor global do Polis de 
Ermesinde ascende aos dez mi- 
lhões de euros suportados pelo 
Orçamento Geral do Estado 
(75%) e pela Câmara (25%). A 
intervenção do programa per- 
mitiu recuperar o edifício da 
Vila Beatriz, onde funciona a 
biblioteca e o Centro de Moni- 
torização e Interpretação Am- 
biental, e levou à construção 
das praças da Estação e da Cul- 
tura, assim como de um recan- 
to ajardinado junto ao Consu- 
lado do Equador. 


Quartafeira, 22 de Junho de 2005 


O Comércio do Porto 


Concessionária dos parcómetros 
vai explorar lojas no parque 
urbano de Ermesinde 


A empresa à qual estão con- 
cessionados os parcómetros das 
cidades de Ermesinde e de Va- 
longo, "Construções Europa Ar- 
Lindo", irá explorar uma galeria 
comercial e de serviços que a 
própria construtora está a edifi- 
car naquilo que será a continua- 
ção do parque urbano de Erme- 
sinde. 

Inicialmente previa-se que a 
intervenção se resumisse a um 
parque de estacionamento sub- 
terrâneo e a um arranjo à super- 
fície, onde seria criado um par- 
que radical, um espelho de água 
e uma alameda de ligação entre 
o parque urbano e a Rua José 
Joaquim Ribeiro Teles. 

Como a Câmara de Valongo 
não dispunha de verbas para 
aquela intervenção de alarga- 
mento do parque urbano, lan- 
çou um concurso através do 
qual a empresa que o ganhasse 
teria de fazer as obras. Como 
contrapartida, poderia instalar 
parcómetros na cidade e explo- 
rá-los durante 20 anos, o mes- 
mo período durante o qual ar- 
recadaria todas as receitas do 
parque subterrâneo. 

A esse concurso ninguém 
respondeu. Num segundo con- 
curso, a "Construções Europa 
Ar-Lindo" foi a única firma in- 
teressada e acabou por arrebatar 
a concessão. As contrapartidas 
eram, todavia, melhores neste 
segundo concurso, pois, além da 
exploração do estacionamento, 
a empresa torna-se concessio- 
nária, também por 20 anos, de 
um espaço comercial com várias 
lojas, introduzindo, assim, um 
edifício que inicialmente não 
estava previsto no prolonga- 
mento do parque urbano. 

A alteração de planos ainda 
não é do conhecimento da 


José Carlos Gomes 


maior parte da população e o 
COMÉRCIO sabe que alguns 
autarcas da cidade também fo- 
ram apanhados desprevenidos. 
Além da introdução das lojas, a 
empreitada tem outra diferença 
em relação ao que foi apresenta- 
do publicamente: o parque radi- 
cal já não será construído. 

"A não construção do parque 
radical foi uma opção assumida 
pela Câmara e não tem a ver 
com custos”, disse o vereador 
José Luís Pinto ao COMÉRCIO, 
acrescentando que a decisão se 
deveu à ideia de que aquela área 
é destinada ao sossego que não 
seria conseguido com a infra-es- 
trutura para desportos radicais. 
Do projecto inicial, mantém-se 
a alameda pedestre e o espelho 
de água, assegurou o autarca. 

O espaço em causa está con- 
sagrado no Plano Director Mu- 
nicipal como sendo de equipa- 
mentos, pelo que as lojas a abrir 
não podem ser estabelecimen- 
tos comerciais de venda directa 
de produtos, como prontos-a- 
vestir, garantiu ainda José Luís 
Pinto. Assim, a concessionária 
só poderá arrendar os espaços 
para instalação de serviços, co- 
mo ginásios, clínicas ou farmá- 
cias, entre outros ramos. 

Apesar de as estruturas a 
construir ainda estarem longe 
da fase de acabamentos, o verea- 
dor afirma ter "do empreiteiro a 
indicação de que daqui a um 
mês a obra estará pronta”. 

Na cidade de Valongo, a mes- 
ma concessionária construiu 
um parque de estacionamento 
subterrâneo e procedeu ao ar- 
ranjo à superfície do Largo do 
Centenário, obras inauguradas 
já em Janeiro. A compensação 
consiste no direito de explora- 
ção dos parcómetros e do apar- 
camento subterrâneo na cidade 
durante 20 anos. 


Festa da Escola Nicolau Nasoni 


CLÁUDIA RIBEIRO 


Foi com muita animação que decorreu, na segunda-feira, a 


festa de final de ano da Escola EB 2/3 Nicolau Naso! 


nto ao bair- 


ro de Contumil, no Porto. Esta festa marcou ainda o início da semana 
cultural da escola, ainda a decorrer com diversas iniciativas. Em su- 


ma, uma forma bonita de viver a escola, reui 
res em projectos que ultrapassam as salas de aulas. 


do alunos e professo- 
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Câmara do Porto 
promove 

recolha de óleos 
alimentares usados 


O pelouro do Ambiente da 
Câmara do Porto tem desde 
ontem disponíveis nos três 
ecocentros da cidade bidões 
para recolha de óleos alimen- 
tares usados. 

Os objectivos da iniciativa 
são a redução da quantidade 
de resíduos deste tipo que en- 
tram nas estações de trata- 
mentos de águas residuais 
(ETAR) e a disponibilização de 
mais um serviço "amigo do 
ambiente”, informa a autar- 
quia. 

A operação de recolha de 
óleos alimentares permitirá 
aos munícipes e às empresas 
do ramo hoteleiro o depósito 
gratuito do óleo de fritura nos 
recipientes instalados nas refe- 
ridas infra-estruturas. 

A iniciativa conta com a 
participação da Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos 
do Cidadão com Deficiência 
Mental que, em colaboração 
com a autarquia, irá promover 
a recolha do resíduo. 

Os bidões de recolha estão 
disponíveis no Ecocentro das 
Antas (cruzamento da Rua Vi- 
gorosa com Rua de Contumil), 
no Ecocentro da Prelada (Rua 
do Monte dos Burgos) e no 
Ecocentro do Castelo do Quei- 
jo (Rua 2 Particular do Castelo 
do Queijo). A autarquia man- 
tém disponível, para informa- 
ção e esclarecimento de dúvi- 
das, a ECOlinha 800 205 744. 

De acordo com a Quercus - 
Associação nacional de Con- 
servação da Natureza, produ- 
zem-se anualmente em Portu- 
gal cerca de 125 mil toneladas 
de óleos alimentares usados, 
que na sua maioria acabam 
por ser despejados no esgoto, 
poluindo os cursos de água e 
causando problemas nas 
ETAR. Os óleos recolhidos po- 
derão ser utilizados no fabrico 
de sabão ou de biodiesel. 


GRANDE PORTO 


Póvoa vai homenagear 
Corino de Andrade 


A“doença dos pezinhos”, identificada e estudada pelo recém-desaparecido 
neurologista, afecta em particular a comunidade local, observa a Câmara 


r Márcia Vara 


Câmara Municipal da 
Ages: de Varzim vai ho- 
enagear Corino de 


Andrade, um dos mais desta- 
cados neurologistas portugue- 
ses e que morreu, a semana 
passada, com 99 anos. A deci- 
são saiu da reunião do executi- 
vo que aconteceu anteontem e 
pretende realçar o professor 
universitário por ter sido o 
primeiro investigador a de- 
monstrar a existência da 
doença dos pezinhos. 

O presidente da autarquia 
explicou que era "impossível 
ficar indiferente a uma pessoa 
que abriu caminho a pesquisa 
de doenças degenerativas do 
sistema nervoso central e que 
esteve ligada à Póvoa após ter 
descrito o quadro clínico de 


uma doença que afectava a co- 
munidade local". Macedo 
Vieira anunciou que esta ho- 
menagem vai ser prestada com 
uma "designação toponímica 
numa praça ou rua e ainda a 
colocação de um busto do mé- 
dico num dos pontos da cida- 
let 

Recorde-se que, em 1952, 
Corino de Andrade identifi- 
cou, pela primeira vez, a para- 
milóidose (Polineuropatia 


Corino de Andrade 
detectou a doença ao 

observar 0s 
pescadores locais 


Amiloidótica Familiar), co- 
nhecida como doença dos pe- 
zinhos ou a doença de Andra- 
de e que é uma condição neu- 
rológica típica das regiões 
piscatórias do norte do país e 
também no centro do país. A 
doença, que se manifesta nor- 
malmente entre os 25 e os 35 
anos, é transmitida por via ge- 
nética e os primeiros sintomas 
são constantes formigueiros 
nos pés e uma perda de sensi- 
bilidade ao frio e ao calor. 
Apesar de ser típica de zonas 
piscatórias, acabou por ser 
também identificada noutras 
regiões litorais do mundo. Co- 
rino de Andrade detectou-a ao 
observar pescadores poveiros 
que não sentiam dor quando 
se cortavam nas cordas dos 
barcos ou se queimavam com 
cigarros. 


Barbosa Ribeiro promete pressionar 
o Governo para a construção 


do novo hospital de Gaia 


[o MárciaVara 


O candidato socialista à 
presidência da Câmara de Ga- 
ia, Barbosa Ribeiro, garantiu 
ontem ao presidente do Con- 
selho de Administração do 
Centro Hospitalar que vai “co- 
brar do ministro da Saúde 
[Correia de Campos] que 
cumpra a promessa” de arran- 
car com a nova unidade de 


Aprender o b-a-ba 
da segurança 
rodoviária na Maia 


O presidente da Câmara da 
Maia, Bragança Fernandes, visi- 
tou ontem, com cerca de 100 
crianças de escolas do concelho, a 
Escola Infantil de formação da 
condução e prevenção rodoviária, 
sediada no Aeródromo de Vilar da 
Luz, um projecto adjacente à Es- 
cola Segura. “Corrigir comporta- 
mentos e atitudes por forma a 
combater os números da sinistra- 
lidade rodoviária” são os objecti- 
vos da autarquia. Na Escola Infan- 
til são implementados Programas 
de Educação Rodoviária, através 
dos quais as crianças aprendem, 
por exemplo, a utilizar correcta- 
mente a via pública, ou ficam a 
conhecer regras de trânsito. 


saúde ainda durante o actual 
mandato. O compromisso foi 
assumido num encontro com 
Castanheira Nunes, numa 
acção de pré-campanha. . 
“O Conselho de Adminis- 
tração disse-me que Luís Filipe 
Menezes nunca o abordou 
para a apresentar o projecto 
para o hospital que tem anda- 
do a vender”, disse Barbosa 
Ribeiro ao COMÉRCIO. O 


projecto a que se referia é a in- 
tenção, publicamente anuncia- 
da pelo actual presidente da 
Câmara, de ajudar na con- 
strução do hospital que sairia a 
custo zero para o Estado. A 
ideia é viabilizar um projecto 
urbanístico nas instalações 
junto aos Paços do Concelho e 
utilizar as receitas daí resul- 
tantes para a unidade hospita- 
lar, - 
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Trio encapuzado e 
armado rouba saco 
de valores a vigilante 


Um vigilante, funcionário 
de uma empresa de segu- 
rança privada, foi assalta- 
do ontem, às 8h15, quan- 
do procedia ao transporte 
de valores num centro co- 
mercial na Praceta Henri- 
que Moreira, Gaia. O vigi- 
lante foi abordado por três 
indivíduos encapuzados e 
na posse de armas de fogo, 
que lhe roubaram o saco 
contendo os referidos va- 
lores, cujo montante se 
desconhece. Os indivíduos 
puseram-se depois em fu- 
ga numa viatura Mercedes 
que tinham estacionado 
nas imediações do centro 
comercial. O assalto está a 
ser investigado pela Polícia 
Judiciária. 


Mulher forçada a 
entregar o automóvel 
sob ameaça de arma 


Uma mulher seguia no seu 
automóvel, anteontem, 
pelas 19h00, na rua de En- 
trecampos, em S. Félix da 
Marinha, Arcozelo (Gaia), 
quando foi abordada por 
quatro indivíduos encapu- 
zados e todos vestidos de 
preto, empunhando caça- 
deiras de canos cerrados. 
Sob ameaça, obrigaram-na 
a sair da viatura Mercedes 
e puseram-se em fuga de 
imediato. Não há ainda in- 
formações acerca do seu 
paradeiro. 


NPORTOS. Ami 
Feirante de 20 anos 
detido por tráfico 

de cocaína 


Um feirante de 20 anos foi 
detido, anteontem, por 
tráfico de estupefacientes, 
na sequência de investiga- 
ções levadas a cabo pelo 
Dispositivo de Investigação 
Criminal da PSP no Bairro 
Dr. Nuno Pinheiro Torres, 
no Porto. O indivíduo, ac- 
tualmente a cumprir pena 
suspensa, depois de ter já 
cumprido uma pena de 
prisão efectiva pelo mes- 
mo tipo de crime, foi apa- 
nhado em flagrante delito 
quando se encontrava no 
referido bairro rodeado por 
vários compradores. Ao 
apercerber-se da presença 
da polícia, ainda tentou a 
fuga mas foi, rapidamente, 
interceptado. Foi-lhe en- 
tão apreendida cocaina em 
quantidade suficiente para 
166 doses, a quantia de 
506 euros, um telemóvel e 
um relógio, artigos que ti- 
nha atirado para o chão 
quando tentou a fuga. O 
detido foi ontem presente 
ao Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto. / 
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RUSGAS DE S. JOÃO FREGUESIAS SAEM À RUA 


S. Nicolau abre as Rusgas a pensar 
no primeiro lugar do pódio 


Freguesia não 
participava há 11 anos. 
Entusiasmo é grande 
na festa que está a ser 
preparada pelos 
escuteiros 


Marlene Silva 


mS. Nicolau o entusiasmo 
E; grande. Após um inter- 
regno de 11 anos, a fregue- 
sia volta a sair à rua para mos- 
trar a “simplicidade” das suas 
gentes, orgulhosas das suas raí- 
zes. Raízes que estão no Douro. 
Cerca de 60 figurantes, trajando 
as antigas profissões ligadas ao 
rio, abrirão o desfile de sábado. 
A organização pertence ao 
Agrupamento 29 do Corpo Na- 
cional de Escutas, mas as fardas 
impedem os seus elementos de 
participarem na “brincadeira”. 
As cargas e descargas, que an- 
tes tomavam conta do cais da 
Ribeira, serão retratadas na rus- 
ga de S. Nicolau, cuja figura ale- 
górica é um barco. “Um barco a 
imitar um rabelo... Mas um a sé- 
rio, não é de papel... Veio do es- 
taleiro de Lordelo do Ouro”, es- 
clarece o presidente da Junta de 
Freguesia, Jerónimo Ponciano. 
Carrejões, carvoeiras, agua- 
deiras, menina dos ovos, car- 
quejeiras e peixeiras... Profissões 


Motivação não falta ao grupo de S. Nicolau, que val recordar tempos idos, com o rio a servir de referência 


que o tempo quase fez desapare- 
cer, mas que serão recordadas 
por S. Nicolau. Miúdos e graú- 
dos, por uma noite, envergarão 
as vestes associadas a cada uma 
delas. 

Um dos figurantes destacar- 
se-á, porém, dos demais. “Mas- 
carado” de Infante D. Henrique 
homenageará esta figura histó- 
rica, natural da freguesia. 

S. Nicolau participou nas pri- 
meiras três edições das rusgas de 
S. João, organizadas há 14 anos 


por José Neves, director da Rá- 
dio Festival, mas depois desistiu, 
apesar de ter sido sempre convi- 
dada. Jerónimo Ponciano diz 
que não concordava com o facto 
de apenas as cinco primeiras 
classificadas receberem prémios 
e as outras nem um prémio de 
consolação. Este ano, “todas têm 
uma compensação” e, por isso, 
S. Nicolau volta a participar. 

O primeiro lugar é obvia- 
mente o objectivo desejado e a 
freguesia está a fazer tudo para o 


alcançar. Entusiasmo é o que 
não falta, pelo menos ao presi- 
dente da autarquia. “Gosto de 
tudo o que seja alegre”, afirma. 

Os ensaios decorrem há cerca 
de um mês, duas a três vezes por 
semana. As crianças são utentes 
da Ludoteca da Junta e é aí que 
se têm preparado. Já os adultos, 
têm-no feito na rua. 

Apesar dos vários “treinos”, 
não é suposto que a rusga obe- 
deça a um esquema muito pre- 
parado. “As rusgas devem ser 


Ajudar 

os escuteiros 

" . . 

é objectivo 

Nos primeiros três anos, a 
Junta de Freguesia de S. 
Nicolau escolheu os clubes 
da terra para a representa- 
rem. Este ano, a responsa- 
bilidade recaiu sobre o 
Agrupamento 29 do Corpo 
Nacional de Escutas. O ob- 
jectivo é dar novo alento 
aos escuteiros, justifica Je- 
rónimo Ponciano. “O Agru- 
pamento de S. Nicolau es- 
tava a atravessar uma crise 
de falta de actividades, de 
chefes interessados... Até 
que apareceu a chefe Rosa- 
lina Guerra com vontade de 
trabalhar”. A escuteira ex- 
plica que, apesar de o Cor- 
po estar muito ligado à 
Igreja Católica, têm-se 
aprofundado os laços com 
a Junta de Freguesia, com a 
qual pretendem trabalhar 
na área social. 


baralhadas... Quanto mais me- 
lhor. Organizadas são as mar- 
chas e marchas não se fazem no 
Porto”, explica, convicto, Jeróni- 
mo Ponciano. 

O “segredo é a alma do negó- 
cio”, Não se cansa de dizer o pre- 
sidente da Junta. Logo, não hou- 
ve maneira de saber qual a letra 
da música da rusga de S. Nico- 
lau. O tema foi composto de 
propósito para a ocasião. A letra 
é de um natural da freguesia, 
Gaspar Castelo Branco, e a mú- 
sica de Marante (vocalista do 
agrupamento musical Diapa- 
são). A interpretação ficará a 
cargo dos alunos do Orfeão do 
Porto. 

“Todos podem saltar, brincar 
e divertir-se” porque o tema 
musical irá puxar por manifes- 
tações de alegria, limita-se a des- 
vendar Ponciano. 

Os escuteiros de S. Nicolau 
têm-se também revelado entu- 
siasmados organizadores da 
rusga da freguesia, mas não po- 
dem participar na folia. Os ele- 
mentos “estarão distribuídos 
pelos grupos de profissões”, mas 
as “fardas” impedem-nos de se- 
rem parte activa no desfile, con- 
forme explicou Rosalina Guer- 
ra, chefe do Agrupamento 29 do 
Corpo Nacional de Escutas. 

Estas rusgas “vão mostrar a 
simplicidade” das pessoas da 
freguesia, acredita a chefe dos 
escuteiros. As crianças “vão inte- 
riorizar as suas raízes” e os pais e 
avós recordar as suas. 

Aquela que é uma das mais 
históricas e pequenas freguesias 
do concelho quer subir ao pódio 
na noite de sábado. A razão é 
simples: “A entrega será muito 
grande. As pessoas daqui levam 
muito a peito o facto de serem 
de S. Nicolau”, afirma Rosalina 
Guerra. 

Se a meta for alcançada, a fes- 
ta será grande a julgar pela ale- 
gria empresatada aos preparati- 
vos. Se não for..: será grande na 
mesma. 
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Motoristas da STCP marcam 
greve para a véspera de S. João 


Sindicato Nacional de 
O Motoristas (SNM) con- 

firmou ontem a realiza- 
ção da greve de trabalhadores 
da Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto (STCP) 
agendada para amanhã, véspe- 
ras de S. João. 

Em declarações à Lusa, Jorge 
Costa, dirigente do SNM, justifi- 
cou a decisão com o facto da ad- 
ministração da empresa não se ter 


disponibilizado para retomar as 
negociações do processo de revi- 
são do Acordo de Empresa. 

A greve irá iniciar-se às 
13h00 de quinta-feira e prolon- 
gar-se-á até às 7h00 de 24, Dia 
de S.João. 

De acordo com Jorge Costa, 
o conselho de administração da 
STCP não mostrou vontade de 
negociar o processo de revisão 
do Acordo de Empresa. 


Feira de Gastronomia abre hoje 
junto ao Edifício Transparente. 


Abre hoje ao público, na Es- 
planada Rio de Janeiro (junto 
ao Edifício Transparente), a 5º 
edição da Feira de Gastrono- 
mia do Porto. O evento, que 
decorrerá até 24 de Julho, tem 
como objectivo "a divulgação 
da gastronomia e vinhos do 
Porto e da região Norte de Por- 


tugal, complementada com ou- 
tras actividades de carácter re- 
creativo, educativo e comercial" 
- refere a Câmara. 

A feira está aberta diaria- 
mente das 12h00 à meia-noite, 
sendo excepção a noite de S. 
João, amanhã, em que encerra- 
rá às 3h00. 
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Festa sanjoanina na Praça Carlos Alberto 


RUCA GOMES 
A Junta de Freguesia da Vitória está a promover, na Praça Carlos Alberto, uma Feira de S. 
João. O evento, inaugurado na segunda-feira e que hoje encerra, conta com a colaboração das esco- 
las desta freguesia do centro do Porto. Assim, nesta feira, imbuida já de todo o espírito e animação 
sanjoaninos, pode êncontrar-se à venda um leque diversificado de artigos, desde peças de artesanato 
a doçarias, maioritariamente confeccionados pelas crianças. 
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(S Blasfémias 


AIOSIH - SaproADy 


umas 


«Independente» dos Médicos às declarações 
do Ministro da Saúde a propósito do Relatório 
do Observatório para os Sistemas de Saúde. 

Correia de Campos terá afirmado que, 
mais do que as 224 mil pessoas a aguardar por 
uma intervenção cirúrgica, preocupava-o o 
tempo de espera. 

Caiu o «Carmo e a Trindade». No fundo, 
exigia-se a CC que teatralizasse, que estam- 
passe no rosto uma profunda consternação, 
nosarautos do politicamente correcto, para agradar 
às massas populares, nomeadamente aos seus re- 
presentantes mais «fiéis». 

Mas não foi isso que se passou. Em primeiro lu- 
gar, importa referir que o Ministro não disse que 
não estava preocupado com as «listas». Correia de 
Campos, contudo, percebe de Saúde, e sabe que o 
que é essencial é que o tempo de espera seja o mais 
reduzido possível. 

É importante saber ler para lá dos números, pa- 
ra perceber o que representam as listas de espera. 
Nos dias de hoje, existem listas de espera porque, 
também, o leque de intervenções disponíveis é cada 
vez mais amplo: há dez anos atrás, quantos portu- 
gueses poderiam aspirar a uma operação às catara- 
tas; ou a uma prótese? Por isso, é necessário com- 
parar as listas de espera com a produção hospitalar. 
Acresce que as listas de espera têm uma função mo- 
deradora; num sistema de saúde tendencialmente 
gratuito como o nosso, onde os recursos são escas- 
sos, escalar prioridades e dissuadir o consumo des- 
necessário é um factor fundamental de eficiência. 
Ora, num país «hipocondríaco», o acesso irrestrito 
e imediato aos cuidados de saúde poderiam fazer 
disparar o consumo, sem que isso representasse 
uma efectiva melhoria do estado de saúde dos por- 
tugueses. Prestar indicriminadamente cuidados de 
saúde pode não melhorar os índices de saúde das 
populações, mas «rebenta» fortemente com o Or- 
çamento. O «truque» está em melhorar a qualidade 
eaeficiência, limitando o crescimento dos custos. E 


“ aqui, as listas de espera podem desempenhar o seu 


papel. Por isso é que OC considera essencial que se 
«olhe» para o tempo de espera, pois esse, sim, é um 
dos indicadores relevantes, 

Jorge Pires (PCP), Ana Drago (BdE) e o Bicho 


Rodrigo Adão da Fonseca 
RAF at 10:35 | Muitas heresias (13) 


Obviamente!!! 


Comissão Europeia exige mais cortes na 
despesa pública portuguesa. 

As medidas ditas emblemáticas servem 
para ir entretendo papalvos, mas o efeito na 
redução da despesa é risível. 

Como o governo não vai ter coragem de 


LR at 13:02 | Muitas heresias (6) 


— PEDROGRANADEIRO 


Carpinteiro (também aqui) denotam um profundo 
desconhecimento daquilo que falam; ou será, ape- 
nas, que pretendem desviar a nossa atenção do res- 
tante conteúdo do Relatório do Observatório? Incli- 
no-me para a segunda possibilidade. Mais: A Joana 
Amaral Dias tenta, ainda, criar um facto político, 
onde ele não existe: Sakerallides entende que, aos 
64 anos de idade, não deve abrir uma excepção na- 
quilo que foi uma regra basilar da sua vida: só exer- 
ce um mandato nos cargos que ocupa. So what? 

É pena que se tente partidarizar um documento 
como. Relatório do Observatório, em vez de o utili- 
zar para, serenamente, suportar ou acertar o rumo 
das Políticas Públicas. Para quem tenha paciência, 
recomendo que comparem o Relatório do Observa- 
tório com algumas notícias publicadas, como esta, 
da TSF. Vivao «bom» jornalismo... 

O Sindicato Independente dos Médicos, por seu 
lado, limita-se a fazer o seu «papel»: pressionar o 
Governo a criar um plano de redução das listas de 
espera. Mas será que o SIM aceita rever os horários, 
passando a existir um horário da tarde, para que os 
blocos operatórios possam funcionar em horário 
normal até às 20 horas? Ou será que o alargamento 
do horário deve ser feito para lá do horário «nor- 
mal», por recurso a «horas extraordinárias»? Ca- 
pisci? 

O Professor Correia de Campos tem sido alvo de 
várias críticas, pois é sabido que tem uma visão pro- 
gressista, em alguns aspectos liberal, e em toda a li- 
nha portadora de uma noção de eficiência. A reac- 
ção sistemática de uma certa esquerda é disso refle- 
xo evidente. 

Uma coisa é certa: realmente, os intervalos mu- 
sicais da TSF tornam a estrada mais penosa. O que 
um blogger sofre para estar actualizado... 


cortar efectivamente na despesa, tratar-se-á 
de arranjar um culpado a preceito que será, 
mais uma vez, o estúpido do PEC com a sua 
inadmissível rigidez de limitar défices. 

Só que a situação é de facto grave e conti- 
nuamos anestesiados. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto* e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


o Miranda | JPLN | LR | PMF| RUI | RAF | Serg 


*| Quando os partidos políticos procuram Os sociólogos do nosso 

“| angariar votos a partir da Apologia do Medo descontentamento 

É Ontem à noite, em trânsito para Lisboa, al- No DN de hoje (p. 24-25), é exibida a prova escrita de Sociologia do 12º 
E gures na Ai, ouvia na TSF os comentários do ano (exame nacional do ensino secundário). No seu grupo III (o grupo I 
E PCP, do Bloco de Esquerda e do Sindicato não aparece) há um texto para comentar que tenta roçar a temática jurídi- 


ca-o que forçou a minha curiosidade. 

O seu autor é Miguel Sousa Tavares que não é jurista de profissão em- 
bora tenha essa formação. 

Em má hora comecei a ler a prova. O texto (supostamente, um excerto 
do "Equador") era o seguinte: 

«Todos sabemos que, teoricamente, a lei é igual em todos os lados, mas 
isso é uma ficção bondosa. Nenhum Império se construiu ou manteve as- 
sim: quem deu a Colombo a autoridade para prender Moctezuma (no ori- 
ginal) quando desembarcou na América? (...)» 

Julguei que me ia dar uma coisinha má. Cuidava eu que Colombo tinha 
“esbarrado” com a América em 1492 e que, em nenhuma das suas 4 via- 
gens, tinha atingido as costas do actual México. 

Pressupunha também que o conquistador dos Aztecas tinha sido Fer- 
nando Cortés, em 1519 (cerca de 27 anos depois da descoberta da América 
e com Colombo já morto e enterrado desde 1506), e que teria sido às suas 
ordens que o imperador Montezuma foi preso tendo, depois, falecido em 
circunstâncias ainda hoje não totalmente explicadas. 

Só que, na página seguinte do mesmo jornal, surge a douta correcção 
da prova e não há qualquer referência à impropriedade histórica da alusão. 

Não estou a afrontar Miguel Sousa Tavares: não sei se escreveu exacta- 
mente isto e, ainda que o tenha feito, tratava-se de um romance acerca do 
qual não existe um dever de fidelidade aos factos históricos. 

Agora um exame nacional do 12º ano reproduzir, pacatamente, uma 
asneirada destas é incompreensível e indesculpável. Tremo ao imaginar 
que isto passou por um número considerável de pessoas, supostamente 
com formação superior, e não houve uma só alma que chamasse a atenção 
para o erro. 

Quem avalia a cultura geral das sumidades que fazem este tipo de exa- 
mes? Depois desta gaffe colectiva, que idoneidade tem esta gente para cor- 
rigir o que quer que seja? 


CAA at 17:16 | Blasfeme aqui 


Salário mínimo 1 


Aqueles que acreditam que, sem salário mínimo, os salários 
tenderiam para zero, terão muita dificuldade em explicar porque 
é que a maior parte dos salários são maiores que o salário míni- 
mo. Se os empregadores podem determinar arbitrariamente os 
salários, porque é que eles não pagam o salário mais baixo per- 
mitido por lei? 


JoaoMiranda at 14:59 | Muitas heresias (12) 


Os keynesianos 
andam muito murchos 


Nos tempos de Manuela Ferreira Leite, Ferro Rodrigues e me- 
tade dos comentadores e dos bloggers diziam que o pacto de es- 
tabilidade era estúpido e pediam mais despesa pública e mais dé- 
fice para estimular a economia através do consumo e/ou do in- 
vestimento públicos. Já passaram 4 anos durante os quais o 
défice real esteve sempre acima dos 5% do PIB e a crise económi- 
ca continua. Quanto é que deve ser o défice para o keynesianismo 
funcionar? 7%? 10% ? 15%? 


JoaoMiranda at 13:27 | Muitas heresias (6) 
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m) VIANA DO CASTELO 


Valimar vai coordenar transportes 
públicos e privados dos seis concelhos 


Na próxima terça-feira é aberto o concurso 
público para a elaboração do Plano de Mobilidade 


| — IvoneMarques 


Valimar vai lançar, na pró- 
As terça-feira, o con- 
urso para a elaboração 
do Plano de Mobilidade e Trans- 
portes, um documento que se 
prevê que venha a optimizar as 
ligações entre os seis concelhos 
que compõem a comunidade ur- 
bana (Viana do Castelo, Ponte de 
Lima, Arcos de Valdevez, Ponte 
da Barca, Caminha e Esposen- 
de). Analisar, apontar soluções, 
melhorar a oferta, respeitar os 
transportes escolares, são alguns 
dos objectivos do Plano de 
Transportes que será candidata- 
do à Medida Acessibilidades do 
Eixo 3 do Programa Operacional 
Região Norte. 

O anúncio foi ontem feito, em 
Ponte de Lima, pelo presidente 
da Junta Directiva da Valimar, 
Francisco Araújo, que afirma 
que este plano é fundamental 
"para adequar a oferta de trans- 
portes à procura" e para "racio- 
nalizar os transportes" dentro da 
comunidade urbana. 

É precisamente essa racionali- 
zação que se espera que venha a 
ficar plasmada no Plano de 
Transportes, cuja elaboração de- 
verá ser adjudicada em breve. 


n 


A Comunidade Urbana quer adequar a oferta 
à procura e racionalizar os transportes 


O Plano visa os transportes terrestres /ARMÉNIO BELO 


A intenção passa por organi- 
zar todas as ligações de transpor- 
te terrestre dentro da comunida- 
de, sejam elas privadas ou públi- 
cas e fazendo com que elas se 


interliguem de uma forma mais 
adequada entre cada um dos seis 
concelhos. 

Este plano integra-se num 
projecto mais vasto — o Plano Es- 


tratégico e de Desenvolvimento 
da Valimar — que está a ser elabo- 
rado pela Quaternaire Portugal e 
que deverá estar concluído "até 
ao final do ano”. 


De acordo com Francisco 
Araújo o documento aposta na 
"coesão interna, na articulação 
com os territórios contíguos, e 
na articulação do eixo Porto-Vi- 
go”. 

Para cumprir estas propostas, 
diz Francisco Araújo, é funda- 
mental uma aposta nas acessibi- 
lidades criando "uma ligação do 
IC1 ao nó da A3 em Sapardos", 
ou seja, aquilo que a Valimar de- 
signa como o “eixo diagonal" li- 
gando Vila Nova de Cerveira, Pa- 
redes de Coura e Arcos de Valde- 
vez. 


E 


O documento aposta 
na "coesão interna, 
na articulação com 

os territórios contíguos 


O presidente da comunidade 
urbana afirma que este projecto 
faria com que se justificasse ple- 
namente o investimento na 
construção de uma nova ponte 
internacional ligando Caminha a 
A Guarda, na Galiza, e que estas 
vias serviriam para "potenciar o 
desenvolvimento estratégico de 
cada região”. A construção desta 
ponte — cuja importância estra- 
tégica tem sido questionada pe- 
los autarcas do Vale do Minho — 
é aliás o principal projecto que 
integra as candidaturas que a Va- 
limar vai apresentar até 15 de Ju- 
lho ao programa Interreg III e 
que estão orçadas em mais de 13 
milhões de euros. 


E) MIRANDELA 


Mulher hospitalizada terá sido acorrentada 
pelo marido a um tanque de lavar roupa 


[o 


Um homem de 48 anos foi 
detido preventivamente por 
suspeitas de mal tratar a mu- 
lher, nomeadamente de a pren- 
der com uma corrente a um 
tanque de lavar roupa no quin- 
tal da residência do casal, em 
Vale Juncal, freguesia de Abam- 
bres, concelho de Mirandela. 

A situação de maus-tratos 
foi detectada no passado sába- 
do, quando a vítima, de 45 
anos, apareceu completamente 
nua na casa duma vizinha. Ao 
pescoço trazia uma corrente de 
ferro, que diz ter sido colocada 
pelo marido para prendâ-la a 
um tanque de lavar a roupa 


João Campos 


completamente cheio de água. 

Segundo relatos de Benedi- 
ta Silva, prima da vítima, a se- 
nhora confessou que esteve 
acorrentada desde a noite de 
sexta-feira até ao meio-dia de 
sábado. - 

Além disso, a vítima contou 
que já tinha estado uma sema- 
na fechada numa sala da casa, 
de onde conseguiu fugir. Foi 
então que o marido terá decidi- 
do prender a senhora ao tanque 
de lavar roupa para evitar no- 
vas escapadelas. 

Como o tanque estava cheio 
de água, a vítima teve dificulda- 
de em libertar-se, mas conse- 
guiu esvaziar o depósito e esca- 
par do cativeiro, procurando 


auxílio na casa duma vizinha. 
Foi nesta habitação que a pró- 
pria vítima telefonou para o 
quartel da GNR de Mirandela a 
denunciar a situação. Mas, an- 
tes das autoridades chegarem a 
Vale Juncal, o marido encon- 
trou a mulher e forçou-a a re- 
gressar a casa. 


Apanhado em flagrante 
Segundo o comandante da 
GNR de Mirandela, João Gon- 


çalves, quando os guardas che- 
garam ao local apanharam o 
alegado agressor em flagrante 
delito, a forçar a esposa a re- 
gressar a casa. 

Confrontados com o sucedi- 
do, os agentes detiveram o in- 
divíduo, que anteontem foi 
presente ao tribunal de Miran- 
dela, que lhe decretou a prisão 
preventiva, por suspeitas dos 
crimes de sequestro e maus- 
tratos. 


Quando os guardas chegaram ao local apanharam 
o alegado agressor em flagrante delito 


No momento da detenção, o 
alegado agressor ofereceu algu- 
ma resistência, mas acabou por 
ceder a prestar declarações no 
quartel da GNR de Mirandela, 
onde também foram ouvidas as 
testemunhas, 

A vítima, por seu lado, foi 
internada no Hospital Distrital 
de Mirandela, onde se encontra 
a recuperar do estado de debili- 
dade física, desidratação e defi- 
ciência alimentar. De acordo 
com o director clínico do 
HDM, Américo Magalhães, a 
senhora está bem, mas deverá 
permanecer na unidade mais 
alguns dias, para recuperar to- 
talmente, até porque também 
apresentava hematomas e esco- 
riações no corpo, que levantam 
suspeitas quanto à existência de 
maus-tratos. 

Caso venha a ser acusado de 
crime de sequestro, acompa- 
nhado de ofensa à integridade 
física, o marido da vítima in- 
corre numa pena de prisão de 
dois a dez anos. 
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m) BRAGA 


Abertura do Teatro Circo prevista 
para Fevereiro do próximo ano 


Se tudo correr como 

previsto, segundo o 
presidente da Câmara, 
ontem, durante a visita 
às obras que vão custar 
23 milhões de euros 


| José P. Soares 


e não houver "surpresas de 
Sor as obras do Teatro 

Circo, em pleno "coração" 
de Braga, estarão concluídas até 
ao final deste ano e a reabertu- 
ra desta "jóia cultural" aconte- 
cerá em Fevereiro de 2006. A 
garantia foi dada ontem por 
Mesquita Machado, no final de 
uma "visita guiada" aos traba- 
lhos em curso. 

“Esta é uma obra planeada a 
pensar na cidade e nunca se co- 
locou a hipótese de a conclusão 
das obras ficar dependente de 
quaisquer calendários eleito- 
rais, porque uma eventual ace- 
leração dos trabalhos poderia 
pôr em perigo a elevada quali- 
dade desta empreitada", disse o 
autarca bracarense, sublinhan- 
do que, "uma vez concluída, es- 
ta obra será uma agradável sur- 
presa para os bracarenses". 

"A cidade de Braga ficará, ao 
nível do país - e não só da re- 
gião norte - com uma casa, em 
termos culturais, do melhor 
que existe actualmente, uma 
casa cultural de excelência”, 
acrescentou Mesquita Macha- 
do, revelando que o orçamento 
para estas obras ronda os 23 
milhões de euros, sendo que 


Ontem foi possível observar o decorrer das obras no interior do Teatro Circo /PAULO FREITAS 


"A cidade de Braga ficará, ao nível do país, 
com uma casa do melhor que existe actualmente” 


dos fundos comunitários che- 
gam cerca de 9,3 milhões. 


Câmara quer 
contratualizar com MC 
"Quem investe 23 milhões 
de euros certamente que pre- 
tende retirar o máximo de divi- 
dendos em termos culturais de 
uma casa como esta”, subli- 


nhou, para adiantar que, no 
que respeita à gestão do espaço, 
será feita pelo município, mas, 
no que diz respeito ao modelo 
de gestão, estão já em curso ne- 
gociações com o Ministério da 
Cultura no sentido de se en- 
contrar a figura e a forma mais 
adequadas. "O Ministério da 
Cultura certamente fará a justi- 


Foi aberto concurso para 
a construção das piscinas olímpicas 


r José P.Soares 


O complexo de piscinas olím- 
picas a instalar no Parque Norte da 
cidade de Braga já tem formaliza- 
da a candidatura a fundos comu- 
nitários e o anúncio do concurso 
público já foi remetido para publi- 
cação, no que se refere à primeira 
fase. Mesquita Machado tinha 
prometido para ontem a revelação 
de "novidades" sobre esta questão, 
eelas aí estão. 

A primeira fase deste novo 
complexo de piscinas, a ser adjudi- 
cada após os trâmites legais ine- 
rentes ao respectivo concurso, 
compreende as infra-estruturas e 
estruturas fundamentais, repre- 
sentando um custo estimado em 
cerca de 8,8 milhões de euros. 

A segunda fase, com uma esti- 
mativa orçamental de 16,2 mi- 


lhões de euros, respeita a acaba- 
mentos e equipamentos e o res- 
pectivo concurso será também 
aberto brevemente. 

Para financiar este equipamen- 
to, o município de Braga formali- 
zou já uma candidatura à medida 
3.10 da Operação Norte, bem co- 
mo uma proposta de contrato- 
programa a estabelecer com o Mi- 
nistério da Administração Inter- 
na/Secretaria de Estado da 
Administração Local. 

Desenhado com enfoque parti- 
cular na utilização para competi- 
ção, o complexo — situado num es- 
paço lateral à bancada nascente do 
estádio e conectado com o futuro 
"pavilhão multiusos" — é compos- 
to por uma piscina olímpica (52,5 
metros x 25 metros, e profundida- 
de média de 2,1 metros), um tan- 
que de saltos (25 metros x 15 me- 


tros, e profundidade de 5, 5 me- 
tros), e uma piscina de recupera- 
ção (16 metros x 9,4 metros, e pro- 
fundidade de 1,12 metros). 

Constituído por quatro pisos, 
um dos quais enterrado, obrigou a 
uma projecção especialmente cui- 
dada por força da sua localização 
adjacente ao “monumento nacio- 
nal" que é já o Estádio Municipal 
de Braga. 

A nave da piscina olímpica e da 
piscina de saltos e a respectiva 
bancada desenvolvem-se pela altu- 
ra dos três pisos acima do solo. O 
piso de balneários compreende, 
para além do acesso à nave das pis- 
cinas, a piscina de recuperação, sa- 
las de desporto (aeróbica, ginásti- 
ca, musculação e trampolim seco), 
balneários/vestiários, um posto 
médico e respectivas sala de espera 
e sala de observação/recolha, uma 


ça de estabelecer um contrato 
connosco para rentabilizar ao 
máximo este espaço", disse ain- 
da a propósito Mesquita Ma- 
chado. 

As obras iniciaram-se em 
Março de 1999 e tiveram como 
objectivo fundamental a remo- 
delação e requalificação do edi- 
fício existente, já centenário, 
tendo em vista uma maior 
oferta de eventos culturais. 


Quinze pisos 

Ao todo, o conjunto fica 
com 15 pisos, sendo quatro 
deles enterrados. Num destes 


quatro pisos fica um auditório 
independente, com capacidade 
para 250 lugares, destinado a 
espectáculo diversos, mas com 
menor dimensão e para públi- 
cos mais específicos. No piso 
zero ficam o "hall" de entrada 
e uma plateia com um milhar 
de lugares sentados, enquanto 
no piso um se situa o Salão 
Nobre - que "é assim devolvi- 
do ao Teatro Circo, em todo o 
seu esplendor, uma vez que tu- 
do está a ser recuperado até ao 
pormenor", disse Mesquita 
Machado. Os camarotes si- 
tuam-se nos pisos 1 a 3, os ca- 
marins nos pisos 4 a 7, en- 
quanto nos pisos 8 a 10 ficam 
os serviços administrativos. 
Há ainda espaço para um café- 
concerto e um museu, além, 
naturalmente, do palco e de 
um sub-palco e ainda uma zo- 
na para arrecadações. 


Escavações a pá e 
picareta 
Foi precisamente a parte 
dos pisos enterrados que fez 
com que estas obras mais se 
prolongassem no tempo. Foi 
necessário - explicaram os res- 
ponsáveis da obra presentes 
nesta "visita guiada" que foi 
proporcionada aos jornalistas 
- suspender o próprio edifício 
com micro-estacas e tornou-se 
imprescindível fazer as escava- 
ções a pá e picareta. Ou seja, 
tratou-se de um trabalho qua- 
se de ordem artesanal, todo 
feito a braço, dadas as caracte- 
rísticas muito específicas da 
obra. Daí que os trabalhos se 
tenham alongado mais do que 
estava inicialmente previsto. 
Em termos de segurança, foi 
explicado que tudo foi seguido 
ao pormenor. E inclusivamente 
a exigência de existência de 
uma caldeira de água obrigou a 
que uma rua contígua ao edifíi- 
cio tivesse de ser parcialmente 
fechada ao trânsito, uma vez 
que foi no sub-solo que a cal- 
deira foi colocada. 


Uma imagem virtual das piscinas /0R 


área de fisioterapia com salas de 
tratamento e de massagem, salas 
dos monitores/vigilantes, sala de 
aulas do clube residente e ainda di- 
versos arrumos. 


Estádio de Braga recebe 
mais um prémio 
Trata-se, globalmente, de um 


investimento a rondar os 26 mi- 
lhões de euros, constituindo mais 
uma peça de um "puzzle" onde já 
se "encaixa" o Estádio Municipal, 
obra da autoria de Souto Moura e 
que acaba de ser contemplada 
com mais um prémio de nível in- 
ternacional, o Prémio Europeu de 
Arquitectura de Interiores. 
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m) CASTELO DE PAIVA 


Deitaram 


abaixo uma parede 


mas não conseguiram levar 


a caixa do 


multibanco 


E FranciscoManud npE 
FÉ SNACK - BAR 
grupo de homens ten- bebia 
| J tou roubar, ontem, sem 
sucesso, uma caixa de 
Multibanco das bombas de com- 


bustível Repsol no Lugar da Pó- 
voa, em Pedorido, Castelo de Pai- 
va. Os assaltantes usaram uma 
retro-escavadora da Câmara de 
Gondomar e o camião de um 
empreiteiro, com que deitaram 
abaixo a parede da loja de conve- 
niência da estação de serviço, dis- 
se ao COMÉRCIO o proprietá- 
rio. 
Ferreira da Silva, conhecido 
piloto da velocidade nacional, ex- 
plica que o assalto ocorreu cerca 
das 4 horas e foi detectado pelo 
segurança privado de uma fábri- 
ca que fica nas costas da gasoli- 
neira. "O alarme tocou e o segu- 
rança telefonou-me imediata- 
mente a dizer que nas bombas 
estava um movimento anormal 
de máquinas e de pessoas, sem 
contudo conseguir especificar 
quantas", conta. 
Presumivelmente assustados 
pelo alarme, os assaltantes puse- 


m) LOUSADA 


Prisão preventiva para 
homem apanhado com 800 
doses de heroína e cocaína 


Armindo Mendes 


O Tribunal de Lousada or- 
denou ontem a prisão preven- 
tiva de um homem de 45 anos 
que tinha sido detido na véspe- 
ra pela GNR de Penafiel na 
posse de 800 doses de heroína e 
cocaína. 

A operação policial foi con- 
duzida por efectivos do Núcleo 
de Investigação Criminal, espe- 
cializado no combate ao tráfico 
de estupefacientes e sedeado no 
Grupo Territorial de Penafiel 
da GNR, disse ao COMÉRCIO 
o segundo comandante, major 
Rodrigues. 

O suspeito, que há vários 
meses estava referenciado pelas 
autoridades e que no seu “cur- 
rículo" contava já com um pe- 
ríodo de prisão, acabou por ser 


O indivíduo, de 45 anos, era procurado pela 
= polícia e já tinha cumprido pena de prisão 


Acaixa ficou no mesmo sítio /LUME FÉLIX 


Existem várias câmaras de vídeo, mas na altura 
não estavam ligadas 


cerca de 500 metros, atravessan- 
do-o na estrada estreita (EN 222) 
que liga Canedo, em Santa Maria 


ram-se em fuga usando uma car- 
rinha branca de caixa aberta. No 
entanto, levaram o camião até 


da Feira, a Castelo de Paiva. "O 
trânsito estava completamente 
interrompido, e eu próprio tive 
de tomar uns atalhos para chegar 
às bombas", prossegue. Quando 
aí chegou a parede da loja de 
apoio estava derrubada e a retro- 
escavadora a trabalhar ao ralenti. 
“Um prejuízo que ainda não está 
contabilizado, mas que é de mi- 
lhares de euros", diz. Segundo o 
proprietário, os assaltantes der- 
rubaram a parede com o camião, 
pensando usar a máquina depois 
para "arrancar" a caixa Multiban- 
co. Ferreira da Silva diz que a re- 
tro-escavadora foi furtada junto a 
um restaurante perto da praia da 
Lomba, concelho de Gondomar, 
a cerca de quatro, cinco quilóme- 
tros, onde aquela câmara estava a 
realizar umas obras. Foi ainda 
nessa localidade que furtaram o 
camião de dentro de um estalei- 
ro, tendo para isso "rebentado 
com o portão”. 

Ferreira da Silva afirma que os 
assaltantes "são pessoas da zona”. 
Os prejuízos estão cobertos pelo 
seguro. Apesar da estação de ser- 
viço ter várias câmaras de vídeo- 
vigilância, naquela altura não es- 
tava a proceder a gravações, 
adiantou fonte policial. "Isto é o 
princípio da alta criminalidade, 
isto está a ficar como o Brasil", 
concluiu. 

O caso está a ser investigado 
pela GNR que mandou ao local 
equipas do Núcleo de Investiga- 
ção Criminal (NIC) e do Núcleo 
de Apoio Técnico (NAT) para 
efectuar exames periciais. 


NORTE 13 


m) OVAR 


GNR detém 
casal suspeito do 
assalto à bomba 
de gasolina 


| Francisco Manuel 


O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR de 
Ovar deteve anteontem o casal 
suspeito de ter roubado à mão 
armada, no passado dia 15, as 
bombas de gasolina do Inter- 
marché, em Esmoriz, informou 
fonte policial. Os dois, de 22 e 
28 anos, são suspeitos de vários 
assaltos similares e também a 
residências na região. Ontem, 
foram ouvidos pelo Tribunal de 
Ovar. Ele vai ficar a aguardar 
julgamento em prisão preventi- 
va e ela em prisão domiciliária. 

O casal residente em Santa 
Maria da Feira foi detido na se- 
quência das investigações reali- 
zadas pelo NIC, quando con- 
duziam o automóvel que usa- 
ram na fuga daquela assalto. 
Recorde-se que o assalto decor- 
reu ao final da tarde quando o 
casal entrou na cabine de paga- 
mento à saída do posto de 
abastecimento onde estava a 
funcionária sozinha, ameaçan- 
do-a com uma faca. Em poucos 
segundos "limparam" entre 100 
e 200 euros que estavam na cai- 
xa registadora. 


S. João da Madeira 


"apanhado" na sua casa, em 
Vista Alegre, Torno, Lousada, 
no âmbito de um mandado de 
busca emitido pelo tribunal. 

Foi nos aposentos da habita- 
ção e nas roupas que o suspeito 
trazia vestidas que a GNR en- 
controu as 800 doses de droga e 
cerca de 1300 euros em dinhei- 
ro. Foram também apreendi- 
das duas armas de fogo, armas 
brancas, vários telemóveis, um 
automóvel e uma balança digi- 
tal destinada a pesar heroína e 
cocaína, além de outros objec- 
tos relacionados com aquela 
actividade criminosa. 

A GNR acredita que o deti- 
do, cuja profissão oficial estava 
relacionada com a construção 


S. João da Madeira 


Museu da Chapelaria 


O Senhor Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio, visita hoje S. João da 
Madeira, onde inaugura o Museu da Chapelaria. 


A Câmara Municipal de S. João da Madeira convida a população a estar presente 
na recepção a Sua Excelência o Presidente da República e na sessão de inauguração 
do Museu, com início às 16 horas, seguida da abertura da exposição 
“Os Dias do Holocausto”. 


O museu chapelaria 


22 de Maio de 2005 


civil, se dedicava há vários me- 
ses ao tráfico de droga nos con- 
celhos do Vale do Sousa. 


Foi nos aposentos da habitação e nas roupas 
que a GNR encontrou a droga 
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m) S. JOÃO DA MADEIRA 


Mécio Trindade, que fechou pela última vez as portas da antiga fábrica, abre agora as do Museu /LUME FÉLIX 


Sampaio inaugura museu 
onde também se podem 
comprar chapéus 


= O Museu da Indústria da Chapelaria abre hoje as portas no lugar onde em 
= tempos funcionou a Empresa Nacional de Chapelaria 


r—— 


presidente da República 
Og hoje em S. 

João da Madeira o Mu- 
seu da Industria da Chapelaria, 
único na península Ibérica. O 
equipamento, que ontem foi 
apresentado à comunicação so- 
cial, assume-se como "um mu- 
seu vivo" que nasceu nas insta- 
lações de uma antiga fábrica, 
onde está recriado todo o quo- 
tidiano de uma fábrica de cha- 
péus, onde não falta sequer o 
som (gravado) das máquinas 
em funcionamento. 

A presença de Jorge Sam- 
paio, no âmbito de uma presi- 
dência aberta sobre a inovação, 
justifica-se por causa da apre- 
sentação do sistema inovador 
para a gestão de inventário e de 
colecções museológicas e que 
poderá vir também a ser usado 
em outros museus do país. O 
Museu da Industria da Chape- 
laria custou cerca de 4 milhões 
de euros, 2,2 dos quais foram 
comparticipados por fundos 
comunitário através do Progra- 
ma Operacional da Cultura. 
Preservando as fachadas exte- 
riores, mas adaptando o inte- 
rior à modernidade e funciona- 
lidade do século XXI, no inte- 
rior os visitantes podem seguir 
todo o processo de fabrico deste 
adereço indispensável até mea- 
dos do século XX, desde a ex- 
tracção do feltro da pele de coe- 
lho, até ao produto final. 

O vasto espólio é constituído 
por uma colecção base formada 
Por maquinaria, artefactos, az” 


— Francisco Manuel 


térias primas, chapéus e espólio 
documental que foi possível 
salvaguardar após a desactiva- 
ção da antiga Empresa Nacio- 
nal de Chapelaria, nome pre- 
servado na fachada principal. A 
maior parte do espólio foi com- 
prado pela autarquia local em 
hasta pública, no acervo da an- 
tiga fábrica de chapelaria agora 
transformada em museu. 


Os chapéus podem 
ser comprados, com 
a marca "Museu 

da Chapelaria" 


O edifício 
O edifício integra um audi- 
tório, com 105 lugares, para 
conferências colóquios e pales- 
tras, e um Centro Educativo, 
onde após uma visita os mais 
novos poderão tirar as suas dú- 
vidas e aprenderem mais sobre 
os chapéus. Existe também um 
Centro de Documentação, um 
restaurante-bar e um espaço de 
comercialização de artigos rela- 
tivos ao museu, como chapéus, 
postais, livros e outras peque- 
nas lembranças. 


D. Deolinda faz os 
chapéus 
No andar superior, a D. Deo- 


. linda, antiga trabalhadora desta — 


Mendes. 


empresa, uma das mais emble- 
máticas da cidade e do país, vai 
continuar a fabricar chapéus 
que podem ser comprados por 
quem assim o desejar, só que 
agora com a marca "Museu da 
Chapelaria". De sorriso rasga- 
do, até se dispõe a fazer chapéus 
personalizados. Entre o espólio 
está também um fato de Amália 
Rodrigues, mas irá ter também 
um dos chapéus do estilista Mi- 
guel Vieira, que já anunciou 
que o irá oferecer pessoalmen- 
te, e até Jorge Sampaio prome- 
teu oferecer um dos seus. 


O último funcionário 
da fábrica é o cicerone 
Nos seus três mil metros 

quadrados, divididos por três 
pisos, um quarto da área da fá- 
brica original, os visitantes po- 
derão ser guiados por Mécio 
Trindade, que em 1995 fechou 
pela última vez a porta da fábri- 
ca que chegou a ter mais de um 
milhar de operários. "Mantive- 
me no meu primeiro emprego", 
diz, agora que vai ser um dos 
"cicerones" do museu. Chegou 
em 1938, com dez anos, e teve 
de trabalhar dois anos de graça, 
"porque era preciso ganhar vez 
para o emprego", numa altura 
em que "para ser chapeleiro era 
preciso ter categoria”. 

A sala de exposições é inau- 
gurada com um exposição so- 
bre o holocausto, com cha- 
péus, fotos e até fatos dos pri- 
sioneiros, onde não falta 
também as condecorações do 
embaixador Aristides Sousa 


pr 
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[m) SANTA MARIA DA FEIRA 


"Só os vi cá dentro 
com a arma apontada 
à minha cabeça" 


= Domingos Oliveira, proprietário de uma 
= ourivesaria, foi assaltado e agredido 


Fr uel 

Domingos Oliveira viveu 
momentos de terror na se- 
quência de um assalto à sua 
ourivesaria, anteontem, em 
Lobão, Santa Maria da Feira. 
Os assaltantes encapuzados e 
armados de caçadeira agredi- 
ram-no com um corunhada na 
cabeça e só não lhe acertaram 
com um tiro porque ele caiu, 
por causa da agressão. O em- 
presário ainda não contabili- 
zou os prejuízos mas diz que 
eles são de vários milhares de 
euros. 

O assalto ocorreu pelas 
18h30 de anteontem na Ouri- 
vesaria "Domar”, que fica por 
baixo da residência do proprie- 
tário, conforme notícia avan- 
çada pelo COMÉRCIO. 

Domingos Oliveira tinha 
acabado de atender três clien- 
tes e ainda estava a guardar o 
mostruário quando três ho- 
mens armados e encapuzados 
lhe entraram pela porta. 

"Só os vi cá dentro com a ar- 
ma apontada à minha cabeça", 
recorda. "Dá cá isso", disseram 
em tom baixo, ao mesmo tem- 
po que um outro dizia "dá-lhe, 
dá-lhe", e imediatamente um 
deles deu-lhe uma corunhada 
na cabeça, abrindo-lhe um ras- 
go enorme que teve de ser su- 
turado no Hospital de S. Sebas- 
tião. 

Apesar da violência, na opi- 
nião da vítima, terá sido este 
golpe que lhe salvou a vida, 
porque, diz, "caí, e nesse mo- 
mento alguém disparou um ti- 
ro à altura do peito", explica, 
apontando para o buraco do 
projéctil no vidro do exterior 
atrás do balcão. 

Apesar de atordoado e a es- 
vair-se em sangue, rastejou até 
à porta que dá acesso à casa, 
onde foi buscar uma faca, mas 
quando voltou já os assaltantes 
tinham escapado num Rover 
cinzento escuro onde os espe- 
rava pelo menos um outro 
cúmplice. 


Os indivíduos partiram a 
vitrina do balcão em madeira 
e roubaram vários artigos em 
ouro e pelo menos 300 reló- 
gios de marca, num valor ain- 
da não calculado, mas que se- 
guramente ascende a vários 
milhares de euros. À vítima 
teve de ser transportada ao 
hospital, onde foi suturada na 
cabeça com vários pontos, 
"nem sei quantos são". 


Suspeitos por outros 
assaltos 
O COMÉRCIO sabe que 
estes assaltantes poderão ser 
os mesmo que assaltaram na 
mesma tarde, cerca das 16h15, 
uma ourivesaria em Cristelo, 
Paredes, de onde levaram uma 
quantidade elevada de peças 
em ouro. Não é de excluir 
também que sejam os respon- 
sáveis por outro assalto no 
passado dia 25 de Maio à ou- 
rivesaria "Alison", em Rio- 
meão, e no passado dia 3 a 
uma agência de apostas em 
Oleiros. Em ambos os casos os 
proprietários foram agredidos 
à coronhada e receberam tra- 
tamento hospitalar. 


“Caí, e nesse momento 
alguém disparou 
um-tiro à altura 


do peito" 


Podem ainda estar relacio- 
nados com roubos em Cani- 
delo, Vila Nova de Gaia, a uma 
agência de totoloto e totobola, 
àloja de telemóveis "TelSegur" 
em Lourosa, também no con- 
celho de Santa Maria da Feira 
a 19 de Maio. 

Estes casos estão a ser in- 
vestigados pela Polícia Judi- 
ciária do Porto. 


proprietário da ourivesaria levou uma coronhaga na cabeça /LUME FÉLIX . 
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3 JUNHO 


22H00 - ESPECTÁCULO NO PALCO DO CAIS DE GAIA 

23H00 - PROCLAMAÇÃO DOS VENCEDORES DAS MARCHAS POPULARES E 
EXIBIÇÃO DOS 3 PRIMEIROS CLASSIFICADOS 

24H00 - ESPECTÁCULO PIROMUSICAL NO RIO DOURO 

00H30 - BAILE POPULAR NO PALCO DO CAIS DE GAIA 
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[m) PAREDES 


Candidato do PP diz que 
o Encontr Artes é feira de vaidades 


= Para Manuel Ruão, 

- esta iniciativa 

da autarquia é 

“um desastre financeiro 
e um desperdício 

de dinheiros públicos” 


candidato do CDS-PP 
O: Câmara de Paredes, 

Manuel Ruão, disse 
ontem, em conferência de im- 
prensa, que o Encontr'Artes 
2005 (Encontro de Artistas do 
Vale do Sousa) foi "um desas- 
tre financeiro e um desperdí- 
cio de dinheiros públicos", ga- 
rantindo que foram gastos pe- 
la autarquia, num “programa 
elitista e insignificante para a 
maioria da população", mais, 
de 200 mil euros. 

"O Encontr' Artes passou a 
ser uma passerelle cultural e 
uma feira de vaidades em que 
a protagonista é a vereadora 
da Cultura. Vive-se uma igno- 
rância total no que respeita a 
política cultural. Imaginar Pa- 


Armindo Mendes 


m) VIANA DO CASTELO 


Manuel Ruão /ARMINDO MENDES 


redes como um pólo cultural 
do Vale do Sousa é coisa do 
passado longínquo. Quem viu 
o nosso Concelho a ser refe- 
rência em diversos sectores da 
arte e da cultura, procura hoje 
uma resposta para a sua com- 
pleta inibição", considerou o 
candidato centrista que falava 
ladeado de dirigentes do seu 
partido. 

Para Manuel Ruão, "Pare- 


Assalto deixou jogadores 
da Associação Desportiva 
de Neiva sem equipamento 


As instalações desportivas da 
Associação Desportiva e Cultu- 
ral de Neiva, em S. Romão do 
Neiva, Viana do Castelo, foram 
assaltadas na madrugada de on- 
tem. O mais caricato deste as- 
salto é o facto de os assaltantes 
praticamente só terem levado 
os novos equipamentos dos jo- 
gadores que militam no Cam- 
peonato Distrital da Associação 
de Futebol de Viana do Castelo, 
o que os obriga a jogarem tem- 
porariamente com os velhinhos 
equipamentos. 

De acordo com o presidente 
do clube, Joaquim Rodrigues, 
os assaltantes arrombaram a 
porta das instalações de onde 
levaram "equipamentos e dois 
aparelhos de som”, material 
avaliado em cerca de 2500 eu- 
ros. No entanto, e no que diz 
respeito ao vestuário dos joga- 
dores, os assaltantes só levaram 
o equipamento novo, "que esta- 
va numa secção separada" da- 
quela onde é guardado o equi- 
pamento "que foi utilizado na 
época anterior". Entre os objec- 


* Ivone Marques 


tos de furto figuravam dezenas 
de fatos-de-treino, camisolas, 
calções, luvas e chuteiras. Nem 
sequer as meias escaparam. Um 
facto que leva a direcção do 
clube a estranhar o tipo de as- 
salto, já que "não quiseram sa- 
ber de mais nada”, apenas do 
equipamento novo. "Ou por 
conhecimento ou porque não 
lhes interessava, não tocaram 
sequer nos equipamentos usa- 
dos nem noutro material que lá 
estava”, afirmou Joaquim Ro- 
drigues que suspeita que os au- 
tores do assalto já conhecessem 
os "cantos à casa" ou que já 
soubessem "qual era o método 
que a gente utilizava para guar- 
dar esse material". O presidente 
do Neiva diz que os jogadores 
estão agora sujeitos a terem de 
jogar com os velhinhos equipa- 
mentos, desgastados pelo tra- 
balho de uma época, mas ga- 
rante que o clube "vai fazer tu- 
do o que for possível para que 
isso não aconteça”. O assalto foi 
notificado à GNR de Viana do 
Castelo que agora deixa as in- 
vestigações a cargo da Polícia 
Judiciária. 


des transformou-se na capital 
da falta de cultura do Vale do 
Sousa", não compreendendo, 
por isso, os elogios do presi- 
dente da Câmara, Granja da 
Fonseca, que considerou sua 
vereadora da Cultura, Raquel 
Coelho, como "a melhor do 
país”. 

Segundo o candidato, aque- 
le elogio "ofende de forma 
grave todos os agentes cultu- 
rais e vereadores do mesmo 
pelouro em Portugal" 

Comparando com os vizi- 
nhos concelhos de Lousada e 
Penafiel, Manuel Ruão consi- 
dera que ambos têm “uma ac- 
tividade cultural mais rica do 
que Paredes”. 

"A cultura não se faz tra- 
zendo uma vedeta anualmente 
e esquecendo por completo os 
artistas concelhios. A cultura 
não se faz gastando milhares 
de contos em fogo de artifício. 
O Encontr'Artes transfor- 
mou-se num epifenómeno 
anual que desaparece sem dei- 
xar rasto. Não cria nem vicia 
públicos em eventos cultu- 
rais", acusou a seguir. 

Manuel Ruão defendeu a 
necessidade de Paredes "voltar 


PESO DA RÉGUA 


a ter uma política cultural que 
incentive o conhecimento so- 
bre as suas vivências, abrindo, 
simultaneamente, espaços pa- 
ra novas manifestações”. 

"Sem a promoção, defesa e 
incentivo das nossas manifes- 
tações, das mais tradicionais 
às mais contemporâneas, não 
podemos almejar a um pleno 
desenvolvimento de Paredes", 
destacou aos jornalistas, 
anunciando a reestruturação 
do Encontr Artes 

"Vai passar a ser um verda- 
deiro encontro de artista, em 
primeiro lugar, de Paredes e 
do Vale do Sousa. Um Encon- 
tr'Artes aberto a todos os 
agentes culturais do concelho 
e com uma programação rica 
e vasta e que passe de forma 
marcante por todas as fregue- 
sias”, prometeu. 

Ainda no rol das promessas 
eleitorais para a área cultural, 
Manuel Ruão avança com a 
criação de uma agenda cultu- 
ral mensal e "um programa es- 
pecífico de apoios, em parce- 
ria com a Igreja, para a recu- 
peração do património 
religioso, garantindo o acesso 
ao público”. 


Casa do Douro faz 
levantamento dos 
prejuízos pelo mau tempo 


O presidente da direcção 
da Casa do Douro, Manuel 
António, garante ao CO- 
MÉRCIO que, para além de 
Galafura, onde a incidência 
de queda de granizo parece 
ter sido maior, também as 
freguesias Poiares, Coveli- 
nhas, Abaças e Guiães, foram 
seriamente fustigadas pelas 
intempéries de domingo pas- 
sado. "Ontem, até cerca das 
23 horas, percorremos estas 
freguesias e verificâmos que, 
passadas 24 horas, já se nota- 
vam muitas folhas secas. Es- 
tamos a proceder a um levan- 
tamento exaustivo dos pre- 
juízos, quer em Galafura, 
quer nas freguesias vizinhas”. 

O responsável pela Casa 
do Douro acrescenta que “os 
vitivinicultores hoje atraves- 
sam uma situação de gravíssi- 
ma crise financeira e, portan- 
to, esta situação deve merecer 
uma atenção da parte daque- 
les que podem ter alguns 
meios para ajudar a minorar 
os efeitos causados. As vinhas 


Suzette Vasconcelos 


estão irremediavelmente to- 
cadas e com falta de condi- 
ções para terem um desenvol- 
vimento normal nos próxi- 
mos anos”, concluiu. 

Manuel António explica 
ainda que a situação torna-se 
mais grave dada a inexistên- 
cia de um seguro colectivo de 
colheita. Tal situação prende- 
se com a polémica em torno 
do fracasso do concurso pú- 
blico, que em tempos se levou 
a efeito, para a contratação do 
referido seguro. "Os perdedo- 
res do concurso público nun- 
ca aceitaram perder e fizeram 
Os seus próprios contratos, à 
revelia do próprio concurso, 
deixando de fora os lavrado- 
res mais pequenos. Apesar de 
todas as nossas tentativas pa- 
ra efectuarmos concursos pú- 
blicos, isto tem saído falido e 
tem-se revelado numa situa- 
ção, no mínimo, caricata. O 
grupo segurador que tem 
vindo a fazer-se perder nos 
concursos é que tem vindo a 
efectuar seguros no Douro. 
Nenhum grupo de compa- 
nhias quis fazer seguros”. 


[m) AVEIRO 


Souto devolve 
acusações 

a Ribau Esteves 
sobre a Simria 


r 


O presidente da Câmara de 
Aveiro, em resposta às críticas 
do homólogo de Ílhavo, de- 
volve as acusações. "O Supre- 
mo Tribunal de Justiça já de- 
cidiu e o problema do Enge- 
nheiro Ribau não é não saber 
direito, é não saber respeitar 
os adversários e não assumir 
as suas derrotas”. Alberto 
Souto refere em comunicado 
que a questão em torno da 
eleição na Simria é política 
mas também jurídica, acres- 
centando que "em política 
não vale tudo e o Supremo 
veio confirmar que foram co- 
metidas ilegalidades". 

Ribau Esteves, que preside 
à Simria, segundo o edil avei- 
rense "sabe bem porque é que 
a Câmara de Aveiro não reco- 
nhece qualquer dívida à Sim- 
ria: o contrato de concessão 
nunca entrou em vigor”, es- 
clarece, acusando o social- 
democrata de "mentir" quan- 
do "se mostra surpreendido e 
diz o contrário”. 


“E falso” 

O líder do executivo avei- 
rense reconhece que a sua au- 
tarquia “nunca aceitou as 
condições gravosas que o 
Governo do PS queria impór 
e soube salvaguardar os inte- 
resses do município", acres- 
centando que "é falso que a 
Câmara não honre os seus 
compromissos: o contrato 
nunca entrou em vigor; é fal- 
so que não paguemos as nos- 
sas dívidas, porque não há 
dívidas validamente consti- 
tuídas; é falso que não seja 
solidário com os colegas, 
porque a posição sustentada 
pela Câmara de Aveiro bene- 
ficia todas as câmaras”. 

Ribau é, para Souto, "au- 
tor moral e material da ilega- 
lidade cometida” nas eleições 
para os órgãos sociais da 
Simria, em 2003, e que agora 
foram impugnadas pelo Su- 
premo Tribunal de Justiça, 
decisão que está a gerar uma 
onda de comunicados entre 
os dois autarcas, um socialis- 
ta (Aveiro) e o outro social- 
democrata (Ílhavo). 

Alberto Souto lembra que 
ainda que a composição dos 
órgãos sociais da Simria 
"sempre foi pacífica e con- 
sensual”, "A maioria PS sem- 
pre respeitou as minorias. Foi 
só com o Engenheiro Ribau 
Esteves que o consenso se 
tornou impossível", aponta, 
acusando o autarca social- 
democrata de ter procurado 
fazer, em 2003, um "sanea- 
mento político total, sabendo 
que isso constituía uma in- 
sensatez política e um acto de 
irresponsabilidade funcional 
para a empresa”. 


QUARTA-FEIRA, 22 de Junho de 2005 
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Filhos de imigrantes vão poder ter 
nacionalidade portuguesa 


Governo vai aprovar, em 
Os alterações à lei da 

nacionalidade, prevendo 
a naturalização dos filhos dos 
imigrantes que nasceram em 
Portugal e a transferência da tu- 
tela deste processo da Adminis- 
tração Interna para o Ministério 
da Justiça. 

“Cumprindo o programa do 
Governo, o executivo vai apre- 
sentar uma proposta para alterar 
a lei da nacionalidade”, afirmou 
ontem à Lusa o ministro da Pre- 
sidência. No entanto, Pedro Silva 
Pereira recusou-se a especificar 
uma data concreta para a apre- 
sentação do diploma, dizendo 
que o calendário para conclusão 
do texto legal ainda não se en- 
contra definido. 

Sábado, durante uma visita ao 
bairro da Cova da Moura, na 
Amadora, o Presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio, defendeu a 
necessidade de se alterar a lei da 
nacionalidade, de forma a per- 
mitir aos filhos dos imigrantes 
obter a cidadania portuguesa. 
“Há pessoas que precisam de ver 
reconhecida a sua nacionalidade. 
Por isso, defendo a necessidade 
de mudar a lei, porque há pes- 
soas nascidas em Portugal que 
neste momento não têm nacio- 
nalidade”, sustentou o Chefe de 
Estado 

Em declarações à Lusa, o se- 
cretário de Estado adjunto do 
ministro da Administração In- 
terna, José Magalhães, referiu 
que o processo de naturalização 
sairá do seu Ministério, “regres- 
sando ao Ministério da Justiça”, 
mudança que justificou por se 


Governo vai aprovar brevemente alterações à lei 
= da nacionalidade, disse Pedro Silva Pereira 


orge Sampaio já tinha alertado para esta 
= necessidade durante visita à Cova da Moura 


Os filhos dos imigrantes, nascidos em Portugal, vão poder ser reconhecidos como portugueses /NiC BOTHMAEPA 


Dossier da naturalização transitará do MAI para o 
Ministério da Justiça - anunciou José Magalhães 


tratar de “uma questão de cida- 
dania e não de polícia”. 

No programa do Governo, 
como primeiro objectivo, está 
previsto “o reconhecimento de 
um estatuto de cidadania a quem 
tem fortes laços com Portugal, 
designadamente a indivíduos 


que nasceram em território na- 
cional que são filhos de pai ou de 
mãe não nacionais nascidos em 
Portugal, ou filhos de quem já vi- 
ve há alguns anos em Portugal, e 
se encontre integrado na socie- 
dade, qualquer que seja a sua si- 
tuação face à lei”, 


Nova lei do arrendamento urbano 
pronta até final do mês 


O Governo vai aprovar até ao 
final deste mês uma nova lei para 
rever o actual regime de arrenda- 
mento urbano. “A preparação do 
diploma está na recta final e o 
Governo confirma o compro- 
misso de proceder à revisão da lei 
do arrendamento urbano 100 
dias após entrar em funções”, de- 
clarou à Lusa o titular da pasta da 
Presidência. 

Pedro Silva Pereira negou a 
existência de atrasos na elabora- 
ção da nova lei, contrapondo que 
a contagem do prazo dos 100 
dias de funções do Executivo se 
iniciou com a aprovação do res- 


pectivo programa na Assembleia 
da República, a 22 de Março, e 
não com a posse do Governo, a 
12 de Março. 

O Governo assinalará os 100 
dias de entrada em funções no 
próximo dia 30, realizando, para 
o efeito, um Conselho de Minis- 
tros alargado aos secretários de 
Estado e que se destinará a fazer 
uma reflexão sobre actividade já 
desenvolvida e a desenvolver até 
ao final da legislatura. 

De acordo com o programa 
do Governo, com a alteração da 
lei do arrendamento urbano, o 
executivo pretende apostar na 


dinamização do mercado do sec- 
tor“por via do aumento da ofer- 
ta de imóveis para arrendamen- 
to, da mobilidade e da promoção 
do acesso de famílias e agentes 
económicos a esse mercado”. 

“Esta reforma permitirá a ac- 
tualização gradual das rendas su- 
jeitas a congelamento dos imó- 
veis que se encontrem em bom 
estado de conservação, minimi- 
zando os riscos de rupturas so- 
ciais ou económicas, incluindo 
no que se refere ao arrendamen- 
to comercial”, acrescenta o pro- 
grama do Governo. 

Na anterior legislatura, o PS 


Ainda de acordo com o pro- 
grama do Governo, ao nível da 
imigração, o Executivo procura- 
rá dar igualdade de tratamento, 
particularmente nos domínios 
social e laboral, criar mecanis- 
mos de protecção social mínima 
para cidadãos estrangeiros, que 
tenham perdido o seu emprego e 
reforçar a participação dos imi- 
grantes na vida política, designa- 
damente através da participação 
nas eleições autárquicas, após 
um período de permanência no 
território nacional. 


demarcou-se do diploma do exe- 
cutivo PSD/CDS-PP, defenden- 
do que o tecto máximo para ac- 
tualização das rendas deveria ter 
em conta como limite o valor de- 
clarado de cada prédio urbano 
para efeitos de imposto munici- 
pal imobiliário. 

Na área do arrendamento so- 
cial, o Governo também preten- 
de rever a legislação no sentido 
de “aumentar a eficiência da ges- 
tão do parque de arrendamento 
público e a coesão social”. 

Nesta área, o Governo tencio- 
na ainda utilizar parcerias públi- 
co-privadas na reabilitação de 
imóveis para arrendamento, 
adoptar programas de apoio fi- 
nanceiro e logístico à realização 
de obras de recuperação de edifi- 
cios e criar centros de arbitragem 
para a resolução de conflitos re- 
lacionados com contratos de ar- 
rendamento. 


Constituição vai 
permitir 
referendos sobre 
tratados da UE 


PS, PSD e CDS/PP chega- 
ram ontem a acordo para que 
a Constituição passe a permitir 
referendos sobre tratados que 
alterem as regras da União Eu- 
ropeia, anunciaram os líderes 
parlamentares socialista, Al- 
berto Martins, e social-demo- 
crata, Marques Guedes. Os 
dois estiveram, ontem à tarde, 
reunidos para acordar a altera- 
ção do texto da revisão consti- 
tucional que permitia, através 
de duas normas transitórias, 
um referendo sobre o Tratado 
Constitucional Europeu ou as 
suas alterações em simultâneo 
com as eleições autárquicas de 
Outubro. 

De acordo com os dois líde- 
res parlamentares, tendo em 
conta o adiamento do proces- 
so de ratificação decidido pelo 
Conselho Europeu e do refe- 
rendo em Portugal, PS, PSD e 
CDS/PP decidiram alargar o 
âmbito da revisão da Consti- 
tuição, substituindo a norma 
transitória relativa ao Tratado 
Constitucional europeu por 
um artigo permanente na Lei 
Fundamental. 

“A revisão constitucional 
deixa de ter uma lógica transi- 
tória, para se aplicar para o fu- 
turo”, disse Marques Guedes 
aos jornalistas, enquanto Al- 
berto Martins confirmou que, 
se a Assembleia da República 
assim o entender, será possível 
“referendar tratados que alte- 
rem as regras da União Euro- 
peia”. 

Os dois dirigentes adianta- 
ram que “a fórmula” para de- 
signar esses tratados está ainda 
“a ser encontrada” e que a re- 
dacção precisa do texto consti- 
tucional acordado entre PS, 
PSD e CDS/PP só deverá ficar 
concluída hoje de manhã, an- 
tes do debate e da votação em 
plenário da revisão da Consti- 
tuição. 

Além desta alteração, os três 
partidos que tinham aprovado 
a revisão constitucional, na es- 
pecialidade, concordaram em 
eliminar a outra norma transi- 
tória, que previa a realização 
do referendo europeu - entre- 
tanto adiado pelo Governo, 
devido à pausa no processo de 
ratificação - no dia das eleições 
autárquicas, previstas para 
Outubro. 

Ao retirar o impedimento 
constitucional à realização de 
consultas sobre tratados euro- 
peus, PS, PSD e CDS/PP vão 
ao encontro da posição do 
Presidente da República, Jorge 
Sampaio, que, no entanto, pre- 
tendia uma revisão ainda mais 
abrangente, defendendo a pos- 
sibilidade de se referendarem 
“todos os tratados internacio- 
nais”. 


18 POLÍTICA 


Ribeiro da Silva 
mandatário da 
candidatura do 
PSD/Guimarães 


O ex-governador civil de 
Braga, Fernando Alberto Ri- 
beiro da Silva, foi o homem 
escolhido pela Concelhia do 
PSD de Guimarães para ocu- 
par o cargo de mandatário às 
autárquicas de Outubro. 
Apresentado ontem, Ribeiro 
da Silva não poupou críticas 
aos socialistas e desafiou os 
autarcas da região, que se en- 
contram há muitos anos no 
poder, a mostrarem o com- 
provativo das suas declara- 
ções de IRS, de riqueza e pa- 
trimónio acumulado entre a 
data de entrada para as autar- 
quias e os dias de hoje. 

“Não há margem para dú- 
vidas que a longa permanên- 
cia no poder favorece, em lar- 
ga escala, o caciquismo, tráfe- 
go de influências, nepotismo, 
clientelismo e corrupção”, de- 
nunciou. 

Devido a algumas diver- 
gências com a estratégia polí- 
tica da anterior liderança na- 
cional do PSD, Fernando Ri- 
beiro da Silva abandonou a 
sua militância do partido. 
Agora, aceitou o convite para 
mandatário, tornando públi- 
co o “apoio inequívoco e in- 
condicional à candidatura de 
Rui Vítor à Câmara”. 

O ex-governador civil con- 
siderou que a gestão socialista 
do município da cidade ber- 
ço, liderada por António Ma- 
galhães, “está gasta e com 
ideias envelhecidas”, salien- 
tando que a atitude de trans- 
parência no que diz respeito à 
gestão autárquica dos chama- 
dos “dinossauros da política”, 
seria “útil para a clarificação 
da opinião pública, sobretudo 
numa altura em que se fala 
tanto e se desconfia da credi- 
bilidade dos titulares de car- 
gos públicos”. 

Ribeiro da Silva desafiou os 
actuais titulares do poder au- 
tárquico, que na região vão 
coleccionando mandatos su- 
cessivos, a “mostrar os seus 
rendimentos de riqueza e pa- 
trimónio acumulado, desde a 
data de entrada nas autar- 
quias até ao presente momen- 
to”, 


Faustino Bernardo, com o presidente da Concelhia do CDS/PP da Feira, António Júlio Lopes /LuUME FÉLIX 


CDS/PP apela à cidadania 
para elementos para as listas 
em Santa Maria da Feira 


= Faustino Bernardo apresentou primeiro cartaz de campanha. No mesmo 
= dia que o presidente da Junta de Escapães assumiu candidatura pelo PSD 


Francisco Manuel 


candidato do CDS/PP à 

Câmara de Santa Maria 

da Feira apelou ontem 
ao exercício da cidadania para 
conseguir pessoas para integrar 
as listas dos democratas-cris- 
tãos nas próximas autárquicas. 
Faustino Bernardo diz que tem 
tido dificuldade em “convencer 
alguns a aceitar o convite”, ape- 
lando, por isso, a todos, inde- 
pendentemente da sua cor par- 
tidária, a dar o seu contributo a 
projectos que possam ser uma 
mais valia para as freguesias. 

O candidato falava no arran- 
que da pré-campanha eleitoral 
do CDS/PP, assinalada com a 
colocação de dois imponentes 
cartazes, na ENI. É com o slo- 
gan “um novo presente, para 
um futuro diferente” que Faus- 
tino Bernardo vai “atacar” a 
corrida à autarquia liderada há 
25 anos pelo social-democrata 
Alfredo Henriques. 

No total serão 50 cartazes 
que o CDS/PP vai espalhar pe- 
las 31 freguesias do concelho. 


“Estamos limitados por um or- 
çamento pequeno devido à cri- 
se e também pela lei de finan- 
ciamento dos partidos”, afirma. 
Salienta que os dois imponen- 
tes cartazes, acabados de insta- 
lar com oito metros por três, ti- 
veram “custo zero, porque fo- 
ram emprestados por Beatriz 
Ferreira”, ex-proprietária da 
empresa de puericultura So- 
brinca. 

O candidato que, em 2001, fi- 
cou a pouco mais de uma cente- 
na de votos da eleição para a ve- 
reação da autarquia, volta a ser o 
escolhido dos democratas-cris- 
tãos como cabeça-de-lista à Cà- 
mara, fazendo do ambiente e das 
políticas de juventude, as suas 
grandes apostas. Afirmando que 
“não há dinheiro” para fazer 
campanhas com visibilidade, co- 
mo os adversários PS e PSD, 
Faustino Bernardo vai apostar 
em arraiais populares com ran- 
chos folclóricos e cantores po- 
pulares, privilegiando o convívio 
“porque os comícios já não re- 
sultam, e as pessoas gostam que 
falemos olhos nos olhos”. 


No dia em que o PSD apre- 
sentou o actual presidente da 
Junta de Escapães, eleito pelo 
CDS/PP, como seu cabeça-de- 
lista a esta freguesia, o presiden- 
te da Concelhia democrata- 
cristã, António Júlio Lopes, 
promete uma posição do parti- 
do para breve. Entretanto, não 
deixa de dizer que foi “uma de- 
silusão” e que esta é uma situa- 
ção que o “entristece”, alegando 
que o presidente da Junta “sem- 
pre teve todo o apoio do parti- 
do”, 

António Júlio Lopes acredi- 
ta que os escapanenses “estão 
atentos e saberão dar a respos- 
ta que ele (Gastão Valente) me- 
rece”, Endurecendo o seu dis- 
curso, o responsável pelo 
CDS/PP de Santa Maria da 
Feira diz que o “modo de vida 
da população de Escapães as- 
senta no trabalho e na honesti- 
dade” e, por isso, em Outubro 
“saberá dar a resposta mereci- 
da”. “Os candidatos devem 
aparecer aos eleitores com uma 
cara só”, sublinhou ainda o lí- 
der do CDS da Feira. 


OComérciodoPorto 


Quarta-feira, 22 de Junho de 2005 


Coligação 
PSD-CDS/PP 
apoia vereador 
do PS 


O PSD e o CDS/PP vão 
concorrer coligados às elei- 
ções autárquicas em Pena- 
macor, apoiando a candida- 
tura de Vítor Gabriel, verea- 
dor socialista na autarquia, 
revelou ontem Carlos São 
Martinho, presidente da 
Distrital do PSD de Castelo 
Branco. 

“Será o único concelho 
(do distrito) em que haverá 
uma coligação”, disse Carlos 
São Martinho, justificando o 
apoio ao actual autarca so- 
cialista pelo facto de ser “um 
independente, natural do 
concelho e que representa 
uma boa solução”. 

Segundo Vítor Gabriel, 
eleito como independente 
nas listas do PS nas eleições 
de 2001, “esta candidatura 
representa um projecto 
abrangente e alternativo às 
opções do actual presidente”. 

Neste concelho, assiste-se 
a uma mudança de “camiso- 
la” entre os candidatos, com 
o actual presidente da Cá- 
mara, Domingos Torrão, 
eleito nas últimas autárqui- 
cas numa lista do PSD, a re- 
candidatar-se nas próximas 
autárquicas, mas com o 
apoio do PS. 


Só falta anunciar 
candidato na Covilhã 
Com o anúncio de Pena- 

macor, o PSD confirmou o 
nome dos candidatos a dez 
das onze câmaras do distrito 
de Castelo Branco. Falta o 
anúncio do candidato à pre- 
sidência da Câmara da Covi- 
lhã, que, segundo Carlos São 
Martinho, será o actual pre- 
sidente da autarquia, Carlos 
Pinto. 

Os restantes candidatos 
social-democratas às câma- 
ras do distrito de Castelo 
Branco são Manuel Fre- 
xes (Fundão), António Car- 
valho (Castelo Branco), An- 
tónio Salgueiro (Idanha-a- 
Nova), José Santos Mar- 
ques (Oleiros), Fernando 
Pereira (Sertã), Diamantino 
André (Proença-a-Nova), 
Irene Barata (Vila de Rei), 
Vítor Carmona (Vila Velha 
de Ródão) e António Dias 
(Belmonte). 


Dia 25, GRÁTIS, com o nosso jornal a revista "BEM-ESTAR" 


* Prof. Dr. José Luís Medina aconselha os por- 
tugueses a fazer uma alimentação de quali- 


dade. 


* Dr. António Sérgio, especialista no tratamen- 
to da obesidade, alerta para a importância na 
prevenção. 


º Q Dia Nacional da Luta Contra a Obesidade, 
organizado pela ADEXO, foi um sucesso por 


todo o País. 


e Prof. Dr. Osvaldo Correia chama a atenção 
para os perigos do sol, principalmente agora 


que chega o Verão. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Junho de 2005 


João Sá acabou a colar o primeiro cartaz da sua candidatura em Matosinhos /AUCA GOMES 


“Matosinhos perdeu 
protagonismo face aos 
concelhos de Gaia e Maia” 


= Opinião é do candidato social-democrata, João Sá, que arrancou ontem, 
= oficialmente, a sua campanha, com colagem do primeiro cartaz 


I Paulo Alexandre Neves 


candidato do PSD à Cà- 
mara de Matosinhos 
quer recuperar o prota- 
gonismo perdido pelo conce- 
lho, nos últimos anos, face aos 
seus vizinhos mais próximos, 
nomeadamente Gaia e Maia 
(“esquecendo-se” do Porto), e 
no seio da Área Metropolitana 
do Porto (AMP). “Matosinhos 
é o terceiro maior concelho do 
distrito do Porto e dentro da 
AMP, com identidade própria e 
uma área geográfica bem defi- 
nida”, afirmou ontem João Sá, 
durante o arranque da sua pré- 
campanha e que coincidiu com 
a colagem, em plena Avenida 
da República, do primeiro car- 
taz da coligação PSD-CDS/PP. 
O candidato à autarquia 
matosinhense não é grande 
adepto do discurso de união 
entre municípios, nomeada- 
mente Gaia-Porto-Matosi- 
nhos. “Não podemos estar de 
costas voltadas para esse muni- 
cípios, mas pretendo afirmar 


Matosinhos, no contexto na- 
cional e internacional, nomea- 
damente face à Galiza”, afir- 
mou. 

Num outro contexto, João 
Sá - que será, oficialmente, 
apresentado no próximo dia 
30, contando já com a presença 
garantida do líder do PSD, 
Marques Mendes -, promete, 
caso vença as próximas eleições 
autárquicas, uma “revolução” 
na gestão do município, apos- 
tando em quatro, cinco áreas 
fundamentais de actuação. Sem 
querer adiantar pormenores 
sobre o assunto, o candidato 
confessou, contudo, que eco- 
nomia e ambiente serão dois 
dos sectores prioritários de um 
futuro executivo camarário 
PSD-CDS/PP. 

“Não vamos prometer o céu 


ea terra”, sublinhou o candida- 
to ao município matosinhense, 
adiantando também que “a 
campanha será feita pela positi- 
va. Nunca me ouvirão tecer crí- 
ticas negativas e pessoais”. 

Ainda assim, e para João Sá, 
“o PS e o actual executivo de- 
monstraram ter falta de sentido 
de responsabilidade”. 

Acompanhado pelos líde- 
res da distritais do PSD e 
CDS/PP, Marco António Cos- 
ta e Álvaro Castello-Branco, 
respectivamente, e das duas 
concelhias (Carlos Sousa e 
Paulo Coutinho), o candidato 
garante, tal como o “slogan” 
de campanha, “novos tempos, 
novas ideias” para Matosi- 
nhos. “Em Outubro, vamos 
fechar um ciclo e abrir um no- 
vo” concluiu João Sá. 


“Pretendo afirmar Matosinhos , no contexto 
nacional e internacional", disse João Sá 


Acordo de coligação de direita 
no Porto assinado amanhã 


E Paulo Alexandre Neves 

Os presidentes das conce- 
Ihias do PSD e CDS/PP do Por- 
to, Francisco Ramos e Manuel 
Maio, assinam, amanhã, numa 
unidade hoteleira da cidade, 
um acordo de coligação para as 
próximas eleições autárquicas. 


É a reedição de um documento 
assinado entre ambas as estru- 
turas políticas dos dois parti- 
dos e que permitiu a vitória de 
Rui Rio, em 2001. O nome do 
actual presidente da Câmara já 
fói ratificado pela Distrital do 
PSD, pelo que será, novamente, 
candidato à Câmara do Porto. 


O acordo a ser assinado 
amanhã será tudo idêntico ao 
de 2001 pelo que caberá ao 


-CDS/PP a apresentação de um 


nome para a Assembleia Muni- 


“cipal, actualmente liderada por 


Álvaro Castelo-Branco, tam- 
bém líder da Distrital do 
CDS/PP. 


POLÍTICA 19 


PSD e CDS/PP formalizam 
coligação visando repetir 
maioria absoluta na Maia 


Bragança Fernandes prevê que a próxima 
campanha seja “dura” e lança críticas à oposição 


[o ToséCarosGomes 


Os presidentes das concelhias 
do PSD e do CDS/PP da Maia, 
Bragança Fernandes e David Ta- 
vares, respectivamente, assinaram 
ontem o acordo de coligação às 
próximas eleições autárquicas. O 
objectivo eleitoral da coligação 
“Maia - Primeiro as Pessoas” é ele- 
ger Bragança Fernandes para a 
presidência do município, man- 
tendo a maioria absoluta. 

A candidatura será de conti- 
nuidade, já que, além do lança- 
mento do sucessor de Vieira de 
Carvalho como candidato à Cá- 
mara, verifica-se também uma 
aposta no actual presidente da As- 
sembleia Municipal (AM), Lucia- 
no da Silva Gomes, como número 
um na lista para este órgão. O 
acordo e a continuidade esten- 
dem-se ainda às candidaturas pa- 
ra as juntas de freguesia. PSD e 
CDS/PP apresentam o propósito 
de recandidatar os 13 presidentes 
de junta social-democratas. 

O acordo de coligação estabe- 
lece a ordem com que os repre- 
sentantes de cada partido entram 
nas listas. O CDS/PP apenas indi- 
ca três elementos para a à Câma- 
ra, estando um em lugar elegível - 
sexto -, embora a escolha seja da 
responsabilidade de Bragança 
Fernandes. Os democratas-cris- 
tãos poderão ainda indicar três re- 
presentantes, até ao 16º lugar da 
lista, para a AM e mais um em lu- 
gar não elegível. 

Nas quatro freguesias em que a 
coligação não é poder, o cabeça- 
de-lista terá de ser encontrado por 
mútuo acordo entre os dois parti- 
dos. Para as restantes 13,0 CDS só 
tem garantido um nome em lugar 
elegível. 

Bragança Fernandes afirmou 
que a presente coligação “é a con- 
solidação formal de um percurso 
comum, iniciado em 1997”. Ca- 
racterizou a convivência das duas 
forças políticas como “uma rela- 
ção de confiança total, sustentada 
na entrega a um projecto co- 
mum”. O bom entendimento 
“tem demonstrado ser um trunfo 
de estabilidade para a Maia, com 
os resultados bem à vista de todos, 
mas que alguns demagogicamen- 


te pretendem desvalorizar, sem o 
conseguirem”, frisou. “Ganhar as 
eleições autárquicas com maioria 
absoluta é o objectivo bem defini- 
do desta coligação”, declarou ain- 
da Bragança Fernandes, prevendo 
uma campanha “dura”. “Os adver- 
sários gostam mais da demagogia 
sistemática e da mentira fácil do 
que do confronto de ideias e de 
projectos”. 

O presidente da Concelhia 
maiata do CDS/PP, David Tavares, 
elogiou Bragança Fernandes, polí- 
tico que “conseguiu honrar o tra- 
balho de Vieira de Carvalho e se- 
guir o seu caminho próprio”. 
Congratulou-se pela facilidade 
em firmar o acordo: “bastaram 
três ou quatro reuniões para che- 


«gar a bom porto”, disse. Assinalou 


que a coligação só foi possível por 
conjugação de quatro factores: 
um bom candidato, um bom pro- 
grama, colocação dos interesses 
colectivos à frente dos interesses 
individuais e partidários e repre- 
sentatividade dos dois partidos. 


LE ES MRS 


PS acredita 
na vitória 


O PS garante que tem “indi- 
cadores fidedignos" que o co- 
locam à frente da actual 
maioria PSD-CDS/PP para as 
próximas eleições autárquicas. 
Ainda a propósito da sonda- 
gem revelada pelo COMER- 
CIO/IPOM, no passado domin- 
go, e que coloca o actual pre- 
sidente, Bragança Fernandes, 
em condições de manter a 
maioria absoluta, os socialis- 
tas prometem, em comunica- 
do que, “oportunamente”, se- 
rão revelados os tais "indica- 
dores fidedignos”. Sem nunca 
colocar em causa a sondagem 
do COMERCIO/IPOM, o PS ga- 
rante que o seu candidato, 
Jorge Catarino, afirmou “ser 
ridiculo e impensável ter uma 
votação de 23,9%, isto é, in- 
ferior à que obteve no tempo 
de Vieira de Carvalho, que foi 
de cerca de 30%". 


Bragança Fernandes e David Tavares selam O acordo /JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Cruz Vilaça é candidato à AM 


de Braga pela coligação de direita 


== 


Ex-presidente do 

Tribunal de primeira 
instância da UE é a 
grande aposta da 
coligação PSD/PP/PPM 
para Outubro 


coligaçãoPSD/PP/PPM 
A: Câmara de Braga 

anunciou, ontem, o no- 
me do ex-presidente do Tribu- 
nal de primeira instância 
da União Europeia, José Luís 
da Cruz Vilaça como can- 
didato à Assembleia Munici- 
pal de Braga. Para o secretá- 
rio-geral do PSD, Miguel 
Macedo, presente na sessão 
de apresentação do cabeça- 
de-lista à Câmara e à As- 
sembleia Municipal, Braga 
vai protagonizar uma das 
surpresas das eleições autár- 
quicas, dada a grande qualida- 
de e preparação do seus líde- 
res. 

No acto participaram, 
também, o cabeça-de-lista da 
coligação, Ricardo Rio, o res- 
ponsável pelas autárquicas do 
CDS/PP, Girão Pereira, o lí- 
der local do PPM, António 
Machado, e o presidente da 
Distrital de Braga do PSD, 
Virgílio Costa. 

Miguel Macedo afirmou 
que “já faz muito tempo que o 
povo de Braga merece um al- 
ternativa credível e com outras 
prioridades” e avisou os can- 
didatos para não se preocupa- 


pj 


Da esquerda para a direita: Virgílio Costa, Miguel Macedo, Girão Pereira, Cruz Vilaça e Ricardo Rio / PAULO FREITAS 


rem com as manifestações de 
força do PS, liderado por Mes- 
quita Machado, consideran- 
do-as sinal de fraqueza. 


“Encerrar um ciclo” 
“Por certo que, dentro de 
poucos dias, os socialistas 


vão inundar a cidade de car- 
tazes, mas, às vezes, o que 
parece força é fraqueza”, 
afirmou o secretário-geral 
social-democrata, avisando 
que a Comissão de Fiscaliza- 
ção das campanhas eleitorais 
deve estar atenta às activida- 


“Braga merece uma alternativa credível”, assinalou 
o secretário-geral do PSD, Miguel Macedo 


des dos socialistas em Braga. 

Na sua alocução, Ricardo 
Rio disse que quer “fazer de 
Braga uma cidade verdadei- 
ramente sustentável - atra- 
vés de uma autarquia inter- 
ventiva nas diversas esferas 
de acção social, arrojada no 
domínio da dinamização 
económica, atenta à preser- 
vação do meio ambiente e à 
promoção da qualidade de 
vida”. “Em Outubro, Braga 
vai encerrar um ciclo”, acres- 
centou. 


Manuel Martins renova candidatura 


pelo PSD à Câmara de Vila Real 


Pedro Passos Coelho é o nome escolhido para 
cabeça-de-lista à Assembleia Municipal 


PIE Suzette Vasconcelos 


A Concelhia do PSD de Vila 
Real procedeu ontem, numa 
unidade hoteleira da cidade, à 
apresentação das candidaturas 
do partido às próximas elei- 
ções autárquicas. De acordo 
com a vontade unânime dos 
elementos deste órgão políti- 
co, foi proposta a recandidatu- 
ra de Manuel Martins, actual 
presidente do município. A es- 
colha para liderar a lista do 
PSD prende-se com o trabalho 
que o mesmo tem vindo a de- 
senvolver ao longo dos últimos 
10 anos e com o apelo dos ci- 
dadãos, que o influenciaram 
nesta decisão. 

Segundo a Comissão Políti- 
ca, são enormes as razões sub- 
jacentes à candidatura de Ma- 


nuel Martins. A devolução do 
rio Corgo à cidade, as infra-es- 
truturas e equipamentos cons 
truídos, como o Teatro Muni- 
cipal, a Biblioteca e Arquivo 
Municipal, o Conservatório de 
Música, o reordenamento ur- 
banístico da cidade, o sanca- 
mento básico, a melhoria da 
qualidade de vida dos cida- 
dãos, a afirmação de Vila Real 
como âncora do desenvolvi- 
mento regional, entre muitos 
outros, reforçam a natural 
candidatura de Manuel Mar- 
tins. 

A acompanhar o actual li- 
der municipal estarão, Nazaré 
Pereira, ex-deputado e docente 
na UTAD, seguidos dos actuais 
vereadores Domingos Madeira 
Pinto e Miguel de Matos Este- 
ves. 


Manuel Martins volta a recandidatar-se pelo PSD em Vila Real /0R 


Pedro Passos Coelho, vice- 
presidente da Comissão Políti- 
ca Nacional do PSD, é o candi- 
dato à Assembleia Municipal, 
lugar que é actualmente ocu- 


pado pelo seu pai, António 
Passos Coelho, médico. 

Para mandatário da candi- 
datura foi designado o médico 
José Borges Rebelo. 
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Nogueira Pinto 
recusa admitir 
coligações pós- 
eleitorais com PSD 


A candidata do CDS/PP à 
Câmara Municipal de Lisboa, 
Maria José Nogueira Pinto, re- 
cusou ontem admitir a possibi- 
lidade de coligações pós- elei- 
torais com o PSD e garantiu 
que vai cumprir o seu mandato 
na autarquia da capital. 

“Encaro esta candidatura 
com muita seriedade, estou 
aqui para ganhar, não estou 
aqui para me coligar” afirmou 
Nogueira Pinto na apresenta- 
ção da sua candidatura, num 
hotel em Lisboa. 

Para a ex-provedora da Santa 
Casa da Misericórdia, “não seria 
sério” pensar em entendimen- 
tos com o candidato indepen- 
dente do PSD, Carmona Rodri- 
gues, no momento da apresen- 
tação da sua candidatura. 
Garantiu, por outro lado, que 
irá cumprir o mandato que os 
lisboetas lhe derem “qualquer 
que seja”, manifestando desta 
forma a sua disponibilidade pa- 
ra assumir a condição de verea- 
dora na Câmara da capital. 

Mais do que apresentar 
prioridades, Nogueira Pinto 
disse o que não pretendia fazer 
na campanha eleitoral para as 
autárquicas de Outubro. “Não 
vou ter treinadores pessoais, 
não vou deixar que me ven- 
dam como um sabonete ou 
uma margarina, não vou falar 
do que não sei, não vou subju- 
gar o meu discurso a mediatis- 
mos” assegurou. 

Numa apresentação em que 
estiveram presentes figuras fo- 
ra da esfera do CDS, como o 
fiscalista Medina Carreira ou a 
jornalista Maria Antónia Palla, 
Maria José Nogueira Pinto 
prometeu divulgar a sua equi- 
pae programa antes de Agosto, 
mas garantiu que pretende 
abrir a porta a independentes. 
“Os independentes não servem 
para enfeitar, servem para tra- 
zer alguma respiração a este 
trabalho”, sublinhou. 

Sobre as recentes polémicas 
internas no partido - em que al- 
guns membros do CDS ques- 
tionaram a necessidade e a 
transparência das eleições di- 
rectas do líder - Nogueira Pinto 
deixou uma garantia. “Estou 
certa de que tenho a confiança 
do partido, da Concelhia e da 
Distrital de Lisboa (2). Se tivesse 
dúvidas não estaria aqui”, disse. 


Nogueira Pinto /TIAGO PETINGALUSA 
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Portugal quer acordo sobre fundos 
da UE na presidência britânica 


Ministro dos 

Negócios Estrangeiros 
não deixou, no 
Parlamento de criticar 
actuação de Tony Blair 
na cimeira de Bruxelas 


ministro dos Negócios Es- 
Osso; assegurou on- 

tem que Portugal fará o 
possível para chegar a acordo so- 
bre as perspectivas financeiras da 
União Europeia na presidência 
britânica, mas criticou a atitude 
de Londres na cimeira de Bruxe- 
las. 

“Portugal parte para este se- 
gundo semestre de 2005, sob a 
presidência britânica, com uma 
atitude construtiva”, declarou 
Freitas do Amaral na Comissão 
Parlamentar de Assuntos Euro- 
peus, reunida ontem à tarde, após 
o fracasso do Conselho Europeu 
de 16 e 17 deste mês, que deveria 
ter aprovado o orçamento comu- 
nitário para 2007-2013. “Não va- 
mos boicotar um acordo razoável 
(sobre as perspectivas financeiras) 
que porventura a presidência bri- 
tânica proponha. Se houver um 
bom acordo durante a presidência 
britânica (que começa a 1 de Ju- 
lho), melhor para nós” sustentou. 

“Tudo depende fundamental- 
mente da atitude da presidência 
britânica. Se esta usar de toda a 
sua habilidade diplomática e pro- 
curar um consenso, acho que um 
consenso é possível e é desejável. 
Agora, se a presidência britânica 
utilizar estes seis meses para fazer 
braço-de-ferro e esticar a corda, a 


Freitas do Amaral esteve ontem na Comissão Parlamentar dos Assuntos Europeus /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


ruptura também é possível” subli- 
nhou o ministro. 

Freitas do Amaral criticou o 
chefe do executivo britânico por 
não ter, em qualquer momento 
durante a cimeira de Bruxelas, da- 
do a entender que o Reino Unido 
iria vetar a proposta orçamental 
da presidência luxemburguesa. “O 
que mais chocou foi o Governo 
britânico nunca ter dito, ao longo 
de toda a sexta-feira (último dia 
do Conselho Europeu), que dis- 
cordava da estrutura geral e dos 
princípios fundamentais da pro- 
posta luxemburguesa e ter reser- 


vado essa desagradável surpresa 
para o fim” afirmou, frisando ain- 
da: “se se tem objecções de princí- 
pio, elas devem ser apresentadas 
no princípio e não no fim do pro- 
cesso negocial”. 

Sobre o impasse criado no pro- 
cesso de ratificação pelos 25 do 
Tratado Constitucional Europeu 
pela vitória do “não” nos referen- 
dos francês e holandês, Freitas do 
Amaral apontou a intervenção da 
Polónia, que classificou como 
“uma das mais brilhantes e pro- 
fundas” das oito efectuadas, e que 
colocou a questão de se saber se os 


Álvaro Barreto diz-se chocado 
com acusações de favorecimento 


O ex-ministro das Activida- 
des Económicas Álvaro Barreto 
afirmou-se “chocadíssimo” pe- 
las acusações de ter favorecido 
a Tejo Energia na atribuição de 
licenças para centrais de ciclo 


combinado, justificando a 
“atoarda” com os interesses que 
se movem no sector. 

Álvaro Barreto, que foi acu- 
sado de ter tido uma condu- 
ta eticamente condenável ao 


atribuir uma licença para 
a construção de uma central 
de ciclo combinado à empre- 
sa que presidia antes de ingre- 
ssar no governo de Santana 
Lopes, foi ontem, a título pes- 


Quinze estavam preparados para 
assimilar o alargamento. 

“Não tenho a resposta certa”, 
afirmou, acrescentando, no en- 
tanto, que “não ficou claramente 
defendida a tese de que não é pos- 
sível pagar o alargamento”. 

No mesmo contexto, o chefe 
da diplomacia portuguesa admi- 
tiu que talvez o texto constitucio- 
nal “tenha sido uma fuga para a 
frente, mas, se assim foi, foi uma 
fuga para a frente unânime”. “Até 
o senhor Blair assinou”, comentou 
o ministro dos Negócios Estran- 
geiros. 


soal, à Comissão Parlamen- 
tar dos Assuntos Económicos 
defender a sua “honorabilida- 
de”. 

O ex-ministro afirmou que a 
Tejo Energia obteve uma res- 
posta positiva da Direcção-ge- 
ral de Energia ao seu pedido 
de informação prévia (PIP) de 
um ponto de ligação à rede 
na localidade do Pego em De- 
zembro de 2002, quase dois 
anos antes de ter feito parte 
do Governo. “Havendo três 


PSD Madeira 
apresenta voto 
de protesto 
contra Governo 


O PSD/Madeira apresenta 
hoje, na Assembleia Legislati- 
va, um voto de protesto contra 
o Governo do PS, em que acu- 
sa o secretário de Estado da 
Justiça, Conde Rodrigues, de 
utilizar uma visita à região pa- 
ra fins eleitorais. 

No voto, que é assinado pe- 
lo líder da bancada da maioria, 
Jaime Ramos, o PSD critica 
Conde Rodrigues por ter feito 
uma reunião com o líder do 
PS/Madeira, Jacinto Serrão, e 
com o candidato socialista à 
Câmara do Funchal, Carlos 
Pereira, aproveitando uma 
deslocação oficial “para efeitos 
eleitoralistas e político-parti- 
dários”, 

Segundo a bancada do PSD, 
há “uma gritante falta de senti- 
do de Estado” do Governo da 
República, que “pede conten- 
ção ao povo português” e de- 
pois utiliza “viagens de Estado 
para efeitos político-partidá- 
rios, que não têm de ser pagos 
dos bolsos dos contribuintes”. 

Um outro voto de protesto 
do PSD respeita aos incidentes 
registados na Reserva Natural 
da Selvagem Pequena, a 8 de 
Junho, quando um vigilante 
do Parque Natural da Madeira 
e um biólogo foram ameaça- 
dos por pescadores furtivos 
alegadamente espanhóis. 

O grupo parlamentar “la- 
ranja” realça que “estes inci- 
dentes, gravíssimos, vêm mais 
uma vez provar a justeza e ur- 
gência do reforço de meios pa- 
ra'a fiscalização da Zona Eco- 
nómica Exclusiva da Região 
Autónoma da Madeira no ge- 
ral, e de apoio às ilhas Selva- 
gens em particular”. 


entidades que se sentiram pre- 
judicadas [Iberdrola, Gás Natu- 
ral e Galp Energia], que recla- 
maram [das licenças que foram 
atribuídas], e não havendo fun- 
damentos para me acusarem 
de ter favorecido uma empresa, 
só qualquer destas empresas é 
que poderá ter interesse em le- 
vantar uma nuvem sobre o pro- 
cesso para que a decisão seja 
anulada”, defendeu o ex-minis- 
tro em declarações aos jornalis- 
tas. 
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Jornalista 


Bárbara Soares 


amos alternar? 


contece com alguma frequência 
e regularidade recebermos nas 
edacções informação sobre ac- 

ções levadas a cabo pelo Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF), em 
conjunto com a polícia, junto de bares 
e discotecas suspeitas da prática do 
chamado alterne. O resultado dessas 
acções é, de uma forma geral, sempre 
o mesmo: são detidas algumas brasi- 
leiras, que normalmente acabam por 
ser repatriadas pelo facto de se encon- 
trarem ilegalmente em Portugal, e os 
proprietários dos estabelecimentos 
acabam por ser constituídos arguidos 
sob a acusação de lenocínio e/ou auxí- 
lio à imigração ilegal e pouco mais. 
Depois de noticiar sucessivamente ca- 
sos destes, ocorreu-me uma dúvida: o 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
não desenvolve outras acções? Então, e 
todos os outros imigrantes ilegais a 
trabalhar por esse país fora, muitos 
deles explorados e sem qualquer pos- 
sibilidade de exercerem os seus direi- 
tos? 

Até pode ser que o SEF esteja persis- 
tentemente à procura de uma qual- 
quer rede organizada de prostituição 
na qual as mulheres seriam tratadas 
como escravas. Mas não é o que pare 
ce. Nos casos que noticiamos, ela: 
obrigadas a regressar ao país de ori- 
gem e nem sequer são constituídas ar- 
guidas uma vez que a prostituição não 
é uma actividade ilegal. Já os donos 
das casas de alterne acabam por ficar 
como suspeitos de promoverem a 
prostituição, esta, sim, uma actividade 
ilegal. Há aqui qualquer coisa que me 
é difícl compreender. Se o que estas 
acções de fiscalização visam são os 
imigrantes ilegais, porque é que o alvo 
é sempre o mesmo? Não há brasilei- 
ras, ou outras, entre as prostitutas que 
cada vez mais aparecem nas ruas do 
Porto? E não há imigrantes ilegais sem 
serem prostitutas? 

Não tenho nada a favor das casas de 
alterne, mas também não tenho nada 
contra. Quero com isto dizer que não 
concordo com a prostituição, mas 
não sou a favor da sua proibição e 
causa-me alguma perplexidade que 
se permita às prostitutas e prostitutos 
fazerem da rua a sede do seu negócio 
e se fechem casas de alterne porque 
não pode haver terceiros a ganhar di- 
nheiro com isso. Enfim, é a nossa 
tendência para a esquizofrenia. Dá 
vontade de sugerir: prostitutos e 
prostitutas, na rua, já! 
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Rui Reisinho 


A importância da 
Educação Moral 


Sérgio Carvalho 


conhecimento dos nao do 

Senhor é a disciplina da vida; os que 

fazem o que lhe agrada colherão o 
fruto da árvore da imortalidade. (Ben Sirá 
19,19) 


Chegamos ao fim de mais um ano lectivo. 
Milhares de alunos submeteram-se a exa- 
mes nacionais e as notícias das greves dos 
docentes enchem muitas páginas de jornais. 

Parece que sobre a educação das novas ge- 
rações apenas interessam os níveis de apro- 
veitamento a duas disciplinas (português e 
matemática) e a obsessão, quase doentia, 
pela educação sexual. Há pouco tempo, um 
semanário de referência no nosso país trou- 
xe à luz do dia alguns dos conteúdos do pla- 
no curricular desta «nova disciplina». 

Contudo, muita gente não sabe ou não 
quer saber, que tais matérias já são parte in- 
tegrante dos conteúdos e objectivos da dis- 
ciplina de Educação Moral e Religiosa Ca- 
tólica. Anda-se a tapar o sol com a peneira, 
como se costuma dizer. Para quê sobrecar- 
regar os alunos com mais uma disciplina, 
ou incluir nos objectivos de outras a temáti- 
ca da educação sexual, se a mesma já está 
contida no curriculum de uma que tem ca- 
rácter facultativo, mas que é de oferta obri- 
gatória em todas as escolas públicas de to- 
dos os níveis de ensino? 

Quer-se, continuamente, fazer crer que tal 
disciplina é apenas «uma catequese», onde 
se fala de «coisas da missa». É isto que os 
alunos ouvem de muitas pessoas, entre as 
quais familiares e até professores e directores 
de turma. Não se lhes dá a conhecer a verda- 
deira dimensão da Educação Moral e Reli- 
giosa, que é dar ao aluno a capacidade de, à 
luz da Palavra de Deus e da Doutrina Cristã, 
analisar todas as dimensões do ser humano 
e possibilitar uma verdadeira formação no 
âmbito da cidadania, através da assimilação 
dos direitos e deveres de cada cidadão. Po- 
deriamos dizer que um dos objectivos da 
Educação Moral será «formar bons cristãos 
e óptimos cidadãos», como ensinou um 
grande pedagogo e santo da Igreja. 

Ora, aqui, os pais e encarregados de edu- 
cação, principalmente os cristãos, têm o 
grave dever de fornecer aos seus filhos e 
educandos uma sã formação moral, de 
acordo com a sua fé e os valores que profes- 
sam. 

(...) Por isso, há que mobilizar as famílias 
cristãs para que inscrevam os seus filhos na 
disciplina de Educação Moral e Religiosa, 
nas próximas matrículas. As comunidades 
cristãs e seus párocos apelem à inscrição 
dos seus membros mais novos nesta disci 
Plina, esclarecendo os fiéis sobre a sua utili- 
dade e acerca da sua distinção da catequese 
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Desemprego em Portugal 


nomenclaturas governativas não 
são responsáveis pelo aumento do 
desenprego em Portugal? 

A população portuguesa empregada 
em empresas sediadas na indústria 
transformadora oscila em torno de 
911.600. Em média, os sectores dos 
texteis, vestiário, peles/malas/calçado, 
madeira e cortiça, industria extractiva, 
papel, e bebidas dão emprego a 95446, 
147817, 62467, 51307, 14797, 12924, e 
8565 pessoas. O consumo industrial 
de electricidade oscila em torno de 
17113117 milhares de kwh. 

Os custos inerentes ao consumo de 
energia são fundamentais ao-funcio- 
namento do tecido produtivo portu- 
guês. Porém, verifica-se que existe 
uma grande disparidade de preços ao 
consumidor, sobretudo nos pequenos 
consumidores comerciais e domésti- 
cos. Na venda a retalho de electricida- 
de, em Julho de 2004, 20 países euro- 
peus registavam preços inferiores aos 
praticados em Portugal, de 61 
euros/MWh (a preços correntes antes 
de IVA e de outros impostos). A tarifa 
que aumentou 16% desde Janeiro de 
2000. Em Espanha, o preço de 49 eu- 
ros/MWh relativo a Julho de 2004 re- 
presenta uma descida de 10%, compa-- 
rativamente a Janeiro de 2000. Os res- 
tantes consumidores industriais de 
electricidade em Portugal pagavam, 
em Julho de 2004, 103 euros contra os 
98 pagos pelos congéneres espanhóis. 

No último ano, as tarifas para os 
clientes industriais portugueses eram 
as oitavas mais caras da EU. Quanto 


Si que os políticos das sucessivas 


Professor Universitário 
Fernando José Cebola Lidon 


aos consumidores domésticos portu- 
gueses, pagavam em Julho de 2004 128 
euros/MW. Em consonância com os 
custos energéticos, de acordo com o 
Departamento de Estatísticas das Co- 
munidades Europeias (Eurostat), as 
encomendas às indústrias transforma- 
doras aumentaram 2,0% em Setembro 
na Zona Euro comparando com o mês 
anterior, Na União Europeia (UE), as 
encomendas à indústria cresceram 
1,1% em Setembro. Em comparação 
homóloga (face a igual mês do ano an- 
terior), as encomendas subiram 8,2% 
na Zona Euro e 6,7% na EU-25. Em 
Portugal, por oposição ocorreu um re- 
cuo (- 6,6%). 

O índice de encomendas às indus- 
trias transformadoras, ainda de acordo 
com o Eurostat, em Agosto de 2004 es- 
tava associado a um crescimento da 
produção industrial em 1,5%, face ao 
mesmo mês de 2003, tanto na Zona 
Euro como no conjunto da União Eu- 
ropeia. A produção de bens de investi- 
mento cresceu 4,4% homólogos (face 
ao mesmo período do ano anterior) 
na UE e 4,3% na Zona Euro, enquanto 
a de bens intermédios aumentou 3,3% 
homólogos nos 25 e subiu 3,1% nos 
Doze. Em Portugal verificou-se um re- 
cuo homólogo de 4,5% da produção 
industrial, o segundo pior comporta- 
mento a seguir ao da Irlanda. 

De acordo com os dados da Comis- 


são Europeia, com a entrada em vigor, 
a 1 de Janeiro de 2005, do acordo para 
a abolição das barreiras alfandegárias, 
feito no âmbito da Organização Mun- 
dial do Comércio, a China e a Índia, 
que em 2002, já detinham uma quota 
de 36% e 12% das importações euro- 
peias, ampliarão ainda mais a sua taxa 
de exportação. Reconhece-se ainda 
que o fim das quotas europeias irá co- 
locar em perigo milhares de empregos, 
na Europa e nos países produtores da 
orla mediterrânica. 

As consequências decorrentes das 
opções políticas desenvolvidas em 
Portugal, ao longo dos anos são evi- 
dentes. De acordo com a Agência Por- 
tuguesa para o Investimento (API) os 
Governo têm sido inoperantes na pas- 
sagem à prática dos processos ligados 
à captação de investimento. Verifica-se 
ainda uma excessiva morosidade nos 
processos de constituição de empresas. 
Os 78 dias necessários em Portugal são 
comparáveis aos 36 dias dos 25 países 
da União Europeia ou aos 44 dos no- 
vos membros. 

Colateralmente, de acordo com a 
consultora Price Waterhouse Coopers, 
Portugal transgride a legislação euro- 
peia na área fiscal, apresentando ilega- 
lidades em cinco áreas (não aplicação 
do regime de isenção transfronteiriça, 
o regime de controlo de empresas es- 
trangeiras, o diferimento apenas para 
transferências internas, o tratamento 
fiscal dos dividendos externos versus 
os internos e a subcapitalização). 

Ainda neste contexto, a Comissão 
Europeia decidiu levar Portugal a tri- 


“Será que os sucessivos governos de Portugal não sabem, 
não querem, ou não podem estimular a investigação e inovação, garantindo a educação 

a a formação profissional ao longo da vida, para permitir a adaptação às mudanças 
industriais e às inovações no domínio do emprego?” 


bunal, acusando Lisboa de ter "regras 
discriminatórias" em matéria de redu- 
ção fiscal sobre as mais-valias resul- 
tantes da alienação de bens imóveis. 
Bruxelas considera que a não conces- 
são da redução fiscal, se o produto da 
venda for utilizado para adquirir bens 
imóveis noutros estados-membros, é 
contrária às regras do Tratado Euro- 
peu, nomeadamente às regras sobre a 
livre circulação de pessoas. 

A abolição das barreiras alfandegá- 
rias, no âmbito da Organização Mun- 
dial do Comércio, sem qualquer tipo 
de protecção à industria e às empresas 
portuguesas em geral, tem acentua- 
do/aumentado a deslocalização de em- 
presas, a falência e os despedimentos 
em muitos sectores de actividade. Nes- 
te contexto, destaca-se ainda, em 
PORTUGAL, a ausência de uma fisca- 
lização eficiente no sector. De acordo 
com a Comissão Europeia, a China é a 
campeã da cópia ilegal de produtos de 
marca (cujo comércio representa cerca 
de 20% na UE). As alfândegas comu- 
nitárias confiscaram em 2002 quase 85 
milhões de produtos ilegalmente co- 
piados, o que representa um aumento 
de 800% face aos valores de 1998, e 
um custo estimado de dois mil mi- 
lhões de euros. Pensa-se contudo que 
estes números estão subavaliados. Se- 
gundo algumas estimativas, o comér- 
cio dos produtos falsos (cereais, plan- 
tas, sementes, peças sobresselentes de 
automóveis e aviões, brinquedos, me- 
dicamentos, água mineral e mesmo 
bombas de gasolina e carros inteiros) 
representa entre 3-9% do comércio 
mundial, implicando custos anuais 
entre 120 e 370 mil milhões de euros e 
a perca de 200 mil empregos na Euro- 

a. 
Em 2004, o governo português, con- 
tinuando um processo que se iniciou 
em 2000, promoveu encontros entre 
os comissários da União europeia, pa- 
ra o comércio, Pascal Lamy, e para a 
Agricultura, Franz Fischler, com os 
quatro países da MERCOSUL (Brasil, 
Argentina, Uruguai, Paraguai), para 
facilitar a entrada de produtos livres 
de tarifas nos mercados da EU. Neste 
contexto, também aqui a industria e 
as empresas em geral terão dificulda- 
des acrescidas, na manutenção dos ne- 
gócios e do emprego. 

No contexto actual será razoável per- 
guntar: Será que os sucessivos gover- 
nos de Portugal não sabem, não que- 
rem, ou não podem estimular a inves- 
tigação e inovação, garantindo a 
educação a a formação profissional ao 
longo da vida, para permitir a adapta- 
ção às mudanças industriais e às ino- 
vações no domínio do emprego? Por- 
que razão não têm os sucessivos go- 
vernos de Portugal apoiado a criação 
de fundos estruturais para remediar 
crises imprevistas, estabelecendo cláu- 
sulas de salvaguarda para os sectores 
considerados estratégicos? Será que os 
sucessivos governos de Portugal ainda 
não tém estudos suficientes apontan- 
do para a necessidade em facilitar a 
abertura de mercados nethorando as- 
sim o acesso da indústria -uropeia aos 
países terceiros, e elimina: lo as bar- 
reiras não-tarifárias em se« ores espe- 
cíficos? E acima de tudo, pq “que não 
desenvolvem os sistemas de Yscaliza- 
ção, para reforçar a luta consra a pira- 
taria e a contrafacção, protegendo a 
indústria, e impondo restrições às im- 
portações, em sectores chave da eco- 
nomia nacional? 
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Sindicatos afirmam que sete em 
cada dez professores fizeram greve 


Ministério diz que apenas sete alunos do ensino 
secundário não fizeram exame a Matemática 


res e educadores de infân- 

cia da região de Lisboa 
aderiram ontem à greve regio- 
nal convocada pelas federações 
sindicais, revelou à agência Lu- 
sa o secretário-geral da Federa- 
ção Nacional de Professores 
(Fenprof). “Globalmente, a 
greve contou com mais de 70 
por cento de adesão, mas ao ní- 
vel do pré-escolar e primeiro 
ciclo, a participação ronda os 
80 por cento”, explicou Paulo 
Sucena. 

Das 250 escolas de primeiro 
ciclo e pré-escolar da zona de 
Lisboa, 81 foram encerradas 
em consequência da paralisa- 
ção. 

Contactado pela agência Lu- 
sa, o secretário-geral da Federa- 
ção Nacional dos Sindicatos da 
Educação (FNE), João Dias da 
Silva, descreve um “amplo su- 
cesso da greve, com os profes- 
sores a demonstrarem mais 
uma vez que estão descontentes 
com as medidas que o governo 
quer impor”. 

Segundo o Ministério da 
Educação, os exames nacionais 
de 12º ano de Matemática e La- 
tim decorreram ontem de ma- 
nhã “sem problemas”. 

Dos 65.814 inscritos no exa- 
me de Matemática, pelo menos 
sete alunos não fizeram a prova 
na Escola Secundária de Al- 
piarça, Santarém, devido à gre- 
ve dos professores. 

O exame de Latim, para o 
qual estavam inscritos 1.245 
alunos, decorreu com normali- 
dade. 

Em comunicado, o Ministé- 
rio da Educação congratula-se 
com “a responsabilidade cívica 
eo profissionalismo dos pro- 
fessores que garantiram a reali- 
zação dos exames, responden- 
do positivamente às expectati- 
vas dos seus alunos”. 

As federações sindicais dos 
professores agendaram quatro 
dias de greve, entre segunda e 
amanhã, dos educadores de in- 
fância, professores dos ensinos 
Básico e Secundário e trabalha- 
dores não docentes das escolas. 

A greve coincide com os exa- 
mes nacionais de Língua Por- 


Ho Número 


65.814 


* Alunos do 12º ano estavam 
inscritos no exame de Mate- 
mática 


Ss em cada dez professo- 


Hoje a greve regional da Educação vai 
afectar estabelecimentos no Norte do país 


Hoje é a vez da greve regional da Educação chegar ao Norte /CLÁUDIA RIBEIRO 


Greve regional afectou a zona sul e Lisboa e amanhã 
vai abranger as escolas do Norte 


tuguesa e Matemática dos alu- 
nos do 9º ano, que se realizam 
pela primeira vez, e ainda com 
os do 12º ano, que começaram 
sexta-feira. 

Na segunda-feira a greve de- 
correu na região Centro, con- 
tando, segundo os sindicatos, 
com uma adesão de mais de 66 
por cento, ou seja dois em cada 
três professores participaram 
no protesto. 

Ão avançarem para paralisa- 
ções descentralizadas, os pro- 
fessores protestam contra as 


medidas do Governo para a 
Administração Pública, no- 
meadamente o congelamento 
da progressão automática das 
carreiras e o aumento da idade 
da reforma. 

O coordenador do Oeste do 
Sindicato dos Professores da 
Grande Lisboa, afecto à FEN- 
PROP, disse que “dezenas” de 
escolas do primeiro ciclo e jar- 
dins-de-infância estiveram fe- 
chados na zona Oeste, devido à 
greve dos professores. Manuel 
Micael explicou, no entanto, 


que o mesmo não se verifica 
entre os estabelecimentos de 
ensino secundário e do terceiro 
ciclo, o que significa que os 
exames nacionais que se reali- 
zam ontem decorreram sem 
problemas. “Os exames estão a 
funcionar mesmo. com a falta 
de muitos professores. Os que 
estão nas escolas fazem-no por- 
que sentem as pressões exerci- 
das pelo Ministério e pelos 
Conselhos Executivos”, afirmou 
este responsável. 

De acordo com o dirigente 
sindical, o número de escolas 
dos alunos mais novos encerra- 
das é “muito elevada”, represen- 
tando um “claro sinal” da von- 
tade destes docentes em não 
perderem direitos conquista- 
dos”. 


Ministério desvaloriza impacto 


De acordo com o Ministério 
da Educação, pelo menos sete 
alunos do ensino secundário - 
de um total de 65.814 - ins- 
critos no exame nacional de 
Matemática, que se realizou 
ontem, não fizeram a prova 
devido a greve dos professo- 
res. 

Segundo uma nota do Minis- 
tério da Educação, os exames 
do 12º ano realizaram-se sem 
problemas nas escolas de to- 
do o pais. 

Os sete alunos que não che- 


garam a realizar o exame na- 
cional de Matemática são da 
Escola Secundária de Alpiar- 
ça, no distrito de Santarém. 
As federações sindicais dos 
professores (Fenprof e FNE) 
agendaram quatro dias de 
greve, entre segunda e quin- 
ta-feira, dos educadores de 
infância, professores dos ensi- 
nos Básico e Secundário e 
trabalhadores não docentes 
das escolas. 

A greve coincide com os exa- 
mes nacionais de Língua Por- 


tuguesa e Matemática dos 
alunos do nono ano, que se 
realizam pela*primeira vez, e 
ainda com os do 12º ano, que 
começaram sexta-feira. 

Na segunda-feira estiveram 
em greve os docentes do cen-. 
tro do país e ontem estiveram 
em protesto os professores da 
região de Lisboa, 

Amanhã, a greve regional vai 
incidir na região Norte do 
país, no segundo dia dos exa- 
mes do nono ano, que decor- 
rem pela primeira vez. 


Ma LA PER, 2º 


Sindicato dos 
Açores interpõe 
providência 
cautelar 


O Sindicato dos Professores 
dos Açores apresentou ontem 
uma providência cautelar para 
impedir que o Governo Regio- 
nal avance com serviços míni- 
mos na realização dos exames 
do 12º ano de qamanhã, últi- 
mo dia da greve dos docentes. 
Os dois sindicatos de professo- 
res dos Açores, ligados à Fen- 
prof e FNE, anunciaram a sua 
adesão amanhã à greve nacio- 
nal rotativa dos docentes, que 
coincide com a realização de 
exames nacionais do 12º ano 
de escolaridade. A presidente 
do SPRAA disse à Agência Lusa 
que a decisão da secretaria re- 
gional da Educação de convo- 
car serviços minimos, à seme- 
lhança do que acontece no 
Continente, além de ser "ile- 
gal", impede o direito à greve 
de 200 professores das ilhas. A 
sindicalista, que aguarda uma 
resposta "rápida" do Tribunal, 
admitiu não ter conhecimento 
de nenhum acto intimidatório 
cometido pela tutela que con- 
duza à desistência da greve 
agendada para o dia em que 
cerca de mil alunos no arqui- 
pélago efectuam os exames de 
Quimica, Inglês e Introdução 
ao Direito. A presidente do 
SPRAA garantiu que os docen- 
tes açorianos estão muito mo- 
bilizados para responder às 
medidas anunciadas pelo Go- 
verno Central, razão pela qual 
perspectiva que a adesão à 
greve de hoje nas ilhas será 
elevada. 


Uma sala 
sem exame 
em Alpiarça 


Apenas uma sala de exames do 
12º ano foi afectada na Se- 
cundária José Relvas, de Al- 
piarça, pela greve dos profes- 
sores no distrito de Santarém, 
onde metade dos docentes do 
2º e 3º ciclos e secundário ade- 
riram à paralisação, segundo 
os sindicatos. Dos exames do 
12º ano agendados, o de Latim 
decorreu normalmente e o de 
Matemática apenas não se 
realizou numa sala na Escola 
Secundária José Relvas de Al- 
piarça, onde a adesão à greve 
foi de 96 por cento, tendo 
apenas trabalhado quatro dos 
70 professores da escola, disse 
à Agência Lusa o coordenador 
distrital do Sindicato dos Pro- 
fessores da Grande Lisboa. Au- 
gusto Figueiredo lamenta a 
“pressão tremenda" a que os 
professores têm sido sujeitos e 
a "falta de condições”. 
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Pescadores apelam a Mário 
de Almeida para enfrentar a crise 


[To MircaVara 

O Sindicato dos Trabalhadores 
de Pesca do Norte (STPN) reu- 
niu ontem com o presidente da 
Câmara de Vila do Conde, Mário 
Almeida, e pediram ao autarca 
para sensibilizar o Governo para 
seja criado um fundo financeiro 
que minimize situações de crise 
que afecta os pescadores. O autar- 
ca disponibilizou-se para “aju- 


dar” e foi mais longe: reclamou a 
presença de um helicóptero, du- 
rante 24 horas, para vigiar a costa 
e ajudar a salvar embarcações à 
deriva. 

A crise na pesca da sardinha le- 
«You os pescadores a uma situação 
de carência económica que, e se- 
gundo o autarca “tem que ser 
olhada com particular atenção 
por parte do Governo”. 

António Macedo, presidente 


do STPN, referiu que “foi com 
muita dificuldade que os pesca- 
dores conseguiram sobreviver ao 
longo de mais de quatro meses”. 

O encontro dos sindicalistas 
com o autarca serviu, também, 
para ambos delinearem outras es- 
tratégias nesta área. 

Nesse sentido, ficou estabeleci- 
do que, e até ao final do ano, Vila 
do Conde vai receber um seminá- 
rio para discutir problemas que 


abrangem o sector, como a segu- 
rança e mecanismos que possam 
ajudar os homens do mar em al- 
tura de crise. 

O autarca avançou que são 
“fundamentais meios aéreos e 
salva-vidas operacionais de forma 
a evitarem mortes no mar”. Má- 
rio Almeida voltou a lembrar a 
necessidade de haver um helicóp- 
tero disponível nesta zona, 24 ho- 
ras por dia, “para acorrer a situa- 
ções de emergência”. 

A Salgueirinha, uma embarca- 
ção das Caxinas naufragou no fi- 
nal do ano passado, à entrada da 
barra de Aveiro serve de exemplo. 
O autarca não tem dúvidas que 
“se os meios de salvamento tives- 
sem sido accionados de imediato, 


Manifestações de polícias contra o 
Governo hoje e amanhã em Lisboa 


Reunião com o ministro da Administração Interna = Sindicatos contestam integração das forças no 
sistema de saúde da administração pública 


de quase quatro horas não demoveu as polícias 


s duas estruturas sin- 
Ass federativas das 

forças de segurança, 
reunidas ontem com o mi- 
nistro da Administração In- 
terna, insurgiram-se contra a 
reforma do sistema de saúde 
da PSP e da GNR, e mantém 
as manifestações de hoje e 
amanhã. O ministro da Ad- 
ministração Interna, Antó- 
nio Costa, reuniu com a Co- 
missão Coordenadora Per- 
manente dos Sindicatos e 
Associações dos Profissio- 
nais das Forças e Serviços de 
Segurança - que congrega 
cinco sindicatos - e com a 
Plataforma das Forças de Se- 
gurança, que congrega dez 
sindicatos, para debater a re- 
forma do sistema de assis- 
tência na doença das organi- 
zações policiais. 


Reunião com ministro 
não convenceu 

as duas estruturas 
federativas 


No final de uma reunião 
de quase quatro horas, as 
duas estruturas federativas 
contestaram a proposta go- 
vernamental de integrar os 
novos profissionais da PSP e 
da GNR no sistema de saúde 
da administração pública, 
acabando com o actual sub- 
sistema. 

José Oneil, porta-voz da 
Plataforma das Forças de Se- 
gurança, disse que aquela es- 
trutura não aceita o que está 
a ser proposto pelo Governo. 
“Queremos manter o nosso 
subsistema de saúde. Iremos 
assim manter a manifestação 
agendada para quinta-feira e 


Forças de segurança manifestam-se hoje e amanhã em Lisboa em protesto /MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


apoiamos todos os protestos 
marcados pelos polícias por- 
que achamos que é um aten- 
tado contra a saúde dos 
agentes”, disse. A Plataforma 
das Forças de Segurança tem 
agendada para quinta-feira 
uma manifestação junto ao 


Ministério da Administração 
Interna. 


O mesmo foi defendido 


por Alberto Torres, da Co- 
missão Coordenadora Per- 
manente. “Hoje mais uma 
vez ficou visto que o Gover- 
no não está de boa fé em re- 


Antônio Costa 


aguarda 


proposta dos sindicatos 


Para o ministro da Admi- 
nistração Interna, António 
Costa, tal como na reunião 
anterior, as associações 
sindicais reconheceram a 
necessidade de alterar o 
sistema de saúde, mas es- 
tão em desacordo com as 


propostas governamentais 
apresentadas. 
“Aguardamos agora contra- 
propostas para tomar uma 
decisão final”, disse o go- 
vernante que ontem se 
reuniu com as estururas 
sindicais. 


lação a estes profissionais. 
Há medidas que já foram 
aprovadas na administração 
pública que serão aplicadas 
aos profissionais das forças 
de segurança, no que toca a 
carreiras, por exemplo, sem 
os ter ouvido”, disse. Relati- 
vamente à reforma do siste- 
ma de assistência na doença, 
referiu, o Governo “dá o fac- 
to como consumado”. “Não 
consideramos que isto seja 
uma negociação e disponibi- 
lizamo- nos para encontrar 
soluções para o problema”, 
disse. 

Também a Comissão 
Coordenadora Permanente 
mantêm a manifestação 
marcada para hoje. Em de- 
clarações aos jornalistas, o 
ministro referiu que espera 
ter o dossier concluído na 
próxima semana. 
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hoje não estaríamos a lamentar 
seis mortes”. 

António Macedo queixou-se 
dos meios humanos disponíveis 
pelo Instituto de Socorros a Náu- 
fragos (ISN) que deveria ter 400 
homens ao longo de toda costa 
nacional, mas, e segundo infor- 
mações que diz ter obtido recen- 
temente, “tem apenas 75”. 

À margem destas carências, o 
sindicato e a Câmara Municipal 
também anunciaram que a Fede- 
ração dos Sindicatos de Pesca, em 
conjunto com outras entidades, 
vai realizar em Vila do Conde, no 
próximo ano lectivo, uma acção 
de sensibilização nas escolas e que 
vai abranger, sobretudo, crianças 
ejovens. 


HE BREVES —, 


Y. DETENÇÃO 
Plantação de 
cannabis apreendida 
em Odemira 


A GNR anunciou ontem a 
detenção de um homem 
de nacionalidade alemã, 
de 42 anos, na zona de 
Santa Clara-a- Velha, Ode- 
mira, por alegado tráfico 
de droga e apreendeu 114 
plantas de "cannabis". A 
operação, realizada an- 
teontem, incluiu uma bus- 
ca à residência do detido, 
num monte isolado na fre- 
guesia de Santa Clara-a- 
Velha, em Odemira. O pre- 
sumivel traficante foi on- 
tem presente ao Tribunal 
de Odemira. Além da de- 
tenção, foram apreendidas 
114 plantas, cinco quilos 
de folhas secas e algumas 
sementes de "cannabis". 


Y INCIDENTES EM SINTRA 
Reforço de polícias 
nas estações fez 
diminuir o crime 


O ministro da Adminis- 
tração Interna, António 
Costa, disse ontem que o 
reforço da vigilância nas 
estações de comboio aju- 
dou à diminuição do nú- 
mero de incidentes nas li- 
nhas de Cascais, Azambu- 
ja e Sintra. Segundo o 
ministro, comparando o 
primeiro trimestre de 
2004 com igual período 
deste ano regista-se uma 
diminuição de 127 para 
85 ocorrências nas três li- 
nhas ferroviárias da re- 
gião da Grande Lisboa. 
"Significa que as medidas 
adoptadas pelas forças de 
segurança e pela CP têm 
tido em números absolu- 
tos efeitos positivos”, dis- 
se. 

António Costa falava a 
propósito da tentativa de 
assalto na Linha de Sintra, 
anteontem, que provocou 
três ou quatro feridos li- 
geiros e levou o Ministério 
dos Transportes a anunciar 
o reforço da acção policial 
nos comboios e nas esta- 
ções daquela linha. 


26 SOCIEDADE 


Operários da Universal Motors 
criticam juíza e exigem novo gestor 


nconformados com 
os “incidentes de 
suspeição”, os operários 
de Ovar exigem o 
regresso do gestor 
judicial Elmano Vaz 


I Francisco Manuel 


s trabalhadores da fábri- 
O: de motores eléctricos 

Universal Motors, de 
Ovar, deram ontem em confe- 
rência de imprensa um “grito 
de desespero” e puseram “de- 
baixo de fogo” a juíza Margari- 
da Carmezim, responsável pelo 
processo de recuperação de em- 
presa. Os trabalhadores dizem 
que a magistrada “tomou e está 
a tomar, decisões” que - pensam 
os trabalhadores - podem ser 
“ilegais e altamente lesivas dos 
interesses dos credores, dos tra- 
balhadores e do próprio Esta- 
do”, 

Em causa, está uma sucessão 
de actos jurídicos que levaram à 
suspensão de dois dos adminis- 
tradores judiciais, depois de 
dois “incidentes de suspensão” 
levantados pela administração 
da empresa, também ela desti- 
tuída por Margarida Carme- 
zim. Os trabalhadores acusam a 
administração demitida de “le- 
vantar todo o dinheiro que 
existia nas contas da empresa”. 

Esta acusação é feita por An- 
tónio Armando, um ex-traba- 
lhador que se constituiu credor 


Operários da Universal Motors de Ovar não vislumbram um futuro risonho /LUME FÉLIX 


e que, garantiu estar mandata- 
do para representar os noventa 
operários que ontem encheram 
a cantina da Universal Motors, 
onde decorreu esta conferência 
de imprensa. 

António Armando recorda 
que, após a suspensão do pri- 
meiro gestor judicial, Paulo Sil- 
va, na sequência do primeiro 
“incidente de suspeição” (mais 
tarde julgado improcedente pe- 
la magistrada) assumiu funções 
imediatas Elmano Vaz, um ou- 
tro gestor que acabou, tam- 
bém, por ser suspenso em con- 


sequência de mais um recurso à 
figura de “incidente de suspei- 
ção” O “porta-voz” dos traba- 
lhadores afirma que, durante 
este tempo, as filiais estrangei- 
ras da Universal Motors conti- 
nuaram a ser “delapidadas pela 
administração suspensa”, 
Ansiosos do regresso à nor- 
malidade, os operários dizem 
que Elmano Vaz é o homem cer- 
to para o lugar certo, mas a ac- 
tuação dele “foi condicionada 
pelo atraso da juíza em permitir 
a sua inscrição definitiva na con- 
servatória”, Mais um “erro” da 


magistrada, afirmam os operá- 
rios, lembrando que foi recusado 
a Elmano Vaz afastar o actual 
advogado defensor da empresa, 
uma das personalidades mais 
criticadas pelos trabalhadores. 

Ontem, e no final da confe- 
rência de imprensa, a actual 
gestora judicial Emília Manuela 
apresentou-se na empresa, de- 
pois de quatro outros gestores 
terem recusado o mandato. “É 
triste deixar morrer um produ- 
to que ainda é uma referência 
nacional e estrangeira”, dizem 
os operários. 


FEUP promove mostra de sinos para 
descobrir e revelar “A voz de Deus” 


= À exposição foi ontem inaugurada com 
= a actuação da Orquestra de Sinos do Porto 


zembro, de segunda a sexta-feira, 
das 8h30 às 19h30, com entrada 


A Biblioteca da Faculdade de - gratuita. 


Egenharia da Universidade do 
Porto (FEUP) foi, ontem, palco 
para uma actuação da Orquestra 
de Sinos do Porto, na inaugura- 
ção da exposição sobre os sinos, 
para muitos a “Voz de Deus” de- 
vido aos misticismos que encer- 
Ta. 

A ideia da exibição surgiu li- 
gada ao III Simpósio sobre Mi- 
neração e Metalurgia Históricas 
do Sudoeste Europeu, que termi- 
na amanhã na FEUP. 

“A temática do simpósio rela- 
ciona-se com a metalurgia do fa- 
brico do bronze e com a história 
dos sinos na humanidade”, expli- 
ca Alexandre Leite, responsável 
pelo evento. A exposição estará 
em exibição até ao dia 2 de De- 


Logo à entrada da biblioteca 
da FEUP pode-se ver, desde o 
mais antigo sino português - da- 
tado de 1292 - à mítica “Cabra”, 
o sino da torre da Universidade 
de Coimbra que anunciava as 
aulas do dia seguinte. Adiante 
encontra-se o sino que tocou, re- 
centemente, pela paz no recinto 
do Rock in Rio, em Lisboa. 

“O verdadeiro ex-líbris é a 
réplica de um forno de fundi- 
ção utilizado desde o século 
XVI, descoberto no convento 
de S. João de Arouca”, refere 
Alexandre Leite, um dos coor- 
denadores da exposição. O res- 
ponsável adiantou, ainda, a in- 
tenção de “organizar mais con- 
ferências no futuro. Uma delas 


Exposição de sinos na Facludade de Engenharia do Porto/RUCA GOMES 


será sobre o papel dos sinos na 
sociedade”, diz. Apesar de de os 
sinos não serem alvo de parti- 
cular atenção em Portugal, a 
verdade é que sobre eles recai 
um valioso património históri- 


co. Talvez por isso mesmo, “há 
um projecto que pretende fa- 
bricar um sino que poderia es- 
tar num campanário que a 
FEUP construiria”, adianta Ale- 
xandre Leite. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 22 de Junho de 2005 


Rússia lança 
“veleiro espacial” 
protótipo das 
naves do futuro 


A Rússia lançou ontem a 
partir de um submarino nu- 
clear o “veleiro espacial” Cos- 
mos-1, aparelho espacial mo- 
vido por vento solar, conside- 
rado um protótipo das naves 
interplanetárias do futuro. O 
objectivo da missão, com a 
duração de um mês, é provar 
que os raios solares podem 
constituir uma fonte ilimitada 
de propulsão para as viagens 
cósmicas. 

Instalado na cabeça de um 
foguetão Volna (Onda), o 
Cosmos-1 será lançado do 
mar de Barents a partir do 
submarino nuclear “Boriso- 
glebsk” às 19h46 TMG (20h46 
em Lisboa), segundo um por- 
ta-voz da Esquadra do Norte 
russa, responsável pelo lança- 
mento. 

Desenhado pelo centro 
Científico Espacial Lavochkin 
de Moscovo e outras entida- 
des russas, o Cosmos-1 é um 
projecto de quatro milhões de 
dólares (3,2 milhões de euros) 
financiado por várias organi- 
zações não governamentais e 
pela Sociedade Planetária de 
Pasadena (Califórnia). Prevê- 
se que o Volna coloque o Cos- 
mos-1 numa órbita terrestre 
elíptica com 800 quilómetros 
de altitude máxima, referiu a 
agência noticiosa oficial russa 
Itar-Tass. 

Depois de alcançar a órbita 
prevista, o Cosmos-1, com 
uma massa equivalente a 100 
quilogramas, deverá separar- 
se do Volna, abrindo as suas 
oito “velas” triangulares para 
voar em torno da Terra du- 
rante um mês, sob o impulso 
do vento solar. 

“É uma tecnologia muito 
promissora e o que nós quere- 
mos é mostrar que pode re- 
sultar”, afirmou Emily Lakda- 
walla, ligada ao projecto. 

O princípio é relativamen- 
te simples. Os fluxos de fo- 
tões, as partículas elementares 
que constituem a luz, incidem 
na superfície das velas, repe- 
lindo-as e fazendo-as avançar. 

Mesmo sendo muito fraco, 
este impulso é constante e cu- 
mulativo no vazio do espaço, 
onde nenhuma fricção se 
opõe ao movimento. 

É assim que, apesar de par- 
tir a velocidades muito lentas, 
em 100 dias um “veleiro espa- 
cial” poderia atingir 10 mil 
quilómetros por hora e 36. 
mil quilómetros por hora 
num ano. Passados três anos, 
a velocidade ultrapassaria os 
100 mil quilómetros por ho- 
Ta, O que permitiria ao apare- 
lho ir até Plutão, o planeta 
mais afastado do sistema so- 
lar, em menos de cinco anos, 
explicam os cientistas. Uma 
missão até Plutão movida por 
um motor químico (movido 
por exemplo a hidrogénio lí- 
quido), aproveitando a gravi- 
dade de Júpiter para acelerar, 
levaria nove anos a chegar ao 
seu destino. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Junho de 2005 


Colete retrorreflector passa a ser 


| — SusanaCaravana 

O colete retrorreflector passa a 
ser obrigatório a partir das zero 
horas de amanhã. O equipamen- 
to que suscitou já várias dúvidas 
deverá segundo a Direcção Geral 
de Viação devem respeitar, várias 
normas: o NP EN 471 eo NP EN 


1150 . Ainda de acordo com a 
DGV os coletes retrorreflectores 
deverão estar ainda de acordo 
com a certificação de exame vali- 
dade através da sigla CE. Desta 
forma são válidos os coletes que 
na etiquera refiram a “marcação 
de conformidade”, nome, marca 
comercial, designação do tipo de 


obrigatório a partir de amanhã 


produto, a designação do tama- 
nho, N da norma europeia (EN 
471, ou EN 1150) entre outros re- 
quesitos. O colete deverá ser for- 
necido ao consumidor com um 
folheto de instruções e podem, 
em caso não obedecerem às nor- 
mas, ser entregues à inspeção ge- 
ral das actividades económicas. 


Portugal foi quem mais 
reduziu emissão de gases 
entre quinze países europeus 


Pelo protocolo 

de Kyoto, os países 
da UE devem reduzir 
a emissão de gases 
com efeito de estufa 
em oito por cento 


ortugal foi o Estado- 
Premiro da União Eu- 

ropeia a “Quinze” que 
em 2003 mais reduziu a emis- 
são de gases com efeito de es- 
tufa, contrariando a tendên- 
cia europeia de subida, revela 
um documento ontem divul- 
gado pela Comissão Euro- 
peia. 

Segundo os dados do rela- 
tório anual da Agência Euro- 
peia do Ambiente, Portugal e 
Irlanda foram os únicos países 
da Europa a 15 que reduziram 
a emissão de dióxido de car- 
bono e outros gases com efei- 
to de estufa relativamente a 
2002, emitindo respectiva- 
mente menos 4,5 e 1,8 mi- 
lhões de toneladas (menos 5,3 
e 2,6 por cento). 

Os restantes 13 países regis- 
taram subidas, contribuindo 
para um aumento de 1,3 por 
cento no conjunto da União 
Europeia, correspondentes a 
mais 53,3 toneladas de gases 
emitidos que no ano anterior, 
números que o comissário eu- 
ropeu com a pasta do Am- 
biente, Stavros Dimas, consi- 
derou ontem “decepcionan- 
tes”, 

No quadro do protocolo de 
Kyoto sobre alterações climá- 
ticas, os países da União Euro- 
peia a 15 devem reduzir a res- 
pectiva emissão de gases com 
efeito de estufa em 8 por cen- 
to, em média, entre 2008 e 
2012, relativamente aos valo- 
res de 1990. 

A subida registada a nível 
da União Europeia na 15 em 
2003 deveu- se sobretudo a 
um aumento do consumo de 
carbono para a produção de 
electricidade: praticamente 
metade dos 53 milhões de to- 
neladas de gases suplementa- 


Combater a poluição é um dos objectivos de Kioto /LUÍS COSTA CARVALHO 


A União Europeia tem registado uma descida 
na emissão de gases com efeito de estufa 


res (24 milhões) devem-se às 
emissões provenientes do 
sector da energia. 

A combustão do carbono 
emite quantidades mais eleva- 
das de dióxido de carbono, 
principal gás com efeito de es- 
tufa, que outros combustíveis 
fósseis. 

Contudo, a Comissão faz 
notar que muitas das medidas 
adoptadas a nível comunitário 
no campo das alterações cli- 
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Ministro quer reduzir a trinta 
dias o prazo de pagamento 
dos subsídios de doença 


“ Empossado o novo responsável do Centro Distrial 
do Porto da Segurança Social, Luís Cunha 


Manuel Morato 


O ministro do Trabalho e Soli- 
dariedade Social, Vieira da Silva, 
quer reduzir os períodos de espe- 
ra no pagamento de subsídio de 
doença, de modo a não ultrapas- 
sar os trinta dias. Este objectivo 
foi divulgado ontem na tomada 
de posse do novo presidente do 
Centro Distrital do Porto da Se- 
gurança Social, Luís Cunha. 

Luís Cunha é um quadro da- 
quela instituição, tendo sido ve- 
reador da Câmara do Porto nos 
executivos de Paulo Vallada e 
Coelho de Magalhães, além de 
membro da Assembleia Munici- 
pal do Porto eleito nas listas do PS 
durante vários mandatos. 

Vieira da Silva empossou tam- 
bém ontem, em Braga, a nova res- 
ponsável pelo Centro Distrital lo- 
cal, Maria do Carmo Antunes. 

Na cerimónia de posse de Luís 
Cunha, que decorreu no auditório 
do Centro Distrital do Norte, Viei- 
ra da Silva fez o balanço do plano 
em curso de combate à fraude e 
evasão contributiva, frisando que 
esta iniciativa “terá que ter bons 
resultados”, mas apelou ao “pleno 
empenhamento de todos”. 

Reduzir os períodos de espera 
no pagamento de subsídio de 
doença, de modo a não ultrapas- 
sar os trinta dias, foi outra meta 
apresentada pelo ministro. “Sabe- 
mos que estamos todos empe- 
nhados em ultrapassar essa difi- 
culdades”, disse. 


O governante lembrou a im- 
portância da cobrança de contri- 
buições, mas considerou ser um 
objectivo mais difícil de atingir 
dada a situação desfavorável do 
país: “Os objectivos da cobrança 
de contribuições são essenciais 
para o equilíbrio do sistema, e são 
mais exigentes as prestações da 
segurança social, tal como a exi- 
gência de intervenção no domí- 
nio de acção social e do combate 
à pobreza”. 

O impacto da recessão tam- 
bém vai criar mais fragilidades 
sobretudo ao sistema de seguran- 
ça social, indicou o ministro: “A 
situação difícil do ponto de vista 
económico tem consequência so- 
ciais que todos conhecemos a ní- 
vel do desemprego, da pobreza e 
tem consequências também eco- 
nómicas e financeiras no próprio 
sistema de segrança social”, disse. 

A criação de um plano de 
combate à probreza, a iniciar em 
2006, foi apresentado por Vieira 
da Silva como uma das priorida- 
des do actual programa do Go- 
verno: “Temos no programa o 
combate à pobreza de idosos, pois 
sabemos que é nos idosos que se 
concentram uma parte significa- 
tiva das situações de extrema pro- 
breza”. 

Acrescentou: “É aí que temos 
que fazer um esforço redobrado 
para que a solidariedade nacional 
seja um realidade, mesmo em 
momento de recessão económi- 
na. 


máticas ainda não haviam en- 
trado em vigor em 2003, e ou- 
tras ainda aguardam “luz ver- 
de” do Parlamento Europeu e 
Conselho, pelo que os objecti- 
vos traçados no Protocolo de 
Kyoto podem ser atingidos. 

Por outro lado, apesar da 
subida registada em 2003, des- 
de 1990 a UE registou uma 
descida na emissão de gases 
com efeito de estufa na ordem 
dos 1,3 por cento. 


É “o. “o. 
Luís Cunha, novo presidente da Segurança Social do Porto, ao lado ministro /AG 
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Portuense suspeito de ter matado jovem 
inglesa grávida foi detido em Espanha 


Polícia britânica montou uma verdadeira caça ao homem 


colocando a foto do jovem portuense na internet 


[Susana Caravana com Lusa 
oi detido ontem pela polícia 
Fessoi o português Hugo 
Quintas, principal suspeito 


da morte da jovem inglesa Hayley 
Richards. O indivíduo foi preso 
no País Basco e vai ser transferido 
para Madrid, onde ficará a aguar- 
dar o pedido de extradição das 
autoridades britânicas. 

O português, de 23 anos, na- 
tural do Porto, foi interceptado 
na localidade de Hernani, pro- 
vincia de Guipuzcoa, quando a 
polícia mandou parar um carro 
de matrícula portuguesa, que 
circulava sem a placa dianteira. 

Quando procederam à identi- 
ficação do condutor, os agentes 
recorrendo à base de dados euro- 
peia de Schengen, descobriram 
tratar-se de um fugitivo sob o 
qual pendia uma ordem inter- 
nacional de busca e captura. 

Hugo Quintas “será transferi- 
do para a Audiência Nacional 


Foto divulgada pela polícia britânica 


[um tribunal especial] em Ma- 
drid, logo que estejam cumpri- 
das as diligências habituais, onde 
aguardará o pedido de extradi- 
ção das autoridades inglesas”, 
disse à Lusa o responsável de co- 
municação da polícia Autónoma 
Basca. 


O facto de ter vindo a Portugal no dia em que o corpo da jovem 


foi encontrado adensou suspeita. É o segundo português detido. 


Hugo Quintas, é o principal 
suspeito da da morte de Hay- 
ley Richards, no dia 11 de Ju- 
nho. 

O corpo da jovem de 23 anos, 
grávida de três meses, foi encon- 
trado na sua casa de Trowbridge, 
na região de Wiltshire, com cor- 
tes profundos no pescoço, que a 
polícia julga terem sido feitos 
com uma faca. 


Caça ao homem 

A polícia britânica lançou 
uma verdadeira caça ao homem 
através de apelos internacionai- 
satravés na Internet. 

O jovem foi considerado o 
suspeito do assassinato. Uma se- 
mana antes do crime foi regista- 
da uma queixa por maus tratos 
apresentada por Hayley contra o 
portuense. 

O facto de o jovem ter viajado 
para Portugal, no dia da morte 
de Hayley, veio sustentar ainda 
mais a tese da polícia britânica 


de que ele poderá ter sido o autor 
do crime. 

Com a detenção do jovem do 
Porto as autoridades esperam ver 
esclaridas as circunstâncias em 
que ocorreu a morte de Hayley. 

Esta foi a terceira detenção 
feita pelas autoridades neste ca- 
so. 
Joaquim Sérgio Carvalho da 
Cunha, 29 anos, que dividia o 
apartamento com Quintas, foi 
detido sendo acusado pelas au- 
toridades de “obstrução à justiça 
e destruição de provas mate- 
riais”, De acordo com a procura- 
dora do Ministério Público bri- 
tânico Mari Lanjford, Joaquim 
da Cunha terá prestado declara- 
ções falsas à polícia e ocultado 
provas consideradas importan- 
tes. Também, no passado do- 
mingo, foi detido um homem 
por alegado envolvimento no 
crime. 

Assim que foi conhecida a de- 
tenção do jovem português a fa- 


Antral defende que número de táxis 
deve ser atribuído por área metropolitana 


O presidente da Associação 
Nacional dos Transportes Ro- 
doviários em Automóveis Li- 
geiros (ANTRAL) defendeu 
ontem que o número de táxis 
deve passar a ser definido por 
área metropolitana e não por 
concelhos, como acontece ac- 
tualmente. Durante a apresen- 
tação do “VII Dia do Táxi”, que 
vai decorrer em Viseu entre 2 a 
3 de Julho, Florêncio Almeida 
disse que essa medida permiti- 
ria uma melhor adaptação da 
oferta à procura. 

“Pretendemos que o contin- 
gente seja fixado num todo, pa- 
ra que os táxis possam circular 
e trabalhar livremente”, afir- 
mou, acrescentando que “em 
toda a Europa os contingentes 
são fixados por áreas metropo- 
litanas de transportes”. 

Florêncio Almeida explicou 
que, dessa forma, caso em de- 
terminada altura um concelho 
tenha muita procura da parte 
dos clientes mas poucas viatu- 
ras disponíveis, como, por 
exemplo, em dias de festa, ta- 
xistas de outros concelhos po- 
der-se-iam deslocar. “Os táxis 
acabariam por se adaptar às ne- 
cessidades”, frisou, consideran- 
do que não haveria a tendência 
de todos quererem depois pas- 
sar a trabalhar nas capitais de 
distrito. 

O dirigente da ANTRAL ad- 
mitiu aos jornalistas que a me- 


Presidente da Antral diz que há licenças a mais /HUMBERTO ALMENDRA 


dida poderá contar com “algu- 
mas resistências” dentro da 
classe, mas sublinhou que “de- 
ve ser estudada, negociada e 
avançar”, aumentando assim a 
qualidade dos serviços presta- 
dos. “Terá de haver vontade po- 
lítica de todos os autarcas. As 
competências que hoje estão 
nas câmaras municipais seriam 
passadas para as áreas metro- 
politanas de transportes”, afir- 
mou. 

Presente na conferência de 
imprensa, o presidente da Cà- 
mara de Viseu e também da As- 
sociação Nacional de Municí- 
pios Portugueses (ANMP), Fer- 
nando Ruas, considerou que o 


“Há licenças a mais 
no pais” por “falta de 
sensibilidade 

das autarquias” 


assunto “tem pernas para ser . 
analisado”, mas lembrou a in- 
definição actual em relação às 
áreas metropolitanas. “As áreas 
metropolitanas, tal como fo- 
ram concebidas, vivem uma 


grande indefinição. Só depois 
desta indefinição resolvida é 
que este e outros assuntos po- 
dem ser tratados”, referiu o au- 
tarca social- democrata. 

Segundo o seu dirigente, a 
ANTRAL representa cerca de 
90 por cento do sector, com 13 
mil viaturas e 20.500 trabalha- 
dores. 

Para Florêncio Almeida, “há 
licenças a mais no país”, o que 
atribui à “falta de sensibilida- 
de” de algumas autarquias, que 
“abrem concursos sem fazer es- 
tudos das licenças que existem”. 

Lembrou que o parque auto- 
móvel em Portugal aumentou 
muito nas últimas décadas e 
que as pessoas usam mais a via- 
tura particular. “Hoje há táxis a 
mais e temos que arranjar algu- 
mas formas de recolher alguns. 
Em Barcelona, em 1995, foram 
recolhidos quatro mil”, afir- 
mou, considerando que um 
bom serviço não é prestado 
com uma grande oferta, mas 
sim com uma oferta equilibra- 
da. A ANTRAL decidiu descen- 
tralizar o VII Dia do Táxi, que 
se realizará a 02 e 03 de Julho 
em Viseu. No primeiro dia esta- 
rão abertos stands relativos ao 
sector e decorrerá o VI Encon- 
tro Nacional de Delegados e o 
domingo ficará reservado para 
o convívio, onde são esperadas 
cinco mil pessoas, entre taxistas 
e seus familiares. 


mília da jovem assassinada fez 
uma breve declaração pública. 

O irmão, nas breves palavras 
que proferiu, agradeceu o empe- 
nho das autoridades envolvidas 
na investigação, nomeadamente 
inglesa, espanhola e portuguesa. 
Mas, acima de tudo apelou à cal- 
ma, referindo que se fosse viva a 
irmã nada teria contra a comu- 
nidade portguesa, sublinhando 
que essa é igualmente a posição 
da família. 

Declarações que podem aju- 
dar a travar o serenar os ânimos 
já que desde a morte da jovem 
que a comunidade portuguesa 
tem sido vítima de vários ata- 
ques xenófobos. 

Uma situação que levou mes- 
mo as autoridades a reforçar a 
segurança na área. 

Agora Hugo Quinta vai agur- 
dar em Madrid vai aguardar o 
pedido de extradição para o Rei- 
no Unido onde vai ser julgado 
por homicídio. 


Verão começou 
ontem 

com subida 

de temperaturas 


O Verão começou ontem às 
06h45, a hora do Solstício de 
Verão no hemisfério Norte, 
que marca o dia mais longo do 
ano, em que registou uma su- 
bida das temperaturas máxi- 
mas. 

Em Lisboa as temperaturas 
oscilaram entre os 18 e os 33 
graus, no Porto entre 14 e 25, 
em Faro de 21 a 31, Ponta Del- 
gada teve mínima de 18 e má- 
xima de 19, enquanto no Fun- 
chal as temperaturas estarão 
entre os 19 e 23 graus. 

Para hoje, as condições 
mantêm-se entre o muito nu- 
blado e o pouco nublado, mas 
com possibilidade de aguacei- 
ros e trovoadas durante a tarde 
no interior do país, com vento 
fraco a moderado. Amanhã, o 
céu deverá apresentar-se pouco 
nublado, com vento fraco a 
moderado e pequena descida 
de temperaturas. O calor que 
se tem feito sentir desde o fim 
de Maio reflectiu-se nos alertas 
de risco para a saúde emitidos 
pela Direcção-Geral de Saúde e 
nos alertas de risco de incêndio 
do Instituto de Meteorologia. 

Nesta fase do movimento 
de translação da Terra, que de- 
mora um ano, o hemisfério 
Norte está mais inclinado em 
relação ao Sol. 

No hemisfério Sul, o Solsti- 
cio de Verão ocorre a 21 ou 22 
de Dezembro. 
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Sampaio quer que Banca dinamize 
capitais de risco para a inovação 


- Presidente da República iniciou ontem, na 
UNICER, visita a empresas do Norte e Centro 


r 


oi em tom sereno, na parte 
Fina de uma intervenção 
pouco contida - lançou 
farpas a empresários, à banca e 
à educação, mas as suas críticas, 
construtivas, foram bem aco- 
lhidas -, que Jorge Sampaio re- 
conheceu:" O grande problema 
é que é tudo ao mesmo tempo: 
os três por cento de Bruxelas, o 
desenvolvimento, a escola... 
Mas é preciso haver novas am- 
bições e isso é possível de ser 
feito. As empresas já o sabem e 
vão ter de encontrar a solução”. 
O presidente da República fa- 
lava ontem no auditório da 
UNICER, no arranque da visita 
de três dias ao Norte e Centro do 
país, dedicada a unidades em- 
presariais e outras instituições li- 
gadas à inovação, sob o lema: 
"Inovação e Competitividade”. 
No dia em que Jorge Sam- 
paio falou na urgência de "no- 
vas ambições", num discurso 
onde referiu ser necessário 


— JoãoSantos 


mia”, apostar na "tr; 
padrão produtivo" - "j 
tualizado, voltado para o con- 
sumo interno, e não para a ex- 
portação" - e, ao mesmo tem- 
po, "promover sinergias e uma 
maior cooperação entre em- 
presas e universidades", as duas 
pedradas no charco foram di- 
reccionadas para a "Banca" e 
para a "educação", após reco- 
nhecer a falta de empreendoris- 
mo da generalidade das empre- 
sas portuguesas. 

"Não há iniciativa privada 
suficiente em Portugal", afir- 
mou Sampaio, depois de ouvir 
Artur Santos Silva, do BPI, falar 
sobre modelos de gestão de 
universidades. 

"Não ouvi vossas excelências 
falarem no capital de risco", 
lançou Sampaio. 


- Sob o lema da “inovação e competividade”, Sampaio 
quer promover “novas ambições” no “mercado global” 


A UNICER foi uma das empresas visitadas ontem por Jorge Sampaio / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


"Não vejo, não ouço [...] 
Precisamos de empresas, a ges- 
tão das universidades precisa 
de levar um sacão, mas tam- 
bém a Banca precisa de arriscar 
mais [....] O capital de risco 
têm que existir em todas as 
frente”, criticou o Presidente da 
República. 

A segunda achega, já após de 
referir a necessidade de refor- 
çar, na Universidade, a investi- 
gação fundamental (principal- 
mente orientada para a acade- 
mia) e a aplicada (voltada para 
as empresas) - "precisamos de 
ambas" -, foi para o actual sis- 
tema de ensino, em especial 
ensino básico e secundári, 
"Com este ensino básico e se- 
cundário não vamos lá... terá 
de ser a primeira das primeiras 
prioridades", afirmou, mos- 


Metalurgia e informática na rota 


Jorge Sampaio visitou, durante a 
tarde de ontem, mais dois exem- 
plos de empresas competitivas. 
No ramo da metalurgia, a "Pom- 
bo”, em Vila Nova de Gaia, e, no 
sector da informática de ponta a 
Enabler (empresa do universo 
Sonae, que entre outras particu- 
laridades compete directamente 
com a IBM). 

Sampaio ouviu o responsável da 
empresa, António Murta, alegar 
que, na carteira de 13 clientes 
deste pequeno gigante portu- 


guês, o que menos contabiliza no 
respectivo volume de negócios 
“só” regista um bilião de euros 
anuais. 

O Presidente da República ouviu 
mesmo António Murta sugerir 
nichos de actuação capazes de 
potenciar lutas como a que urge 
travar contra a evasão fiscal, 
através da abolição das facturas 
em papel, passando todos os da- 
dos para o registo em software. 
A inevitável comparação de da- 
dos dificultaria a evasão. 


trando-se agastado por não ver 
"ninguém que se preocupe 
realmente com o facto de Por- 
tugal estar sempre em último 
lugar" nesta matéria. 

Num dos apelos aos indus- 
triais presentes, Sampaio veio 
complementar a intervenção 
feita pelo economista Daniel 
Bessa, na introdução do debate, 
em que este último se referiu à 
exportação orientada para a es- 
cala global. O Presidente da Re- 
pública relembrou que as "via- 
gens presidenciais" com empre- 
sários a diversas partes do 
globo têm constituído "as via- 
gens de maior estímulo" do seu 
mandato e que, aos empresá- 
rios, "o que é preciso é que estes 
falem entre si”. 

Taxativo, Sampaio comple- 
tou:" Isto [Portugal] é muito 


pequeno, meus senhores. Preci- 
samos de escala na Banca e nas 
médias empresas, de redes de 
distribuição para podermos 
competir à escala global e ser- 
mos mais eficazes”. 

Jorge Sampaio, começou 
ontem uma visita de três dias a 
empresas e instituições de su- 
cesso do Norte e Centro do país 
para mostrar "bons exemplos” 
de “inovação e competividade”. 

Sampaio visitou a UNICER, 
o INESC Porto e a empresa “fi- 
bersensing”, a a indústria meta- 
lúrgica Pombo (Francelos) e à 
ENABLER (no Porto). 

Hoje Sampaio visitará a Ar- 
sopi e Foresp (Vale de Câm- 
bra), Ferpinta (Carregosa), 
B&Barbosa (Algeriz) e o Museu 
da Chapelaria (São João da 
Madeira). 


O Presidente da República durante a visita à Enabler /CLAÚDIA RIBEIRO 


Daniel Bessa: 
“inovação para O 
mercado global" 


O economista Daniel Bessa 
determinou o "fim de um 
ciclo” das empresas de 
mão-de-obra intensiva. 
"Chegou a hora, as empre- 
sas cumpriram o seu papel, 
temos de ficar-lhes agrade- 
cidos, mas foi um ciclo que 
se completou", defendeu o 
economista, que em contra- 
ponto exortou a uma “acti- 
vidade mais intensa no en- 
sino e na investigação”, 

A intervenção de Daniel 
Bessa, repescada, em duas 
ocasiões, por Jorge Sam- 
paio, baseou-se ainda na 
extensão do conceito de 
inovação - “pode tratar-se 
de uma inovação na gestão, 
não necessariamente uma 
inovação de raiz tecnológi- 
ca" -, e na aposta do mer- 
cado da exportação. 

"A inovação tem de ser diri- 
gida ao mercado global. O 
verdadeiro problema que 
estamos a viver não é fi- 
nanceiro, é económico e só 
se resolve no dia em que 
exportâmos”, acrescentou. 
Daniel Bessa apelou ainda 
às "jóias da coroa" portu- 
guesas - Bial, Lactogal, So- 
grape, Cerealis, RAD e Uni- 
cer - para que se empe- 
nhem numa "profissão de 
fé" a fim de conseguirem 
ser “uma afirmação de Por- 
tugal à escala global”. 


Santos Silva quer 
mudança nas 
universidades 


Artur Santos Silva (BPI) 
defendeu a alteração do 
modelo de gestão e finan- 
ciamento das Universida- 
des - “a lei da autonomia 
universitária, aprovada por 
unanimidade na Assem- 
bleia da República, foi uma 
lei mal conseguida”, salien- 
tou - de modo a dinamizar 
as relações entre empresas 
e as universidades. 

O banqueiro nortenho re- 
feriu ainda que a “proacti- 
vidade entre ambas as ins- 
tituições tem de ser lidera- 
da pelas universidades", 
porque é nesta que se "en- 
contram os melhores”. San- 
tos Silva destacou ainda a 
necessidade de haver uma 
maior co-optição (a coo- 
peração na competição) 
dando como exemplo, as 
transacções e formas de 
pagamentos acordadas 
“pela mão de todos" entre 
a generalidade das insitui- 
ções bancárias portugue- 
sas. 
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Banco de Portugal considera 


correcção do défice fundamental 


F Lusa 


Banco de Portugal con- 
O no Relatório de 

Estabilidade Financeira, 
ontem divulgado, que a correc- 
ção do elevado défice estrutural 
das contas públicas é "um dos 
desafios fundamentais da eco- 
nomia portuguesa”. 

A entidade governada por 
Vítor Constâncio espera "cus- 
tos de crescimento no curto 
prazo associados à consolida- 
ção orçamental", mas entende 
que esta é condição necessária 
para o crescimento no médio 
prazo. 

Este desafio à economia é 
colocado ao fim de cinco anos 
de interrupção do processo de 
convergência real com a União 
Europeia, o que o banco central 
atribui a um conjunto de debi- 
lidades estruturais, entre as 
quais as contas públicas. 

O resultado, adianta a insti- 
tuição, tem sido a limitação do 
crescimento da produtividade e 
a dificultação da adaptação ao 
novo regime macroeconómico 
que resulta da participação na 
Zona Euro e a resposta ao re- 
forço da concorrência interna- 
cional. 

Neste contexto, só a perten- 
ça à Zona Euro permitiu que a 
procura interna se mantivesse a 
crescer, a um ritmo desligado 
da evolução dos rendimentos 
dos portugueses, o que é expli- 
cado pelo endividamento junto 
do exterior. 


O Banco de Portugal considera a correcção do défice uma prioridade /MANUEL DEALMEIDALUSA 


Do ajustamento das contas 
públicas, o banco central espe- 
ra um incentivo à reafectação 
dos recursos do chamado sec- 
tor não transaccionável para o 
transaccionável, isto é, do sec- 
tor protegido da concorrência 
estrangeira para o que disputa 
mercados com os estrangeiros. 

A redução do desequilíbrio 
orçamental significará ainda a 
redução do endividamento ex- 
terno, o que, nota o banco cen- 


tral, limitará a exposição da 
banca a eventuais subidas nas 
taxas de juro nos mercados in- 
ternacionais. 

Ao contrário, manifesta al- 
guma preocupação com a im- 
portância assumida pelo crédi- 
to concedido ao sector imobi- 
liário, dada a contenção da 
procura interna. 

Em todo o caso, o Banco de 
Portugal não espera subida nas 
taxas de juro geridas pelo Ban- 


co Central Europeu antes de 
meados de 2006, o que significa 
um não agravamento das con- 
dições de financiamento da 
economia. 

No que ao sector bancário 
respeita, a instituição espera que 
aquele tenha capacidade de ab- 
sorção dos choques desfavorá- 
veis resultantes do ajustamento 
da economia, graças ao aumen- 
to da liquidez e da solvabilidade 
verificado nos últimos anos. 


UE considera medidas de consolidação 
insuficientes para pôr défice em '3% até 2008 


Lusa 


Bruxelas considera que as 
medidas de consolidação or- 
çamental aplicadas por Portu- 
gal são insuficientes para ga- 
rantir úm défice inferior a 3 
por cento do PIB em 2008 e 
2009, segundo a edição de on- 
tem do Diário Económico. 

No relatório preliminar, 
que será aprovado hoje pelo 
colégio de comissários e a que 
o Diário Económico teve aces- 
so, a Comissão Europeia faz 
uma avaliação crítica do Pro- 
grama de Estabilidade Econó- 
mico (PEC) português acu- 
sando de optimistas as previ- 
sões macro-económicas. 

O executivo comunitário 
sustenta que a avaliação do 
PEC português não entra em 
conta com a possibilidade de o 
crescimento da economia, a 
partir de 2007, poder ser mais 
baixo que o esperado. 

"A projecção de crescimen- 
to do Produto Interno Bruto 


(PIB) é claramente superior à 
tendência estimada pelos ser- 
viços da Comissão, tendo em 
conta a metodologia acorda- 
da" na União Europeia (UE), 
refere. 

O relatório preliminar, que 
vai quarta-feira lançar o pro- 
cedimento por défice orça- 
mental excessivo contra Por- 
tugal, conclui que os erros nas 
previsões são recorrentes e sis- 
temáticos no país, quer nos 
cenários macro-económicos, 
como nos orçamentais, e de- 
fende a criação de uma insti- 
tuição independente de esta- 
tísticas. 

No PEC, apresentado no 
início de Junho, Portugal con- 
ta com uma previsão de cres- 
cimento do PIB de 2,2 por 
cento, 2,6 por cento e 3 por 
cento entre 2007 e 2009. 

O programa português en- 
tregue a Bruxelas prevê igual- 
mente um défice abaixo dos 
três por cento da riqueza pro- 
duzida para 2008. 


"No cômputo geral, tendo 
em conta experiências de anos 
anteriores, as projecções de 
crescimento para 2007 e 2009 
parece reflectir pressupostos 
optimistas e, portanto, carre- 
gam um elemento de risco", 
lê-se no relatório preliminar. 

O PEC português reviu em 
baixa a previsão de crescimen- 
to para 2005, dos 2,4 por cento 
contidos no Orçamento de Es- 
tado para 0,8 por cento. 

O estudo recomenda a ne- 
cessidade de assegurar a apli- 
cação rigorosa das medidas de 
correcção orçamental anun- 
ciadas, criar margens orça- 
mentais para lidar com o im- 
pacto de um crescimento infe- 
rior ao previsto e evitar 
operações financeiras que au- 
mentem mais a dívida pública 
(desorçamentação). 

Avança também com a ne- 
cessidade de o Governo criar 
tectos para categorias específi- 
cas de despesa, no quadro de 
um programa de reforma de 


despesa para melhorar a sus- 
tentabilidade das Finanças Pú- 
blicas, além de advertir para a 
melhoria do processamento 
das estatísticas orçamentais. 

Outro dos riscos realçados 
no relatório passa pelas recei- 
tas fiscais, nomeadamente o 
aumento do IVA de 19 para 21 
por cento e do imposto médio 
sobre o tabaco, até 15 por cen- 
to, de 2006 a 2009, as quais 
podem ficar aquém das previ- 
sões, uma vez que a subida dos 
impostos fomenta a evasão 
fiscal. 

Além disso, o estudo admi- 
te que a despesa possa conti- 


* nuar a aumentar em conse- 


quência de atrasos e dificulda- 
des legais na concretização do 
programa de contenção. 

O Governo prevê que o dé- 
fice orçamental vai cair de 6,2 
por cento este ano para 1,6 
por cento em 2009, o que se 
deverá a uma correcção expli- 
cada em 66 por cento pela di- 
minuição da despesa corrente. 


O Comércio do Porto 
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Actividade 
económica com 
sinais mistos no 
segundo trimestre 


A actividade económica 
portuguesa continua a evi- 
denciar sinais mistos, com 
melhorias na indústria e ser- 
viços no segundo trimestre e 
com a deterioração da con- 
fiança dos consumidores, se- 
gundo a nota mensal de con- 
juntura da DGEP. 

A Direcção-geral de Estu- 
dos e Previsão, do Ministério 
das Finanças, diz que os "in- 
dicadores disponíveis para o 
início do 2º trimestre suge- 
rem um comportamento 
menos desfavorável da acti- 
vidade na indústria e nos 
serviços, face ao verificado 
no final do 1º trimestre”. 

O indicador coincidente 
do consumo manteve uma 
tendência positiva, a benefi- 
ciar da evolução favorável do 
indicador de confiança dos 
consumidores (ainda que es- 
te tenha registado uma dete- 
rioração no mês de Maio). 

Ao nível do investimento, o 
indicador coincidente mostra 
que a formação bruta de capi- 
tal fixo se voltou a deteriorar 
no segundo trimestre, não 
sendo capaz de acompanhar a 
melhoria do consumo. 

Apesar de alguns sinais 
positivos no conjunto do se- 
gundo trimestre, a DGEP diz 
que em Maio os indicadores 
de confiança dos consumi- 
dores, da indústria, da cons- 
trução e do comércio inver- 
teram o comportamento po- 
sitivo que vinham 
evidenciando desde o início 
do ano. 

No primeiro trimestre, a 
economia portuguesa tinha 
crescido 0,1 por cento face a 
igual período do ano ante- 
rior. 


Berlusconi diz 
que é impossível 
Itália abandonar 
a moeda única 


O chefe de governo italiano, 
Sílvio Berlusconi, afirmou on- 
tem que a Itália não pretende 
sair do euro, demarcando-se da 
campanha anti-europeia da Li- 
ga do Norte, que faz parte do 
seu Executivo e defende o 
abandono da moeda única. 

"Penso que é impossível sair 
do euro, e não teria interesse”, 
afirmou Berlusconi na inaugu- 
ração, em Parma, da sede da 
Autoridade Europeia para a Se- 
gurança dos Alimentos, que 
contou com a presença de Du- 
rão Barroso. 

O tratado de "Maastricht foi 
um bem, porque contribuiu 
para manter as despesas (públi- 
cas) da Itália e de certos países, 
mas tem de ser interpretado 
com uma certa flexibilidade 
tendo em conta a situação eco- 
nómica", acrescentou. 
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Património das famílias cresce 
graças ao endividamento 


- Estudo publicado pelo 
Banco de Portugal 
refere que, em 2004, 
endividamento atingiu 
118 por cento do 
rendimento disponível 


m estudo publicado on- 
| | tem pelo Banco de Por- 
tugal salienta que o pa- 
trimónio das famílias cresceu, 
no período de referência 1980- 
2004, com a componente fi- 
nanceira a ultrapassar a de ha- 
bitação, graças ao endivida- 
mento. 

O património total passou 
do equivalente a cerca de 350 
por cento do rendimento dis- 
ponível em 1990 para pouco 
mais de 500 por cento em 2004, 
precisam os economistas Luísa 
Farinha e Sara Noorali, do de- 
partamento de estudos econó- 
micos do banco central. 

O rendimento disponível é o 
que fica de posse das famílias 
após o pagamento dos impos- 
tos e é com ele que gastam e 
poupam. 

O endividamento das famí- 
lias portuguesas passou de 20 
por cento do rendimento dis- 
ponível em 1990 para 40 por 
cento em 1995 e 118 por cento 
em 2004. 

Outra manifestação deste 
aumento das dívidas está no 
ritmo de crescimento do rácio 


As famílias estão cada vez mais endividadas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


dívida/activos que passou de 
5,6 por cento em 1990 para 
23,1 por cento em 2004. 

Deduzido do endividamen- 
to, o património líquido conti- 
nua porém a apresentar uma 
tendência de crescimento, ao 
passar de um valor inferior a 
350 por cento do rendimento 
disponível para quase 400 por 
cento. 

Em termos desagregados, 
verifica-se que o património fi- 
nanceiro ultrapassou o imobi- 


Proposta da Comissão 
Europeia ameaça produção 
de açúcar em Portugal 


r— 


A proposta que a Comissão 
Europeia se prepara para adoptar 
hoje sobre a reforma do mercado 
do açúcar ameaça seriamente a 
continuidade da produção em 
Portugal, tornando praticamente 
irreversível o fecho da única fá- 
brica nacional, em Coruche. 

A proposta, da autoria da co- 
missária europeia com a pasta da 
Agricultura, a dinamarquesa 
Marianne Fischer Boel, contem- 
pla descidas substanciais nos pre- 
ços de referência, com uma redu- 
ção de 42 por cento no produto a 
partir da beterraba e 39 por cento 
no caso da cana-de-açúcar, de 
forma a tornar o mercado "viá- 
vel”, 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, O ministro da Agricultura, Jai- 
me Silva, admitiu ontem sentir- 
se "apreensivo" com a proposta, 
que prevê inclusivamente incen- 
tivos a planos de reestruturação 
das fábricas (na prática, o seu en- 


Lusa 


cerramento), e garantiu que Por- 
tugal se irá bater de modo a per- 
mitir a manutenção da produção 
no país. 

Jaime Silva defende que "to- 
dos os Estados-membros devem 
poder continuar a garantir a pos- 
sibilidade de produzir", não de- 
vendo a produção ficar concen- 
trada só em dois ou três. 

O ministro da Agricultura ob- 
servou que a única fábrica de 
produção do açúcar no país, em 
Coruche, é privada, pelo que se- 
rão sempre os proprietários a 
"escolher o caminho a seguir”, 
mas recordou que a fábrica "é re- 
cente” e afirmou que o governo 
"gostaria que se mantivesse". 

Fonte diplomática afirmou à 
Lusa que a descida "bastante gra- 
vosa" no preço do produto, a 
confirmar-se, levaria à "desistên- 
cia de muitos produtores na 
União Europeia", e no caso con- 
creto de Portugal "inviabilizaria" 
decerto a manutenção da única 


fábrica portuguesa. 


liário, valendo quase 300 por 
cento do rendimento disponí- 
vel, contra o pouco mais de 200 
por cento da habitação. 

Este peso crescente do patri- 
mónio financeiro é atribuído 
ao processo de liberalização fi- 
nanceira da década de 80, com 
a abertura do sistema bancário 
à iniciativa privada, a inovação 
nos produtos financeiros, a li- 
beralização das taxas de juro, 
abolição dos limites ao crédito 
e liberalização dos movimentos 


de capitais, além do processo 
de privatizações e dos investi- 
mentos crescentes em seguros 
de vida e fundos de pensões. 

A riqueza líquida média das 
famílias portuguesas, com base 
no Inquérito ao Património e 
ao Endividamento das Famílias 
de 2000, é de cerca de 120 mil 
euros, enquanto o valor media- 
no é de 65 mil euros, "o que sig- 
nifica que a média está muito 
influenciada por valores extre- 
mos muito elevados”. 


Dificuldades 
em pagar 
empréstimos 


As famílias portuguesas po- 
dem ter dificuldades em pa- 
garem os seus empréstimos, 
dado o elevado nivel de endi- 
vidamento, avisa o Banco de 
Portugal no Relatório sobre a 
Estabilidade Financeira de 
2004. 

"O elevado nivel de endivida- 
mento das famílias portugue- 
sas, que se observa actual- 
mente, pode suscitar preocu- 
pações quanto à capacidade 
das famílias para suportarem 
futuramente o esforço com o 
serviço das dividas entretanto 
acumuladas", pode ler-se no 
documento. 

O banco central nota que o 
"forte" aumento do número 
de familias endividadas não 
foi acompanhado por subidas 
"significativas" no rácio de 
endividamento ou no grau de 
esforço individual. 

Tal foi possível porque as ta- 
xas de juro se têm mantido 
historicamente baixas e por- 
que os bancos, para não per- 
derem quota de mercado, 
têm aumentado os prazos dos 
empréstimos. 

No entanto, o Banco de Por- 
tugal alerta que as famílias 
mais jovens, com menor nível 
de educação ou com rendi- 
mentos mais baixos, estão 
"particularmente sensíveis a 
uma subida das taxas de ju- 
ro”, 

O relatório refere ainda que a 
sensibilidade à taxa de juro 
em Portugal é maior do que 
noutros países europeus, já 
que a maioria dos emprésti- 
mos são feitos a taxa variável. 
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Fabrico é Montagem 
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Fábio Silva Elizabete António Miguel 
Colégio Internato dos Carvalhos Pi nto Colégio Nossa S* de Lourdes 
A minha festa preferida Colégio Nossa 
É a festa do S. João Senhora da Bonança 4 Ae) 
Cheia de muita magia Saní ntonio 
E muita animação 
Já que é a minha preferida 
A ela nunca posso faltar ir ó Lena Santo António, 
padroeiro, 
Para comer sardinhas pelas ruas a bailar Mas ho Porto é que tu és, 
Cantar e também bailar. | | chega lá o meu avô com Um granida cosomanfuiro, 
-= = e logo se põe a martelar Santo António de Lisboa 
António Sérgio És ur grenda padria, 
Teixeira Castro BEN ain ad 


Ai Stº António, Stº António 
S. João onde vai ser as festas 


em Gaia ou no Porto lindo como és 
se votares fogo ao rio dk: 


isto deixa de estar torto as/morchas descem as ruas 


e os noivos rendem-se a teus pés 
S. João de boa igreja 


santinho de bom horto 
causador de tanta inveja 


pudessem eles roubar-te ao Porto Cisco e he Quáare o 
Fido Songs Teto tip + 


Leonor José Tam Rodrigo Nuno Paiva 
Diogo Soares Colégio Internato dos Carvalhos 
Henriques ' Vou pôr muitas "febras" a arder 
No dia de S. João 
Mas não são no barbeque 


Mas sim no meu coração 


atira-Se um balão : 
Cuidado, atenção e 


Não queimes a tua mão. Te / H >. 


Na festa de S. joão 
Parece tudo desorganizado 
Mas é a folia do povo 
Que é muito animado 


| Todos bailam... 


am Po Deu Maria Beatriz Costa 
Na noite de S. João Colégio Nossa Sº de Lourdes 
Lanço sempre um balão,” 

Como sardinha assada S. João 


E deito-me de madrugada 
S. João peço-te ajuda 


No dia de S. João, se me deres um bilhete, 


vamos para a rua festejar... es o E sortuda. 
«Lançar balões para o céu f oa : 


( sempre, sempre a pular 
S. João é apenas um bilhete, 
Para apenas um dia, 
Porque um pouco de diversão 
Mal a mim não me faria 


b Erg error Mir Elena da Bonn 


Patrícia Filipa 
Colégio Internato dos Carvalhos 
S. Pedro e S. João 
E meu Santo Antoninho 
Vou festejar as nossas festas 
Com todo o carinho 


Festa de muita alegria 
É a festa de S. João 
Vou bailar, dançar e cantar 


E lançar o meu balão. são os balões de S. Joab, 


Rui 
S. Pedro, meu padroeiro! 
Sempre foste medianeiro 
Manda-nos agora chuva! 
Até encher o ribeiro. 
Rita 
No S. João venha festejar! 


Eo adoro o S. João 
Porque é uma grande festa 
Eu cá acho que não 

Para mim o S. João não presta 


Com um mangerico o 
E comum Dali ho al Bruno Sousa o. 
Colégio Nossa Senhora da Bonança ne | 
Escola E-B 2/3 Nicolau Nasoni Colégio Nossa Senhora a Bonança 


Quadras aos Santos Populares 


Ó meu rico S. João, 

Onde vais devagarinho? 
Vou pelos campos fora, 
pet er 


S. Pedro é muito velhinho, 
Já leva muito Juízo, 


Rita de Cássia ilva 
id nd Perei 
Os Santos Populares Presos Os Santos Populares 


De Lisboa Padroeiro ! O Junho é mês de alegri 
+ To 


Santo é, António se chama 
Descalço e sem mealheiro 
«Tem muita gente que o ama. 


Mês de festa popul 
No país, o S. Antó 
É o primeiro a festejar | 


Casamentos não faz + 5 Quando chega o S. Jc 
Mas-de Deus é amigo N ? gl Eae tica 
São Pedro afasta as coisas más | 4 Porque fica sempre em fi 


«Por favor fica sempre comigo 


Vivia na Galilei 

S. Pedro, o 
E tem as chaves do céu 
Diz o povo sabedor. 


' Roberto Carlos 12 aros - Escola E 8255. Rosendo 
Ó meu rico S. João 
Dá-me um lindo balão 
Primeiro vamos dançar 
Depois podemos voar 


Carla. anos - Escoia E 8 28 tcolau nasoni 
O S. Pedro e o Stº António, 
Foram passear 
E osS. João 
Foi festejar. 
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Ê S PTE ca " : POMINÇO O) & 


Décimo primeiro volume 


Comportamento correcto em 
casa e em locais públicos. 


O Comércio do Porto apresenta a qria obra editorial editada em Portugal sobre 


as boas maneiras e o protocolo: SABEI & 
por apenas 6,95 € 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 


etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
i ducação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


casamentos, funerais...), a e 
Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 


O Comércio 


um volume por apenas 6,95 € 
——— do Porto 


Saber viver não custa 


escrita numa linguagem directa e amena. 
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COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em alta ligeira, acompa- 
nhando a Europa, com o PSI-20 a subir 0,23 por cento, para 7526,53 pontos, supor- 
tado pela Brisa, BCP e Portugal Telecom. As restantes praças europeias também fe- 


ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,22 
Fecho de ontem 1,30 Variação (%) 6,56 


VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,30 
Fecho de ontem 0,29 Variação (%) -3,33 


ns E PARAREDE > Fecho anterior 0,28 OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,20 
charam em alta, beneficiando da fraqueza do euro face ao dólar, que tornam mais Fecho de ontem 0,29 Variação (3) 3,57 Fecho de ontem 5.10 Variação (6) 1,92 
apetecheis as maças de praducis europeu por parte de gnt estrangeiras, MOTA ENGIL > Fecho anterior 249 NOVABASE > Fecho anterior 583 
nomes enciaos É a 20 títul Es que compiem o brideiça Índice decioniio : Fecho de ontem 255 Variação (4) 241 Fecha de ontem 574 Votação (8 154 
português, 8 subiram, 6 desceram e 6 ficaram inalterados, em mais uma sessão de Ii- COMPTA EQUIP > Fecho anterior 1.63 SDMOLIS E edi Enter 


quidez muito fraca. Perante as incertezas a nível económico e com o início do Verão, 
a falta de liquidez continua a fazer--se sentir no mercado português. Toda a Europa 
encerrou em alta, com os ganhos a oscilar entre os 0,17 por cento de Londres e os 


Fecho de ontem 1,66 Variação (%) 1,84 
SANTANDER > Fecho anterior 9,43 
Fecho de ontem 9,55 Variação (%) 1,27 


Fecho de ontem 1,45 Variação (%) -1,36 
BANCO BPI > Fecho anterior 3,20 
Fecho de ontem 3,16 Variação (%) -1,25 


0,68 por cento de Paris. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 21 DE JUNHO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
EMEA policial ud Vuuçãos | pesig ABRE VAL EURO. DESIG ABREV| VAL EURO. DESIG,ABREV| VAL EURO, DESGNAÇÃO ANTERIOR ÚMMO  vAR(S) 
i i PSt20 750963 752653 023 
ALTRI SGPS 122 656 acções cio Se | cumo ves Sus | poupaNHa me 535 | poça 226045 a 
BANCO BPI 3,20 1,25 AFACCOES o É TARAGET sq a : 476 18EX35 9.659,50 971250 Ss 
BANIFSGPS 825 0,97 oe E ser i mesma 482 | MADRID 104638 104662 00 
BCP NOM. 21 0,47 tdo | Rr a | o. — ita | AEXAMSTERD. 37905 38139 
BESNOM 12,80 Fila CARAGESTRA SI | RADEUR ag | caca ANÃO 42202 068 
BRISANOM. 649 Ria 8 EO BE | RAEGIOS ass | FISELAMBEX 129000 129250 019 
BRISA PRIV. Er | St | LAnbEX TOR 227840 228460 027 
CIMPOR AFINVACCOE CAAGESTSE É RATES 7a | fiSEtOo Situ Stcatl teco 
CINCORRIND 5,50 [a piu as | RAZPOUPRE taz5— | DAX 458686 460811 046 
i | REDECOM ar | MISTEL 2464900 2674900 041 
CIRES, 1,35 alvaiz GER anti à SER 195 
COFINASGPS 296 135 | MEMES SE | CEU q Sha 322600 d241900 045 
COMPTA EQUIP 1,63 1,84 REMO, dos À Us ON E] saio 1146690 115153 UM 
Ê o CXNAXV 338 S&P EURO 127AS 1242460 043 
CORTAMORIM 1,18 AFOBRIGH CAES OA EUR 
EDE ORI 355 | OEA EURO STOOGO 316244 31962 055 
REP q | DeGUUO > DISTOXOC5O 303472 305413 05 
ESA 0,45 AFPPRE E CGINVI EVROTOP 100 246703 248050 055 
modas ias EUROFIRST300 113913 114505 082 
ESTORILSOLP 802 0,12 AETERA mo | OPA — =) DOWJONES 10.609,10 1060820 -001 
FCPORTO 2.56 EO || tds E De NASDAQ 100 153731 153947 Ou 
FINIBANCO 1,30 ARMEPORTU UGT s8p 500 121610 121532 006 
FISIPE 0,28] BAERO di: ERG NIKKEL 1148330 1148870 005 
GESCARTAO. 11,00) -0,09 aii Er HANG SENG 1394570 1397930 024 
IBERSOLSGPS 541 -018 | BAVESTCO EEacçoss 
IM.GRAO PARA 5,50 do pa 
IMPRESA 5,35 BENTO PE 
INAPA 259 035 | ENFETE a à ESDRAOT E 
JMARTINS, 11,51 035 | Enreana sa | Em Eu BAHT DA TAILÂNDIA 49837 
UEGRAHER 189 FR asas E asa 
MEDIA CAPITA 642 0,78 BARCGLMO is — ESESTRATEG BE e TOROADAESTONIA 
MOTA BIG 249 xao | Ras ade ne 
NOVABASE 5,83 -154 | ESVAMIXTO dE | EpoRer a 
nona a 192 | EovAPPR TE | ESOGIDBAL E 
PARAREDE 0,28] 357 mo - mom 
BELFPR É ESRENVENS i 
PORTOGEL 12 BELERE | ETERTSS Em Í 
PTMULTIMEDI! 8,42 feat io] | Esopo BE 
PITELECOM | 7,97 0,63 Legal = | e a 
BCCPROBPT i e 
REDITUS 366 055 =| ig | nte o 
SACYR VALLEH 16,56 EG SE | ErMoDiE 55 
SAG GEST 127 -0,79, Es E i ERC E FREDOJAPÃO > >>. [>[Q[>>>>E5 
SALVADOR CAE 4,01 deita BEI | EMMCMOR À FUNDICAPITAL TA RUNADACRORTA TO 
SANTANDER 9,43 1,27 EIGMOD 12 | ETSNOVOF É FUNDICENTA 1.000,00 LAIS DA LETONIA 0,6959 
SEMAPA 4,60 109 | Eevitor ER ti | Rumo ES Pie z 
SOARES COSTATENTAS ENCRe o Sã fi | GESATENO 950 | TRADECHPRE SB 
SONAE IND 521 ENCETE o GEsTIMOS 677 | TRAAESERINA—>>>>>—>—>— MS 
SONAESGPS 1,15 incesO EN à Emo a | URADENAIA 0,423] 
SONAECOM 343 029 | BE, prt | GRUPO BFE sm | URATURA Ki 
SPORTING 245 0,41 ENCREND FONDO GARANT o E UTASDATNUANA Er 
ENC TESOURAR GESTACIFF | iMoDESENvOL PATACA DEMACAU 3,6820) 
SUMOLIS 1,47 =1,36 Ei REDGE FONT Si | IMOFOMENTO AO PEODASFILPINAS 68 
TDUARTE 1,05 0,95 qi | MRE E | MORENO Ss” | ANS DAAFICADOSUL [CHE 
TERTIR ESC. 275 BPTAMERTE. E a | NR E à os ACI 5 REATURASILERO 28870 
VAA,SGPS 0,29 fal sits SE à RE E | nosocar gs | NNGUTDAMALISA E 
VAA-FUSÇO 0,30, -3,33 BRTEUROPA — qa MGACEU 3547 | IMOSONAEZ 71,53 RUSTO DARUSSIA 346030 
BPIEUROTK IG ACÇÕES Er IMOSOTTO ACU AJ RUPA DA INDONESIA 116863 
TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS Eai SE | MOMO Bi tusmovesr Togo” | WONDACOREADOSUL 125577 
MOEDA TEVRO. MGRENDM MARGUEIRACA 138 | VIANDACHINA CETEDES 
; Ela ito Ta | Rei MARE Ze! | HONDAPOLONA 465 
FRÂNCO BELGA 403399 EPTREESTE É MITENNUNO ET Ra | 
MARCO ALEMÃO 1.95583 Sist ea NovMovEsT 7 — TAXAS DE JURO 
DRACMA GREGO 340.75 BPTRENDA TR | MUNICURTO So | Ma 
PESETA ESPANHOLA 166.386 Fast gm é MogEaUEa DE | PRESTO va | — — 
FRANCO FRANCÊS 655957 BTT | Toe PROMOVESTE 0000 Overnight 2,070 2,086 
LIBRA IRLANDESA 0787564 | Gera à TEC RENO RED 499 1 semana 2.070 2,094 
URA ITALIANA 193627 | MUNDAVES SauDe mvÉSTE e 2 semanas 2,080. 2,098] 
FRANCO LUXEMBURGUÊS 40.3399 EPIVIDAT sa É NOVOFOBR TDF “1604 1mês 2,090 2105 
FLORIM HOLANDÊS 2.20371 E a | er TRT — 5372 2 meses 2,090 2,105 
XELIM AUSTRÍACO 13:7603 BPNRENDA ME SOU | POLACO Vaio —————si | “Imeses 2,090 2,110 
Í - 
ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 e E lh peão pe | meus 2,090 2.100 
MARKKA FINLANDESA 5.94573 BPNVAL | POSTES Si | VsEm EE tano 2,080 2,092 
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INTERNACIONAL 


Schroeder adverte para risco 
de desmoronamento da UE 


O chanceler alemão 

pronunciou-se contra 
o actual modelo social 
europeu por outro de 
cariz neoliberal 


I Lusa 


chanceler alemão, Ge- 
O rhard Schroeder, adver- 

tiu ontem contra o risco 
de desmoronamento da União 
Europeia (UE) e contra a subs- 
tituição do actual modelo so- 
cial europeu por um modelo de 
cariz neoliberal. 

"A Europa é a resposta à 
guerra, ao extermínio e aos de- 
safios da globalização, e quem 
quiser destruir este modelo, 
por egoísmo nacional ou por 
motivos populistas, atenta con- 
tra as aspirações e direitos das 
gerações vindouras”, disse o 
chefe do governo alemão, du- 
rante a apresentação de um li- 
vro, em Berlim. 

Schroeder lembrou que a 
UE "atravessa uma crise muito 
grave" depois do duplo "não" 
da França e da Holanda nos re- 
ferendos ao Tratado Constitu- 
cional Europeu, e do fracasso 
das negociações sobre o orça- 
mento comunitário 2007-2013, 
no Conselho Europeu que se 
realizou em Bruxelas, entre 16 e 
17 de Junho. 

"No essencial, trata-se de sa- 
ber qual é a Europa que quere- 
mos”, disse o chanceler social- 
democrata, reafirmando que a 
UE deve ser uma união política 
e não apenas uma mera zona 
de comércio livre. 

"Só assim poderemos en- 
frentar os desafios a nível na- 
cional e internacional", subli- 
nhou Schroeder, aproveitando 
a ocasião para criticar a oposi- 

ão democrata-cristã 
(CDU/CSU) e a sua candidata 
a chanceler, Angela Merkel, que 
se pronunciou contra um alar- 
gamento "demasiado rápido" 
da UE. 

"Os que entre nós falam de 
distensão interna, revelam a 
mesquinhez dos cobardes que 
se vergam logo que sentem os 
primeiros ventos contrários”, 
disse Schroeder, cujas hipóteses 
de ser reeleito nas eleições ge- 
rais antecipadas de Setembro 
são remotas, a acreditar nas 
sondagens. 

A política europeia continua 
a ocupar lugar de destaque nos 
debates políticos na Alemanha, 
depois do fracasso do Conselho 
Europeu da semana passada, 
em Bruxelas. 

Os Liberais (FDP), poten- 
ciais parceiros de governo da 


O chanceler alemão Gerhard Schroeder /PEEA GRIMMEPA 


CDU/CSU, se Merkel ganhar as 
eleições antecipadas, também 
se mostram cépticos quanto a 
um novo alargamento da UE. 

"A União Europeia não su- 
porta mais admissões da enver- 
gadura das que acabámos de 
ter, precisamos de mais tempo", 
disse ao matutino "Berliner 
Zeitung" o líder parlamentar 
do FDP, Wolfgang Gerhardt, 
apontado como futuro minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros 
de uma coligação de centro-di- 
reita. 

Gerhardt não contestou as 
futuras adesões da Roménia e 
da Bulgária, em 2007 ou, o 
mais tardar, em 2008, como es- 
tá previsto, mas diz ter agora 
«mais dúvidas» sobre o desejo 
da Turquia de entrar para a UE, 
a médio prazo. 

«As negociações de adesão já 
planeadas devem realizar- se, 
mas a União Europeia tem de 
pensar já em alternativas à ade- 


são plena da Turquia», disse o 
dirigente liberal. 


CDU apoia Blair 
Entretanto, a CDU/CSU 
apoiou o primeiro-ministro 
britânico, Tony Blair, na ques- 
tão dos cortes de verbas da UE 
para a Política Agrícola Co- 
mum (PAC), ao contrário do 
executivo SPD/Verdes, que de- 
fendeu na recente Cimeira Eu- 
ropeia a manutenção destes 
subsídios, ao lado do presiden- 
te francês, Jacques Chirac. 

«Não é possível manter os 
elevados subsídios agrícolas da 
União Europeia ao nível ac- 
tual», disse o porta-voz do gru- 
po parlamentar da CDU/CSU 
para assuntos europeus, Fried- 
bert Pflueger, ao jornal "Neue 
Presse", de Hanover. 

Pflueger acrescentou, no en- 
tanto, que "também não é pos- 
sível manter na sua actual for- 
ma" o chamado "cheque britá- 


nico", reembolso da UE à Grã- 
Bretanha desde 1984 para com-. 
pensar o facto de Londres rece- 
ber poucos subsídios agrícolas. 

O reembolso foi contestado 
por Schroeder e Chirac, e de- 
fendido por Tony Blair na últi- 
ma Cimeira Europeia, contri- 
buindo fortemente para a rup- 
tura das negociações sobre o 
orçamento comunitário. A opi- 
nião de Schroeder sobre a ac- 
tual política agrária da UE foi 
apoiada pela Confederação dos 
Agricultores Alemães e pelo seu 
presidente Sonnleitner, nor- 
malmente um acérrimo adver- 
sário do governo de centro-es- 
querda. 

"Os políticos devem recusar 
liminarmente as propostas de 
Tony Blair, que só quer fazer da 
União Europeia uma simples 
zona de comércio livre", disse o 
dirigente dos agricultores ale- 
mães num congresso em Ros- 
tock. 


E Polônia adia referendo ao Tratado "sine die” 


A Polónia adiou "sine die” o referendo sobre a 
Constituição Europeia, que deveria realizar em 
Outubro, anunciou ontem o presidente polaco 


Aleksander Kwasniewski. 


“Um referendo deverá realizar-se na Polónia, mas 
a data ainda não está definida”, disse o chefe de 
Estado polaco em conferência de imprensa, de- 
pois de um encontro com o primeiro-ministro, 
Marek Belka, e com o presidente do Parlamento, 
Wiodzimierz Cimoszewicz, para consultas sobre o 
Tratado Constitucional europeu. 

"Um referendo em Outubro é irrealista”, acres- 
centou Aleksander Kwasniewski. 


Por outro lado, o presidente da Comissão Euro- 
peia, Durão Barroso, assegurou em Washington 
que sentira a do presidente norte-americano, 


George W. Bush, "compreensão" sobre a crise na 


Europa e não "regozijo". 

“O presidente norte-americano queria conhecer, 
compreender na medida do possivel, o que se 
passou na Europa”, acrescentou. Segundo ele, os 
Estados Unidos compreenderam "que também é 
do seu interesse ter uma Europa estável, forte. 


Porque, apesar de tudo, não há melhor parceiro 


para os americanos do que a Europa quando se 


trata de problemas globais”. 


Pinochet 
hospitalizado 
após acidente 
vascular cerebral 


O antigo ditador chileno 
Augusto Pinochet, 89 anos, 
foi ontem hospitalizado em 
Santiago vítima de um aci- 
dente vascular cerebral, disse- 
ram fontes médicas. 

O general Pinochet, ho- 
mem forte do Chile entre 
1973 e 1990, perdeu a cons- 
ciência na sua casa, situada no 
bairro residencial de La Dehe- 
sa em Santiago do Chile, e foi 
transferido para o Hospital 
Militar da cidade. 

Esta é a segunda hospitali- 
zação em menos de um mês. 
A 19 de Maio, o antigo dita- 
dor fora hospitalizado depois 
de ter desmaiado na sua resi- 
dência secundária, situada na 
costa a 100 quilómetros da ca- 
pital chilena. 

Segundo familiares de Pi- 
nochet, o antigo ditador so- 
freu ontem várias perdas de 
consciência. 

Pinochet chegou ao hospi- 
tal às 9h10 locais (14h10 em 
Lisboa) e passada uma hora 
estava consciente e a sua si- 
tuação era estável, segundo o 
porta-voz da família, o gene- 
ral Guillermo Garín. 

Segundo fontes médicas, 
tratou-se de uma afecção fre- 
quente entre os idosos, que 
consiste num desequilíbrio 
entre o fluxo de sangue e a 
perda de energia no coração, 
no cérebro e em outros ór- 
gãos. 

O internamento de Pino- 
chet ocorre um dia antes do 
Tribunal de Apelação decidir 
sobre o levantamento da imu- 
nidade conferida pelo estatu- 
to de senador vitalício, no ca- 
so referente à sua responsabi- 
lidade na "Operação 
Colombo", criada pela polícia 
secreta chilena em 1975 para 
encobrir o desaparecimento 
de 119 opositores da ditadura. 


EUA avaliam 
como “não 
representativa” 
eleição no Irão 


Washington classificou co- 
mo "não representativa" a pri- 
meira volta da eleição presi- 
dencial iraniana, que viu o 
pragmático Rafsandjani che- 
gar à frente do ultra-conser- 
vador Ahmadinejad. "As apa- 
rências das eleições não es- 
condem a crueldade 
organizada do Estado teocrá- 
tico iraniano", lembrou a se- 
cretária de Estado Rice. Tee- 
rãomarcou para sexta-feira a 
segunda volta da votação. 
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Sharon compromete-se a entregar 
Belém e Kalkilia aos palestinianos 


A cimeira de ontem em Jerusalém, entre Abbas e Sharon, não 
pode deixar de ser encarada como um grande êxito para a paz 


I José Figueiredo, com Lusa 


reunião inédita na resi- 
dência do primeiro-mi- 
istro israelita, Ariel Sha- 


ron, em Jerusalém Oriental, e o 
presidente da Autoridade Nacio- 
nal Palestiniana (ANP), Mah- 
mud Abbas, terminou ontem ao 
fim de duas horas(entre medidas 
extremas de segurança) de uma 
forma que não pode deixar de 
ser considerada como altamente 
positiva para todos os que apos- 
tam no regresso da paz à região. 

Efectivamente, embora em 
declarações no final da cimeira, o 
primero-ministro palestiniano, 
Ahmed Qorei, tenha comentado 
que a reunião com Sharon foi di- 
fícil e não satisfez as expectativas 
da Autoridade Nacional Palesti- 
niana (ANP), a verdade é que o 
líder israelita se comprometeu 
ontem a transferir Belém e Kal- 
kilia para a Autoridade Nacional 
em duas semanas, informou a 
rádio israelita. Em contraparti- 
da, exigiu a Abbas que este tome 
as rédeas do poder e combata 
mais eficazmente os radicais. 

E Sharon ainda se compro- 
meteu a desmantelar as 1.200 
habitações dos colonos, enquan- 
to a ANP terá de evacuar os es- 
combros e a comunidade inter- 
nacional financiará a operação. 

Nestas circunstâncias, não se 
entende qual o motivo - salvo se 
se tratar de um comentário mais 
táctico do que de fundo - do "de- 
sagrado" dos palestinianos. 

Ariel Sharon - um conhecido 
“falcão” pouco ou nada dado a 
compromissos - deu ontem in- 
dubitavelmente um passo bas- 
tante significativo para a paz na 
região, o que lhe custará sem dú- 
vida grandes problemas internos 
em Israel por parte dos judeus 
mais ortodoxos. 

A retirada da totalidade dos 
colonatos judaicos da Faixa de 
Gaza e quatro na Cisjordânia - 
terá início previsto a 15 de 
Agosto. 


Novos actos terroristas e 
novos confrontos 

De qualquer modo, a cimeira 
foi "acompanhada" pelo recru- 
descimento da violência nos ter- 
ritórios ocupados. 

Ea propósito da violência, o 
negociador palestiniano Saeb 
Erakat afirmou ainda antes da 
reunião que os acontecimentos 
nas últimas 48 horas ensombra- 
ram o diálogo com "uma nuvem 
escura”. 

Da parte israelita, Raanan 
Gissin, porta-voz do gabinete de 
Ariel Sharon, admitiu que o pri- 
meiro-ministro israelita iria exi- 
gir a Abbas a apresentação de um 
plano de combate ao terrorismo 
antes, durante e depois da retira- 
da dos colonatos da Faixa de Ga- 
za. O que de facto se verificou, 


Os grandes perdedores deste encontro foram os extremistas dos 
dois lados e o recrudescimento da violência é bem a prova disso 


Sharon (à esquerda) cumprimenta o líder palestiniano, Abbas /JIM HOLLANDER/EPA 


mas não impediu que a cimeira 
não tenha tido êxito, e um êxito 
de peso. 

Mas a segurança será ainda 
durante muito tempo um ponto 
fulcral, dada a preocupação de 
Sharon com a "passividade" da 
segurança palestiniana e, daí, o 
seu empenho em que todo o ar- 
mamento seja mandado confis- 
car por Abbas aos grupos e fac- 
ções radicais palestinianas. 


O apoio diplomático de Rice 

Sobre a mesa da reunião pre- 
parada durante a recente visita à 
região da secretária de Estado 


norte-americana, Condoleezza 
Rice, esteve igualmente a reaber- 
tura de uma passagem entre a 
Cisjordânia e a Faixa de Gaza, e a 
retirada das forças israelitas esta- 
cionadas na fronteira entre este 
último território e o vizinho 
Egipto. 

Ilan Cohen, chefe do gabinete 
de Sharon, não escondeu que a 
cimeira entre ambos os respon- 
sáveis seria "crispada e difícil", 
devido à "desconfiança recípro- 
ca, agravada pela espiral de vio- 
Iência”, mas o bom-senso aca- 
bou por prevalecer sobre a des- 
confiança. O importante agora é 


que este avanço não seja minado 
pelos radicais dos dois lados, e só 
o futuro poderá responder a esta 
questão certamente crucual para 
toda a zona do Médio Oriente. 

Sharon e Abbas já se tinham 
avistado em Jerusalém - não na 
residência do chefe do governo 
israelita, como agora -, mas na 
altura o dirigente palestiniano 
era o primeiro-ministro do fale- 
cido presidente da ANP Yasser 
Arafat. 

A 8 de Fevereiro decorreu em 
Charm el-Cheikh (Egipto) uma 
cimeira entre Sharon e Abbas, 
em que o chefe do governo israe- 


Caças israelitas atacam posições palestinianas 


A aviação israelita disparou ontem três mísseis 
contra posições palestinianas na Faixa de Gaza a 
partir das quais tinham sido lançadas granadas de 
morteiro contra colonatos israelitas, embora sem 
fazer vitimas, anunciou a segurança da Autoridade 
Nacional. Os misseis foram disparados nas locali- 
dades de Beit Lahia, Beit Hanun (norte) e num sec- 
tor próximo do colonato de Natzarim (centro), na 
Faixa de Gaza, adiantaram as mesmas fontes pa- 
lestinianas. 

O exército israelita não fez qualquer declaração 
sobre a neutralização das posições palestinianas de 
onde foram lançadas três granadas de morteiro 
contra colonatos judaicos, além de uma granada 
de foguete do tipo "Qassam" que atingiu um bloco 
de casas em Gush Kativ. 

O ataque aéreo coincidiu com o início da cimeira 
inédita em Jerusalém entre o primeiro-ministro is- 
raelita, Ariel Sharon, e o líder palestiniano, Mah- 
mud Abbas, já antes "minado" por novas tentati- 
vas de atentados suicidas e pelo reatamento da 


violência por parte, nomeadamente, dos extremis- 
tas da Jihad Islâmica. Segunda-feira, militares is- 
raelitas, acompanhados de elementos dos serviços 
secretos internos (Shin Beth), detiveram uma jo- 
vem palestiniana que transportava um cinto com 
cerca de uma dezena de quilogramas de explosivos 
no posto de passagem de Erez, na Faixa de Gaza. O 
Shin Beth apurou que a jovem é militante das Bri- 
gadas dos Mártires de Al-Agsa, braço armado au- 
tónomo do movimento Fatah, de Abu Abbas. 
Simultaneamente, as autoridades israelitas lança- 
ram na noite de segunda-feira uma operação poli- 
cial contra a Jihad Islâmica, prendendo 50 militan- 
tes. Trinta e seis militantes da organização terro- 
rista foram detidos no sul da Cisjordânia (24 em 
Hébron e 12 em Belém) e 14 outros no norte desta 
zona (6 em Ramallah, 4 em Kalkylia e 4 em Jenine. 
Esta é a primeira vez em seis meses que Israel lan- 
ça uma operação deste tipo, na sequência de re- 
centes ataques terroristas reivindicados pela Jihad 
Islâmica. 


lita pressionou o presidente da 
ANP a lutar contra o terrorismo 
ea proceder a reformas na segu- 
rança palestiniana. 

Em contrapartida, Abbas ne- 
gociou a libertação de prisionei- 
ros palestinianos e a retirada das 
forças israelitas estacionadas em 
territórios ocupados desde a 
eclosão da segunda Intifada, a 28 
de Setembro de 2000. 


EUA e UE apoiam saída de 
Faixa de Gaza 

Por outro lado, os Estados 
Unidos e a União Europeia rea- 
firmaram o seu apoio à retirada 
israelita da Faixa de Gaza e de al- 
guns colonatos da Cisjordânia, 
assim como eleições na Cisjordá- 
nia, Gaza e Jerusalém oriental. 

"Nós sublinhamos a impor- 
tância de uma retirada israelita 
completa e pacífica de Gaza e de 
zonas no norte da Cisjordânia, 
de uma forma que seja consis- 
tente com o Roteiro da Paz, su- 
blinha uma declaração conjunta 
dos Estados Unidos e União Eu- 
ropeia, divulgada em Washing- 
ton. 

"Damos o nosso apoio a elei- 
ções livres justas e transparentes 
na Cisjordânia, em Gaza e emJe- 
rusalém oriental sob a vigilância 
de observadores internacionais e 
com uma inteira liberdade de 
circulação para os candidatos e 
os eleitores”, revela a mesmafon- 
te, Segundo os norte-americanos 
ea União Europeia, estas eleições 
"são uma outra etapa importan- 
te para a construção de uma Au- 
toridade Palestiniana reformada 
e responsável". 


praça 
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George Hawi, secretário-geral do 
PC libanês, assassinado em Beirute 


Este líder político era 
um forte adversário 
da ingerência das tropas 
de Damasco no seu país, 

e certamente por isso 
foi morto num atentado 


| SRD Lusa 


antigo secretário-geral do 
(Ori Comunista liba- 

nês George Hawi, que se 
opunha fortemente à ingerência 
Síria, foi ontem assassinado num 
atentado cometido com um veí- 
culo armadilhado na zona oeste 
de Beirute, informou a polícia. 

Georges Hawi encontrava-se 
no automóvel, em andamento, 
perto de casa, no bairro de Wata 
Museibte (zona oeste da capital) 
de maioria muçulmana, quando 
ocorreu a explosão, às 10h00 lo- 
cais (08:00 em Lisboa), adiantou 
a polícia. 

O político faleceu de imediato 
na sequência da explosão, que 
causou ferimentos num tran- 
seunte. A rádio "Voz do Líbano" 
referiu que o artefacto explosivo 
estava colocado no veículo de Ha- 
wi, um Mercedes negro. Imedia- 
tamente depois da explosão a po- 
lícia cercou o local, para onde se 
dirigiram várias ambulâncias. 

O líder druso Walid Jumblat, 
uma das figuras mais destacadas 
na campanha da oposição à pre- 
sença síria no país, acusou "um 
grupo de inimigos de Líbano" de 
estar por detrás do atentado. 

"É uma mensagem para todos 


O carro onde seguia George Hawi /WAEL HAMZEHEPA 


os libaneses, depois do grande 
êxito das eleições parlamentares, 
por parte de grupos que tentam 
desestabilizar o país”, afirmou o 
líder druso Walid Jumblat. 

O actual líder do Partido Co- 
munista, Jaled Etbesh, garantiu 
que "Israel e seus agentes no Líba- 
no" são os responsáveis pelo as- 
sassínio de Hawi. 

Questionado sobre a possibili- 
dade de um envolvimento israeli- 
ta, Yumblat disse que "Israel será 
um dos principais beneficiados 
com o crime" mas não chegou a 
responsabilizar o país. 


"Hawi foi assassinado da mes- 
ma forma que Samir Kassir”, ex- 
plicaram responsáveis libaneses 
que se deslocaram ao local e que 
recordaram o assassínio do jorna- 
lista anti-síria, a 2 de Junho. 

O ataque atentado ocorre um 
dia depois de serem divulgados os 
resultados oficiais das eleições 
parlamentares libanesas que dão 
a vitória ao sunita anti-sírio Saad 
Hariri e que possibilitam, pela 
primeira vez em 30 anos, a for- 
mação de uma Câmara com 
maioria de opositores ao regime 
de Damasco. 


Austrália anuncia possível envio de 
um contingente para o Afeganistão 


| 

O ministro da Defesa austra- 
liano, Robert Hill, evocou ontem 
a possibilidade de um destaca- 
mento militar no Afeganistão, 
alegando que os recentes pro- 
gressos obtidos no país devem de 
ser consolidados. 

Hill adiantou que o fim da 
missão de manutenção de paz da 
Austrália em Timor-Leste e o su- 
cesso das operações de manuten- 
ção da ordem no Pacífico Sul li- 
beraram efectivos militares. 

"Pudemos reduzir de forma 
substancial os nossos efectivos 
nas Ilhas Salomão, terminámos 
agora a nossa missão de manu- 
tenção de paz em Timor-Leste” 
portanto - disse - há actualmente 
mais flexibilidade no destaca- 
mento de tropa. 

O ministro disse ainda que o 
governo se mantém concentrado 
no problema do Iraque, onde es- 
tão cerca de 900 soldados austra- 


— Lua — O ministro da Defesa australiano afirmou 


= que os progressos afegãos devem ser consolidados 


lianos, mas não excluiu um re- 
forço de empenho militar no 
Afeganistão. 

“Penso que o muito que foi 
conseguido no Afeganistão ne- 
cessita ser consolidado. Outros 
países deram a sua contribuição, 
nomeadamente a Grã-Bretanha, 
o Canadá, Estados Unidos, os 
Europeus ou a NATO na quali- 
dade de organização, afirmou. 

"O governo decidirá em tem- 
po útil se a Austrália deve dar 
nova contribuição”, salientou. 

Actualmente está apenas um 
perito australiano em minas e 
armadilhas no Afeganistão, 
mas Camberra destacou 150 
soldados de elite no país depois 
dos atentados de 11 de Setem- 
bro de 2001 nos Estados Uni- 
dos, para apoiar a campanha 
norte-americana. 


Mais 45 milhões de dólares 
para Cabul e Bagdad 

Por outro lado, a Câmara de 
Representantes dos Estados Uni- 
dos aprovou segunda-feira uma 
verba adicional de 45.000 mi- 
lhões de dólares (37.000 milhões 
de euros) para sustentar a inter- 
venção militar no Iraque e no 
Afeganistão. 

Este fundo de emergência faz 
parte de um plano de despesas 
do Departamento de Defesa nor- 
te-americano e eleva o custo das 
operações militares nos dois paí- 
ses para mais de 300.000 milhões 
de dólares (247.000 milhões de 
euros). 

Fontes do partido republica- 
no, maioritário no Congresso, 
indicam que a verba será utili- 
zada pelo Pentágono entre 1 de 
Outubro, início do próximo 


Como é sabido, as listas con- 
juntas de Hariri e Walid Jumblat, 
o líder da maioria drusa, contarão 
com 72 deputados no Parlamento 
de 128 lugares, o que é claramen- 
te uma derrota para Damasco. 

Entretanto, este assassinato 
faz pensar que as forças pró-Sí- 
rias não estão dispostas a aceitar 
de bom grado a sua derrota, 
apostando claramente no terror 
e na desestabilização do Líbano 
e de toda a zona. Há mesmo 
analistas que temem que o país 
volte aos tempos da guerra ci- 
vil, 
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ONU investiga 
morte de Rafic' 


Hariri 


A Comissão de inquérito das 
Nações Unidas para o assassi- 
nio do ex-primeiro-ministro 
libanês Rafic Hariri interrogou 
ontem o chefe da guarda pre- 
sidencial, o general Mustapha 
Hamdane, disse uma fonte da 
ONU. 

Dirigida pelo procurador ale- 
mão Detlev Mehlis, a Comis- 
são "ordenou uma busca ao 
escritório e domicilio, que foi 
realizada de manhã, e (Ham- 
dane) está actualmente a ser 
interrogado”, referiu ontem 
ao final do dia uma fonte do 
centro de informações da 
ONU em Beirute. 

Trata-se do primeiro interro- 
gatório de um responsável li- 
banês anunciado pela Comis- 
são, a trabalhar em Beirute 
desde o dia 16. 

O general Hamdane é o único 
dos seis responsáveis acusados 
pela oposição anti-síria no 
atentado contra Hariri ainda 
em funções. 

Os outros cinco acusados, 
quatro responsáveis dos servi- 
ços secretos e o Procurador- 
Geral da República, Adnane 
Addum, demitiram-se ou fo- 
ram afastados. 

Rafic Hariri foi assassinado 
num atentado à bomba de 
grandes dimensões a 14 de 
Fevereiro em Beirute. 

A explosão de um camião ar- 
madilhado à passagem do seu 
automóvel resultou na morte 
de 20 pessoas, entre elas o 
deputado e ex- ministro Bas- 
sel Fleyhane, além dedezenas 
de feridos. A oposição acusou 
o regime e a própria Siria de 
estarem por trás da operação. 


A Austrália pondera enviar tropas para o Afeganistão /AKHTAR SOOMAO/EPA 


ano fiscal nos EUA, e Março de 
2006, altura em que será neces- 
sária nova dotação de emer- 
gência. 

O representante republicano 
Bill Young assinalou que a verba 
adicional agora aprovada vai res- 
ponder às necessidades das for- 
ças militares, dotando-as tam- 
bém do equipamento e tecnolo- 
gias indispensáveis para 
concretizar a sua missão. 

Contudo, Nancy Pelosi, líder 


da minoria democrata na Câma- 
ra, denunciou o que disse ser a 
incapacidade do Congresso em 
supervisionar O governo na con- 
dução da guerra, que classificou 
de “erro grotesco”. 

A atribuição de novos fundos 
ao Pentágono confirma um au- 
mento salarial de 3,1 por cento 
para os militares das Forças Ar- 
madas e um aumento do seu se- 
guro de vida para 100.000 dóla- 
res (82,3 mil euros). 
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REUNIÃO LIGA CLUBES 
O sorteio dos árbitros 
foi confirmado pelos 

clubes na reunião 


da Liga, ontem em 
Lisboa Pág 43 


Ns 


a 


Pedro Ferrari 


A certeza Anderson 
no dia dos desmentidos 


E O COMÉRCIO “apanhou” o novo reforço Anderson, a passear pelo “ninho” do Dragão 
m SAD do FC Porto nega interesse em Hugo Viana e Rony e desconhece reunião em Alicante por Kromkamp 


SUPERLIGA BOAVISTA O presidente João 


“matador” brasileiro. 


Apresentado Loureiro apresentou os 
0) avancado dois novos reforços da 
E pantera e assistiu à 
William Souza EE 
juntamente cruzamentos a sair dos 
com o já pés do extremo 
E ortuguês para a 
anunciado e Rn 
£ finalização do novo 
Manuel José E 


so DESPORTO 
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Superliga = F.C. Porto [53 
O dia de todos os desmentidos 


mm SAD do FC Porto nega qualquer tipo de interesse em Hugo Viana e no brasileiro Rony, recusando 
ainda a existência de uma reunião em Alicante (Espanha) para resolver a situação com o lateral-direito Kromkamp 


I Pedro Jorge da Cunha (textos) 


A SAD do FC Porto des- 
mentiu ontem, em comunica- 
do oficial, algumas notícias 
que apontavam o médio Hu- 
go Viana e o ponta-de-lança 
Rony como os próximos re- 
forços para a temporada de 
2005/2006. Em relação ao 
centrocampista que represen- 
tou o Sporting, por emprésti- 
mo do Newcastle, a adminis- 
tração dos azuis e brancos 
afirma “não existir qualquer 
tipo de conversação” com o 
emblema de Saint James Park. 

“Segundo a notícia avança- 
da hoje (ndr: ontem) pelo 
“Correio da Manhã, Freddy 
Sheppard teria reconhecido 
existirem conversações com o 
F.C. Porto para acordar a 
transferência do internacio- 
nal português, facto que não 
corresponde à verdade”, podia 
ler-se no texto publicado no 
site oficial dos dragões. 

Também a informação da 
vinda do ponta-de-lança bra- 
sileiro Rony, do ASA de Ala- 
goas, é considerada como “to- 
talmente falsa”, apesar das de- 
clarações proferidas pelo 
atleta ao jornal “O Jogo”, que 
indiciariam precisamente o 
contrário. 

“Ao contrário do noticiado 
(...), 0 EC. Porto desmente a 
existência de qualquer acordo 


Uma questão de 
pontas-de-lança 


Co Adriaanse tem, neste momento, à sua disposição 
seis jogadores para ocuparem a posição de “matador” 


Da falta de opções para a 
posição de lateral-direito, ape- 
sar de Bosingwa e Ricardo 
Costa poderem fazer, com ga- 
rantias, a posição, à fartura” de 
pontas-de-lança. Co Adriaan- 
se vai ter a árdua tarefa de le- 
var para estágio, no mínimo, 
cinco jogadores que ocupam 
este lugar, um número exage- 
rado e que pode ser aumenta- 
do com a permanência de 
Benni McCarthy. 

A Hélder Postiga e ao sul- 
africano, bastante pretendido 
por alguns emblemas britâni- 
cos, mas também pelo novo 
treinador do FC Porto, temos 
agora que acrescentar os se- 
guintes atacantes: Hugo Almei- 
da, cedido ao Boavista no pas- 
sado mês de Janeiro mas que 
possui características do agrado 
de Co Adriaanse; Tomo Sokota, 
chegado a custo zero do Benfi- 


Hugo Viana foi descartado pela SAD dos Dragões / Manuel de Almeida/Lusa 


pelo avançado brasileiro 
Rony, que actua no ASA de 
Alagoas. Segundo este diário 
desportivo, o representante 
do atleta teria chegado a acor- 
do com os responsáveis por- 
tistas para a transferência do 
avançado, o que é totalmente 


ca, depois de não ter renovado 
contrato com os encarnados; 
Lisandro Lopez, jovem interna- 
cional argentino, rápido e bas- 
tante móvel, estrela do Racing 
Avellaneda e, finalmente, Bruno 
Moraes, que provou em Setúbal 
o porquê da sua contratação ao 
Santos, no Verão de 2003. 

Caso Co Adriaanse opte por 
um esquema que inclua dois 
pontas-de-lança, num 4-4-2, 
por exemplo, seria comportável 
a permanência de quatro destes 
elementos no plantel, com dois 
deles a terem que ficar sema- 
nalmente de fora. Cinco, tor- 
nar-se-ia, um número exagera- 
do. Se o holandês optar por 
apenas um “matador”, a situa- 
ção agudiza-se e a dispensa de, 
no mínimo, dois dos seis avan- 
çados teria que ser minuciosa- 
mente analisada. Um caso bi- 
cudo para Adriaanse. 


falso. O EC. Porto afirma des- 
conhecer o jogador, como 
também nega qualquer con- 
tacto com o ASA de Alagoas, 
com o atleta, ou com algum 
dos seus representantes”, es- 
crevem os responsáveis dos 
vice-campeões nacionais. 


Reunião fantasma” em Alicante 

Para finalizar um dia em 
que os desmentidos estive- 
ram em plano de destaque, a 
SAD azul-e-branca garante 
não ter agendada qualquer 
reunião para amanhã, em Ali- 
cante, no sul de Espanha, com 


ao Brasil 


nderson tem vivido uma das semanas mais importantes da sua 
Ab Aos 17 anos, deixou Porto Alegre e chegou à cidade In- 
victa, para se vincular por três anos ao FC Porto. Depois da assi- 
natura do contrato e da visita às instalações do seu novo clube, na 
segunda-feira, ontem esteve todo o dia com Sérgio Alves e Carlos 
Leite, da Gestifute, a tratar das situações inerentes à mudança de 
país. Procurou casa, conheceu melhor a cidade e não deixou de ir 
ao “Velasquez”, um dos mais emblemáticos cafés da cidade. Hoje, 
às oito da manhã, o atleta embarca com destino a Lisboa, onde 
apanhará às 9h55 um vôo para São Paulo. Sérgio Alves irá acom- 
panhá-lo, até porque aproveita a sua ida ao Brasil para participar 
nos casamentos de Deco, a 2 de Julho, e do guarda-redes Marcos, 


do Marítimo. m Fotografia: Pedro Ferrari 


o presidente do AZ de Alk- 
maar. Segundo o site 'MaisFu- 
tebol nesse encontro tentar- 
se-ia resolver a desejada 
transferência do lateral Jan 
Kromkamp. 

“O EC. Porto nega a exis- 
tência de qualquer reunião a 
ter lugar em Alicante, entre 
responsáveis do F.C. Porto e 
Dirk Schieringa, presidente 
do AZ Alkmaar, com o fim de 
negociar o atleta Kromkamp. 
(...) Ao contrário do que afir- 
ma o diário desportivo 'Re- 
cord”, não se encontra qual- 
quer administrador do F.C. 
Porto em Alicante”. 


Uma lacuna a preencher 

Já com nove reforços (An- 
derson, Alan, Lucho Gonza- 
lez, Lisandro Lopez, Jorginho, 
Paulo Ribeiro, Sokota e Hel- 
ton) garantidos para a época 
que se inicia a 4 de Julho, aos 
que se terá que adicionar Bru- 
no Alves, Paulo Assunção, 
Bruno Moraes, César Peixoto 
e Hugo Almeida, que regres- 
sam de empréstimos, o FC 
Porto continua sem um late- 
ral-direito de raíz. Em Alican- 
te ou em outra qualquer cida- 
de, a verdade é que os dragões 
terão que resolver rapida- 
mente este “buraco” no plan- 
tel. Kromkamp e Cicinho são 
os nomes mais fortes para 
uma possível compra. 


| HÓQUEI EM PATINS || 


Tetracampeões são 
hoje homenageados 
no Estádio do Dragão 
A formação de hóquei em 
patins do FC Porto, que se 
sagrou tetracampeã nacional 
no último fim-de-semana, 
apesar de já haver garantido 
matematicamente o título 
duas jornadas antes, vai ser 
hoje homenageada no Está- 
dio do Dragão, num jantar a 
realizar-se no 'foyer' do ca- 
marote presidencial. Jorge 
Nuno Pinto da Costa não 
deixará de marcar presença, 
para estar ao lado dos pupi- 
los de Franklim Pais, brilhan- 
tes vencedores do campeo- 
nato nacional. No mesmo 
evento, o grupo de trabalho 
dos juniores do clube, tam- 
bém será premiado, já que 
conquistaram o título nacio- 
nal da categoria. A prova de 
que esta modalidade, com 
enormes pergaminhos na 
história dos dragões, tem tu- 
do para continuar a ter um 
futuro azul-e-branco, re- 
cheado de conquistas e de jo- 
gadores de qualidade. 
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Ao ataque com William e Manuel José 


m Os dois jogadores foram apresentados ontem m O avançado brasileiro assinou por um ano, com mais três de opção 


| Maria João Leite 


João Loureiro apresentou 
ontem os mais recentes re- 
forços do Boavista: o ponta- 
de-lança William Souza (pa- 
ra que não seja confundido 
com o guarda-redes), que as- 
sinou por uma época, com 
mais três de opção, e o extre- 
mo Manuel José, já anuncia- 
do no site do clube, que assi- 
nou por três temporadas. O 
xadrez começa a ganhar for- 
ma, embora ainda faltem 
mais dois homens ofensivos, 
mas a frente de ataque axa- 
drezada ficou ontem enri- 
quecida. 

William Souza chegou on- 
tem e hoje as partes chega- 
ram a um acordo “com con- 
dições muito especiais”, con- 
forme explicou o presiden- 


Diogo Valente e 
Nélson “são duas 
possibilidades fortes de 
saírem do Boavista, 
mas não vou dizer os 
nomes dos clubes [an- 
teontem falou-se do 
Dínamo de Mosco- 
vo...), mas não há nada 
fechado apenas abor- 
dagens. Se algum sair 
irá entrar alguém para 
essa posição”. 


João Vieira Pinto 
“Não houve evolução. 
Ele está de férias. Se a 
dada altura as possibili- 
dades que o João Pinto 
tem para o estrangeiro, 
com valores significati- 


te João Loureiro, justifi- 
cando: “... porque temos as 
nossas limitações económi- 
cas. O Manuel José veio a 
custo zero e pelo William pa- 
gámos uma soma muito 
acessível”. 

William “assinou por um 
ano... Isso vai dar para ava- 
liar, mas tenho a certeza de 
que nos vai dar alegrias. Es- 
pero que ele seja feliz aqui”, 
afimou o líder dos panteras, 


João Loureiro cumprimenta Manuel José sob o olhar do “matador” William Souza / Pedro Ferrari 


acrescentando: “O Manuel - 


José é um excelente jogador e 
não precisa de apresentações. 
Tive a felicidade de o ver 
marcar um golo na final da 
Taça de Portugal, um golo 
importante..”. Certo é que há 
“entendimento” entre os no- 
vos elementos dos axadreza- 
dos, conforme revelou João 
Loureiro, já que os dois “já 


WILLIAM SOUZA - camisola 83 


“Já me estou a sentir 


estiveram a combinar como é 
que um ia marcar os cantos 
para o outro marcar os go- 
los..”, 


Um ou dois reforços mais 

Para o plantel axadrezado 
ficar completo faltam dois 
homens “do meio-campo 
ofensivo para a frente”. “Te- 
mos os alvos já bem defini- 


dos. Depois também depen- 
de das saídas. Até ao dia 2 
de Julho deveremos ter o 
plantel definido”, anunciou o 
presidente, que adiantou 
estar “muito contente”: “Es- 
tamos a conseguir reforçar 
o plantel com jogadores jo- 
vens e de qualidade, dentro 
dos pressupostos económi- 
cos”, 


MANUEL JOSÉ - camisola 81 


vos, não se verificarem 
ele poderá continuar 
connosco. O João Pinto 
e eu temos uma relação 
especial. Se ele definir a 
sua situação terá o cui- 
dado de falar, pois ele 
sabe que o Boavista es- 
tá a tratar de ocupar a 
sua posição. Poderá ha- 


ver notícias talvez já na 
próxima semana”. 


“É um salto na minha 


em casa” 


William Souza prometeu “muitos go- 
los”. O ponta-de-lança brasileiro recolheu 
informações com os amigos que actuam 
em Portugal sobre o Boavista e o futebol 
nacional. O que ouviu agradou-lhe, asse- 
gurando que já se sente em casa. “Vou pro- 
curar fazer muitos golos e conquistar títu- 
los. Vou tentar desempenhar o meu melhor 
futebol”, afirmou o avançado canarinho, 
oriundo do Santos, onde teve um bom 
“historial” No clube canarinho conviveu 
com Diego, médio do FC Porto, que o in- 
formou sobre o futebol português: “É rápi- 
do, é de força. O futebol brasileiro é mais 
lento e aqui há mais velocidade. Disse-me 
que viesse preparado”. “Também me fala- 
ram do Boavista. O Diego disse-me que era 
um clube bom para se trabalhar e fui bem 
acolhido”, revelou William, que está pronto 
para entrar na “rivalidade saudável” com o 
FC Porto e com Diego: “Ele brincou comi- 
go para não fazer golos contra o FC Porto. 
Mas é preciso esquecer a amizade dentro 
do campo”. O ponta-de-lança, que recebeu 
quatro telefonemas do amigo Robinho a 
desejar boa sorte [a quem retribui os votos 
se este ingressar no Real Madrid], espera 
conquistar o seu “espaço” e dar-se melhor 
em Portugal do que muitos dos seus com- 
patriotas: “Alguns adaptam-se melhor do 
que os outros. Já me estou a sentir em casa”. 


William Souza 


EE WILLIAM SOUZA Ponta-de-lança 


E Data Nascimento: 14 Maio 1983 

E Nacionalidade: Brasileira 

E Percurso: Clube de Regatas Nacio- 
nal, São Paulo, Santo André e San- 
tos. 


carreira” 


Manuel José considerou a transferência 
do Vitória de Setúbal para o Boavista ter si- 
do “um salto” na sua carreira. “Assinar pelo 
Boavista foi a melhor coisa que me aconte- 
ceu. Tinha outros clubes interessados, mas 
optei pelo Boavista, também para ficar na 
minha cidade. É um salto na minha carrei- 
ra”, considerou o extremo direito, assegu- 
rando: “Vou tentar afirmar-me de vez no 
futebol português”. O Vitória de Setúbal 
tem presença garantida na Taça UEFA, e is- 
so é um factor aliciante, mas para o novo 
camisola 81 dos axadrezados este foi ape- 
nas o adiar de um ano na Europa: “Se qui- 
sesse jogar na Taça UEFA este ano tinha fi- 
cado em Setúbal. O Boavista luta sempre 
pelas competições europeias. Este foi um 
adiar de um ano porque tenho a certeza 
que para o ano o Boavista vai jogar nas 
competições europeias”. Manuel José, que 
esteve em alta no último ano, reconheceu 
que nem sempre foi assim, mas agora está 
satisfeito por ter alcançado a recompensa. 
“Também já tive os meus baixos. Estive no 
Vitória de Guimarães e não jogava, por isso 
fui para a Liga de Honra e isso não foi um 
passo atrás. O meu trabalho no Setúbal foi 
reconhecido”, disse, esperando que o técni- 
co Carlos Brito faça no Boavista o mesmo 
bom trabalho que efectuou no Rio Ave: 
“Ele põe as equipas a jogar bom futebol”. 


Manuel José 


EE MANUEL JOSE Extremo 


E Data Nascimento: 4 Fevereiro 1981 

E Nacionalidade: Portuguesa 

E Percurso: FC Porto B, União de 
Lamas, Académica, Vitória de Gui- 
maráes e Vitória de Setúbal. 
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BEIRA-MAR <<< 


Augusto Inácio avaliza 
reforços brasileiros 


O treinador Augusto Inácio 
encontra-se no Brasil, onde tem 
vindo a observar jogadores que 
possam ser potenciais reforços 
para o Beira-Mar, sendo os no- 
mes mais falados os do guarda- 
redes Alê, o médio Sandro e o 
avançado Didi. Mas, segundo o 
técnico que irá orientar o Beira- 
Mar na próxima época, com 
quem o COMERCIO conseguiu 
manter um contacto na tarde de 
ontem, “há outras boas hipóte- 
ses que levo para Portugal e que, 
além de jogadores de qualidade, 
estão dentro dos parâmetros fi- 
nanceiros do clube”. 

Augusto Inácio deve chegar 


esta tarde ao Porto, viajando 
num voo que parte de São 
Paulo, com escala em Lisboa e 
segundo garante “vi vários jo- 
gos, muitos treinos e apreciei 
DVD'S, que me permitiram re- 
tirar importantes conclusões”. 
Quanto ao trabalho imedia- 
to, está confirmada a apresenta- 
ção do plantel do Beira-Mar a 1 
de Julho, começando os exames 
médicos, que se prolongam pelo 
dia seguinte. O dia 3, domingo, 
será para descanso e de 4a 11, 
os trabalhos decorrem em Avei- 
ro, seguindo-se 8 dias de está- 
gio, em local ainda a definir. O 
Beira-Mar deverá fazer cerca de 
8a 10 jogos de pré-época, in- 
cluindo o de apresentação, pos- 


sivelmente com uma equipa da 
SuperLiga. 

A posse dos novos dirigentes 
do Beira-Mar está marcada para 
29 deste mês, quarta-feira, às 19 
horas, no auditório Cidade de 
Aveiro, no novo Estádio Muni- 
cipal de Aveiro/Mário Duarte, 
num acto aberto aos sócios e à 
comunicação social, sendo a 
transmissão de poderes conferi- 
da pelo anterior presidente da 
assembleia geral, Manuel Ma- 
dail, que logo depois cessa fun- 
ções, passando o Beira-Mar a 
ser dirigido corpos sociais saí- 
dos das eleições do passado dia 
18 e que conferiram a Artur Fi- 
lipe a presidência da direcção 
para o próximo triénio. 
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HOMENAGEM V Gala do Desporto de Gaia 


Prêmio Prestígio para Scolari 


O seleccionador de Portugal esteve presente na V Gala do Desporto de Vila Nova de Gaia 


—— 


Luiz Filipe Scolari, selec- 
cionador Nacional, foi home- 
nageado com o Prémio Prestí- 
gio Nacional na V Gala do 
Desporto de Gaia, cerimónia 
que contou com a presença de 
inúmeras figuras do desporto 
nacional, como Aurora Cu- 
nha, Rosa Mota, Nuno Delga- 
do, além de Gilberto Madafíl, 
presidente da Federação Por- 
tuguesa de Futebol, entre 
muitas outras. 

O seleccionador nacional 
atribuiu a distinção ao grupo 
de trabalho: “Este prémio é da 
Selecção, premeia o seu traba- 
lho”, começa por afirmar Sco- 
lari, elogiando a deslocação 
de Cristiano Ronaldo a Dili: 
“Penso que é um motivo de 
orgulho, porque é um reco- 
nhecimento do trabalho da 
Selecção Nacional e do valor 
que os jogadores portugueses 
têm”. 

Já sobre a sua continuidade 
à frente do comando técnico 
da Selecção das Quinas, Luiz 
Filipe Scolari foi peremptó- 
rio: “Se os resultados aparece- 
rem... Os resultados são o 
mais importante na vida de 
qualquer treinador”. 

Também Eduardo Filipe, 
que iniciou a sua carreira 
desportiva no andebol nos 
escalões de formação do Co- 
légio dos Carvalhos, passan- 
do depois para o FC Porto, 
Boavista, ABC-Braga, San- 
tander/Cautábrie e Algeciras, 
sendo o atleta com mais in- 
ternacionalizações (253) e 
quase mil golos marcados re- 
cebeu igualmente o Prémio 
Prestígio Nacional. 


* Georgina Silva 


O prémio para o seleccionador Luiz Felipe Scolari com a presença de Luís Filipe Meneses / Fernando Fontes 


Lenine Cunha “emocionado” 

Considerado por muitos o 
melhor atleta nacional, Rui 
Silva, do Sporting, bem como 
o ciclista Sérgio Paulinho, e 
Francis Obikwelu foram dis- 
tinguidos na categoria de Pré- 
mio Especial. Lenine Cunha 
viu o seu trabalho mais uma 
vez reconhecido, ao receber o 
Prémio no Desporto Adapta- 
do. O atleta da ANDDEM 
(Associação Nacional de Des- 
porto para a Deficiência Men- 
tal) agradeceu, visivelmente 
"emocionado", "a todos" os 
que o têm ajudado. 

A Título Póstumo, a distin- 
ção foi para Arménio Rocha, 


fundador do Modicus (Movi- 
mento Dinâmico Cultural de 
Sandim), um grande impul- 
sionador no andebol no clu- 
be, que actualmente conta, 
entre outras, com uma equipa 
masculina na Divisão de Elite. 


Vanessa Fernandes Atleta 
do Ano 

A atleta olímpica Vanessa 
Fernandes (Clube de Triatlo 
de Perosinho), que dedicou o 
seu prémio ao Pai, foi a esco- 
lhida na categoria de Atleta 
do Ano, Zita Soares, treinado- 
ra de andebol feminino do 
Colégio de Gaia, desde 1987 
recebeu o prémio de treina- 


dor do Ano, enquanto Mário 
Dias, presidente da AND- 
DEM, foi distinguido como 
Dirigente do Ano. 

Já Mara Vieira, da Associa- 
ção Recreativa Restauradores 
Avintenses (futsal) recebeu o 
Prémio Revelação do Ano, 
Jorge Ferreira, do Hóquei 
Clube Paço de Rei foi o dis- 
tinguido no Prémio Fair-play, 
o Modicus na categoria de 
Clube do Ano, António Osó- 
rio (Coimbrões) como pré- 
mio Dedicação, Rui Santos 
(basquetebolista do FC Por- 
to) no Prémio Carreira e Joa- 
quim Almeida no Prémio In- 
dividualidade. 


Augusto Inácio já referenciou jogadores / Lume Félix 


LIGA DE HONRA 
Transferências 


Ribeiro satisfeito 
por suposto 
interesse 

do Guimarães 


Ribeiro, lateral direito do 
Beira-Mar, desconhece quel- 
quer interesse do V. Guimarães 
e esclarece que tudo o que sabe 
é pela imprensa. Contudo, 
afirma que seria uma grande 
honra vestir a camisola mi- 
nhota, apesar de ter mais dois 
anos de contrato com a forma- 
ção aveirense. “Actualmente 
estou no Beira-Mar e sinto-me 
bem aqui. Mas já estou cá há 
alguns anos e não gostava que 
me fechassem as portas a algu- 
ma proposta que aparecesse. 
Agora terei de falar com os res- 
ponsáveis do clube para saber 
se existe alguma coisa de con- 
creto”, refere o jogador que 
agora está na Liga de Honra. 
Caso venha a confirmar-se o 
interesse dos vimaranenses, 
diz: “O Vitória é já um dos clu- 
bes grandes do futebol portu- 
guês. Disputa competições eu- 
ropeias, portanto seria uma 
proposta aliciante e fico muito 
satisfeito por ser referenciado”. 


SUPERLIGA 
Benfica 


Benfica 
quer continuar 
com Luisão 


O Benfica quer renovar 
com Luisão e comprar 25 por 
cento do passe do jogador bra- 
sileiro, passando, por isso, a ter 
50 por cento. O empresário do 
jogador, Giuliano Bertolucci, 
já está em Lisboa para chegar a 
acordo com os encarnados. 
Para já, ainda não se confirma 
o compromisso com Inter de 
Milão. 
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POLEMICA 


Laurentino Dias apela ao diálogo 


Secretário de Estado atento ao diferendo entre árbitros e clubes 


O secretário de Estado da 
Juventude e Desportos, Lau- 
rentino Dias, apelou ontem 
ao diálogo entre “clubes, diri- 
gentes e árbitros” como for- 
ma de solucionar o diferendo 
em torno do sorteio dos juí- 
zes dos encontros de futebol. 
Este é um tema que está a 
mexer com o futebol nacio- 


nal, já que os árbitros e os 
clubes estão de costas volta- 
das e defendem perspectivas 
diferentes. 

Uns - os árbitros - são 
apologistas de que os juízes 
devem ser nomeados e outros 
- os clubes - são a favor do 
sorteio puro. Um diferendo 
que estalou com a recente de- 


cisão da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional (LPFP) 
em passar a sortear os árbi- 
tros das suas competições, al- 
terando a actual norma de 
nomeação dos “juízes” na Su- 
perliga e Liga de Honra. 

O secretário de Estado da 
Juventude e Desportos, Lau- 
rentino Dias, está atento à 


polémica sobre esta matéria e 
apela ao diálogo para que 
“bem” do futebol português. 

“Sei que existem opiniões 
contrárias, mas é preciso que 
as pessoas falem para bem do 
nosso futebol”, referiu o se- 
cretário de Estado. 

Entretanto, Laurentino 
Dias garantiu ainda que em 
breve vai discutir com a Liga 
ea Federação Portuguesa de 
Futebol os quadros competi- 
tivos para a próxima tempo- 
rada e lembrou a necessidade 
da modalidade acompanhar 
o esforço de austeridade do 
país. 


LIGA DE HONRA 
Impedimentos 


Quatro clubes 
impedidos 

de inscrever 
jogadores 


Varzim, Felgueiras, Alver- 
ca e Santa Clara, todos da Li- 
ga de Honra, estão impedi- 
dos de inscrever novos fute- 
bolistas, por incumprimento 
das obrigações salariais, re- 
velou ontem o presidente do 
Sindicato de Jogadores Pro- 
fissionais de Futebol (SJPF). 

Joaquim Evangelista disse 
que, além das quatro equipas 
do segundo escalão, há deze- 
nas de clubes proibidos de 
inscrever jogadores nas res- 
tantes divisões - apenas a Su- 
perliga, para já, escapa -, em 
consequência de processos 
intentados pelo SJPE, por dí- 
vidas salariais. 

Varzim (10º classificado 
na Liga de Honra, em 
2004/05), Felgueiras (11º), 
Alverca (13º) e Santa Clara 
(15º) são os únicos clubes do 
universo do futebol profis- 
sional português proibidos 
de inscrever jogadores, mas o 
sindicato tem dezenas de 
processos pendentes na Co- 
missão Arbitral Paritária 
(CAP). 

“Há dezenas de acções in- 
tentadas pelo sindicato. O 
tempo para apreciação de- 
mora entre dois e três meses 
e só por isso é que não há 
mais clubes impedidos de 
inscrever jogadores”, explicou 
Joaquim Evangelista, que re- 
clama uma taxa de sucesso 
superior a 90 por cento. 

O presidente do SJPF fez 
um balanço negro da tempo- 
rada passada, alegando que - 
80 por cento dos clubes da 
Superliga e da Liga de Honra 
têm entre um e cinco meses 
de salários em atraso, cená- 
rio que se agrava na II Divi- 
são B e na III Divisão, cujo 
valor supera os 90 por cento. 

“Nos escalões inferiores, 
há jogadores que não recebe- 
ram um único mês de salá- 
rio”, denunciou o dirigente 
sindical, que acusou a Liga 
Portuguesa de Futebol Pro- 
fissional e a Federação Por- 
tuguesa de Futebol de “falta- 
rem às suas responsabilida- 
des”. 


LIGA Reunião 


Responsáveis da arbitragem 
não cumpriram, Liga não 
cede e avança com sorteio 


A Liga de Clubes reuniu-se 
ontem no Estádio da Luz para 
debater alguns temas, dos quais 
se destaca a problemática dos ár- 
bitros para a próxima época. A 
Liga não cede e justifica a sua de- 
cisão - a de ser apologista do sor- 
teio dos árbitros em detrimento 
das habituais nomeações - pelo 
facto de ter havido um incumpri- 
mento por parte dos responsáveis 
da arbitragem na temporada 
transacta. Em príncipio os clubes 
vão voltar a reunir-se no próximo 
dia 8. 

Segundo os clubes, os respon- 
sáveis pela arbitragem deveriam 
ter punido erros grosseiros dos 
juízes tal como tinha ficado esta- 
belecido, só que isso não se verifi- 
cou, gerando um enorme des- 
contentamento por parte dos 
clubes que agora não facilitam. 
Voltaram a afirmar ontem que o 
sorteio é mesmo para avançar... 
Aliás, Chumbita Nunes, presi- 
dente do Vitória de Setúbal, que 
foi o porta-voz dos seis clubes 
(Benfica, Nacional, Boavista, Vi- 
tória de Setúbal, União de Leiria e 
Penafiel) presentes na referida 


SUPERLIGA Sporting 


om 


A Direcção da Liga de Clubes reuniu no estádio da Luz / Miguel Nunes/ASF 


reunião, leu um breve comunica- 
do: - 
“A decisão tomada é da res- 
ponsabilidade dos árbitros, que 
ficaram de punir erros graves e is- 
so não aconteceu na passada 
temporada, perante isto, vai mes- 
mo avançar a proposta do sorteio 
que será votada na próxima As- 
sembleia Geral”, referiu. 


Entretanto, ficou também de- 
finido ontem que vai haver igual- 
dade entre os clubes a nível da 
tação nas Assembleias Gerais in- 
dependentemente do escalão em 
que militam. 

Faltaram à reunião seis clubes: 
Beira Mar, Desportivo das Aves, 
Ovarense, FC Maia Paços de Fer- 
reira e Rio Ave. 


Começa hoje um oferta 
pública de subscrição 


A Sporting SAD lança hoje 
uma oferta pública de subscrição 
de um máximo de 3,6 milhões de 
obrigações escriturais, a fim de 
usar o “produto líquido” para o 
“reforço dos capitais permanentes 
e consequente financiamento da 
sua actividade”. 

Segundo informações do clube 
de Alvalade a operação de em- 
préstimo, dirigida ao público em 
geral, decorrerá até 8 de Julho e 


envolverá um máximo de 18 mi- 
lhões de euros, sendo de cinco eu- 
ros o valor nominal de cada obri- 
gação. 

Na sequência da decisão da As- 
sembleia Geral da Sporting SAD 
realizada a 12 de Maio, as ordens 
de subscrição têm um prazo de 
três anos e uma taxa de juro no- 
minal bruta fixa de cinco por cen- 
to ao ano, com pagamentos a ca- 
da seis meses. 


Os resultados da operação se- 
rão apurados no próximo dia 12 
de Julho. 

Segundo o anúncio de lança- 
mento da operação, o reembolso 
do empréstimo será efectuado ao 
valor nominal, de uma só vez,a 15 
de Julho de 2008. 

A Sporting SAD lançou em 
2002 uma operação semelhante de 
oferta pública de subscrição, que 
reembolsou no passado dia 14. 


Laurentino Dias / ASF 


SUPERLIGA 
Sporting de Braga 


Sporting de 
Braga está 

na corrida a 
Anderson Costa 


Anderson Costa, avança- 
do, que na época transacta 
representou o Córdoba a tí- 
tulo de empréstimo pelo Vas- 
co da Gama, está a suscitar 
interesse ao Sporting de Bra- 
ga. 
O currículo do jovem bra- 
sileiro, de 21 anos, é já bas- 
tante vasto, do qual se desta- 
ca o título mundial de sub-17 
pela selecção brasileira. Com 
a saída de João Tomás para o 
Bétis parece que este avança- 
do brasileiro é a opção certa 
para a frente de ataque da 
equipa arsenalista. 

Segundo a imprensa brasi- 
leira, o Braga já terá inclusi- 
vamente apresentado uma 
proposta pela aquisição do 
jogador, daí que possa, surgir 
avanços neste namoro. 


SUPERLIGA 
Penafiel 


Wesley 
está de saída 


do Penafiel 
para o Alavés 


Embora tenha vontade de 
permanecer em Portugal, o 
médio Wesley, que marcou 
14 golos na SuperLiga ao 
serviço do Penafiel, está de 
saída para o futebol espa- 
nhol. O brasileiro, de 24 
anos, vai ingressar no esca- 
lão principal ao serviço do 
Alavés. 

Wesley não esconde uma 
certa tristeza de não ter reci- 
bo nenhuma proposta para 
continuar no futebol portu- 
guês, mas ainda mantém a 
esperança de poder regres- 
sar. “A minha vontade era de 
continuar em Portugal, só 
que surgiu esta oportunida- 
de muito boa de ir para Es- 
panha uma oportunidade e 
não posso abrir mão dela. As 
coisas não correram bem em 
Portugal”. 


44 DESPORTO 
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| Joel e Pelé | Jogadores do Benfica B 


"Queremos chegar à 
equipa principal do Benfica” 


Aos 17 anos, o defesa-central Joel e o médio-centro Pelé deixaram para trás uma época marcante 
no Salgueiros para rumarem ao Benfica, com o sonho de um dia chegarem à equipa principal das águias 


ES Sérgio Pires 


O sonho de Joel e Pelé con- 
cretizou-se. Apesar do interesse 
do Boavista, que gerou alguma 
polémica, na última semana 
ambos assinaram pelo Benfica 
(por um ano, com mais três de 
opção) e vão fazer parte da 
equipa B dos encarnados para 
a próxima época. Aos 17 anos, 
o defesa-central e o médio cen- 
tro têm bem presente na me- 
mória uma época complicada 
na II Divisão B, ao serviço do 
Salgueiros. A grandeza da alma 
do clube de Paranhos marcou- 
os. Agora, com a cabeça na Luz 
e na possibilidade de ascende- 
rem, a médio prazo, à equipa 
principal do Benfica, Joel e Pelé 
guardam recordações de uma 
época insólita, que, ainda as- 
sim, os ajudou a crescer como 
pessoas e atletas. O Salgueiros 
desceu à III Divisão Nacional e 
conquistou apenas quatro 
pontos, mas conseguiu um 
triunfo muito maior: formou 
jogadores de futuro para o fu- 
tebol nacional. Jogadores como 
estes dois, que não se esquecem 
de deixar um agradecimento 
especial ao seu ex-treinador, 
Ricardo Tavares, e ao ex-presi- 
dente da CA, Jorge Viana. De 
olhos postos no futuro, ambos 
conversaram com O COMÉR- 
Cio. 

Esta ida para o Benfica é 
um sonho concretizado? 

Pelé - Sem dúvida, é um 
clube muito grande, que me dá 
boas perspectivas de futuro. 
Sinto-me lisongeado por ir pa- 
ra o Benfica. 

Estavam à espera de mudar 
para um clube desta dimen- 
são após uma época muito 
complicada no Salgueiros? 

Joel - Apesar dos resultados 
da equipa não terem sido os 
melhores esta foi uma época 
que nos correu bem pessoal- 
mente. 

P - Nós destacámo-nos no 
plantel do Salgueiros e isso 
ocorreu, em parte, pela nossa 
idade, ambos temos 17 anos. 


66 


Ronald Koeman 
| aposta muito nos 
Jovens e isso pode 
vir a beneficiar-nos 


99 | 


Pelé e Joel optaram pelo Benfica / Jorge Miguel Gonçalves 


Na próxima época quase todos 
os jogadores que compunham 
o plantel do Salgueiros vão ter 
idade de seniores e nós ainda 
somos juniores. Acredito tam- 
bém que o nosso trabalho du- 


Referências: 


rante a temporada anterior 
chamou à atenção a muitas 
pessoas. Penso que demos o 
salto no momento ideal. 
Agora no Benfica, o vosso 
objectivo, a médio prazo, pas- 


Alessandro 


Nesta e Patrick Vieira 


Como é que começaram a 
jogar futebol? 

P - Comecei a jogar aos 7 
anos no Boavista. Fui lá trei- 
nar e fiquei logo. 

J - Dei os primeiros ponta- 
pés na bola no Bairro do Fal- 
cão. Foi mesmo por acaso. Es- 
tava lá no rinque e faltava um 
jogador para treinar e chama- 
ram-me a mim. Depois, fui 
para o Salgueiros, onde passei 
seis anos. 

Como é que se definem en- 
quanto jogadores? 

J- A minha principal ca- 
racterística passa pela anteci- 
pação e pelo jogo aéreo, utili- 
zo bem o pé esquerdo e leio 
bem o jogo. 


P - Sou um jogador muito 
trabalhador no meio-campo. 
Gosto de construir, mas tam- 
bém sei recuperar bolas. Te- 
nho boa visão de jogo. 

Têm algum jogador de re- 
ferência nas vossas posições? 

] - Como sou defesa-cen- 
tral, o meu jogador preferido é 
o Alessandro Nesta [AC Mi- 
lan). 

P - Mundialmente a minha 
grande referência é o Patrick 
Vieira [Arsenal]. Agora, já que 
estou no Benfica, não posso 
deixar de dizer que também 
gosto do Manuel Fernandes, 
que na minha posição (mé- 
dio-centro) é um dos melho- 
res. 


sa por serem chamados para a 
equipa principal? 

P - Sim, o meu objectivo é 
um dia chegar à equipa princi- 
pal. 

J - Este ano o objectivo pas- 
sa por conseguir a titularidade 
na equipa B e, depois, ser cha- 
mado para a Selecção Nacional 
sub-19. Logicamente que gos- 
taria de ser chamado à equipa 
principal do Benfica, mas isso 
pode ficar para a próxima épo- 
ca. 

Como foram abordados 
pelo Benfica? O processo ge- 
rou alguma polémica... 

P - Nós ainda tínhamos 
mais um ano de contrato com 
o Salgueiros, mas como somos 
juniores temos direito a deci- 
dir. 

J - Aquilo que se irá passar é 
que se assinarmos um contrato 
profissional com o Benfica o 
Salgueiros será compensado. 

O Salgueiros tinha mais in- 
teresse em que vocês fossem 
para o Boavista... 

P- O Salgueiros tinha esse 
interesse porque o Boavista 
comprometeu-se a compensar 
o clube, não sei se com a oferta 
de bolas de futebol, ou com a 
receito de um jogo amigável. 
Contudo, quando souberam 
que o Benfica estava em nego- 
ciações connosco foram logo 
pedir dinheiro, porque era um 
clube maior. Penso que da par- 
te deles não foi correcto. 

J - Nós decidimos aquilo 
que era melhor para nós. Para 
o ano, se assinarmos a opção 
de três anos pelo Benfica, eles 
têm direito a uma compensa- 
ção de formação. Assim como 
os clubes onde jogámos ante- 
riormente. 

Porque é que vocês tiveram 
preferência pelo Benfica em 
detrimento da proposta do 
Boavista? 

P- Principalmente pelo fac- 
to de o Benfica ter uma equipa 
B, que nos permite jogar a ou- 
tro nível. Isso para mim foi es- 
sencial, 

] - O Benfica é um clube 
maior do que o Boavista e isso 
pode ser bom para nós em ter- 
mos futuros. 

Vocês já pensam em, daqui 
a uns anos, serem titulares do 
Benfica? 

J - Queremos sempre mais. 
Já que chegámos aqui, agora 
há que ir mais longe. Ronald 
Koeman aposta muito em jo- 
vens e isso pode vir a benefi- 
ciar-nos. 

P - Vamos trabalhar, quere- 
mos chegar à equipa principal 
do Benfica, penso que Ronald 
Koeman pode vir a apostar em 
nós. 


"Se não fossemos 
nós o Salgueiros 
tinha acabado” 


Que balanço fazem da época 
anterior, em que representa- 
ram o Salgueiros na II Divisão 


P - Passámos, de súbito, de 
um campeonato de juniores pa- 
ra a II Divisão B, logicamente 
que não estavamos preparados 
para isso. O ritmo era muito ele- 
vado. 

J - Até duas semanas do início 
da época estavamos a pensar que 
iamos jogar na II Divisão Distri- 
tal de Juniores. Só nos últimos 
jogos da II B é que nos começá- 
mos a bater de igual para igual 
com as outras equipas, porque já 
estávamos a adquirir ritmo. 

Quais foram as principais 
dificuldades com que se tive- 
ram de debater? 

] - Havia problemas em ter- 
mos de condições de treino, ape- 
sar dos responsáveis do Salguei- 
ros se terem esforçado ao máxi- 
mo para que nada nos faltasse. 

P - Até treinavamos separa- 
dos. Os que estudavam treina- 
vam à noite, e os que trabalha- 
vam faziam-no de manhã. Por 
isso não havia entrosamento. Só 
ao sábado de manhã é que nos 
encontravamos todos. 

Sentiram apoio total por 
parte da equipa técnica e da an- 
terior Comissão Administrati- 
va (CA)? 

P-A antiga CA apoiou-nos 
sempre. O próprio treinador Ri- 
cardo Tavares deu-nos motiva- 
ção durante a época toda. Sem 
ele seria tudo diferente, para 
pior. 

J - Mesmo depois de termos 
perdido, por 11-0, com o Frea- 
munde, estávamos mal e o prof. 
Ricardo Tavares conseguiu dar- 
nos a volta, A tal ponto que no 
jogo seguinte entrámos em cam- 
po com uma enorme vontade de 
ganhar. Além disso houve uma 
grande ajuda por parte do ex- 
presidente da CA, Jorge Viana. 

Com a nova CA não tiveram 
o mesmo tipo de apoio? 

P- Foi tudo diferente. Eles ti- 
nham ideias para o Salgueiros 
que não nos incluíam. Se não 
fossemos nós o Salgueiros tinha 
acabado futebolisticamente, mas 
com o nosso e espírito de sacrifi- 
cio demos luta e eles no final 
não pensaram muito nisso. 

J - Houve um distanciamento 
muito maior. A vontade deles 
talvez até fosse fazer o melhor 
pelo clube, mas não vimos gran- 
des resultados. 

Colcaram a hipótese de con- 
tinuar no Salgueiros? 

P - No início, nunca pensá- 
mos que se abririam tantas por- 
tas. O nosso pensamento era 
continuar. 

] - Ainda pensei ficar esta 
época, porque tinha contrato. 

Esperam um dia voltar ao 
Salgueiros? 

P - Sim, o Salgueiros sempre 
foi um grande clube. 

J - Se o Salgueiros melhorar 
financeiramente, ponderarei 
sempre a hipótese de voltar cá. 
Foi um clube que me marcou. 
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REP. CHECA m Corrupção 


Dois dirigentes e um 
árbitro acusados 


Um árbitro Vaclav Zedja, 
um dirigente do clube Slo- 
van Liberec, Frantisek 
Myslivecek, e um outro res- 
ponsável da Federação Che- 
ca de Futebol (CMFS), 
Christos Canaklis, foram 
acusados de corrupção, se- 
gundo informação difundi- 
dad pelo Ministério Públi- 
co. 

“Os acusados arriscam- 
se a dois anos de prisão 
ou multas pecuniárias 


TAÇA DAS CONFEDERAÇÕES Grupo A 


BREVES 


de cerca de 166.000 euros. 
A data de abertura do 
processo não está ainda 
definida", afirmou o pro- 
curador, citado pela agên- 
cia noticiosa checa 
CTK. 

As acusações baseiam-se 
em cerca de 15 escutas 
telefónicas. O Slovan Li- 
berec é um dos três clu- 
bes suspeitos de corrup- 
ção no campeonato de 
2003/04, assim como o FC 
Slovacko e o Slezsky FC 
Opava. 


PORTUGAL m Homenagem 
Rui Costa vai receber 
medalha da RTA 


O futebolista português Rui 
Costa recebe dia 28 a “medalha 
de Mérito Turístico - Grau Ou- 
ro” da Região de Turismo do 
Algarve (RTA), devido à sua 
“contribuição para o prestígio e 
projecção” da zona algarvia. 

Segundo a RTA, que já agra- 
ciou o internacional Luís Figo 
no passado, o médio do AC Mi- 
lão, que abandonou a selecção 
após o Euro2004, deve ser reco- 
nhecido pelo “empenho na 
promoção do Turismo do Al- 


garve e na estimulação do in- 
vestimento externo”. 

Trata-se da terceira “Meda- 
lha do Turismo” atribuída este 
ano, depois das homenagens a 
membros da RTA. 


FIFA m Mundial 2006 
Não há excepções 
para Pierluigi Collina 


A Federação Internacio- 
nal de Futebol (FIFA) não 
vai abrir uma excepção ao 
árbitro italiano Pierluigi 
Collina para o Mundial de 
futebol Alemanha2006, que 
atingiu esta época o limite 


Empate entre Argentina e Alemanha 


Argentinos ficaram em segundo lugar no Grupo e “fugiram” do confronto com o Brasil 


ARGENTINA 

German Lisx; Javier Zanett, Sorin, Colod- 
2 nie Heinze; Cambiasso e Aimar (Bemar- 
ss 6); Santana (Samuel) e Riquelme; Det- 
gado (Tevez) e Figueroa. 
Seleccionador: José Pekeman. 
ALEMANHA 

Hildebrand; Hinkel, Mertesacker, Huth 
2 e Hirlsperger; Fngs (Schneider) e Er- 


sss55s net; Henghelhardt (Schweinsteiger) e 
Deisler; Hanke (Asamoah) e Kuranyi. 
Seleccionador: Jurgen Klinsmann 

GOLOS: Kuranyi (29), Riquelme (33), Asa- 
moah (51, Cambiasso (747. 

ÁRBITRO: Lubos Michel (Eslováquia). 
INCIDÊNCIAS: Franken-Stadion, em Nurember- 
ga 


Terminou a competição no 
Grupo A, com um duelo entre 
campeões, e o empate entre Ar- 
gentina e Alemanha foi um re- 
sultado que penalizou o me- 
lhor jogo e a falha na concreti- 
zação dos rapazes de 
Pekerman, beneficiando a frie- 
za e capacidade concretizadora 
dos “panzers” de Klinsmann. 
Os argentinos dominaram o 


FUTEBOL INTERNACIONAL Transferência 


Empate entre dois dos candidatos à vitória na competição /OLIVER WEIKENEPA 


jogo (62% de posse de bola) 
mais remates à baliza (17), 
contra apenas 10 dos alemães, 
mas foram muito perdulários 
na altura da finalização. Com 
este resultado a Alemanha 
manteve o primeiro lugar do 
grupo, enquanto que a Argen- 


tina ficou com o segundo pos- 
to, podendo ter “fugido” ao en- 
contro com oBrasil, que em ca- 
so de vitória sobre o Japão fica- 
rá com o segundo lugar do 
Grupo B e assim terá que en- 
frentar a Alemanha. Em pers- 
pectiva duas excelentes meias- 


AUSTRÁLIA 
Petkovic; Thompson (Viduka), Moore, 
Vídmar e Neil; Colosmo, Guina, Main, 
E Cahil e Miicevic (Chipperfeld); Aloisi 
Seleccionador: Frank Farina 
TUNÍSIA 
Kasraoui; Nafti, Namouchi, Ayan e Tra- 
belsi; Saidi, Mnari, Ghodhbane (Ben 
mos Saada), Guemandia e Jomaa (Chadii); 
Santos (Jazii). 
Seleccionador: Roger Lemerre. 


GOLOS: Santos (26 e 70). 
ÁRBITRO: Casos Chandia (Che). 
INCIDÊNCIAS: Zentralstadion, em Leipzig 


finais e um jogo a não perder 
na noite de hoje, com o embate 
entre o Brasil e o Japão (orien- 
tado pelo brasileiro Zico), que 
já está apurado para o MUn- 
dial de 2006 na Alemanha. O 
outro jogo do grupo À foi ape- 
nas para cumprir calendário e 
entre duas equipas que não ti- 
nham ganho qualquer jogo, 
Venceu a Tunisia e bem, fican- 
do na terceira posição deste 
grupo. 


Newcastle persegue Luís Figo 


Após a anunciada saída do Real Madrid os interessados aumentam de dia para dia 


O treinador do Newcastle, o 
escocês Graeme Souness, con- 
firmou o interesse do clube in- 
glês na contratação de Luís Fi- 
go, internacional português de 
futebol ainda com contrato 
com os espanhóis do Real Ma- 
drid. 

“Existe o interesse do meu 
clube em poder contar com os 
serviços de Figo, mas, para já, 
nada mais podemos adiantar”, 
revelou o técnico dos “magpies”. 

O elevado contrato que o in- 
ternacional português aufee nos 
“merengues”, cerca de seis mi- 


lhões de euros líquidos por ano, 
pode ser um dos principais en- 
traves no negócio, assim como o 
valor a pagar ao Real Madrid 
pelo “passe” de Figo. 

Os responsáveis pelo clube 
de Souness veriam com bons 
olhos a contratação de Luís Fi- 
go, depois do decepcionante ne- 
gócio com o holandês Patrick 


“Kluivert. 


O Liverpool e o Bolton são 
outros clubes associados ao 
concurso do português, mas 
Rafael Benitez, treinador dos 
campeões europeus, não se 


manifestou ainda a este res- 
peito, enquanto que Sam Al- 
lardyce, do Bolton, já reconhe- 
ceu não existir capacidade pa- 
ra assegurar os serviços do 
jogador. 

O Al Rayyan, do Qatar, tam- 
bém mostrou interesse em con- 
tar com o contributo do portu- 
guês, mas Figo desmente , 
“Sempre disse que a Liga inglesa 
é uma competição que me atrai 
muito. Nada mudou nesse as- 
pecto. Tenho a certeza que serei 
capaz de me adaptar”, disse o jo- 
gador, de 32 anos. 


Luis Figo no adeus a Madrid 


de idade e terminou a sua 
carreira no último sábado. 
“Devemos seguir os regu- 
lamentos”, declarou o presi- 
dente da comissão de arbi- 
tragem da FIFA, o alemão 
Wolker Roth, quando ques- 
tionado sobre uma eventual 


excepção para o árbitro, 


transalpino, face às suas 
qualidades. 

“Nós temos muito bons 
árbitros no Mundo inteiro. 
Ele pode ser substituído”, 
acrescentou Roth, conside- 
rando que Collina “foi algo 
de extraordinário, a par da 
sua personalidade”. 

Caso para dizer “rei mor- 
to rei posto” 


MUNDIAL SEM ABRIGO 
Apoio Financeiro 


UEFA apoia 

e dá ajuda 
financeira à 
terceira edição 


A UEFA anunciou a atri- 
buição anual de um cheque de 
um milhão de francos suíços 
(649.000 euros) à ProPoor 
Sports, organização que pro- 
move o futebol de rua como 
“arma? para reduzir a margi- 
nalização social dos sem-abri- 
go. 
O valor pretende contribuir 
para que a ProPoor Sports or- 
ganize o Mundial de futebol 
dos Sem-Abrigo, cuja terceira 
edição se disputa este ano em 
Edimburgo e que conta com o 
alto patrocínio da UEFA. 

As duas últimas edições do 
Mundial de futebol dos Sem- 
Abrigo realizaram-se em Graz, 
na Áustria (2003), e em Go- 
temburgo, Suécia (2004), pro- 
va em que Portugal participou 
pela primeira vez. 

O treinador da selecção 
portuguesa de futebol dos 
Sem-Abrigo, João Barnabé, 
apresentou a 14 de Junho os oi- 
to jogadores que vai levar ao III 
Mundial, a disputar de 19 a 24 
de Julho em Edimburgo, entre 
os quais se conta uma mulher. 

Os oito jogadores, com ida- 
des compreendidas entre os 16 
e os 43 anos, são provenientes 
das quatro equipas (concelhos 
de Amadora, Lisboa, Mafra e 
Sintra) que disputaram o 
Campeonato Nacional de Fu- 
tebol de Rua, uma prova orga- 
nizada pela CAIS em 05 de Ju- 
nho. 

Entre os seleccionados, a 
novidade é a presença de um 
elemento do sexo feminino, Sa- 
ra Coelho, de 25 anos. 

O Mundial dos Sem-Abrigo 
é um dos maiores eventos so- 
ciais do Mundo e tem como 
principal objectivo alertar para 
a problemática da exclusão. so- 
cial. 

O seleccionador português 
de futebol, o brasileiro Luiz Fe- 
lipe Scolari, marcou presença 
na cerimónia de apresentação e 
entregou as camisolas aos joga- 
dores, desejando "boa sorte" e 
lazer, "porque o futebol tam- 
bém é lazer”. 
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CICLISMO Volta às Astúrias 


Quesada é o grande vencedor 


e Bruno Pires acaba em 5º lugar 


Adolfo Quesada (Comunidad 
Valenciana) venceu ontem a 49º 
edição da Volta às Astúrias, em 
Espanha, enquanto o melhor 
português foi Bruno Pires (Mila- 
neza/Maia), que terminou no 
quinto posto. 

A última etapa, que ligou Gi- 
jón a Oviedo, num total de 150 
quilómetros, foi ganha pelo ucra- 
niano Mijaylo Jalilov (LPR). No 
entanto, denotou-se uma grande 
modificação na classificação, A 
principal beneficiada na tirada 
voltou a ser a equipa da Comuni- 
dad Valenciana, com a inclusão 
na fuga inicial de Quesada, que 
até ontem ocupava o sétimo pos- 
to na classificação geral. Ante- 
riormente, o principal atleta da 
equipa era Eládio Jiménez, que se 
conseguei manter no topo da ta- 
bela. 

Cheula foi o primeiro a lan- 
çar-se na aproximação à meta, 
mas não conseguiu vencer quer a 
ladeira final, de 500 metros e seis 
por cento de desnível, quer o 
“ataque” de Jalilov. 

Quesada cruzou a meta a 33 
segundos do vencedor da etapa e 
com mais de um minuto e meio 
de vantagem sobre Samuel San- 
chez (Euskadi), que se superiori- 


zou a Elías e assegurou a segunda 


posição na geral. 

Bruno Pires conseguiu ontem 
chegar na quarta posição, a sete 
segundos do ucraniano, e ascen- 
der do 21º para o quinto lugar da 
geral. 


FÓRMULA UM Grande Prémio dos EUA 


Adolfo Quesada ganhou a volta mas a vitória na etapa final foi para Mijaylo Jalilov (LPR) / Alberto Morante/EPA 


“Hoje fiz uma 


um ataque mais 


excelente etapa. A última etapa e Poderia ter 
Senti-me sempre i resultado numa 
muito bem e ten- foi genha pelo melhor chegada. 

tei descolar para ucraniano Mijaylo O português 
chegar isolado, Jaliliv (LPR) adiantou ainda 


mas não foi possí- 
vel porque os 
meus companheiros de fuga fo- 
ram mais rápidos”, notou o ciclista 
da Milaneza/Maia, admitindo que 


que o seu objecti- 
vo de preparação 
foi atingido e ter conseguido um 
quinto lugar foi “excelente”. 

Na classificação por equipas, 


o triunfo pertenceu à Relax 
Fuenlabrada, enquanto a Mila- 
neza/Maia terminou no quarto 
posto. 

No plano global, o director 
desportivo da equipa portuguesa, 
Manuel Zeferino, fez um balanço 
“bastante positivo”, depois de ter 
chegado as Astúrias com os ob- 
jectivos de vencer uma etapa e 
colocar um ciclista no “top-10”. 


FIA acusa sete ausentes nos EUA 


A Federação Internacional de 
Automóvel (FIA) pretende acusar 
as sete equipas que se recusaram a 
disputar domingo o Grande Pré- 
mio dos EUA de Fórmula 1 por 
“terem cometido um ou mais ac- 
tos que prejudicaram os interesses 
da competição”. 

A FIA pretende, numa reunião 
convocada para o próximo dia 29, 
que as equipas expliquem as ra- 
zões do abandono da corrida, acu- 
sando-as de terem prejudicado a 
imagem da modalidade num co- 
municado distribuído ontem. 

As acusações contra Renault, 
McLaren-Mercedes, Williams- 
BMW, BAR-Honda, Toyota, Red 
Bull e Sauber-Petronas incluem a 
ausência de pneus apropriados, as 
recusas em permitir que os seus 
monolugares iniciassem a prova e 
que cumprissem a curva principal 
do circuito de Indianápolis com 
menor velocidade e consequente- 
mente com maior segurança. À 
FIA acusa ainda as escuderias de 
realizarem uma manifestação que 
prejudicou a Fórmula 1 imediata- 
mente após o início da prova e de 


Um Grande Prémio que continua envolto em polémica / Alberta Crippa/EPA 


não notificarem os comissários do 
Grande Prémio da sua intenção 
nos 45 minutos anteriores à com- 
petição. 

Tudo começou quando um 
pneu do Toyota do alemão Ralf 
Schumacher rebentou na curva 
13,0 que levou a Michelin a admi- 
tir que os seus pneus traseiros es- 
querdos não suportariam a totali- 


dade da prova e a recomendar aos 
seus clientes a não participação na 
corrida. Em alternativa, a marca 
francesa tentou convencer a FIA a 
introduzir uma chicane na curva 
13, para reduzir a velocidade e au- 
mentar a fiabilidade dos pneumá- 
ticos, de modo a durarem até final 
da corrida norte-americana. No 
entanto, a FIA recusou a proposta 


lembrando a obrigatoriedade de 
as equipas utilizarem os mesmos 
pneus na qualificação e na corri- 
da. Na competição marcaram pre- 
sença apenas seis corredores com 
automóveis equipados com pneus 
Bridgestone. O português Tiago 
Monteiro terminou na terceira 
posição e somou os seus primei- 
ros seis pontos no Mundial. 
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CANOAGEM 
Taça do Mundo 


Portugueses 
assumem-se 
como candidatos 
à vitória 
RE tam 


Os portuguesesBeatriz Go- 
mes (K1) e a dupla José Sou- 
sa/Nuno Barros (C2) assu- 
mem-se com fortes candidatos 
à vitória na Taça do Mundo de 
maratonas, em canoagem, que 
se realiza no Rio Douro, junto 
a Crestuma, Vila Nova de Gaia. 
O atletas são vice-campeões 
do Mundo compõem o lote de 
237 atletas, em representação 
de 16 países, que vão lutar pelo 
triunfo na terceira prova mais 
importante do calendário in- 
ternacional ICF (Federação 
Internacional de Canoagem), 
que este ano é composto por 
etapa única, a Maratona Inter- 
nacional de Crestuma. A Taça 
do Mundo vai estrear o Centro 
Náutico de Crestuma, um em- 
preendimento de um milhão e 
duzentos mil euros inaugura- 
do no passado sábado. 


TÉNIS 
Open Jovem de Gaia 


“ Joana Carvalho 


Segunda 
etapa chegou 
ao fim 


I Joana Carvalho 


Terminou ontem a segunda 
etapa do Open Jovem de Gaia, 
que decorreu nos courts do 
Spor Clube Alberto de Sousa, 
em Miramar. Miguel Ramos, 
em juniores, foi o grande ven- 
cedor ao afastar Ricardo Ribei- 
ro pelos parciais 6/3 6/1. Em 
infantis, Miguel Cortez venceu 
6/2 6/3 Gerardo Castro, en- 
quanto, Filipa Correia supe- 
riorizou-se a Sara Arnaut 6/1 
6/2 na prova feminina de in- 
fantis. 


TÉNIS 
Tomeio de Periguex 


Frederica 
Piedade 
eliminada 

em singulares 


A tenista portuguesa Frede- 
rica Piedade, primeira favorita, 
foi hoje eliminada na ronda 
inaugural do torneio de Peri- 
gueux, França, ao perder com 
a "qualifier" francesa Mailyne 
Andrieux, pelos parciais 6-2 e 
6-4. Em pares, a número um 
portuguesa garantiu segunda- 
feira a passagem à segunda 
ronda, ao lado da argentina 
Natália Gussoni, depois de ba- 
ter a dupla francesa formada 
por Louise Doutrelant e Estelle 
Guisard, por 6-3 e 7-6 (11-9). 
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Companhias do Norte vão receber 
10 mil euros cada do Ministério 


= Para “fazer face às dificuldades”, a ministra da 
= Cultura vai atribuir subsídios a fundo perdido 


[Rodrigo Afíreixo com Lusa 


Ministério da Cultura 
Os atribuir 10 mil euros 

a cada uma das 23 com- 
panhias de teatro do Norte para 
fazer face às dificuldades finan- 
ceiras resultantes do impasse na 
atribuição dos subsídios ao sec- 
tor na região. A medida foi on- 
tem anunciada pela ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, 
durante uma conferência de im- 
prensa no Palácio da Ajuda, em 
Lisboa. 

As verbas, que serão atribuí- 
das a fundo perdido, provêem 
do fundo de Fomento Cultural. 
A ministra da Cultura acrescen- 
tou que os 10 mil euros serão 
atribuídos a cada uma das 23 
companhias de teatro que exe- 
cutaram actividades durante o 
primeiro semestre deste ano. 

Em causa estão companhias e 
festivais de teatro da região nor- 
te que não receberam subsídios 
do Instituto das Artes (IA) para 
o biénio 2005/2006 na sequên- 
cia de uma providência cautelar 
interposta pela Panmixia - As- 
sociação Cultural. A estrutura 
teatral portuense interpôs a ac- 
ção judicial por não ter recebido 
subsídio, sentindo-se “discrimi- 
nada” nos concursos a que con- 
correram 25 estruturas, das 
quais 21 obtiveram apoios, ten- 
do duas sido excluídas à partida. 
Como a decisão judicial sobre o 
caso ainda não foi tomada, e as 
companhias de teatro tiveram 
de cumprir os seus compromis- 
sos de espectáculos, foram obri- 
gadas a contrair empréstimos, e 
já manifestaram publicamente 
as suas dificuldades. 

Isabel Pires de Lima salientou 
que o Ministério da Cultura “es- 
tá particularmente preocupado” 
com a situação das companhias 
de teatro, e por isso decidiu não 
esperar mais pela decisão judi- 
cial. “Temos consciência das 
enormes dificuldades e por isso 
decidimos atribuir estas verbas 
a fundo perdido para ajudar nas 
necessidades imediatas” das es- 
truturas, justificou a governan- 
te. O Ministério da Cultura vai 
apurar quais já desenvolveram 
actividades no primeiro semes- 
tre do ano e as verbas serão atri- 
buídas possivelmente até ao fi- 
nal deste mês. “Este é o apoio 
possível. Para algumas [compa- 
nhias) será muito e para outras 
será pouco” disse Isabel Pires de 
Lima sobre o critério que esteve 
na base da definição do valor. 

Contactadas pelo COMÉR- 
CIO, várias pessoas ligadas às 
companhias do Porto foram 


= O apoio irá apenas para as companhias “com 
ctividade nos primeiros seis meses deste ano” 


Este valor “dá para pagar dívidas, não dá para 
retomar a actividade” (Carla Miranda) 


unânimes em afirmar que este 
apoio “não dá para nada”. 
“Ainda bem que a ministra 
finalmente falou deste proble- 
ma, porque o seu silêncio era in- 
suportável”, referiu Catarina 
Martins, da companhia Visões 
Úteis e da associação Plateia, 
acrescentando: “Mas isto não dá 
para nada, só se for para que as 
companhias tirem alguns dias 
de folga até haver alguma deci- 
são”. À actriz criticou também o 


Instituto das Artes por ainda 
não ter pago “um tostão” dos 
subsídios referentes aos concur- 
sos para a dança e para as artes 
pluridisciplinares, o que faz com 
que mais sete companhias do 
Norte estejam numa situação 
difícil, sem sequer receberem os 
10 mil euros agora anunciados 
pela ministra. 

Carla Miranda, d'As Boas 
Raparigas..., foi mais longe: 
“Entre dar este sinal ou não dar 


“Atribuímos estas verbas para ajudar nas necessidades imediatas” /INÁCIO ROSALUSA 


nenhum, não há diferença. No 
nosso caso, não dá para nada. 
Não faz sentido nenhum, de to- 
do. Para o que é que ela pensa 
que estes 10 mil euros servem? 
Para pagar dívidas, tirando isso 
não dá para retomar a activida- 
de”. 

Mário Moutinho, director do 
FITEI, referiu apenas três pon- 
tos: “1. Esta decisão da ministra 
é muito tardia. Teve meses para 
a tomar e é incompreensível que 
só o tenha feito agora. 2. Esta 
verba é muito reduzida relativa- 
mente às dívidas acumuladas. 3. 
Falta um gesto político e é es- 
sencial que ele se cumpra: a de- 
missão do director do Instituto 
das Artes”, 


Reunião “frutuosa” com directores de museus 


Questionada pelos jornalistas sobre uma reunião 
de trabalho que ontem realizou com os directores 
dos 29 museus nacionais e o presidente do Insti- 
tuto Português de Museus (IPM), a ministra Isabel 
Pires de Lima considerou-a "muito frutuosa”. 

O encontro surgiu na sequência da divulgação 
de uma carta subscrita pela maioria dos directo- 
res dos museus, enviada ao Ministério da Cultura 
ainda durante a gestão do anterior Governo, na 
qual manifestavam preocupação com as dificul- 
dades financeiras e de recursos humanos. 

Isabel Pires de Lima revelou que na reunião fo- 
ram focados "problemas ligados à sub orçamen- 
tação do sector, falta de quadros de pessoal e di- 
ficuldades em agilizar a gestão quotidiana" dos 


museus. 


de Museus. 


Para ir ao encontro destas necessidades, a gover- 
nante apontou que estão já agendadas para ir a 
Conselho de Ministros a criação de um Conselho 
de Museus e a estrutura coordenadora da Rede 


Acrescentou que na reunião foi ainda acentuada 
a necessidade de criar "políticas transversais" 
nesta área, nomeadamente com os ministérios 
da Educação e da Economia, articulando os res- 
pectivos serviços educativos. 

Neste âmbito ficou agendada para a próxima se- 
gunda-feira uma reunião de trabalho com os 
serviços educativos de vários museus nacionais, 
que decorrerá na Fundação Serralves, para trocar 
experiências e na qual estarão presentes a minis- 


tra da Cultura e a ministra da Educação. 


Souto Moura 
ganha prémio 
47º FAD com 
Estádio de Braga 


| a ae Lusa 


O arquitecto Eduardo Sou- 
to de Moura ganhou ontem o 
47º prémio FAD de Arquitec- 
tura pela concepção do Está- 
dio Municipal de Braga, um 
dos palcos do campeonato 
europeu de futebol 2004. 

A mesma obra de Souto 
Moura já tinha sido galardoa- 
da com o prémio Secil 2004, 
atribuído este ano. 

Com capacidade para 
30.000 espectadores sentados, 
o estádio tem apenas banca- 
das laterais, confundindo-se o 
espaço das cabeceiras com as 
pedreiras em anfiteatro do 
monte em que foi construído. 

Os prémios FAD de Arqui- 
tectura são atribuídos pela 
Associação Interdisciplinar de 
Desenho do Espaço, que des- 
de 1958 distingue os mais des- 
tacados trabalhos arquitectó- 
nicos de Espanha e Portugal. 

À edição deste ano dos pré- 
mios FAD concorreram 453 
obras de Portugal e Espanha. 

Souto de Moura trabalhou 
dez anos ao lado de Siza Vieira 
após ter terminado a sua for- 
mação académica, em 1980, 
tendo deixado a sua marca em 
vários projectos no Porto, co- 
mo a Casa das Artes, a recupe- 
ração da Cadeia da Relação e 
a renovação da Alfândega. 

Prémio Pessoa em 1998, 
Souto de Moura deixou tam- 
bém a sua assinatura em 
obras como a reconversão do 
Mosteiro de Santa Maria de 
Bouro e o interior do Pavilhão 
de Portugal na Expo-98. 


Alegria de Helena Roseta 

A Bastonária da Ordem 
dos Arquitectos, Helena Rose- 
ta, disse ter sido "com muita 
alegria" que recebeu a notícia 
da atribuição do prémio FAD 
de Arquitectura 2005 a Souto 
de Moura. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Helena Roseta recordou 
que o prémio FAD é um dos 
mais importantes galardões a 
nível ibérico e sublinhou que 
a sua atribuição a Souto de 
Moura significa o reconheci- 
mento da qualidade da sua 
obra. 

"Isto tanto em Portugal co- 
mo no estrangeiro", acrescen- 
tou, lembrando que a obra 
agora premiada (Estádio Mu- 
nicipal de Braga) já tinha ga- 
nho em Portugal o prémio Se- 
cil 2004. 

Para Helena Roseta, o pré- 
mio significa também que a 
arquitectura portuguesa "está 
em boas mãos e tem uma ca- 
pacidade de internacionaliza- 
ção muito grande". 
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“Quodlibet” de Emmanuel Nunes 
ecoou pela Casa da Música 


A Orquestra Gulbenkian, a 
Remix Ensemble e o Drum- 
ming - Grupo de Percussão, 
sob a direcção musical de Kas- 
per de Roo e Jurg Hennenber- 
ger, actuaram ontem ao início 
da noite na Casa da Música pa- 
ra interpretar “Quodlibet”, de 
Emmanuel Nunes, uma peça 


Saltando nas chamas 


raramente apresentada em pú- 
blico. 

Problemas técnicos obrigaram 
a um atraso no início do concer- 
to, que nem por isso perdeu o in- 
teresse, nem sequer desanimou o 
público presente na sala 1. 

A Orquestra Gulbenkian vol- 
tou assim a interpretar a peça de 


Emmanuel Nunes (presente na 
sala), depois de ter sido a respon- 
sável pela estreia mundial da 
mesma em 1991. 

A peça é extremamente difícil 
de executar devido aos recursos 
que exige, daí a pouca frequência 
com que é apresentada em pú- 
blico. 


dos LCD Soundsystem 


Concerto dos nova-iorquinos encheu a Sala 2 da Casa da Música. No final, 
O que mais se ouvia entre o público era: “Quando é que eles voltam?” 


| Miguel Soares 


xplosão electro-punk- 
Es Turbilhão de emo- 

ções. A sala andando à 
roda, toda a Casa da Música 
girando. Um palco, uma pla- 
teia, em comunhão. Tudo o 
resto dando voltas sobre si 
mesmo. Ao centro, uma bola 
de cristais. Ponto nevrálgico 
da euforia, como na capa do 
CD. Nas paredes, de um lado 
e do outro, como que emol- 
durando a sala, duas luas for- 
madas pela luzes incidindo 
na esfera de brilho. Lá em ci- 
ma, um vocalista cativante, 
um baixista hipnótico, um 
baterista com ar de assassino 
desvairado, fitando a assis- 
tência, uma figura frágil de 
traços orientais nas teclas e 
um versátil guitarrista. Unís- 
sonas descargas eléctricas, 
ora mais ácidas, ora mais 
próximas do rock. O povo, 
esse, dança. 

Falo-vos dos nova-iorqui- 
nos LCD Soundsystem que 
anteontem à noite “incendia- 
ram” a sala dois da obra de 
Rem Koolhaas. 

Esgotado, é claro, o espa- 
ço cedo se rendeu ao som da 
banda. E não é caso para me- 
nos, aquela que foi apontada 
como uma das revelações de 
2005, graças ao álbum ho- 
mónimo impôs desde logo o 
seu som sempre a abrir com 
"Beat Connection”. O ali- 
nhamento, aliás, não deu 
grandes espaços para refle- 
xões. 


Elogios à sala e aos X-Wife 

Entre uma ou outra tirada 
de James Murphy, o vocalista 
e patrão da editora DFA, que 
nem se esqueceu de elogiar a 
sala, nem os Ex-Wife (pri- 
meira parte), nem o nosso sa- 
boroso "fish" (“Bacalhau”, 
gritou alguém da plateia)... 
“Yeah, with salt! Humm? um 
desfile impressionante de 
energia. “On repeat”, “Give It 
Up”, “Daft Punk”, o inevitável 
hino electro-acid, talhado pa- 
ra as pistas de dança “Tribu- 


lations”, “Movement”, “Losing 
My Edge”, "Slow Dive” (ver- 
são para um original de Siou- 
xie and The Banshees), e, cla- 
ro, "Yeah", Um final cheio de 
yeah, yeahs e sabor a pouco. 
Aplausos, muitos; saltos, q.b.; 
alguns gritos e... ei-los de 
volta. Uma nova versão no 
único encore do curto (cerca 
de 1h20), mas excitante es- 


James Murphy justificou a fama da banda /PEDRO GRANADEIRO 
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“Quodlibet” interpretado na Casa da Música /DR 


Echo & The Bunnymen 
regressam a Vilar de Mouros 
onde já estiveram em 1982 


Jesus Jones, John Spencer Blues Explosion, 


= Nightwish e Within Temptation confirmados 


5 SAMBA Lusa 

As bandas Echo & The 
Bunnymen, Jesus Jones, John 
Spencer Blues Explosion, Night- 
wish e Within Temptation são os 
últimos nomes confirmados pa- 
ra O Festival de Vilar de Mouros, 
Caminha, disse ontem à Agência 
Lusa fonte da organização. 

Jorge Silva, da Portoeventos, 
destacou o regresso dos britâni- 
cos Echo & Bunnymen, banda li- 
derada pelo vocalista lan McCul- 
loch que abriu o Festival de Vilar 
de Mouros de 1982, naquele que 
foi o seu concerto de estreia em 
Portugal. 

Com um novo álbum na “ba- 
gagem”, “Siberia”, os Echo & The 
Bunnymen vão actuar no segun- 
do dia do festival, 29 de Julho, a 
par de outro nome grande do ei- 
xo Liverpool-Manchester do 
movimento pós-punk do final 
dos anos 70 e início dos anos 80, 
Peter Murphy, ex-vocalista dos 
Bauhaus. 

No mesmo dia, vão actuar Je- 
sus Jones e John Spencer Blues 


Explotion. 


Para o primeiro dia do festival 
(quinta-feira), todo dedicado 
aos sons mais pesados, estão já 
confirmadas as presenças dos 
finlandeses Nighwish e dos ho- 
landeses Whitin Temptation, 
duas bandas com mulheres voca- 
listas na linha dos Evanescence, 
The Gathering e Lacuna Coil. 


Robert Plant de volta 
Sábado, actuam Joe Cocker, 
Joss Stone e Faithless, e para o úl- 
timo dia está confirmado o re- 
gresso do ex-Led Zepplin Robert 
Plant, agora com os Strange Sen- 
sation. 

Jorge Silva salientou que a 
mudança de datas do festival de 
meados para fins de Julho tem 
sido bem aceite, dado já não 
coincidir com período de exa- 
mes, mas tem dificultado a con- 
tratação de grupos. 

No mesmo fim-de-semana do 
Vilar de Mouros'2005, vai decor- 
rer no Japão um dos maiores fes- 
tivais do Mundo, o FujiRock, o 
que faz com que muitas bandas 
direccionem nesse período as 
suas digressões para a Ásia. 


pectáculo: “Jumpin'in the fi- 
re” de Harry Nielsen. 

Bombas dançáveis, in- 
fluências óbvias do punk e 
trejeitos na voz que nos re- 
metem para os anos oitenta. 
Um cocktail que só poderia 
ser rematado com a seguinte 
questão: “Quando é que eles 
voltam?” Era o que mais se 
ouvia, no final. 


Bombas dançáveis, influências óbvias do punk e 
trejeitos na voz que remetem para os anos 80 


23 anos mais tarde os Echo voltam a pisar o palco de Vilar de Mouros /DR 
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150 bibliotecas 
públicas inter- 
ligadas através 
da Internet 


—— a 


Cento e cinquenta biblio- 
tecas públicas vão estar in- 
ter-ligadas através da Inter- 
net para facilitar e acelerar o 
acesso gratuito às suas colec- 
ções, anunciou o Instituto 
Português do Livro e das Bi- 
bliotecas (IPLB). 

O projecto, denominado 
Rede de Conhecimento das 
Bibliotecas Públicas, será 
apresentado hoje na Torre 
do Tombo, em Lisboa, com a 
presença dos ministros da 
Cultura, Isabel Pires de Li- 
ma, e da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Mariano 
Gago. 

De acordo com o Institu- 
to Português do Livro e das 
Bibliotecas, organismo res- 
ponsável pela iniciativa, o 
projecto irá marcar o início 
do funcionamento em rede 
das bibliotecas públicas a 
partir de uma plataforma 
tecnológica comum, estimu- 
lando a troca de ideias, expe- 
riências e informações entre 
os decisores políticos, bi- 
bliotecários e o público utili- 
zador. 


O objectivo 
É promover acesso 
público gratuito 
em banda larga 


Os principais objectivos 
da rede são promoção do 
acesso público gratuito em 
banda larga (Internet mais 
rápida), a criação de serviços 
interactivos e novos canais 
de comunicação para esti- 
mular a leitura e captar no- 
vos utilizadores. 

A infra-estrutura de aces- 
so prevê a instalação de mais 
computadores em 150 bi- 
bliotecas e de um ponto de 
ligação à Internet através de 
rede fixa ou sem fios, permi- 
tindo ao publico usar com- 
putadores portáteis. 

A rede disponibilizará 
igualmente serviços interac- 
tivos para facilitar a pesquisa 
de catálogos, a reserva e 
o empréstimo de documen- 
tos, bem como a troca de in- 
formação entre os utilizado- 
res. 

O projecto vai ainda dis- 
ponibilizar uma plataforma 
tecnológica para a criação 
ea gestão de um catálogo 
colectivo virtual a nível na- 
cional, e ferramentas de ges- 
tão para as bibliotecas, no- 
meadamente aquisições, 

+ empréstimos, periódicos, es- 
tatísticas de utilização e par- 
tilha de registos bibliográfi- 
cos. 


Festival de Curtas-Metragens 


de Vila do Conde cria uma 
secção para vídeos musicais 


13º Festival Interna- 
Os de Curtas- Me- 

tragens de Vila do 
Conde estreia este ano uma 
nova secção, dedicada ao ví- 
deo musical, anunciou se- 
gunda-feira a organização do 
certame. 

A decorrer de 2 a 10 de Ju- 
lho, o festival contará assim 
com filmes divididos pelas 
categorias até agora existen- 
tes, como a ficção, a anima- 
ção, o documentário e o filme 
experimental, e agora tam- 
bém pelo vídeo musical. 

Na estreia da secção de ví- 
deos musicais estarão presen- 
tes nomes como Spike Jonze, 
Jonas Odell ou Shynola. 

A edição de 2005 do “Cur- 
tas” de Vila do Conde contará 
nas suas secções competitivas 
com 54 filmes, seleccionados 
por entre um número recor- 
de de 2650 candidaturas 
oriundas de inúmeros países. 

Segundo a organização, o 
evento contará com a partici- 
pação de novos realizadores, 
a par de nomes consagrados 
deste ramo do cinema mun- 
dial, como Gustav Deutsch, 
Thomas Draschan, Vivian 
Ostrovski, Bill Plympton, Da- 
nielle Arbid, Matthias Miiller, 
Christoph Girardet, Jochen 
Khun, Dominique Gonzalez- 
Foerster ou Peter Tcher- 


kassky. 


Estreias orientais e 
k da Islândia 

O “Curtas” de 2005 marca- 
rá ainda a estreia neste festi- 
val de realizadores de países 
como a Malásia, Singapura, 
Filipinas ou Islândia, dentro 
de uma lógica de unidade 
planetária marcada também, 
como refere a organização do 
encontro, pela própria natu- 
reza “transnacional” de mui- 
tos dos filmes inscritos. 

É o caso de um documen- 
tário dinamarquês que in- 
vestiga as contradições entre 
aparência e realidade social 
no Irão (Prostitution Behind 
the Veil), de um cineasta ex- 
perimental norte-america- 
no, Peter Hutton, que filmou 
a paisagem da Islândia (Ska- 
gafj'rdur), ou de um austría- 
co que pesquisou os arqui- 
vos da Cinemateca Portu- 
guesa. 

Estarão ainda a concurso, 
como filmes de ficção ou do- 
cumentais, retratos da família 
contemporânea, dos subúr- 
bios, do trabalho, dos bairros 
de lata (Dimmer, Birthday, 
Lata at Tsinelas, Willow Dri- 
ve, La Peur Petit Chasseur, La 
Peau Trouée) mas também da 


Lusa 


O evento vai decorrer de 2 a 10 de Julho e tem 54 filmes em competição 
= nas categorias de ficção, animação, documentário e filme experimental 


Spike Jonze vai mostrar o seu trabalho em video musical /ArQuivO 


Ho Número 


a 


* filmes nas secções com- 
petitivas 


realidade sócio-política inter- 
nacional (Detail, Evil.9, Rus- 
sell Tribunalen, Anaconda 
Targets, Malus), entre outros. 

Nos trabalhos experimen- 
tais, encontram-se preocupa- 
ções ao nível da própria lin- 
guagem, do tempo, da dura- 
ção, do som - ou mesmo da 
sua ausência (Behind This 


Soft Eclipse, Skagaf;'rdur) - e, 
ainda mais, da reconversão e 
manipulação das imagens do 
cinema clássico, da série B ou 
dos filmes de família, de uma 
forma analítica (São Mamede 
de Infesta, Mirror Mecha- 
nics) ou irónica e reflexiva 
(Fiction Artists, What's That 
Sound?, Tears, Counter). 


Projecções 

pelo país fora 

Para além das secções 

competitivas, o festival con- 

tará com várias sessões de 

projecção em vários pontos 

do país, nomeadamente Por- 

to, Aveiro, Ílhavo, Barcelos e 
Faro. 


De 150 candidatos portugueses 
foram seleccionados treze 


O festival contou ainda com a 
candidatura de cerca de cen- 
tena e meia de filmes portu- 
gueses, 13 dos quais foram 
seleccionados. 

Desses 13, oito correspondem 
a estreias absolutas: Docu- 
mento Boxe, Vulgares, O Al- 
moço, A Rapariga da Mão 
Morta, Três Postais da Etiópia, 
A Serpente, Salitre e Logro. 

A mostra competitiva "Take 
One!" conta este ano com 73 


filmes provenientes de 15 di- 
ferentes escolas de vários 
pontos do país, mas esta sec- 
ção incluirá também outras 
iniciativas com a finalidade 
de proporcionar aos estudan- 
tes um contacto mais directo 
com o meio audiovisual e ci- 
nematográfico, nomeada- 
mente ao nível de formação, 
demonstrações de equipa- 
mentos, apresentações e dis- 
cussão de filmes. 


CULTURA 4º 


Oficinas 

de teatro e vídeo 
para crianças no 
Campo Alegre 


O Serviço Educativo 
do Teatro do Campo Alegre 
(TCA), no Porto, vai desen- 
volver em Julho duas ofici- 
nas na área do teatro e do 
vídeo destinadas a crianças 
entreos6e os 12 anos. 

A primeira acção, intitu- 
lada “Uma aventura no tea- 
tro", vai decorrer nos sába- 
dos 2 e 9 de Julho para 
crianças entre os seis e os oi- 
to anos, que terão de ser 
acompanhadas por um 
adulto. 

A segunda sessão da mes- 
ma oficina realiza-se na se- 
mana de 12 a 15 de Julho, 
desta vez para os jovens en- 
tre os nove e os doze anos, 
sem necessidade de acompa- 
nhante. 

Nesta "Aventura no tea- 
tro" os participantes pode- 
rão inventar histórias, cons- 
truir personagens e desenhar 
cenários, sendo que serão 
eles próprios os actores cen- 
trais do filme que realizarão, 
utilizando técnicas de vídeo 
digital, tais como o chroma 
key. 

A "aventura" será orienta- 
da por Ângela Marques, Fer- 
nando Moreira, Fernando 
Silva e Raul Constante Perei- 
Ta. 


O desafio "Manipula- 

pula” 

O outro desafio de Verão 
é a oficina "Manipula-pula", 
que será orientada por Igor 
Gandra e Carla Veloso (Tea- 
tro Ferro). 

Propõe-se às crianças en- 
tre os seis e os oito anos que 
venham ao TCA "brincar 
com os objectos e aprender 
explorando e experimentan- 
do" na semana de 4 a 8 de 
Julho, explica a organização, 
em comunicado. 

Acrescenta que "através 
da construção e manipula- 
ção de formas e objectos será 
repensado o corpo e serão 
explorados os relaciona- 
mentos possíveis entre o 
manipulador e o objecto 
manipulado". 


Manipula-pula /DA 


so CULTURA 


“Política cultural do Porto” 


debatida por Assis e seus apoiantes 


Em mais uma sessão do 

Fórum Porto, falou-se 
da situação do teatro, do 
túnel de Ceuta, dos 
Aliados e da desigualdade 
entre Porto e Lisboa 


| Rodrigo Affreixo 


a passada terça-feira, 
Francisco Assis reuniu- 
se com várias figuras li- 


gadas à cultura no Porto para 
debater a situação actual da 
mesma. A sessão, aberta à dis- 
cussão do público, teve lugar no 
Edifício da Alfândega, mais 
uma vez no âmbito do Fórum 
Cidade do Porto, uma iniciativa 
conjunta da Comissão de Can- 
didatura de Francisco Assis à 
Câmara Municipal do Porto 
(CMP) e do Movimento Novas 
Fronteiras. 

A mesa de debate foi com- 
posta por Arnaldo Saraiva 
(professor catedrático da Fa- 
culdade de Letras), Manuel An- 
tónio Pina (escritor), Filipe 
Oliveira Dias (arquitecto), An- 
tónio Reis (actor/ Seiva Trupe), 
Teresa Andresen (arquitecta 
paisagista), Artur Miranda (ga- 
lerista) e Catarina Martins (ac- 
triz/Visões Úteis e associação 
Plateia), além do próprio Fran- 
cisco Assis. Notaram-se ainda 
as presenças de Rui Moreira, 
Braga da Cruz, Rocha Melo, 
Jorge Campos, Mário Mouti- 
nho, Teresa Rosmaninho e Pe- 
dro Oliveira, entre outros. A 


Um aspecto da mesa de debate, com o candidato Francisco Assis ao centro /Auca Gomes 


área do cinema/audiovisual 
não foi abordada, porque será 
objecto de um debate autóno- 
mo. 

Ao longo de mais de duas 
horas e meia, muito mal se disse 
da actuação de Rui Rio nesta 
área, desde que tomou posse, 
em Janeiro de 2002. A actual si- 
tuação de crise das companhias 
de teatro, o “não” generalizado 
à requalificação da Avenida dos 
Aliados, o ponto de impasse em 
que se encontra a renovação da 
Rua Miguel Bombarda, a polé- 
mica saída do Túnel de Ceuta 


em frente ao Museu Soares dos 
Reis ou, ainda e sempre, a desi- 
gualdade no apoio do Poder 
Central a Lisboa e ao Porto fo- 
ram os aspectos mais repetida- 
mente focados, aqui e ali com 
algum bairrismo extremado, a 
fazer lembrar as reuniões do 
Movimento Pronúncia do Nor- 


te (1996), de má memória. 
Catarina Martins começou 
por referir que “houve um de- 
sinvestimento muito grande na 
cultura, muito perigoso, que 
corrresponde a um discurso 
político que ofende os criado- 
res”, advertindo que “as coisas 
acabam muito depressa e de- 


“Houve um desinvestimento muito grande na cultura, 
muito perigoso”, disse a actriz Catarina Martins 


Lojistas e músicos juntos contra o IVA nos CDs 


E 


PEDRO GRANADEIRO 
Algumas pilhas de caixas de CDs vazias assinalaram, ontem ao fim da tarde (Dia Mundial da 
Música), uma concentração promovida pela Associação de Lojistas de Audiovisual, em frente à 
Casa da Música, pela redução do IVA no audiovisual e contra outras irregularidades. Também 
participaram vários músicos. E 
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moram muito tempo a renas- 
cer”. Artur Miranda lamentou o 
afastamento da CMP relativa- 
mente à renovação de Miguel 
Bombarda, lembrando que as 
galerias são “projectos comer- 
ciais mas também culturais, tal 
como acontece com a Feira do 
Livro”. Teresa Andresen fez um 
ponto da situação do patrimó- 
nio, afirmando que “os meca- 
nismo estão longe de ser efica- 
zes, transparentes e participati- 
vos”. Com um discurso 
inflamado, António Reis traçou 
uma perspectiva histórica da 
cultura no Porto a partir de 
1964, ano em que iniciou a sua 
actividade, que acrescentou fa- 
zer “exemplarmente”, além de 
considerar o teatro como “a arte 
maior”... Referiu-se a Porto 
2001 como “o maior aconteci- 
mento cultural de sempre da ci- 
dade, até superior a Lisboa “94”. 
E acrescentou: “Mas, o que é 
facto é que a partir de 2001, co- 
mo quando Hitler invadiu Var- 
sóvia, se fez tudo para que a 
cultura nesta cidade acabasse”. 
Filipe Oliveira Dias lamentou o 
desinteresse da CMP pelos seus 
projectos para Miguel Bombar- 
da e para a sede do FITEI e cri- 
ticou o custo excessivo da Casa 
da Música, justificando que 
“ninguém vai a uma sala de es- 
pectáculo como destino pro- 
priamente dito”. Numa muito 
bem-humorada intervenção, 
Manuel António Pina referiu-se 
ao “sizentismo” para falar de 
“Siza no seu pior”, relativamen- 
te aos Aliados. E Arnaldo Sarai- 
va acrescentou que “a cultura 
do Porto não se salva se ela for a 
cultura do Porto”, porque “não 
há cultura do Porto, há cultura”. 

Finalmente, Francisco Assis 
referiu: “Eu não gosto de fazer 
promessas, mas há um compro- 
misso que assumo: é possível 
governar esta cidade respeitan- 
do as pessoas e as suas posições, 
e isso já é um grande serviço à 
cultura”, 


Fnac abre amanhã loja 
no Algarve seguindo-se 
Braga e Coimbra em 2006 


I Lusa 

A primeira “mega store” da 
Fnac a abrir fora das áreas de Lis- 
boa e Porto é inaugurada amanhã 
no centro comercial Algarve Shop- 
ping, em Albufeira, disse à agência 
Lusa fonte da Fnac Portugal. 

Segundo o director de comu- 
nicação da empresa Viriato Filipe, 
a Fnac Portugal pretende prosse- 
guir a sua estratégia de "descentra- 
lização", estando prevista a aber- 
tura, para 2006, de mais duas lo- 
jas, em Braga e Coimbra. 

A nova loja do Algarve - a oita- 
va em Portugal - terá ao dispor 
dos clientes mais de 150.000 pro- 
dutos, entre livros, discos, DVD e 
novas tecnologias, nas áreas do 
som, imagem, informática e tele- 
comunicações. 

Segundo o director de comu- 
nicação da Fnac Portugal, o espa- 
ço, que representa um investi- 
mento de 3,2 milhões de euros, 


integra um nova linha arquitectó- 
nica (cores mais alegres) e de mo- 
biliário, para facilitar a identifica- 
ção das áreas dos produtos. 

À semelhança das outras, a lo- 
ja, que se estende por uma área de 
1.500 m2, integrará ainda o Fó- 
rum Fnac, com programação cul- 
tural diária, entre música ao vivo, 
lançamentos de livros e debates e 
a Galeria Fotográfica, que contará 
com cinco exposições anuais. 

Contudo, segundo Viriato Fili- 
pe, uma das novidades presentes 
no espaço algarvio, que aposta 
forte nas novas tecnologias, é a 
transmissão áudio e vídeo - em 
plasmas espalhados por toda a lo- 
ja -, dos eventos que estão naque- 
le momento a decorrer no Fórum 
Fnac. "Vai ser a única loja a nível 
nacional a ter esta particularida- 
de”, afirmou aquele responsável, | 
salientando que tal permitirá 
maior flexibilidade em termos de 
público. 
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ALUGA-SE -T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


TI KITCHENETTE- Mob- 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


Ti KiToom licença. Ruade. 
Camões. 275€. Telem.: 91 
9456240 


T1+1 com amumos. Rua de 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.: 91 945 
6240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nova, iceriça de hab 
e terraço, Tels. 226067210 
1967197417 


ALUGO QUARTO, acaval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobl- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como neo, licença de habt. 
eterraço. Tels, 226067210 
1967197417 


Ti, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do, Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cedofel- 
ta), mobilado e equipado. 
Tels. 229752884 / 
963774707 


QUARTO, auma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
serventias, Telet, 225500157 
ou 96308586. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


1 QUARTO, para senhora 
ou menin Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101868, 


T2, mobiliado e equipado, 


222089088 [934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 934156217 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 226067210. 
1967197417 


Ti, TZ ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
96725431: 


T1, à VC. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T3+1, na Rua de Ceuta, 


! ) g 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 | 963774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis.223752884 [963774707 


ESTABELECIMENTO, no 
centrá do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430. 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 | 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte: 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 
rese referências. A.G. Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T1 ET2,Cllicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 


- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033. 
1934156217 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225378586 


T1, mobilado ao Liceu Fil- 
pa de Vilhena, 375 Euros.T. 
919456240. 


271, Mob, e equip. de luxo 
Foz 8 Antas, CI licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 +logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166850 


TIANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, na Ruada Cruz. com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fi 
dores e referências. Tels, 
223323752 / 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223329752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 225166650 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rle e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T2ET3, MaiaiCento c/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de g: 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 9637747 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089035 / 934160084 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 / 967197417 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Parque da Cida 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel, 
226168650 


3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752684 
1963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 23403606 - 
934156217. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084] 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222085712 
[918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sue, cozinha equi- 
pda e garagem individual. 
Teis. 222089083 / 918788600 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet, 223403606 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis.222086712/918788600 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.2220870801918788600. 


Ti,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222087080 | 934160084 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels, 222086712 / 
934160084 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi 
pado c/ lugar de garagem e 
liconça de habitabilidade. 
Teis.222096712 [918788600 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente, Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2,73 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788500. 


T2ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 
2220867 12/918788600. 


—cenrrOE SU 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T1 ET2, Gondomar, cilugar 
de garagem e licença do 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


To, Pedtas-D'EI Rel, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Tíato só com o próprio Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
—D PASSASE | 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av, Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


BUFETE, ao trospasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
34160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boamontra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tele. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada, Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tel. 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lo) 
Área de 200 m2, s/ contra: 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
s34160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade, (319) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


TALHO, na Senhora da 


Hora, renda acessível, tal- || 


ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guilões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, om RioTinvaS. 
Caetano por motivos de sau- 
de, Venha conhecer. Tels. 
229713043 / 963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movi- 
mento, Facha aos domin- 
gos, sem contrato. C/espla- 


nada, af condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito calé por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels 252855565 / 
sa6 130597 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda multo acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
riae raspadinhas. Preço só 
visto (a23) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 sultes localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | 17781409 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737170 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora, Bom mov 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, esp 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
996130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936130537 

QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilas 
Salão de Jogos. Possibil 
dade de duplicar factura: 
ção. Negócio a não perder. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2 Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdí- 
vel. Muito movimento, Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde. Telm. 966273781 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/lugar de 
garagem. Telet. 223403606 
- 934156217. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar do 
garagem, Tels, 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 130 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. & 
lugares. Possibilidade de 
habitação Tels. 252855565 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local, Telm. 918617400. 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tola. 252855565 / 
936130597 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi-. 
abilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares do 
garagem. Óptimo preço. 
(a31) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telet, 034160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bi- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muio bem situa- 
do. Bom preço. Tels 
252855568 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tolg. 252855565 / 
936130597 


TI, JiLiceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744. 


Tels. 222086712 
918788600 


Ta À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgéncia. (a29) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 
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T5+2, ao Pinheiro Manso, | T1+1, Canidelo-R. Bélgica, | T1 E T2, Novo, Valongo, c/ | TI ET2, no Centro deMato- | T4, em Valongo, comcozin- | VIVENDA, no Gerés, casa | MORADIA, em Urgeses | MORADIA, em Santa Cris- 
com 430 m2 de área, 2 | c/lugar de garagem e larel- | garagem, grandes áreas, c/ | sinhos, como novos. Tels. | hamobilada, sala comum! | de campo restaurada. Pron- | com 3 frentes. Acabamen- | tina do Couto, com 4 fren- 


suites + 2 We. Tel. | ra.Como novo Trata o pró- | licença dohabitabilidade. | 222087080 / 934160084 | lareira e jardim. Bom preço. | taahabitar Tels. 252855565 | tos de 1.º Jardime cozinha | tes, 3 quartos. A precisar 
225320380 prio - 914359567 Telef. 223409606 - | ——————— | Tel.255776647 1836130537 tradicional. Garagem indivi- | pintura geral. Local espec- 

918788600. T4, Corim, nova, garagem dual. Ar condicionado. Tel. | tacular. Tels. 252855565 / 
Tê, RioTinto, novo, 2 fren- | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | —>>>——>—>—>— | para 2 carros, óptima loca- | T2, em Matosinhos centro. | TERRENO, para constru- | 253423290. 936130537 


tes, 2 banhos, garagem | + wc, Urbanização Mariani, | T3, Ermesinde, comTerra- | lização. Telel.229713991/4 | Bem localizado. Tels. | çãocom600m2 face á Esta | 
individual, junto transpor- | Gaia, 20.000 Euros. Telm. | ço. Completamente remo- | 3-914731348 -938322414 | 222087080 /934160084 | da Nacional 105 em Santo | LOUSADA, moradia com | LOTES, de terreno em. 


tes Tolo. 2297139914 3 | 910456240, delado, Excolonto localiza. | - 963384124, = | Tirso, Tele. 282658565 7 Mares do Coronado para 
-StaTaraas -agpspaara | To ção. Tels. 252855565 / | —————————— | MATOSINHOS, armazém | 936130537 propriedade c/ 2500 mê de | Construção de andaros 
- 963384124, TO, ua Alegria Óprimo esta- | 936130537 AOS CONSTRUTORES, e | com 350 mê, 1 wc. Óptima | >. | área toda murada. Cons- | moradias com 2 frontos 
pes Re AE! Industriais, terreno na Zona | localização. Tel. 226166650 | LOJA/STAND, em Santo | trução de grande luxo. Telm. | (208M2) e cia frentes ( 
SANTOS POUSADA, T2 | 22971391/43 - 914731348 | T2, duplex, Vilar de Ando- | Industilai da Gondomar | = menina a S70m2) Tels. 252855565 


Tirso, com 570 m2, bem oca- | 933304652 
tinho, novo, em acabamen- | (029), com cerca de 2000 | T2 ERMESINDE, novo, 2 | lizada face a estrada muito | ——————— | [836130537 


com terraço, garagem, etc. | - 938322414 - 96338412: 


Muito bem localizado. Ópt- tos, com aq. central e coz. | m2, c/16m de lar banhos, larei q 

7 j 3 ; rgura, pela , lareira, garagem. j i 
mo preço, Tels. 225072750 | T3, cl garagem, 110 m2- | equipada Lug. garagemoom | melhor oferta” Telm, | Telet, 229713691/4 3 - | movimentada. — Tels Topo, centro de Santo Tir- | 2, no centro da cidade de 
1963040077 Padrão da Légua, sem: | atos Gpiso paro dar | a a adO osisa ds | 252855505 936130597 | so.Árgacobertade 180m2 | Paredes, com áreado 140 
eme ———==—=— | novos, Telef. 223403606 - | dim e parque intanil. Tel. Res Doc | elerraço 100m2. Moderno | m2. Cozinha mobilada, 
BONFIM, impecável Valor | 934156217. FRA, ANDAR T2+1, em Santo | = ———— | PAREDES, moradia const | c!fudo do molhor Excelen- | terraço e garagem para 2 
nego nto o | qa Flo Tinto crlugar gare: | 2onn0 >>> | Ovídio, com lugar de gara- | T2ET4, GAIA, Cilugardo | tulia / Sp je negocio To. enortosos | Enio tonMipedeTanO 
CERTO | gem. arrumos. Telot. | ÓPTIMO,latonoperacors | gom olnader rádio mods. | Garagem. Tell 18700600. | garagem e lavandaria Tal. | === | TR, nocentodo Sano T- 
TI ET2, Porto, cilugardo | 223403606 - 934156217. | !rução de amazensouesta- | no, Tel, 222050101 255776647. 3, em Santa Marta, Pena- | so. Área de 120 m2, com 
garagem o ci subsídio de | === | leito na Zona Industrial do | ———— |) ANDARES,vendomosonde | TT osadode | terraço de 18 m2. Tels. 
renda. Tele! 223403606 - | T3, no Padrão da Légua, | Gondomar, com 1.063 m2. | T2C/TERRAÇO, emErme- | precisa Contacte-nos.Teis. | mA dm Viana de 3 252855565 / 936130537 
SrBr6g600. 4102, com garagem, és. | Bom próço Te. 934160084 | sind Teraço de mz sui | 2220067 12/G3M160084 | CEIDA Dr | o Sano pasços fal. | 
CS NT NR 22086; 88600 om e | to onsriintotsimenmamd: | DT So, e ã 
T2FOZVELHA, vistasdo | 2006712/918788600 | 74, como novo, com75m2, | pad ele C/ousemrecheio | T3, em Moreira da Maiac/ | festaurada tipo T3. Terreno | 255776647. 


t 800 m2. Vistas des- | ————— 
o O aÃ freios, a em pleno centro de Mato- | de mobiliário modemo Tels. | garagem e licença de habi- | com 
fa o maço forte ME bina dei sinhos. Tels. 222087080 / | 252855565 / 996140537 “| tablidade. Telef. 222087080. | lumbrantes. Sobre a cida- | LOUSADA, área de 6000 


carros. Telef. 226006437. | 222087080 /934160084 | 934160084 DDD |——————————— | Se.fioemesTois. 258907400 | ma, com moradia T3, gara- 


TI, Guites comiguragem, | TisACarinlha- Gondomar: | /DETOSMS | gompordcaros adoção 
ANTASTS, 1 lugardegara- | T4, novo, na Maia, com Gara- | T2, em RioTinto, comlugar | como novo Tois. 222086712) | Com bons acessos. Temos Pes ad LA ca 
gem, duas habitações por | gem. Tels. 222086712 / | de garagem Tels. 222086712 | 918788600 918788600. Vin) hs fm h rata bara- 
piso, óptimo estado. Bom | 918788600 | 918788600 ei me as AS so ESTAS a o a pd cia kd 
preço. (a32) Tels. 22 LOJAS NOVAS, em pleno E «gees 
Siga Gostaria | Tt Guias comguapm, | Tê emrarestaaa Ca | coro de Maicapos com | com É mê 2 vrnis, É | prensas pio | CÉTE, Pio Tas Tão | NT 
>>> | comonovo, johabi- | domínio fechado. G/ Court | áreas do 60 m2 a 80 MZ - ! ) e 
MORADIA, Bontim - Por. | tablidade. Tels. 222086712 | do tenis, oiscina, baheários | qualquerramo, Rendas mu. | fa: Tels. 2237528884 / | 962675260 trução, Telm. 918617400 w 
to, 31.000 cts./154.000 | /918788600 e lugar de garagem. Bom | to baixas, Tels. 223323752 | 983774707 > 

Tola, cas ; 5 

“gene ide ssiséeIT. | GONDOMAR, toranocom | B96762061 "e TEM | 19Ng2saaso Ta, emGai, comguagem. | dada do via ccinadaméda. | novo, jun 4 Universia: | [Ra 
>>> | dois mil metros quadrados. | ———————— | qa MONTE DOS BUR- | Teis.222086712/918789800 | cozinha equipada comelec- | de. Telm. 962875280 a 
LOJA C/44 M2, mutobem | Bomproço.Teis. 225509192 | GAIA, Moradia om Labo- | GO, Nascenteipoente, 2 | 7,1777777, 7>,. | ffodomésticos Boch.Tel. | ———.— ——— | EO 
localizada, com 2 frentes | / 936255339 tim, tipo Tá, com grande | fygargs garagem o amumos. | T3: C/garagem 110 m2 no | 255776847, RESTAURANTE, com 300 | Mm 
no Pinheiro Manso. Tel. | TT". | quintal o uma área total de | Bom preço. Teleí. 229534661 | Padrão da Léguac/licança | | mê, com equipamento com- > 
226166650 cerca de 1.500 m2. Tels. | . 959002744, de habitabilidade. Telef. | TERRENO, com casa vel: | pleto. Bom negócio. Tels. 
T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 2297528884 /969774707 | > | S67254912 ha para ampliar ou restai 252855565 / 936130537 


rar. Projecto autorizado meti- 
entes, préio pequeno, | mê (cave + re). Tels. | T2, Ailena, como novo. | Comeança de nablabi: | GULPILHARES, (Praia). | do na Câmara, Monte | BALTAR, Paredes T2roi, VENDA 
garage amumos, TOM, | [262055808 [08650687 Cozinha totalmente equi | gado. Tols. 222087080 / | duplex! fechado 265 mê. | CordovalSanto Tirso. Bom | com cozinha mabiada eieo. | “ST 
pa a- y jo. Tels. 252855565 / | tr ti Telm. VWGOLFIV, 110cv. 
914781348 - 938322414 | T3, à Venda Nova, novos, | mentos. Tels. 252855565 / | 34160084 descoberta 80 m2, garagem, rh a goansecos, ocomas poon o Tom AA E 
- 963384124 ahab. com coz. com- fi Iodo 
ia E eupeia po 936130537 Ti, em Vila Nova de Gaia, pena ia mar. Telef. ra. 914119889. 

aro Tom CE a o | MontedaVirgem.Todo remo T2ET3, novos, em Sobrel- | PAREDES, em Duas lgre- | =>" 
BURGOS, Novos, des: ro algures dios | LOJA, em Ermesinde, com Eca ga EEN Gás ralParedes, prontos ahabi. | ja, terreno próprio paraquin. | ALFA ROMEO, 15524JTD 
bamentos de qualidade, | mascagom lug do gare | 88 M2, nova, no centro da | canalizado. Óplimas vistas. | — ZONANORTE | tar, prôximos da Estação da | ta em pleno centro da Fre- | 1999, full extras, particu- 
cl garagem + arrumos. | arames Teim sor042667. | cidade, óptima oportunida- | Gpgmo preço, só visto, (228) CP, centro de sáude e zona com área de 8000 | lar, Telem. 914265562. 
Tolel.  229534661- | ——— ————— | do Ultimas para venda Tels. | Tels. 22 5188614 / 96 | VENDO T3+1, 150 m2, c/ | escolar. Telm. 933304652 | m.todomurado Bomnegó- | ii ORE. 
969002744. T2, em Avintes, ao Parque | 228719901 [983384124 | g7azg lugar garagem. Centro Paro- | —>""D>"— | cio. Tal. 255776647. HONDA CBR 900RR , 
aa ce | Er] cesto. 966580285. VIVENDA, no Prado, indi: | ————>—— | 2000, bom preço, Telem. 


Biológico c/terraço, lug. do 
T1, Areosa, mobilado, a orar VIVENDA, em Valongo com 


terraço, junto a transpor- | acabamentos. Só visto. Telm. 


Tá, em Gala, com Gai dual 4 quartos, Pavimento | APARTAMENTOS, T2eT3 | 918443972. 
impecával, Grandos | PAVILHÃO, com áreacober- | om madeira, aquecimento 4 PE E IRES JS 
222086712 / | ta de 510 ma. Pé direito de | completo. Garagem, jardim. | Em fase de acabamento. | AUDIA3, 1,9 TDI Sportdo 


área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçõao 


dos. GNodanto oroctin | 867042067; moderna. Só visto. Tels. 7m, logradouro, ; 2000. Crea Todos 0 extras. 
dado, DO9MSOU IM: | “nes: | 918788600 m, logradouro, com equi- | Taj, 253809400 /967042846 | Tels. 252855565 / 936130537 om! 
3-91ATIISAB -GUBI2DAIA | ANDAR MORADIA, Alfo- | 252855565 196130537 | S!S7B600 | amanto astação sorviço. Tecto abri. Estofos em pelo. 


- SBSSB4 124. na, novo, entradas, ind TI, Quilões, c/ garagem c/ | Contacte-nos. Tels. | Ty,72,7241,T3,7341 ETA, | AGUIAR DE SOUSA, Pare- | Livio do revisioos, 120.000 


Tê povo, em Valongo, com | novo, c/ licença de habita- | 253809400 /967042846 | noceniro dacidade de Pare- | des, terreno a Bminutos da | HS. Telom. 968485242, 


Ti, na R. Santos Pousa- garagem e grandes áreas. E e + SE o EEE] 
daso Contal Shopping; Toi. 222087080 904160084 | Diidado Tolot. 223409606 - | 72 EM GRANDRA, com rue pronto hai a Campo, | HONDA CIVIC LS 1.5, 
muito airoso, mobilado e | - 998322414 - 983384124, | nucormonEs coro, | mm | cozinha mobilado, roupeiro | qu“ Serio eim | Soo E alibie Lo 1994. Impecável. Particu- 
equipado, a vagar no fim | >>> | INVESTIDORES, negócio |) cAc DADE DE MEDI- | embutido e lugar de gara- | 4: QUARDad ana tom: | po rosto lar. C/ extras. Telem. 


E 938517441 


do mês, c/ possibilidade | TERRENO, em Rio Tinto | de ocasião, 130/1202 | cy DENTÁRIA, (Valon- | 98M.Telm. 918517400 VIVENDA, Póvoa de Lan- 


de subsídio. Telet. | de 8 fracções, com projec: | torreno com área do 4000 ED d Ea 
225500157 ou 963085866. | to aprovado para fracções | M2, para construção mais ha) Ta, o pronto ra 2, na Praia do Cabedelo, me em dt lag ooo Comi 1ºendar. | vw PASSAT TDI, 110cv, 

Tê. Teis. 2eo713091 / |) 1 pelsonto todo em poda | sue faspira; entra bar. | M Viana do Castelo. Com | pa completo, | Aquecimento contal,oie,. | canivia, 1980, nacional, 
Rr ni Cid Es rip liec hos completos, garagem. Caracas, cozinha mobilada c/ elec- | Muita privacidade. Só visto. 
portes, totalmente remo- | AGUDA, (Praia), vivenda | 1965737179 Telel, 225072750963040077. | Tas 258807400 / 967042845. | trodomésticos e garagem | Tels.252855565 /936130537 


delado. Telef. 229713991/4 | rústica, aspectacular, Mar. | ———— > | para 2 carros. Tel COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
3-914731348- 908322414 | que visita Telol.938606985. | T1,T2,T3 E T4, Mobilados | LOTE, com 12fracçõesem | TennENo, Lamelas, San- | 253809400 /967042846 | MORADIAT2, emVianado | Bravo TD 100 Preta, mui- 
63384124. =" | cllicença de habitabilidade. | Ermesinde, com projecto | iTirso,com1.160m2para | 277 | Castelo. Zona muito sosse- | to estimada em rigoroso 
17 | T2, emMatosinhos, noCen- | Temos mais, noutros locais, em exoojente focal. | concmição, C/ poço de água, | MORADIA, em Santo Tir- | gada e óptima para passar | estadoCMEJFC/DANE.. 
Ti ET2, bemlocalizados, | tro, como novo, Tels. | Tele. 222087080 | imo investimento. Tels. | com baixada de luz definit- | so, Burgães, com 4 frentes | férias. Tels. 252855565 / | Garantia do 1 ano. Poss. 
com lugar de garagem. | 222087080 /934160084 | 918788600. 229713091 [998322414 | va, Tels. 252855565 / | 6 4quartos, salão de jogos, | 935130537 crédito. Preço 5950 Euros. 
Tels. 222086712 | 935130537 minidiscoteca, Jardim, gara- | ——>>>—— | Tm.912262131.917246559 
918788600 MORADIA com 4 frentes | T4 RECUADO, Duplox na | T2T3 ETA, MAIA, Cigara- | >>>. | gomparas carros. Aprecl- | ESTORÃOS, Ponto da Lima, | ——>>>—>— 
a Ermesinde, r/c + 1.º | Madalena, com vistas para | em. Telel. 918768600. MORADIAT3, em Guima- | sar de pintura geral e calei- | moradia totalmente inde- | SMART CDI- 10/00, AC, 
Ei Valores nego- | andar, 3 quartos. Só visto. | o mar. Tels. 252855565 / rães, Com sótão, logradou- | ras. Local espectacular, só | pendente. Próximo do rio. | dup. airbag; Tecto em vidro, 
ofvaio. Tolet. 229409606 | To. 229713943 1914791348. | 936130537 TERRENO, Alto Maia com | ro, garagem para 4 carros, | visto. Tels. 252855565 /* | Terreno com 1850 m2 com | pedais em alumínio, alar- 
projecto aprovado para 10 | quartos c/ ár 936130537 viabilidade de construção. 
ESTRADA D. MIGUEL, | TERRENO, para moradia, | fraoçoes. Telel. 229713991/4 [| | Teis.258807400/967042845 | jantes e pneus (inverno e 
ANTAS, (Estádio), T3, | terrenos 20.000 m2 em dois | em Pedrouços, em óptimo | 3914731348 - 938322414 MORADIATA, em Creixo: | —— | verão), manómetros, tam- 
anta fama Eras artigos, para quintinhas ou | local, excelente oportuni- | - 963384124. >> | mil com roupeiros, ar con- | GUILHUFE, Penafiel, mora- | padabagageira, rádio Alpl- 
225072750 | 983040077” | Indlisria Preço da ocasião. | dado. Tols. 229713891 1 PENAFIEL, T3 + 1, próximo dia com área de 1550 m2. | ne CD, porta CD's, caixa 
(a24) Tels. 22 5188614/96 | 914731348. T2, T3 6 Tá, na Maia, com | da Câmara, c/terraço, lavan- Bem situada. Preço surpre- | aut. e sequencial, livro de 


737179 >———————>——— | Saragem. Teis. 222086712 | daria e garagem individual. Tel. 25577664; revisões, 59000 km. Reço: 
TS PINHEIRO MANSO, | | DAS FLORES, | 918788600 a gem endento Tel. 255776647. 


sala 35 m2,f.sala, aq.cen- | HOSP.S. JOÃO, T341.larei- | To c/tem . 

Acabamer e ] aço, gar, etc. Telef. mn - | 935435799. 
EL garagem Veto. | Ta lo, aque cont luso. | 225072750NGS04DOTT. | 1/72 T3 Via Nova do | 13 emLousada, novo mu: | 74, emViaNovado Fama | ração coral S/lugar do | SoaETEDE TODO E 
226006437 fio gd md Sais, c/lugares de garagem | to bem localizado junto de | lição, Com 172 m2, vidros | garagemsamumosemCani- | SMARTCDI, 10/2000 Full 
= | Ty, emGuiões, comgara- | Tê no Padrão da Légua, siena ad postado. Escolas. Impecável. Telm. | duplos, eto.Comonovo-Teis. | delo, como novo. Telef. | Eras. articula. Livro revi- 
Ti ET2, dunto às Facul- | gem, como novo. Tel. | fempo de pobitabibiado, | mmmmammmmm—— | 98617400. 252855565 / 996190597 | 998575664. Sta fa 4a6 708 


dades, no Porto, novos, | 22001 88600. 
prontos a habitar, com | 222085712/918768600 | tus, 222089033 [963636279 | T1, FornolGiesta, boasáre- | TERRENO, com 30.000 m2, 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, | 2 ANDARES/MORADIAS, | SUSUKIVITARA 20 D,- 


cozinha — equipada. >>> | as, junto a transportes. Ópti- | sendo 6.000 m2 para cons- » turbo JR, Reg. em 98 em 
es jar Rd A GONÇALO, Cgi TI GUIFÕES, Matosinhos, | mo negócio. Telef. | trução em altura, próximo Cria ia total- | em Ei Santo Ae EPT atol 
es a fia ga com garagem, como novo. | 2287199814 3-914791348 | da ENI5, Excelento negó- | mena jo ea bee E aglço cat 
cranDEPoRTO | 1S8:22897ZNONSO NOT” | Teis 222088712 /918788600 | - 938322414 - 963384124. | cio, Telm. 918817400 Pini o Opimopro. | tos 1 nha Só vio, eme | F1 
Do | T4GAIA, bem localizado, doar É ipa crédito. Garantia de 1 ano, 
T3+1 Águas Santas, de | óptimas áreas, Com ga! MAIA-ALTOS, T3, mc pe Bda [E eai PENAFIEL, T2+1, próximo ES es Kg o 
garagem, urgente. Telef. res, 3 pisos, por | da Câmara com terraço, cts). Tm e 
ro no ea cr gem apoio; 222086712 / | 225072750/963040077 piso. Fogão de sala, gara- | lavandaria e lugar de Ee: TERRENO, em Monte Cor- ANDAR/MOR ADIA: em 917246559. 
Telot. 22071301/43 = | 0 | = | gempara2caros,áreado | gem. Bom preço. Telm. | Sova, Sento Tirso, com 4,740 | "Santo Tirso, Burgãos. Novo, | —— —— 
914731348 - 938922414 | T3- ERMESINDE, (J/Esta- | Tt, Ermesinde, novo, gara- | 170M2- Óptimo preço.(a27) | 918617400 m2. Dá para construção de | 3 frentes, 2 quartos, 1 sul- | SEATIBIZA 1.0, 5 portas, 
- 963384124. ção) ci varandas: gar, p/2 | Sem, virada a nascente, tera- | Tels. 22 5188614 / 96 | ——————>— | 1 vivenda com cerca de 300 | te, fog*ao de sala, grande | cinza prata de 99, um úni- 
>>> | camos.Só Eur. 87.289 (17.500 | Go. Telef. 229713991/4 3 - | 5737179 ANDAR/MORADIA, emsan- | M2. Tels. 252855565 / | cozinl Local espec- | co dono de garagem. 
VENDO Tá, em Matamu- | c). Telef. 229534661 - | 914731348 - 938322414 - | > | to Tirso, Burgães. Novo, 2 | 936130537 tacul 252855565 / | cIFC/AVE/REJFENIDA. 
de (Alto das Torres). Como | 96900; 963384124. 2, em Rio Tinto, c/lugar | frentes, com 2 quartos, 1 936130537 alrbag/Est. Veludo, rádio, 


Te ER A de garagem. Cllcença de | suite, fogão de sala, etc. | GUILHUFE, Penafiel terra |" | tem tudo à cor. Familiar e 

VIVENDA, com 4 suites. | TERRENO, P/Construção - lidade. f. | Local espectacular. Tels. | no com 2000 mê, próximo | T1,em Lousada, novo, Jun- | económico. Poss. de cré- 

>>> | Tudo de luxo. Só visto.Teis. | Armazéns ou p/ estaleiro. | 918788800. 252855565 / 996130537 | do novo hospital. Óptimo | to ao à Escola do Cício.Bom | dito até 72 meses. Garan- 
T2,T3 ETA, Maia, cigara- 252855565 / 936130537 Zona Industrial de Gondo- preço. Telm. 933304652 preço. Tel. 255776647. tia de um ano. Preço: 5750 
gem. Telef. 223403606 - | ———— | mar, Área de 10.630 m2. | ALTO DA MAIA, (Portagem) | TERRENO, em Monte Cor- Euros (1150 cts). Tm. 
934156217. ANDAR MORADIA, om | Telet.934160084. Taciterraço, garagem, sui | doba, Santo Tirso paracons- | QUINTINHA, a 1Ominutos | MORADIA, situada em | 912262131 - 917246550. 
Do UIT | Avioso, Maia, com 3 quar- | —>——>>>—> | te, aquec. central recup. calor, | trução de casa geminada | da cidade de Braga. Casa | Recarel, Paredes, compos- | ——————""——— 


T2 E T3, novos, Valongo, | tos. Pintura recente, Bom | T4, novo, na Maia, comgara- | coz. mobilfequipad. em pré- | ou simples. Local especta- | em pedra p/restauro. Terre- | tap/4quartose2cozinhas | BMW 318 IS, 1994, parti- 
e/garagem, anumos. Telef. | negócio, Tels. 252855585 / | gem. Teis. 222086712 / | dio de condomínio fecgado. | cular. Tels. 252855565 / | no c/ aprox. 3000 m2.Teis. | e garagem para 4 carros. | cular. 6500 Euros. Telem. 
223403606 - 934156217. | 936130537 918788600 Tele! 225072750863040077. | 936130537 253609400 / 987042846. | Telm. 933304652 996033276. 
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MITSUBICH, Pagero, 28 | TOYOTA, Twing Cam 16 v | EMPRESA, em franca | RENDIMENTO EXTRA, ta: | | CAVALHEIRO || rencas, augam-so eins- | EXPLICAÇÕES, do todos os | MÁXIMO, e insttuto, New 
GLS de 98, bom preço. | de 86, crédito até 60 meses, | expansão admite 10 cola- | balhando em sua casa 52 trabalhador sério talam-se, em qualquer par- | anos. Sala de Estudo. Rua | Center, gerência inicial. 
Telom. 914939234 com ou sem entrada. Tels. | boradores/as. Se tem apre- | enviando publicidade. Para | | honesto e sem vícios, | | te, para qualquer tipo de | Álvaro Castelões em Mato- | imcomparável. Único. Novi- 
==> — | 225096454 [917534137 | sentação cuidada e idade | Informações envio mensa- | | divertido mas educa- | | evento. Vários tamanhos. | sinhos. Tels. 229350933 / | 4.4 a h y 
SEAT IBIZA, Tuning, de | Dor rs rscoo o | até45anos, não exite.Con- | gem com nome e morada | | go, deseja conhecer | | Impecáveis. Orçamentos. | 918104465. lades. Aceita-se menina. 
1994. Tels. 225390330 / | HUNDAI ACCENT, 1.5 | tacte-nos. Tel. 229432815 | completa. Telm. 918740897. senhora simples séria | | Teis.223720643/964666588 | ————— | Tel. 225106891. 
estande ii a es Sa e honesta para umavi- | | =>" | BUFETE, ao trespasse c/ 

pps o ANOS. Gava OFERECE-SE MOTORISTA; comentado ida a do IMAGEM DE SÃO JOÃO | pequena entrada. Telef. | MASSAGEM TANTRA- 
MOTO YAMAHA, A, | Comsriltdonanióaios | — OREREGESE | pesados amerarno er, | | asno rio BAPTISTA, escultura om | B36160084 MASSAGEM PROSTÁTICA, 
nova. Crédito sem entra- E 
da até 60 meses, Com | MOTO 4, Warrior 350, nova. pnoRA: passa a ferro, | 958277087 Tel. 916 409 104 Hp palha en | festa dos sentidos! 
garantia. Tels. 227729535 | Crédito sem entrada até 60 | vai ao domidílio. Só Zona | "5 XT a add ROTTWI , disponíveis, | Relaxe com nível em 
[227729536 meses. Com garantia. Teis. | Centro de Vila Nova de Gaia Ad com exc. pedigree com afl- | ambiente não convencio- 


227729535 / 227729596 | e Centro do Porto. Telem JARDINAGEM, temos uma xo, cachorros vacinados € | na; Sá para senhores de 


vasta gama do equipamen- | FRASCOS, muito antigos | desparasitados. Pais impor- 


914128339. 
TO PXE OST ado aié E ERR A to e material para si, aos | de Farmácia Tamanhos civer- | tados campeões. Bom pre- ao a a 
eomeses comousem | O EMPREGO — | SENHORA OFERECE-SE, melhores preços, das mel- | sos, muito antigos. Bom pre- | ço. Facilidade de pagamen- 
entrada. Tels. 225096454 para tomar conta de pessoa hores marcas e qualidade. | ço. Telm. 917944802 to.Tolm. 967172418 REGRS odo 
1917534137 PRECISA-SE idosa das 21 horas às 9 Teis.918714509/227119715. PORTO, em Pereiró, 2menk- 


SERRA ESTRELA, ofere- | LIMPEZA, temos, aos mei- | nas, 25 e 29 anos, meigas. 
APANHA-MOSCAS, muito | cemos treino na comprado | hores preços e condições | e elegantes. Domicílios e 
antigo em vidro. Telem. 91 | cão Treinamos todas asraças | de pagamento, máquinas | hotéis, etc. Tel. 934316820. 
7944802, em obediência ouguardae | de lavar à pressão, aspira. |" "2" 
>> | delesa pessoal. Tels. | dores e toda agama de equi 
TALHO, ao trespasse c/ | 223791974 /937702220 pamento de limpeza. Espe- 


horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telom. 968018176 
914745195, 


MERCEDES, C 220 CDI, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MULATA, novidade brasi- 


TRABALHO, preciso de tra- eira de 23 anos. Peitos gran- 


= DD—— balhar, tenho carta de pesa- pequena entrada. Telef. | 0 | rAMOSporsiTois. 918714509 
YAMAHA, R6, nova. Cró- dos, moro no Porto, Dou refe- 934160084, CAMA, em madeira, esta- | /227113715 des, boa bunda. Domicílios 
dito sem entrada até 60 réncias, Telm. 968277087 >> | do impecável. Telm. | ——————— | 8 hotéis Tel. 916763960 
meses. Com garanta. Tels. a SarSE So ENCARREGO-ME, de todos | 963105806 PINTOR, encarrega-so do | 
227729535 earr29536 PART.TIME, cavalheiro, em os trabalhos de trolha e pin- | >>> | todo serviço, dando garan- | TRAVESTI, Antonalia, em 
me horário a combinar em qual- tor, Restauros em prédio vel- | LAVANDARIA, ao trespas- | tia do serviço. Telm. | Braga. Exclusividado, Lol- 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


hos, etc, Tel. 938642539 se. Telef. 934160084. 963258340. tinha, dotadissima. Saídas. 


Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964850424 


quer actividade, com carta 
de condução, Telem. 
S6S 08354, MÓVEL, de estoira, impe- | BRICOLAGE, so é adepto, | AGUARELA, natureza mor- 
gacmato Ei - | cávol baixo preço, parades- | temos os materiais que | ta, assinada por Margarida 
CABELEIREIRO, ao tres- | cepas Toim. 963105806. | necessita e 0s melhores pre- | Tamegão, Telm. 963105806. 


MOTO 4, 50 CC Adly, 


nova. Crédito sem entra- LAVAGEM DE CARPETES, 


da até 60 meses, Com êmicaso do Interesse) por" Pesto OU dexploração Poll, | —=——=——= | oe. Produtca de qualidade. CASA NOVA, 24 horas. 
garantia. Tels. 227729535. favor contactar Teims. | 934190084. RESTAURANTE, ao tros- | Tel. 227113715 Mais novidades, Satisfação 
[227729536 918665072 / 962790635 passe ou exploração, Telel, | ————— total, Tels. 225099780 / 
saia ad o, o | RENDIMENTO EXTRA, Tra- | 934160084. CRIANÇAS, Intervenção 967557205 
Megan, Prima 1 cm RECUPERADOR, de Cró- ed À Fi Ses e? "2201777 | naquelas com dificuldades 
garantia e facilidades do dito, com experiência de 3 | enviando publicidade. Para | CARPINTEIRO, de limpos, | de leitura e escrita. Cursos 
pagamento. Tels, | 5 PESSOAS, protendo-so | anos Telm 939762063 informações envio mensa- | trata e cuida do que preci- | de Formação. Psifactor Teis RARA Cl doa a; 
225096423 / 220547504 | comboa apresentação, dis. | TELSTASSS5S — | gom com nome e morada | sarOrgamontos rá. Tem. | 229569088 / 229563446 ad 
> | ponibilidade imediata e se 919727460 Ill. tórios. 24 horas. Qualquer 
REFORMADO, com carta | completa. Telm. 918740897. 
BMW, 320 D, de 99, com bptácea bico ia, A OS | co pesado, precisa do tra- LIVRO, do São Cipriano. parta do País. Tel. 914680987 
Garantia e facilidade de | e ravista atravós do | balhar,qualquar ramo. Telm. | MÁQUINA DE COSTURA, | BOXER, olerecomos treino | Tolof.91-896.90.28 ESC DRE LAT 
pagamento. úlo; | a sena 968277087 Singer, (antiga) de pedal. | na compra do cão. Treina- | —— | EE TOTAL, satisfação, Casa 
225096423 / 229547504 E Cabeça fixa. [ad mos todas as raças em obe- | SOLDADINHOS, de chum- Fo) nova, 24 horas, Domicílios, 
COMISSIONISTAS,para | EDUCADORA, de Infância, diência ou guarda e defesa | bo, vários, alguns muto anti- fest hotéis. Tels, 
US Diper er. | empresa em expansão de | com 3 anos de experiência, sussa | pessoal. Tois. 2237919741 | gos. Tolem. 96 3105806. (o) A OADSSTAS TESTES DOE 
Mica Telm, 010687417 equipamento hotoliro.Teim. | procura colocação. Tel. | coMpRA-SE PALETES,24 937702220 TICIANE UE al perdoe tu 
Ai it if [AE Dre 964317415 Cennarucoo 1777 | CORTADORA FIAMBRE, | [ES] 
hpídia Em RioTinto.Telef. | SERRALHEIRO, de facha- e VIANA, Amorosa, senho- 
OPEL, Corsa 1.5TD compro. Telem. 919603991, 
or oa 1ETO Cpo | ADMITE-SE, possoas dos | SENHORA JOVEM Comboa | 912262131 das. Para qualquer parto do | SET S [Es big 
o 1090, garantia o acl | 18 n05 45 anos para área | apresentação, cuturamódia, | “.nc noiioeias 7, | País: Orgamantos grátis. | PEÇAS EM MARFIM, dive: | [-a heiros, Tel, 964762572 
Eca Inga a de Administração. Tel. de escritório, proces- | TRÊS AGUARELAS, anti- | Telm, 936321370. sas, orientais é africanas. [0] E (Si E hS 
259518502, Eamento do salários, olere- | gas dos seguintes autores SOLDADORES, tono a | Só Visto. Bom preço Tolom ADELAIDE, o amigas, 18, 
cose trabalho compa- q 91 794480; 
DR da | PORTO; Mntoniihoo, Gaio, ta Deporbscado imodata bom preço4a botam AO | ASTHOLÓDA Cabropeu | Esto Somali 
2002. Excelente. Tel. | Valongo, Gondomar, adi o To penscidor deifisimer » Dosiocação a qualquer par- 
220686676 | iosorsoss Contacto: 918514236 91-896.90.28. peodad REFORMADO C/estabi- | ascondonto? Sua verdadeira | a 
MITSUBISHI, Pagero2.8 | com viatura própria, dera STA taco tell. | fidado financeira, pretende | personalidado? Cartomân- | to do País. Tol, 999906269 
GLS, de 99, c/ garantia o do Cam VIGILANTE/SEGURANÇA, | MESA, deabasantiga com | 227113715 | para convívio senhora até | cla - aconsolhamento at 
, de 99, c/g 9 esa, antiga, icologia, |LI e 
facilidado de pagamento. | Natal... muito mais. Entra- | Tolomóvol 967016408 embutidos em pau-cetim. 60 anos, vidva ou divorcia- | vós das cartas, Pslcologia, | LUISA, 24 horas. Desloca- 


MÁQUINA REGISTADORA, rofissional 
Tels. 225096423 / | da imediata a tempo int Tolom. 96 3105806. fi " | da, Assunto sério. Telef. | sabe vocação profissi so a qualquer parte do País. 
Tom. d6 Sto. | emEuroa. Prolicomandonowm. ir? Consultas À dis- 
indo O | RE O | e o | Rronmiaent | seria | joprirniaião pis 
SEAT, Alhambra TDI 115 | MANICURE/PEDICURE, | ção a distribuição de produ- Colin E ço area MINIZOO, Cockors Spaniol | ALMOFARIZ, antigo, om 916740897. 
Cy,7 lugares de FEV/2002. | MF pi trabalhar à percen- | tos, Telomóvel 967016408 Lda ih Cockers Spaniel | pronzo, vendo barato. Telom. 


JOVEM, senhora, 36 anos, 


q discreta e simpática. 
Tel, 229686678 tagom em salão do cabo- | 1ºS-Tlomóvel 967016408! pjomas financeiros. Saiba | bicolores a pratos, S. Ber- | 97 : muito 
Ttemocmeero | Jirairo,noCantro do Porto. | JOVEM, inlormático, cons | Como ligando Tolm. | nardo, Husky Siberianos, | S!7PMMMO? | 9 max |AondodasSás 18horas. 
VOLVO, S 40 1.6, do 1997, | Telof. 934160084. trução de páginas Web, | 917814372 ola ispemlera, SAÚDE, com terapéutico Tol. 9363697333 
dor Sagameno. “oie, | ADMITE-SE, passoas dos | HTML, ASP, cl Base do | ces pr caring(ocão | 6: c! garamia. Tols. | Gotigoloia raturopatia, AA; menina nó) coma) 

pao e 18 aos 45 anos para área | Dados. Orçamentos grátis. + Pug Carling (o cão | 2 aaa | 234844176. naturopatia, , menina só, com 
225096429 1220547504 | qo Tojocomunicações. Tel. | viecaraujoDhotmail.com. Ed dat, Pnad) Ng) | DD>——>— Pnet ei aaLuio Bm anos, alta e lolra. Atende no 
253518502. Telm. 934572676 Telm. foterapia, electroteras seu apartamento. Tel. 

MERCEDES, C, 220 Sta- pec equação hate. Tels. 223759813 7 966196825 
ton, com garantia o faci- | PESSOAS, solecciona-so E 914043108 


lidados do pagamento. | gpossoas para Dep. Comer. ço. Telem. 96 3105806. 
Tols. 225096423 / | cm Oportunidade de carrei- VennEaE di or | SÃO BERNARDO, Palco TOP ELITE, Modols, For- 
Enaláiad ra. Incentivos e rendimento ( INICA EL BOS UE dbrist par campeão do Mundo, Inter- cg Delvss Escort 
OPEL, Corsa 1.0 Evo de | MESMA 2AEsaRT tudo em tecido verde e pés | nacional, c/ garantia. Facl- as 


dados, Envio para todo o 916928465. 
1999, c/ garantia e facil- | COLABORADOR(A), para em cromado, só 100 ouros. | dados. Envio para todo O 


dades do Tels. | Imobil s ári AVieira. Telef. 223323752 - Eê 
Saca da pgameo Tl. | Imetiária, Zona do Gran Tratamento voluntário CNGB54ADO = TASODOUS. | 9333547484 A RATINHA, Biincalhona, 


: : Areosa. Venha bri 
MERCEDES, Sprinter 412 ke popa (sro aid da gravidez FUNILARIA, vou onde pr CENTRO, do Explicações, EE papas 
D/40, de 1998, c/ garan- | pria, com ou sem experión- Es Executo, ido otr hier fla fable 9 ás 20 horas. Tel. 
tia o facilidade do paga- | cia. Telm. 934160084 é o. Orçamentos grátis Tolm. . 

monto. Tols. 225096423 / | —————— TAMBÉM FIM-DE-SEMANA aa6a21a70. Tel. 222088844, picnao 


229547504 GRANDE PORTO, admiti- a Ea, 
=D — | mos para integrar em equi- CONST.CIVIL, aprofissio- | URGENTE, cavalheiro do | ESTÚDIO, no centro do Por- | GAIA, Jardim Soares dos 
TOYOTA, Hiace Luxo, pa jovem e dinámica 10 pes- 0034 917 663 396 nais e amadores de cons- | bons sentimentos, com casa | to, não tem cozinha, só para | Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
1994 - com garantia a faci- pele id ira do trução civil, vendemos Et [sopa contecat, dormir ou encontros amo- | des peitos. Linda. Tel. 
lidade de pagamento. Tels. | carreira. Tel máquinas e equipamentos. | menina até aos 42 anos. 063377295 

225096423 / 229547504 MADRID, ESPANHA Não compre antos de nos | Assunto sério, para possí- | 10808. Aluga-o à semana 

TOC CT | caBeLEmEIRo, ou Aju- 


- | ou mês. Tele!. 62003870. a 
MERCEDES, CLK 230 | cant (M/F), que saiba cor- consultar. Tels. 918714509 | vel enlaco. Resposta Apar. = E 


2273715 tado 36, 3780 Curia 
Cabrio, de 1997, com | tar. Ordenado fixo o comi 91414 3321 PORTO, ao Marquês. Dom | Porto. Gostosa. Mulatinha 
Garantia e facilidado de | São de 50%. Entra PALAMENTA, para Hotela- | SOLDADINHOS, de chum- , ao Marquês. Dom: | brasiaira. Peltos do men- 


pagamento. Tels. | Imediata. No Porto de 3.º EM PORTUGAL ria e Restauração. Telm. | bo, colecção. Impecável, | Nação. Travestmento. Chu- | na, corpo de mulher. Tel. 
225096429 / 229547504 | sábado. Telm. 9560064. 966528417. Telm. 963105806 va Dourada. Tel 914557495 | 919821774 
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“Once IE 


Obras 1) 
Fornecimentos 
Serviços [1 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobra Contratos 
Públicos (ACP)? NÃO [1 SIM [) 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Organtmo A atenção da Secção de Aprovisionamento 
Municipio da Lousa | Patrimônio e Armazém 

Endereço Código Postal 

Rua De Jodo Santos | 3200-953 Lousá 

Localdadeicidade | País 

Louá Portugal 

Telefone ras 

3990370 239990381 

Correio eleciênico | Endereço Internet (URU) 
geralocmiousa gt | hrtpiememlousa pu 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇO- 

ES ADICIONAIS 

indicado em 1 [3] Se distinto, ver anexo A 

BZ, ENREÇO ONO POOE SER CATDA A Dacunavra: 
o 


Indicado em 1.1 [1 Se distinto, ver anexo A 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO. 

Indicado em 1.1 8) Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indis- 
pensável à publicação do anúncio) 

Governo central [) Instituição Europeia [) Autoridade regio- 
nalhocal [8] Organismo de direito público [1 Outro [1 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
1.1) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de 
obras) 
Execução [1 Concepção e execução [] Execução, seja por que 
meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas 
pela entidade adjudicante [1 
1.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um 
contrato de fornecimentos) 
Compra [8] Locação [] Locação financeira [3 Locação-venda [) 
Combinação dos anteriores [) 
1.1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato 
de serviços). 
Categoria de serviços EI) 
1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro?(informação não 
Indispensável à publicação do anúncio) 
NÃO CJ SIM O) 
1.1.5) Designação dada o contrato pela entidade adju- 
dicante (informação não indispensável à publicação do anún- 
cio) 
1.1.6) Descriçãolobjecto do concurso 
Aquisição de gás propano a granel. 
111,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos for- 
necimentos ou a prestação de serviços 
Município da Lousa. 
Código NUTS + 
.8) Nomenclatura 
1.1.9.1) Classificação CPV (Common Procurement Voca- 
bulary)* (informação não indispensável à publicação do anún- 
cio) 


ves oa 
rn GD O (OA 
pr 


COGU CAM 


1.1.8.2) Outra nomenciatura relevante (CPAINACEICPC) 
111.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os. 
lotes utilizar o número de exemplares do anexo B necessários) 
NÃO (9 SIM (1 
Indicar se se podem apresentar propostas para: 
lotes [todos os lotes [1 
11.1,10) As variantes serão tomadas em consideração? (se 
aplicável) 
NÃO [3 SIM [1 
112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão totakiincluindo todos os lotes. 
e opções, se aplicável) 
112.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que 
podem sor exercidas (se possível) 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [lBle/ou em dias [ICC] a partir da 
decisão de adjudicação 
Ou: Inkeio (9) / [1] ) EI) elou termo EI / BIC) / EI) 
[E (delmmaoaa) 
SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
rantias exigidas 


do y 
) Principais modalidades de financiamento e paga- 
to ato referência às diepasições que 86 regule 
apl 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento 
e empre do tetneceoras cu do prestadores de 
serviços (se aplicável) 


M21) intormaçõe relativas à stuação do emprateiroido 
rei 
formecedorido prestador de serviços e formalidades neces. 


sárias para avaliar a capacidade económica, financeira o 
técnica mínima exigida 

Constam do programa de concurso. 

1.2.1.1) Situação Jurídica - documentos comprovativos 
exigidos 

Constam do programa de concurso. 

1l2.1,2) Capacidade económica e financeira - documen- 
tos comprovativos exigidos 

Os documentos necessários à apreciação da capacidade econó- 
mica - financeira dos concorrentes constam do programa de con- 
curso, 

Mi2.,3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
exigidos 

Os documentos necessários à apreciação da capacidade técnica 
dos concorrentes constam do programa de concurso. 

113) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVI- 


3) A prestação do serviço está reservada a uma deter. 
minada profissão? 

NÃO E) SIM [) 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regu- 
lamentares ou administrativas relevantes. 

11.3.2) As entidades jurídicas devem declarar 0s nomes e 
qualificações profissionais do pessoal responsável pela 


MUNICÍPIO DA LOUSÃ 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


«ocução do contrato? 
ÃO [1 SIM [1 

SECÇÃO Iv: PROCESSOS 
1.1) TIPO DE PROCESSO 
Concurso público (3 
Concurso limitado 
Concurso limitado com publicação de anúncio [1 
Concurso limitado sem publicação de anúncio [1 
Concurso limitado por prévia qualificação ( 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [) 
Concurso limitado urgente £ 
Processo por negociação 7] 
Processo por negociação com publicação prévia de anúncio [3 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio [1 
Processa por negociação urgente ( 
1W.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para 
processos por negociação e se aplicável 
NÃO CI SIM (1 
Em caso afirmativo, usa informações adicionais (secção V) para 
informações complementares. 
1V1.2) Justificação para a utilização do procedimento ace- 
lerado (se aplicável) 
141,3) Publicações anteriores referentes ao mesmo pro- 
joeto (se aplicável) 


1.1.3.1) Anúncio de pré-informação referente ao mesmo 
projecto, 

Número do anúncio no índice do Jornal Oficial da União Euro- 
peia 
DODOS00D-OODODDA de DOFODHDDO 
O (dim 

ou para processos abaixo do limiar 

no Diário da República CICICICICIO Mi série 

DDD DONO de DOVOLHI TIDO (ddimmlanaa) 


1.1.3.2) Outras publicações anteriores 
Número do anúncio no indice do Jornal Of 
pela 

DODOS DOD-OOOODDO é DLONIOODA 
(ddimaniaana) 

ou para processos abaixo do limiar 

No Diário da República [JCJL)CICICI Mi Série, 

DODO/ ODDO de DO /OO/DODO (ddtmmvanao) 
1.1.4) Número de empresas que a entidade adjudicante 
pretendo convidar a apresentar propostas (se aplicável) 
Número [IC] ou Mínimo CC] / Máximo CIC 

IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [1 

Ou 

8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta: 
[o] 

B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decr 
cente de importância) 

1 Preço global 4 ) 

2 Eventuais concessões de bónus ou 5 8 
descontos na facturação, bem como outros bónus para publici- 
dade ou iniciativas de carácter publicitário, validos durante o 
contrato de fornecimento, 

Por ordem decrescente de importânci 
ou 

82) os critérios Indicados no caderno de encargos [) 

143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela 
entidade adjudicante (informação não indispensável à publi- 
cação do anúncio). 


1 da União Euro- 


NÃO CI SIM (3) 


limite de obtenção (28) / (7 / E) III (ddimm/oaaa), 
Custo (se aplicável): 25,75 € Moeda: Euro 

Condições é forma de pagamento: O pagamento é efectuado 
através de cheque à ordem do Município da Lousá ou numerá- 
tio. 

1V3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 
participação (consoante se trate de um concurso público ou de 


Jornal Oficial da União Europeia ou 
da sua publicação no Diário da República 

Hora (se aplicável) 16h30 m. 

134) Envio dos convites para apresentação de propos- 
tas aos candidatos seleccionados (nos concursos limitados e 
nos processos por negociação) 

Data prevista CIC) / CC) CICICIC (ddimemtanaa) 

1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 

ES DADE EL EN FR IT NLPT FI SV Outra-Pals terceiro 
DO000000M 00 

1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta (no caso de um concurso público) 

Até DIO POD [DOC (dtmmnlanaa) ou LIC) meses efou 
(BIB) dias à contar da data fixada para a recepção das pro- 
postas 

13.7) Condições de abertura das propostas. 

1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 
postas (se aplicável) 

Ao acto público pode assti qualquer interessado, apenas poden- 
do nele intervir 05 concorrentes e seus representantes, devida- 
mente credenciados. 

143.7.2) Data, hora e local 

Data; [MLS / (BIC) / EU) (dedimmvanaa) - cias a contar da 
publicação do anúncio no Diário da República ou no dia útil 
seguinte à data limite para a apresentação de propostas [1 
Hora 15 horas Local Sala de Reuniões da Câmara Municipal Lou- 
E 


SECÇÃO VE: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
V/,1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO EI SIM O) 
VI.2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM 
“CONCURSO PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLI- 
CAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PRO- 
JECTOIPROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMU- 
NITÁRIOS? (informação não indispensável à publicação do anún-”| 
elo), NÃO (9) SIM [1 
Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como. 
qualquer referência úst 
VIAJOUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLI- 
CAÇÃO NO JORNAL OFICIAL DA UNIÃO EUROPEIA [JC] 
D/DODO (ddimniasaa) 


“Cfr. Descrito no Regulamento CPV 2151/2003, da Comissão publi- 
cado no Jornal Oficial da União Europeia n.º L329, de 17 de 
Dezembro, para os contratos de valor Igual ou superior ao limiar 
europeu. 

Lousã, 8 de Junho de 2005. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando dos Santos Carvalho, Dr. 


EDITAL 


ta topográfica em anexo, sito junto da Instalação de Reserva e Captação de Água 


ou pronunciar sobre o que tiverem por conveniente. 
Para constar, se publica este e outros de igual teor que, vão ser afixados nos 
costume e publicado no jornal “O ILHAVENSE” e "O COMÉRCIO DO PORTO”. 


PIE 
ASAS 


flhavo e Paços do Município, aos sete dias do mês de Junho de dois mil e cinco 


O Vereador da Câmara Municipal, com poderes delegados 
Eng.º Marcos Labrincha Ré 


CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 


Eng.º Marcos Labrincha Ré, Vereador da Câmara Municipal de Ílhavo com poderes delegados por 
despacho do Exm.º Senhor Presidente da Câmara Municipal, datado de 2002/01/11: 
Pelo presente se notificam os proprietários ou proprietário do prédio rústico identificado na plan- 


finante com a Rua das Quintas (EM 588), Lugar de Moitinhos, freguesia de São Salvador, deste con- 
celho, para nos termos do disposto na alínea a), n.º 1 do artigo 26.º da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, 
na alínea f), n.º 2, do arigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas 
posteriormente e nos n.ºs 2 e 3 do artigo 68.º do Regulamento Municipal de Abastecimento de Água 
e de Drenagem de Águas residuais do Concelho de Ílhavo, procederem ou proceder à desmatação e 
corte de árvores que se encontram a danificar a vedação do reservatório (instalação complementar da. 
rede de água), numa faixa de 5,00 metros envolvente ao perímetro das instalações (conforme planta 
anexa), no prazo de dez dias úteis a contar da data da publicação do presente Edital, sob pena de se 
não o fizerem ou não o fizer dentro do prazo fixado, poder este Município através dos competentes 
Serviços, proceder à respectiva desmatação, sendo-lhes ou sendo-lhe imputadas as respectivas despe- 


De acordo com o estipulado no n.º 1 do artigo 100.º do Código de Procedimento Administrativo, 
dispõe do prazo de dez dias úteis a contar da data da publicação do presente para se pronunciarem 


dos Moitinhos, con- 


lugares públicos do 


Famalicão: 


Gabinete do Presidente 


ANÚNCIO | DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO - 
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO SERVIÇO 
DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS PARA A VIAGEM A FÁTIMA 


1— Para os devidos efeitos legais, torna-so público que, através da publicação no Diário da 
República, n.º 115, Sério, de 17 de Junho do 2005, foiaberto o procedimento cujo objecto o 
relerenciado no ponto2. 


2 — Esto procedimento é um “Concurso Público”, destinado à adjudicação do serviço de 
transporto de passageiros para a viagem a Fálima, cujo critério de acjudicação e demais 
informações de carácter administrativo é adicional, serão prestadas pelo Departamento 
Administrativo e Financeiro - Área de Concursos, desta Câmara Municipal. 


3 — Todas as informações do carácter jurídico, económico, financeiro e técnico, serão 
facultadas aos Interessados, através do respectivo Programa de Concurso e Cademo de 
Encargos, os quais poderão sor solcilados, para o endereço o nas condições que se seguem: 
— Câmara Municipal do Via Nova do Famalicão, Departamento Administrativo o Financeira - 
Aroa de Concursos, sita na Praça Álvaro Marques, 4764-502 VILA NOVADE FAMALICÃO, 
— Os documentos anteriormente referidos, podem ser solicitados à entidade e para o 
endereço anterior, até 5 dias antos da data fixada para a entrega das propostas, mediante o 
pagamento do 40,43 curos. 


4— A entrega das propostas realizar-se-á no local referido no ponto anterior, até às 17h30 do 
20º ia, a contar da publicação no Diário da República, do anúncio reteridono ponto 1. 


5— O acto público de abertura das propostas realizar-se-á no Auditório Sousa Femnandes na 
Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco, pelas 10h00 do 1º dia útil a contar da data mito 
paraentrega das mosmas. 


Vila Nova de Famalicão, 20 de Junho de 2005 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
(Armindo B. A. Costa, Arq) 


PROCESSO: 664/05.9TBFAF 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


tar, querendo, a acção, com a 
cominação de que à 
contestação não importa a 
confissão dos factos articula- 
dos pelo autor e que em subs 
tância o pedido consiste em 
ser reconhecido e declarado 
o direito de propriedade dos 
Autores sobre o prédio sito na 
Rua de S. Pedro - 
Fafe, destinado a h 
ee, ser a ré condenada a pagar 
aos Autores a quantia global 
de 3 453.80 €, acrescida de 
juros vincendos desde a cita- 
ção « até efectivo e integral 
pagamento bem como nas cus- 
tas e demais encargos legais, 
tudo como melhor consta do 
duphi 

que se encontra nesta Secre- 
tara, à disposição do citando, 


Fica advertido de que Não 
= o é obrigatér 
nt? 8 de man L 
Praça Abvaro Marques, & f 
e 4764-502 VILA NOVA DE FAMALICÃO u Fafe, 07-06-2005. 
est NA Telefone 252 320900 Fax 252 312849 £ O Juiz de Direito, 
CARARAMUNCIA FAMALICÃO Email: comaramunicipalgiemwrtamalicoo pt Miguel Jorge Vieira Teixeira 
PEA ere das o ig me comtrestican E õ A Oficial de Justiça, 


CE] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE 


uulzo 


ANÚNCIO 


Autor: António Pereira Mari- 
nho e outro(s... 

Ré: Maria do Rosário Silva 
Fernandes. 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
eúltima publicação do anún- 
cio, citando: 

Ré; Maria do Rosário Silva 
Fernandes, filho de Francisco 
Fernandes e de Escolástica 
Assunção da Silva, NIF - 
154732761, domicilio: Rua de 
S. Pedro, Lt. 1, Zona Urbana 
Pardelhas, 4820.000 Fate, com 
última residência conhecida 
na morada indicada para, no 
prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, contes- 


ta de 


do da petição ini 


Alxira Nogueira 


PUBLICIDADE 55 


“Ol o” TS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2º wtzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 586/04.0TYVNG - INSOLVÊNCIA PESSOA 
COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Oovacas Meat, SL. 
nsohrente: Canorte 1 Comércio de Came, Ld e outro. 
Publicidade de sentença e notificação de interessados. 
os autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gai, 2º Juizo de Vila Nova de 
Gaia, no dia 2305-2005, às 1130 horas, foi proferida sentença de decara- 
do de insolvência do(s) devedor(es):*Canorte 1 - Comércio de Cames, Ld”, 
com sede na Rua D. Marcos da Cru, Fração É - 11, Frexeiro, 446.000 
Perafita, com sede na morada indicada. 

Pra Aciministador a insolvência é nomeada a pessoa adiante identf 
cada, indicando se o respectivo domicilio: Adélia dos Reis Rodrigues, com 
escritório na Av? Alm. César Augusto Campos Rodrigues, 16-12 dt, Car- 
axe, 2195-480 Carnatde. 

São administradores do devedor: 

Joso José Sousa Pereira, com domicilio na Rua D. Marcos da Cru, Facção 
EEN 141, Perafita, 4470000 Matosinhos a quem fixado domiclio na mora- 
daindicada 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do pro 
cesso e das dividas previsíveis da massa insolvente não estando esa satisf- 
ção por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, na prazo de 5 das, 
Fequerer que a sentença seja complementada om s restantes menções do 
artº 36 do CRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 dias 
fart42º do CRE, eou deduzidos embargos no prazo de ias (rt 40 
eardoCRE) 

Com à petição de embargo, devem sr oferecidas todos as meios de ro- 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as teste 
munhas arcladas, cujo número não pode exceder o limites previstos no ati 
o 788º do Código de Processo Cl (n* 2 do art 25 do CRE), 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualificação 
da insolvência com carácter limitado, prevsito no art” 191º do CIRE. 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a corte inda a dilação 
os ditos, S dis, e que esta se conta da publicação do úlima anúncio 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(ns tdo arte 9º do CRE 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, trans. 
fere-se o seu termo para o primeiro dia til seguinte 


Via Nova de Gaia, 25-05:2005, 


O Juiz de Direito, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


O Oficial de Justiça, 
Joaquim Afonso 


“Oleo A “Ol dos TE 


TRIBUNAL JUDICIAL 4.º VARA CÍVEL 
DE FAFE DO PORTO 
eso aesecção 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
(PROCESSO: 304/05.6TBFAF| | PROCESSO: 1334/1998 
CARTA PRECATÓRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
(DISTRIBUÍDA) Exequente: Credifin - Ban- 
Açores, SA. 


Executado: Augusto Domin. 
gos Moreira Pinto. 

Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 27-06- 
2005, pelas 10 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
Interessados na compra dos 


Executado: Marcibel -Con- 
fecção de Bordados, Ld.* e 
outro(s).. 

Processo de origem: 

Processo n.º 60/03 ZTBGMR. 
do Guimarães - Tribunal Judi- 
cial, 1º Julzo Cível 

Nos autos acima identi 
cados foi designado o dia 1 


072005, pelas 14 horas, nes- | | seguintes bens 
te Tribunal, para a abertura Tipo de bem: Quota em 
de propostas, que sejam | | Sociedade. 

entregues até esse momen- Registo: Vila Nova de Gaia 
to, na Secretaria deste Tri- | | - Conservatória do Registo 


Comercial 
Descrição: Quota social de 
748,20 euros, na Firma Fer- 
nando Pereira & Filhos, 
pertencente ao execut: 
Augusto. Domingos P 
Pinto 
Perhorado em: 28.05.2003 
00000, avaliado em: 74820. 
Penhorado ao executado: 
gusto Domingos More 
cutada: Marcibel - Confec: | | puto derrota Moreira 


ção de Bordados, Ld., NIF - tos de identificação: 81 - 
Rua 5838991, NIF - 173426651 
Manuel Arriaga, 63, 4820 Endereço: Rua do Padrão Ver- 


bunal, com um valor nunca 
inferior a 70% do valor abai 
xo referido, pelos interessa- 
dos na compra dos seguin- 
tes bens: 

Uma máquina de bordar 
marca Tagima (Verde), n.º 
TME-SG12, Ref. MEGN. 
01012:2, avaliada em 
15.000,00, penhorada à Exe- 


Fafe, melho, 309 1, 8430.000 - Avi 
É fiel depositário João Sér- tes 
gi Freitas Siva, casado, nacio- Modalidade da venda: Ven. 


da mediante proposta emcar- 
a 


nal de Portugal, nlF 
159930448, BI - 3172518, 
domicílio: Rua Manuel Arria- 
9a, 63, 4820 Fafe. 


Fafe, 09-06-2005. 


Porto, 31-05-2005. 


O Juiz de Direito, A Juiza de Direito, 


José Manuel Monteiro 
Correia 


A Oficial de Justiça, 
Balbina Gonçalves 


“Ooo NT 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
2º uizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: GNR. ITYVING - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devegor Cr Comêrio Nacional terno SA 

Presidente Com Ceres Segoga,istriade Confecções Sá e rf 
bica de sentença e cação decades tos interessados os as 

a Isola ara decades, 

No Tal do Combo de ia Nova de Ga 2 pt de Via oa de Gui, o ia 
12825 df prod tea e da dente 

Gn Comércio Nader eitermacona SA, NE-SESITIS Endereço Lg dv 
a, Ao, AB 01 Via do Conde om ed a meadd 

So adiados da devedor 

rr Fipe Bros ue, Endereço: ua Artório led ota 31 
toa qem é ado demora mera indicada 

fara ditada d Inst é emenda à pesa ame iecad inca 
dose o espeto domíco.Emano Rea Vaz, Endereço: Ra do Moe, 15-14, 
So Fa a Mari, 405380 São ea da Mara 

Em cids dedo ht e que as prestações a que estam br 
gados, deverão sr ear o amiestado a incêndio 

Ore aberto incidente de quão da istêna com career pleno a 
neidoan CHA, 

Para cação dos credores demais interessados corem tc de ss 
Fam tados todos credo edema interesados de tudo que ante e ida 
O prazo para reclamação de co fi sado em O das. 

O regerimento de ecamaçã de tt deve ser prestado ou remetido por va 
postalegisad, o adinatador dino meo pra o dora contate da 
resete tl ndo a.” o CRE), acompanhado de dent probatório 
de que Gorham 

Meo o credo que eh se cito po cen or dd defina, não 
st apensada de orem no poco de iba ndo Ar 128 do CR) 

Do regutimento de recamação de crtdtos deve conta (nº, a 2. do CRE 

A provada Gb sto dt de verme, mortarte de apta e e jo 

* Rsondções aque estejam subordinado, tro suspensas como raras. 

Asset comam boiada, prvi ou grana , este tim a, 
bee ou do boda grata erp dos de semticação reta, se 
aplcát 

+ ent de events arts pes, comdetiicação dos quant, 

e tra de jus monatái aglcâel 

E desgrado o da 15020, pelas 100 horas, ua relação da reudo de 

dedo re serena pr 


indir om poderes espec para o et. 

É facada a patcopação de até ts elementos da Comindo de Trabalhadores ou, na 
ata esta, de at tê regesentantes dos trabalhadores por estes deirados (né do 
ant do ORE 

Da presente entença pode ser interposto recua, o prato de 10 as (a 42 do 
CRE, ou edutdos embargo, a prazo de 5 is at * 4º e 4 * do CRE) 

Coma petição de embargo, devem ser oercdos todos meo de proa de que o 
embargante ponha, cando obrigado a apresentar a testemurhas anda, jo une. 
rodo pode enceder os Iites revitos no art 8" do Cia de Preco Coin" 
doar" 25º do CRE. 

am ainda aetdo que o pratos pra recua, embargos reclamação de tos 
6 começam a core finda a ditação e que esta se cotada publicação do útimo anúncio 

Ox preto são continuo, não se ispendendo durante as eis uia (nº doar" 
ardocre 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estvsem encetados, tasterese seu 
termo pra o prime da Ut gue 


Informação 
Pano deiobvênca 


Pode sr apeovado lana de soci com isa ao pagamento dos ritos sbre a 
molda, quidação da masa e à sua repartição pelos titres guedes créditos € 
pelo devedor 18 do CURE) 

Podem apresentar proposta de Plana de Isola o adiistado a Isla, o 
evede, qualquer peso responsável els rias da inscvêi 0u qualquer credor cu 
grupo de credores que regeeentem um quinto do toal os cts não suberinados 
econbeídos ra ventença de graduação de cris, oe na fat det, na estimuta do 
Se he (At 183º do RE 


Via mora de Ga, 1605205. 


O Juiz de Direto, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


AOficialde Junta, 
Maria João Monteiro Santos. 


“Om do 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


PROCESSO: 3619/03.4TBPRD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito Santo, SA. 

Executado: Serração Leal Pereira, Le outro). 

Nos autos acima identificados oi designado o da 0807.2005, pelas 13.30 
horas, para neste Tribunal, se proceder abertura de propostas em carta 
fechada do bem imóvel a seguir sumariamente identificado, pelo valor base 
de € 3.000,00 (três mil euro) 

Serão consideradas todas as propostas recebidas até 4s 1230 horas do 
dia designado, na Secretaria deste Tribunal, em envelope fechado, con- 
tendo a identificação completa do proponente, por quem exiba o docu- 
mento de identificação bastante. As propostas enviadas por correio deve. 
ão conter, sob cominação de não serem consideradas, fotocópia da bilhete 
de identidade e número de contribuinte de proponente efou legal epre- 
sentante, bem como telefone de contacto. 

Verba única - Descrição: Prédio rústico, denominado “Campo do Bacelo. 
e Costeira”, com área de 2400 m2, sito em Maceira, freguesia de Rebor. 
dosa, concelho de Paredes, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Paredes, sob o nº 2350 e inscrito na respectiva matriz sob 0 art.º 1629. 

Penhorado aos executados: José Pereira, casado. Documentos de iden- 
tificação: - 1853958, NF - 151871213, Endereço: Rua das Mimosas, Nº5, 
Rebordosa, 4580 Paredes; Deolinda Rodrigues Leal, casada. Documentos. 
de identificação: 1 - 1853956, NF - 141730480, Endereço: Vales, Rebordo- 
sa, 4580.000 Paredes, António Fipe Leal Pereira, solteiro. Documentos de 
identificação: 1 - 9111142, nl - 188761357. Endereço: Rua das Mimosas, 
Nº'5, Rebordosa, 4580 Paredes; António Pedro de Sousa Fernandes, sol: 
teiro. Documentos de identificação: NI - 139811141, Endereço: Rua das 
Mimosas, Nº 19, Rebordosa, ASBO Paredes; Isabel Leal Pereira, solteira 
Documentos de identificação: Bl 7427072. NF - 179529836, Endereço: Rua 
das Mimosas, N.º 19, Rebordosa, 4580 Paredes. Fiel depositário: JoJo Morei 
ra, casado. Endereço: Rua Mário Oliveira, nº 5, 4565-468 Penafiel, que 
durante o pfaro des editais e anúncio é obrigado a mostrar o bem a quem 
pretender examiná-lo, podendo contudo fixar as horas que durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio, 


Paredes, 15062005, 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. António Joaquim da Costa Gomes Caetano Moreira de Barros 


Obs DS 


2.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
1:sEcção 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 22794/04.4TJPRT - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Credor: Banco Bilbao Vizcaya Argentaria e outro(s) 
Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados. 

No 2. Juizo Cível do Porto, 1.º Secção do Porto, no dia 
30-05-2005, às 17h00, foi proferida sentença de declara- 
São de insolvência, do devedor: 

José Luis Costa Vilhena Neves, solteiro, nascido em 27- 
01-1976, NIF 218654472, B1 10804279, endérêço: Calle Sán- 
chez Freire, 33-4-A, Santiago de Composteia, 0000-000 
Coruhia. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa 
adiante identificada, indicando-se o respectivo domici 
Dr! Ana Domingues Ferreira Alves, endereço: Rua da Pi 
dade, 43, Sala 36, 4050-000 Porto. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que 
o património do devedor não é presumivelmente suficiente 
para satisfação das custas do processo e das dividas previ- 
síveis da massa insolvente, não estando essa satisfação por 
outra forma garantida, 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no 
prazo de 5 dias, requerer que a sentença seja comple- 
mentada com as restantes menções do art.º 36.º do CIRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no 
prazo de 10 dias (art. 42.º do CIRE), efou deduzidos embar- 
905, no prazo de 5 dias (art.º 40º e 42.º do CIRE). 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos. 
os meios de prova de que o embargante disponha, fican- 
do obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo 
número não pode exceder os limites previstos no artigo 
789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do art.º 25. do 
CRE). 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente 
de qualificação da insolvência com carácter limitado, pre: 
visto no art.º 191.º do CIRE 

Ficam ainda advertidos que 05 prazos só começam a cor 
rer finda a dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta 
da publicação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante 
as férias judiciais (n.º 1 do art.º 9.º do CIRE), 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem 
encerrados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia 
útil seguinte. 


Porto, 31-05-2005 


A Juiza de Direito 
Dr. Virgínia Maria Martins 


A Oficial de Justiça 
Teresa Calejo 


os 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1ºJulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 286/05.4TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor; Frutas São Gonçalo Com. mp. Export. de ruas La. e outro 

Credores: Instituto Solidariedade Segurança Social Centro Distrital Por- 
toe outro(.. 

Publicidade de sentença e notificação de interessados. 
nos autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gai, 1º Juizo de Vila Nova 
de Gaia, no dia 03-06:2005, pelas htm, foi proferida sentença de decla- 
ação de insolvência dos devedores: Frutas São Gonçalo - Comp. imp. Expor 
de Frutas, Lea, NF 504050389, endereço: Rua João Lúcio de Azevedo, nº 
53.1, Sala 3/4, 4200-339 Porto, com sede na morada indicada 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identi- 
ficada, indicando seo respectivo dom: José Ribeiro de Abreu, end 
reço: Rua $. Tomé e Principe, 41, 4520-000 Santa Maria da eia. 

É administradora do devedor: Erlia Maria dos Santos Caeiro, ende- 
reço: Rua Nova da Conyjera, 10 - 1º esq, 4000:000 Porta, a quem é fixa 
do domicilio na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patriménio 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas. 
do processo e das dividas previtveis da massa insolvente, não estando essa 
satisfação por outra forma garantida, 

Ficam notificados todos ot interessados que podem, no prato de S dis, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções 
doant* 36º do CRE 

Da presente sentença pode sr interposto recuso, no prazo de 10 das 
(art 42º do CIR), eou deduzidos embargos, no prazo de S das (art? 
“ore 42! do CRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas avrolada, cujo número não pode exceder 0símites prvi 
tesno artigo 9.º do Código de Processo Civil (nº 2 do art*25* do CRE) 

Ficam ada notificados que se declara aberto o incidente de quai 
cação da insalvência com carácter limitado, previsto no artº 19º do CIRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a dila- 
ção dos ditos, 5 dia, e que esta se conta da publicação do Último anún 
do, 

Os prazos são contínuos não se suspendendo durante as frias judiciais 
(nº 1 do ant” 9º do CIR 

Terminando 0 prazo em dia que os tribunais estiverem encetados, trans. 
fere-se o ve! tera para o primeiro dia ti seguinte 


Vila Nova e Gaia, 06-06-2005 


A Julta de Direito 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno 


“Ola 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 


DE GAIA 
esuizocive. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2936/05. ITEVING - INSOLVÊNCIA PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 

Coder António Angelo Ramos 

Devedor: tor Manuel Coelho Mart e otro 

No tuna! hcl e Via Nova de Ga, 6 zo Ciel e Vl Mo de Gui, no a 
6205, 13h old eta aco imita do dee 

Vitor Manuel Coiho Martin separado jucialmente de pessoas e be concelho de 
Fort, freguesia de Maas (Pro, - 20502626, 18629709, Endereço: ua o 
nho de vet, Nº TS, Entrada , Rc sq, Madalena, 405780 ia Nora de Gaia, com 
“mico ra morada indicada 

São adrintaderes do devedor 

Para Aida a Inst é read à pessoa adante identificada, inca 
Se o espeto domo. e* Ema Marvel Gees da Concçã, endereço: Ru Jor 
ral Como da et, 1, Lº Ada Sata Mara df, AS2-234 Sata Mara da fera. 

de que 4 prestações a que estejam br 

gados, deverão ser fts ao atado da isolvoia e nã o próprio isavente 
am ares os creed insert de que devem comunicar de imesáto so 
mnistado air entra de qua guants eai de que beneficiem. 

Declara e aberto o incidente de qualfcação da insolvência com cardetr plano. 

Para citação dos credores e demais Interessados correm étos de das 
iam tados todos o credores edema interesdos de tudo aque ante ainda 

O prazo para à reação de tdos o fado em 30 das. 

O requerimento derecmação de arts deve e apresentado ou remetido poe va 
pet teistado, o admiistado a irolênia nomeado, para o dm cortante do 
presente eta (n* 2 artº 128º do CRE, coparhudo dos documento robtórios 
dequediçontam. 

Mesmo o credo que enha o se rito po reconhecido por decisão deita não 
tá esperado de o reclamar o processa de ion [nº o Artº 12º da CRE) 

Do requerimento de reclamação de créditos deve consta (na! 128º do CR): 

proeriência do) cito data de vencimento, mortante de capital e de juro 

As condições aque estejam subordinados, ano suspensas como resoutivas 
sua natura comum ubocinad, prelegiada ou garatd, , este Último casa, 
cs bes ou direitos object da grana e espectros dados de ideticação eta se 


+ Resta de eventuais garantias pessoa com idetitiaçã ds qurantes, 


Atx de jus moratórios aplicie. 
É designado o dia 2548-2005, elas 1:00 oras par a retização da reunião de 
i podendo faze se representar por 

andar com poderes especiais para o eleito 


Da peesente sentença pode se interposto recua, no prato de 10 das (a *42º do 
COR, ou dedudos embargo, o prato de as (a? 4: e 42º da CRE 
Com a petição de embargo, devem ser oescdos todos s meios de prova de que O 
embargante ponha, frando obrigado a presenta atestemunhas arrolada cujo ne 
ro ão pode exceder os mts pretos no artigo 89º do Co de Proc Col" 2 
doant*2S* do CRE. 
cam ainda advertido ques prazos para recuo, embargos e reclamação de os 
sb começam corr finda adução e que esta e conta d uicação do timo anúncio. 
SPEA contras nd e supendedo dure s jc( dan? 
"do CRE 
Terminando o prato em dia que os rimas estiverem encerrados, transfere o seu 
termo paia oprimeio da ti segonte. 
Via Nova de Guia, 15062005, 
A iza de Det, 


Ri AOfealde Ji, 
Venade 


Helena Migutis 


“OG a “Onb T S 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | 2.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
DEVILA NOVA DE GAIA | E MENORES DO PORTO 
Seb, 1.º SECÇÃO 
PROCESSO: 53/04 STYVNG PROCESSO: 50/04 8TQPRT 
Proc. Especial Recuperação | Iprocesço de Promoção e Protecção 
Empresa ) A Dr Paula Cristina Guerrei- 
que a RES Do to, Mm. Juiza de Direito da 1.º 
nem | dot om 
Teabel Marta AM Faustino, Juiza de Faz saber que no Processo de 
omni eo tanino | |) promoção € Proteção nº 
ee vi a Gs SODA BTQPAT, em que são 
of a de Requerente Ministério Públ 
o, e Ex Lda o 
e dt de Menor Ricardo Jorge Salago 
Toca ton cova | | rar 


“Se Gula, que pot decido proferida à 
(AGO, o rent atos 
sao da Rm 

do da Aenbli de Ge 


Nos autos acima identicados, 
correm édios de 30 das, conta- 
dos da data da segunda e última 
publicação do anúncio, notif: 
cando Maria Aurora Moreira Sia- 
90, actualmente em parte incer- 
ta, e com última residência 


preceito 
CPEREF 

Tod ecoa à stuação dis. 
vênca o entidade acima referida e 


amado ementa do | | conhecida em Rua Fernão de 
Errer=rim pretas Tonaed Magalhães, n.º 142 - Casa 1 - 
SSIS do mesmo plo á 

Toi ado em 10 dis perda de | | Desiovuços- Maia, para no prazo 
EA or) de 10 dias, dizer o que tiver por 
Eraldo conveniente, nostemosdoart* 

São ainda notice credores do BSºda Lein. 147199 sobre a aph- 
pero qu rir qe prt cação da medida de promoção e 

rh protecção, ande o Ministério Publ 
mar oe coca ando | | co, promove a aplicação à favor 
“mento e bem mam, comgi-ion ou com. do seu filho Ricardo Jorge Saia- 
pletá do, contevime precentua o deposto 90 Cruz, à medida tutelar de con- 


mo "tado Diploma nora. 
o de NO, ontado da pubixação 
o amino na ár da República 
Fase com, que a petição incial 
be entrada na Secretaria em 14:09 


fiança para futura adopção, à 
aplicar em debate judicial 

O duplicado da petição nícial 
encontra-se nesta Secretaria, à 


2004 e que vu picado se enc | | disposição da cianda. 
Fica advertida de que não é 
obrigatória acostituição de man- 
datário judicial, salvo na fase de 
recuo. 
a do Bom Sua, 61-5º,Sla 07, 
feno Porto, 12062005 
E 
Saara a NG A Juiza de Direito 
A eo Dr Paula Cristina Guerreiro 
mid O Oficial de Justiça 
A Ode hs 
ler Armando António Meireles 


PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


e Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 


o Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 32 06 


o email: publicidadeobrigatoriaG ocomerciodoporto, pt 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós 
que me esclareceis tudo, ilu- 
minais todos os meus caminhos 
para que eu atinja a felicida 
de. Vôs que me concedeis o 
sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até omal 
que me tenham feito. Vos que. 
andais comigo em todos os is 
tantes, eu quero humildemente 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e con- 
firmar uma vez mais a minha. 
esperança de um dia merecer 
o poder juntarme a Vôs e à 
todos os meus irmãos, na per 
pétua glória de paz. Obrig 
o mais uma vez (a pessoa deve. 
tá fazer esta operação por 
pedido e dentro de três dias. 
terá alcançado a graça mais. 
dificl que seja. 

Publicar assim que receber 
a graça (publicada por ter rece- 
bido uma graça) 


JAMM 


56 PUBLICIDADE 


“Omi 


ET 


CÂMARA MUNICIPAL DE CAMINHA 
AVISO 


“CONCURSO PARA CONTRATAÇÃO A TERMO RESOLUTIVO CERTO 
PARA QUATRO LUGARES DE CANTONEIROS DE VIAS MUNICIPAIS - 
GRUPO DE PESSOAL OPERÁRIO SEMI-QUALIFICADO” 


Avisam-se todos os interessados que por meu despacho datado de dezas- 
sete de Junho de dois mil e cinco, se aceitam candidaturas com vista à 
admissão de pessoal em regime de contrato de trabalho a termo resoluti- 
vo certo, ao abrigo do n.º 1 do art.º 5.º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, 
em conformidade com o disposto na alínea h) do n.º 1 do art.º 9.º da refe- 
rida Lei, pelo período, categoria e vencimento que abaixo se indica: 


4 CANTONEIROS DE VIAS MUNICIPAIS - ESCALÃO 1 - ÍNDICE 137 
(434,51€) - 6 MESES 


A necessidade da referida contratação deve-se ao avolumar de trabal- 
ho nas áreas ajardinadas e espaços verdes do Concelho de Caminha. 

Os candidatos deverão possuir a escolaridade mínima obrigatória con- 
forme a idade. 

As candidaturas serão formalizadas por requerimento, acompanhado 
de fotocópia do certificado de habilitações literárias, do bilhete de iden- 
tidade e do número de contribuinte fiscal a apresentar na Secção de Pes- 
soal desta Câmara Municipal até ao dia 23 de Junho (inclusive) de 2005, 
na qual os interessados poderão obter mais esclarecimentos sobre o assun- 


OC or 0, 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE CABECEIRAS DE BASTO 


FALÊNCIA 


de “ARMANDO DA FONSECA” 


Duvida a Comissão de Credores, proceder-se-à à venda, nê modalidade de Negociação 
Particular, com secanção de propostas em cara fechada, do Direito apreendido no Processo 
Especial de Falência nº 331/03.8 TBCBC a correr termos pela Secção Única do Tribunal 
Judicial da Comarca de Cabeceiras de Basto 


LOCAL: Arco de Baúlhe — Cabe. 


iras de Basto 


Imóvel: 
« Direito à meação que o falido detém sobre o Prédio Urbana composto por casa de rés-do-chão, 
primeico e segundo andares destinada a habitação, sito na freguesia de Arco de Baúfhe, em 
Cabeceiras de Basto, com & área coberta de 95 m2, logradouro e quintal com a área de 230 m2, a 
confrontar a Norte com Armando da Fonseca, à Su com Amélia Lopes de Carvalho, a Nascente com 
Rua, é a Poente com Maria Cláudina de Aradjo Costa, descrito na Conservatória do registo Predia! 
de Cabeceiras de Basto sob o nº 00831/090102 € inscrito na Matriz Predial da freguesia de Arco de 
Baulhe sob o artigo nº 848, com o valor patrimonial de € 39.706,00... .. 


Valor base de venda:  74,000,00€ 


Q bem pode ser visto no dia 24/08/2005, entro as 14:90 0 as 17:90 horas, 


CONDIÇÕES DA VENDA: Pagamento do 25% do valor da compra no data da outorga do 
Contrato Promessa de Compra e Vanda ou na data da outorga da Escritura pública de Compra 
e Venca, caso soja fectuada de imediato, 

Pagamento da 8% sobre o valor da compra o respoctivo IVA. à lailoeira, na mesma dita, 

As propostas deverão ser omviadas ou ertreguos em carta fechada, com a indicação, no exterior 
do envelopa fechado, da processo da falência a quo so destina, alô Do cia 0/07/2905. para o 
escitêno da Liquidatária Judicial, INÁCIO PERES & PAULA PERES, SOCIEDADE DE 
LIQUIDATÁRIOS JUDICIAIS, LO”, com escritório na Praça do Bum Sucesso, Nº 61 - Bom 
Sucesso Trada Center - 8º Saia 507, 4150-144 Porto 

Deverão, ainda, as propostas a apresontar vir insinuídas com o endereço é contactos do 
proponente e fotocópia do Bilheto do Identidade (no caso de se tratar de pessoa singuiar) ou de 
cantão de Identifcução do pessoa colectiva (no caso de se tratar de pessoa colectiva) do 
respuctivo proponente sob pena de aquelas que não cumprirem este requisto serem 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 22 de Junho de 2005 


EE] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


sexutzo cível 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 358/1998 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequente: Matimino José Nasc 
mento Marcelo e our 

Executado Isto Jorge Mesquita 
de Freitas e outot 

Ne dutos acima identificados fo 
designado oca 23082005, pelas 14 
Pora neste Tribunal, para à abertura 
e propostas. que sejam entregues té 


ese momento, ra Secretaria deste |- 


Dual, pelos interessados na compra 
dos seguntes bes 

Descção: esta nº 1 - Uma mesa 
redonda em made, quato caderas 
emmadeir e aptentementrapaas. 
tanha, uma mea de cetro em made 
taetampo emimáimore um terno de 
sei, sendo dos indviduns e um de 
três lugares aparentemente em pele 
ima casta, ma estante em ur 
incl, uma mes com quatro pernas 
em madeira com tampo em mámo- 
re um armário em madeira com duas 
portas e uma pratelea em madeira 
aparentemente cerejeira, umtelvor 
dem marca vive, tudo em razoável 
estado Valor bue de venda: € 49880. 

Descição: Veban*2-Umamáro 
tipo cistaesa em madeira e vio pr 
lado com us prateleiras noites, 
uma estante de canto com rs pat 
Jeiras em madeira, aparentemente 
pio um porte para vc em mad 
a, umepeho com molda em made. 
a, um móvel com duas prateleira é 
tanço em mármore branca, mese 
ode parede com moldura trabalh 
da, um cambio com sei gavetas em. 
made aparentemente castanho, um 
espelho com moldura em madeira é 
trabaudo tudo em tazodvel estado 
Valor based venda: 349 6 

Dencção: Verba nº 3» Um tee 
se da marca “Sano” com erande 20 
em, or cinta, a cote, em funcona- 


to. 
Município de Caminha, 21 de Junho de 2005 


A Presidente 


Júlia Paula Pires Pereira da Costa, Dr.* 


Trata: 


EG 
teiloeira 


Morrejana 


Toi: 227160750 
Fac 227160757 
Tem: QUO 674 74 


mento, com comando, uma cómoda 
cemqusto guvetõescomespelho pra 
colocar com uma gaveta € uma pra. 
tera das mesas de cabeca com 
trt gavetas cada, tudo em madeira 
revestida fómica cor branca com 
aplicações douradas, tudo em razob- 
vel estado Vol base da venda € 7432 

Descrição: Verba 4 Um guarda 
ato, com rs portas em madera apo 
tenemente castanho uma ecran 
ih com duas gaveta e ol gavetões 
e uma porta, um televisor da marca 


Pas da Rasa, nº 10SE 
4400-276 V, M. Gala 
rraltilooatorrejana x 


Oloiodee-, 


go 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CAMINHA 


AVISO 


“CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA 
ADMISSÃO DE CINCO ESTAGIÁRIOS 
TÉCNICOS SUPERIORES - GRUPO 
DE PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR” 


(Mir) 


Nos termos do n.º 1 do art.º 28.º 
do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de 
Julho, faz-se público que se encon- 
tra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis 
a contar do dia imediato ao da publi- 
cação do aviso no “Diário da Repú- 
blica, 3.º série, n.º 117, de 21 de Jun- 
ho de 2005”, concurso externo de 
ingresso para admissão de cinco Esta- 
giários Técnicos Superiores - Grupo 
de Pessoal Técnico Superior. 


Município de Caminha, 21 de Jun- 
ho de 2005 


A Presidente da Câmara 
Dr. Júlia Paula Pires Pereira 
da Costa 


Omo 


VENDE-SE 


NA ZONA DO PORTO, OU CEDE- 
SE A POSIÇÃO CONTRATUAL EM 
CONTRATO DE LEASING QUE TEM 
POR OBJECTO O MESMO 
ARMAZÉM. 


RESPOSTA: 
MÓVEL: 935 191 567 
FAX: 225320141 


Bco: 


2 VARA CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 896/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Mário Rodrigues de Oliveira e outro 
Executados: Armando Carvalho da Rocha e outros 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 

dosque gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 

cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de tis bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1505/19970130:G 

Art. Matricial: 9666, Porto - 1.º Conservatória Registo Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "G*, orres- 
pondente a uma habitação no 2.º andar direito, sita na Rua D. Agos- 
linho de Jesus e Sousa, n.º 30, 2.º andar direito, da freguesia de 

Bontim, concelho do Porto, descrita na Conservatória do Registo 

Predial do Porto sob o n.º 1505/19970130-G e inscrita na matriz 

urbana sob o artigo 3666. 

Penhorado aos executados: Lus Acácio Diegues Alves, casado, 
documentos de identificação: | 3292953, NIF 159562368, endere- 
: Rua Agostinho de Jesus e Sousa, n.º 30, 2º dt, 4000-000 Por- 
to; Elisa Augusta da Cruz Alves casada, documentos de identiia- 
ção: B1 3925379, NIF 159562376, endereço: Rua Agostinho de Jesus, 


“Ola RS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AVEIRO 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 380-G/2002 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
(LIQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: Dr Rui 
Castro Lima 

Fada: Maria Helena Bernar 
do de Albuquerque Tavares 

A Dk Juza de Direito deste 
Juizo, faz saber que são os cre- 
dores a falida Maria Helena 
Bernardo de Albuquerque Tava- 
res, Dom: Praceta de S, Bartolo- 
meu, Nº 33, Cabo Luí- Esguei- 
ra, 3800 Aveiro, notificados para 
no prazo de 5 dias, decorridos 
que sejam dez dis deéitos que 
começarão a contar-se da publ 
cação do anúncio, se pronun- 
ciatem sobre as contas apresen. 
tadas pelo Liguidatário Art” 
03º,nº do CRERER) 


Aveiro, 15-06-2005. 


Credor; Banco Fnibanco, SA e outro. 
Convocatéria de Assembleia de Credores 
nos autos de insolvência acima identificados em que são: 
insolente: Manuel Tavares, SA, NIF50099326, endereço Ra da Made- 
ra Lote, Zon Industrial 1, Apartado 284, 3700-000 São João da Made 
nã 

Administrador a Insovênca: Rogério Manuel Torre Ribeiro, endere- 
qo: Rua Sónia e Robert Deiaumay, 125 1º, 4480-667 Vila do Conde. 

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra iden- 
tifkado, foi designado o dia 05-092005, pelas 14h00, para a realiza 
ão da reunião ca assemblaia de credores. 

Os credores podem fazer-se representar por mandatário com poderes. 
especias para o efeito. 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra- 
balhadores ou, na falta desta, de até rs representantes ds trabalhado- 
res por estes designados (n 6 do Art.º 72 do CIR). 

Ficam acvertídos os ttuares de créditos que os não tenham reclama- 
do, ese ainda estiver em curso o prazo fixado na sentença para recama- 
ção de que o podem fazer sendo que, para feito de participação na reu- 
nião, a reclamação pode ss fita na própria assembleia (linea cdon*4 
So Art" 5º do CRE 

Ao Administrador da insolvência, foram remetidos os respectivos anún- 
dos para publicação. 


São João da Madeira, 06-06-2005. 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Santos Adelina Oliveira 


teseraarsaseso srs 


nº30, it, 4000 Porto, 
juta de Dto, 
Porto, 13-06-2005 o * Maria do Carmo 
(amina Neg aa Ao ese 
[hemars Ê 
Tao um EE 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA DE AVEIRO 
3º uizo 2º JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 723/05.8TBSJM - INSOLVÊNCIA PROCESSO: 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) PESTACANDE CONS 
Insolvente: Manuel Tavares, SA é outrots).. (LIQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: Dr. Rui 
Castro Lima, 

Falido: Manuel Fereira Cruz 
Tavares. 

O Dr, João Mendes Ferreira, 
Juiz de Direito deste tribuna, az 
saber que são oscredoreseo fal 
do Manuel Ferreira Cruz Tavares, 
casado, NIF - 151766525, BI - 
431080, Endereço: Praceta Bar- 
tolomeu, 33, Cabo Luí- Esguei- 
ra, 3800000 Aveio, notificados 
para no prazo de 5 dias, decor- 
tidos que sejam dez dias de édi- 
tos, que começarão a contar-se 
da pubicação do anúncio, se pro- 
munciarem sobre as contas apre- 
sentadas pelo Liquidatário (Art.º 
2Bº,nº do CRERER), 


Aveiro, 09:06-2005. 


O Juiz de Direito, 
João Mendes Ferreira 


O Oficial de Justiça, 
Gilsilva 


“Oem RI BITSAlcomecrande 20 ma otescom 


TRIBUNAL JUDICIAL fzobl ea Vo 
DE BRAGA Sesoço vans Unamas 
1.º JUÍZO CÍVEL erra estado Vl Bs dave 


dream 

Desciçã: Verba nº 6 Ts psto- 
as decorativas em madeia e metal, 
um quado emimadeia espelho tom 
trt colo elo relevo emmeta, um 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 767/1999 


es ao fer cm 
EXECUÇÃO SUMÁRIA | | Sica god vermosi 
Exequente: Banco Totta & perspective lemeça 
Açores, SA e emtitedeletado Vilar ue dave. 
Executada: Paulina Cristina Ea 
Gomes Silva penal AL se 
Nos autos acima identifica- e es, de 
dosfoidesignadoo dia 1107-| | ifcnnrse eal paedo s 
2005, pelas 09h30, neste Tri- trappé em metal prateado, um mével. 
bunal, para a abertura de de pad com ua para envio 
' cons pra, 
propostas, que sejam entre: | | meracmbipateimemão, 
gues até esse momento, na | | smiariocondem pedrada é 
Secretaria deste Tribunal, pelos. da com peça dousada com motas do 
interessados na compra dos 
seguintes bens: 


Tipo de bem: bem móvel 
Descrição: Um televisor a 
cores marca Sharp, comcoman- 
do, avaliado em € 150,00 
Tipo de bem: Bem móvel 
Descrição: Uma aparelha- 
gem de música, marca “Ken- 
wood”, cl deck duplo, com- 
pact-dick, rádio e amplificador, 


Endereço Rua dn Navegantes 213, 
2º, Bonfim, 400000 Port; Maria de 
Fitima Soares Rodrigues de Feitas. 
Docente de 7, 
NF - 163073198, endereço: Rua dos 
Navegantes. Nº213,3º, Bote, 400. 


avaliado em € 300,00 da aadé 
Tipo de bem: Bem móvel Pie pr 


Descrição: Uma máquina de 
lavar roupa, marca "Bluesky", 


to Marcelo, com demo na Rua do 
Aguero, 280, 10º eq tec. Vi Nora 


avaliado em: € 200,00 Sec quo eba 
Bens penhorados à execu- Pa faro role cp 


tada: Paulina Cristina Gomes 
Silva, documentos de identifi 


post na at + do CFC. 
Fe depositária das verbas nº 5 
Maria de Fátima Saes Rodrigues fr 


ço JOSS ME | | cm toa 
cisco Mendes, 14, 1.º centro, | | Ses a ge pts ca 
Lamações, 4700 Braga. ore per 
fi conforme o duposto no art* 891 *« 
Preço base: 70% avaliação CPC quemetrarácnbersa quem pre 
Braga, 07-06-2005 idas do do 
a peereatenata 
A itade Dito Via era de Ga 145200. 
pri Aa de Dito, 
A Oficial de Justiça Eca 
Fernanda Maria L. 5. z 
Paulo Babo 
Couto Es 
O Comérci 
doPorto 


PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 « Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL: 966 246 244 


TERA NTE 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DFDE PORTO 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças, 
correm éditos e anún- 
cios de 20 dias, citando 
os credores desconhe- 
cidos e sucessores dos 
credores preferentes, 
para no prazo de 15 dias. 
a contar do fim dos 20 
dias virem reclamar os 
seus créditos que gozem 
de garantia real sobre 
os bens abaixo indica- 
dos, penhorados a 
SIDÓNIO MARINHO 
RIBEIRO DA SILVA e mul- 
her MARIA MANUELA 
PINTO DA COSTA por 
reversão das dividas da 
firma SIDEPOR - FÁBRI- 
CA DECALÇADO, LDA. 
com residêncialsede em 
Lugar de Monte das 
Ruas, freguesia de Mar- 
garide, deste concelho, 
para pagamento das 
dividas de CRSS no mon- 
tante de € 146.562,53, 
acrescido de juros e cus- 
tas, conforme processo 
de execução fiscal n.º 
177520000101968.6. 

Mais faz saber, que 
no dia 29 de Julho de 
2005, pelas 14h15, se 
vai proceder neste Ser- 
viço de Finanças, à ven- 
da por meio de pro- 
postas em carta fechada, 
pelo maior valor ofere- 
cido, dos bens penho- 
rados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Ser- 
viço de Finanças até á 
hora designada para à 
realização da venda, e 
deverão conter, sob pena 
de não serem aceites, a 
identificação completa 
do proponente (Bl e NIP. 

BENS PENHORADOS 

Prédio rústico, deno- 
minado Bouça do Cal- 
vário, a confrontar do 
norte com José Maria 
Sampaio, nascente Antó- 
nio Ferreira de Melo, 
sul com Afonso Paulo 
de Faria Neves Maltez 
e poente com José da 
Cunha Melo, sito no 
Lugar de Calvário e ins- 
na matriz predial 
rústica da freguesia de 
Lagares sob o artigo 548, 
com o valor patrimonial 
de € 3,30 e descrito na 
Conservatória do Regis- 
to Predial de Felgueiras 
sob o n.º 00203/041188, 
com o valor base de ven- 
da de € 10.500,00. 

Prédio rústico deno- 
minado Mata do Fojo, 
à confrontar do norte 
com António da Silva, 
nascente Caminho de 
Servidão, sul com Rosa 
Silva Rodrigues e poen- 
te com Eva Moreira sito 
no Lugar do Fojo, ins- 
crito na matriz predial 
rústica da freguesia de 
Penacova sob o artigo 
782, com o valor patri- 
monial de € 50,21, des- 
crito na Conservatória 
do Registo Predial de 
Felgueiras sob o n.º 
675/20050427, com o 
valor base venda de € 
7.000,00. 

Valor base global de 
venda € 17.500,00 

Este valor encontra- 
se discriminado por ver- 
bas nos editais afixados 
à porta deste Serviço e 
da Junta de Freguesia. 

Os bens serão mos- 
trados pelo fiel deposi- 
tário Sidónio Marinho 
Ribeiro da Silva, resi- 
dente em Rua Rebelo 
de Carvalho, freguesia 
de Margaride, concel- 
ho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2005-06- 
20 


A Escrivã 
Maria Aurora 
Machado 
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PUBLICIDADE 57 


VILA DO CONDE 


MOFIL 


Metalúrgica Chorais é CFilhos S.A. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A MOFIL, cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da Sr.? D. MARIA 
EUGÉNIA GONÇALVES DA COSTA, irmã do Presidente do Conselho de Administra- 
ção, Sr. José Gonçalves da Costa Morais, e informa de que a mesma encontra-se em 
câmara ardente na Igreja da Misericórdia de Vila do Conde, até às 14,00 horas de hoje, 
seguindo para a Igreja Matriz de Vila do Conde, onde será celebrada missa de corpo 
presente, pelas 16,30 horas. 

Findas as cerimónias religiosas irá a sepultar no Cemitério da Ordem Terceira de 
S. Francisco de Vila do Conde. 


Vila do Conde, 22 de Junho de 2005 


RR 
4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 82172001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credibanco- Ban- 
co de Crédito Pessoal, SA 

Executado Paulo Jorge de eus 
Lourenço Assomar 

Nos autos acima identificados, 
correm ditos de 30 dias, conta- 
dos da data da segunda e última 
publicação do anúncio, citando 
o executado: Paulo Jorge de Jesus 
Lourenço Assomar, domido:P 
Rua Francisco Pereira Sousa Lote 
4036, 2840-000 Seixal, com lt 
ma residência conhecida na mora 
da indicada para no prazo de 20 
dias, decordo que seja o do é 
tos, pagar ao exequente, dedu 
Zi oposição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se 

ar devobido o exequente 

o direito de nomeação de bens. 
à penhora 

Em substância, o pedido con- 
siste no pagamento da quantia 
esequenda de 4,572,65, tudo 
como melhor consta do duplica- 
o da petição inicial que se encon- 
tra nesta Secretaria, à disposição. 
docitando 

Fica notificado de que: Noster- 
mos do art 32º do CP. é obri- 
gatória a constituição de advo- 
gado nas causas da competência 
de tribunais com alada, emque 
seja admissível recurso ordinário; 
nas causas em que seja admis- 
vel recurso, independentemen- 
te do valor; nos recursos e nas 
causas propostas nos tribunais 
superiores. g 

Nostermosdo artº 60º doCP 
as partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas execu- 
ções de valor superior é alçada 
da Relação e nas de valor infe- 
rir a esta quantia, mas excedente 
à alçada dos tribunais judiciais 
da 1º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
que siga os termos do processo 
decarativo. 


Porto, 08-06-2005 


A Juíza de Direito 
Benedita M. R. Almeida 


Assunção 
AOficil de Justiça 
Maria Augusta 


O Presidente do Conselho de Administração 


ADRIANO FERREIRA 


DA SILVA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


amizade que se a 
do seu ente querido, hoje, qua 
18,30 horas na igreja de Nossa Senhora da 
Boavista (ao Foco). 
Desde já agradecem a todos quantos par- 


| ticipem neste piedoso acto. 


Porto, 22 de Junho de 2005. 


Esse Da 
2.º JUÍZO - TRIBUNAL 
DO TRABALHO PORTO 
1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 229105.5TTPRT 
Acção de Processo Comum 

Aut Mat Poe 
e Ré Abílio Campos Tavares, Lda. 


ques encontra nesta Secreta, 
peço do 

Deve, com a contestação, juntar os 
Socumentos apresentar oride teste 
munhas e requerer quaiquer outras 


pros. 

Fc advertido de que ndo dobriga. 
ta a corstitção de mandatário jo 
cul 


“Onde e NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SEIA 
1º sulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 491/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Credibanco - Banco de Crédito Pessoal, SA 

Executados: Cristina Fernanda da Costa Ferreira Nunes e 
outro(o), 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Seia - Serviço de Finanças 

Descrição: Verba n.º 1 - Um prédio rústico, sito em Penedos 
Miúdos, freguesia de Carragosela, concelho de Seia, inscrito na 
matriz sob o artigo 911, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Seia sob o n. 00003/170785 de Carragosela. 

Verba nº 2 - Um prédio misto, sito em Penedos Miúdos, fre 
guesia de Carragosela, concelho de Seia, composto de uma casa 
de habitação composta de cave, rés-do-chão com garagem, pr 
meiro andar e sotão e terra de pinhal e pastagem, inscrito na 
matriz rústica sob o númer 


na matriz urbana sob o artigo 
o Registo Predial de Seia sob o 


00.00 
Fernando Manuel Lopes Nunes, 

portador do BI n.º 8230589 e Contribuinte Fiscal n.º 193500248 
junes, portadora do Bi 


Carragosela, 
Seia, 09-06:2005. 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Jorge Alexandro Luísa Cunha 
Almeida Silva 


AMARANTE 


LOURENÇO NUNES DE FREITAS 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
Sua esposa, filhos, noras, netos e irmã vêm 
por este meio participar o falecimento do seu 
ente querido Sr. Lourenço Nunes de Freitas 
e que o funeral se realiza hoje dia 22 de Jun- 
ho, pelas 17 horas, da Igreja de S. Pedro, onde 
se encontra em câmara ardente. 
Findas as cerimónias religiosas vai a sepultar 1 
no cemitério de Amarante. 


Funerárias do Tâmega, Lda. (Amarantina, Cariindo & Martinho) 


AMARANTE 


VASCONCELOS & FREITAS LDA 


(Centro Comercial do Parque - Amarante) 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
A Gerência participa a todos os seus Clien- 
tes, Fornecedores e Amigos o falecimento do 
Sócio Gerente Sr. Lourenço Nunes de Frei- | 
tas e que o seu funeral se realiza hoje dia 22 
de Junho, pelas 17 horas, da Igreja de S. Pedro, 
onde se encontra em câmara ardente, para O 
cemitério de Amarante. 


Famerárias do Tâmega, Lda. (Amarantina, Cariindo & Martinho) 
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Satélite e Cabo 


Audiência (20/06) Share (20/06) 
Morangos com Açúcar Mi 43,0% H mM 32,4% 
Ninguém como Tu TI 42,4% EZ SIC i 271% 
Notícias da Quinta mM 38,7% 
Jornal Nacional TVI 35,1% Eem RIPI 20,9% 
Flagrante Delírio SIC 29,5% E. 2 5,4% 


—= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde: 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 

14.50 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado por 
José Carlos Malato e Merche. 
Romero. 

17.15 SMS - Ser Mais Sabedor 

18.15 O Preço Certo em Euros 

19.00 Telejornal 

19.45 Futebol: Taça 
das Confederações 2005 
BrasilJapão 

21.30 Telejornal 


Tourada: 
2: Corrida da Casa do Pes- 
soal da RTP - Açores. 


06.30 Nós 

07.00 Repórter RTP-África 

07.30 Zig Zag: 
Fimbles ; Andy Pandy ; The 
Busy World of Richard Scary; 
A Família Galaró; Jack & 
JIVGi & Julie Twreenies; Laços 
De Família; Bob, O Constru- 
tor Lar Doce Lar! ; Plonsters; 
Os Vizinhos do Bosque; Os 
Três Ursos; As Aventuras de 
Marco e Gina; Lindo Cãoz- 
inho Barki; A Princesa Sher- 
azade; Histórias De Sempre; 
Tony, A Reporter; Zazoo U; 
O Homem-Aranha; Clube 
Winx; Caloiros 

13.30 Quiosque 

1345 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Parlamento 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 


06.30 Etnias 

07.00 loiô: 
Wunschpunsh; Sos Croco; 
Dora Explorer; Vandread; 
PWR Rangers; Pokemon; 
Ninja Turtles; Snobs; 

08,45 Snobs 

09,15 Zoro em Comportamento 

09,45 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado por 


Talk-show apresentado por 
José Figueiras 

1645 Malhação: 
Telenovela brasileira. 

17.30 Começar de Novo 
Telenovela brasileira 

18.30 New Wave 

19.00 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira. 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Supermalucos do Riso 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsito, 
bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 

Apresentado 
por Manuel Luís Goucha e 
Cristina Ferreira 
13.00 Jornal da Uma 
14,00 Inspector Max: 
Série 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.00 Quem Quer Ganha: 
Concurso apresentado por 
Domingues 

17.00 Dawson's Creek: 

Série estrangeira 

18.00 Morangos com Açúcar: 

Telenovela portuguesa 


19.00 Morangos com Açúcar: 


Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Os Batanetes 

22.00 Ninguém como Tu: 


01.15 Sessão da Meia-Noite: 18.30 Causas Comuns 2145 América: Telenovela 
Below-Maldição Submersa | 19.15 Ponto Verde Telenovela brasileira 23.00 Mistura Fina: 
03.00 Providence 19.30 Zig Zag 23.00 Como Uma Onda: Telenovela 
03.52 Voz 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira 00.00 Filme: 
03.55 Televendas 20.20 Quiosque 00.15 Cine América: A Vida Secreta do 
20,40 A Estrola É Ela A Profisional, Meu Marido 
21.00 Hora Discovery 02.30 Walker, Ranger do Texas 02.30 Will And Grace: 
22.00 Jornal 2: 03.15 Fúria de Viver Série estrangeira 
2230 24 04.15 One Piece 03.15 Marés Vivas 
23.15 Bastidores 04.15 TVI Negócios 
23.30 Por Outro Lado: 04,30 The Division: 
Joaquim Vital Série estrangeira 
00.15 Contas em Dia 05.30 Televendas 
00,30 Magazine 
01.00 Universidades 
“ 


Filme de grande acção, com Geena 
Davis, Samuel L. Jackson e Craig Bier- 
ko como protagonistas. Uma pacata 
dona-de-casa, que sofre de amnésia, 
desperta na sequência de um aciden- 
te. E, de repente, começa a recordar o 
seu passado como especialista da CIA 
em assassínios. O problema é que os 
seus superiores julgavam-na aniqui- 
lada e decidem, assim, concluir a sua 
execução. Agora em fuga, ela acaba 
por envolver um detective nos seus 
problemas pessoais. 


2.a Corrida 
da Casa do Pessoal 
da RTP - Açores 


| 22H00 

Em directo da Praça de Touros da Ilha 
Terceira da 2.º Corrida da Casa de 
Pessoal da RTP nos Açores, é hoje 
transmitida a Corrida de Gala à Anti- 
ga Portuguesa, integrada nas San- 
joaninas, as maiores festas dos Aço- 
res, em Angra do Heroismo. Com os 
cava-leiros Rui Salvador, Ana Batista, 
Filipe Gonçalves e Tiago Pamplona. 


Taça das 
Confederações 
2005: Japão-Brasil 


RIP 1 HORA 19H45 


A RTP 1 exibe hoje ao fim da tarde 
mais um desafio de futebol da Taça das 
Confederações 2005, que decorre, en- 
tre 15 e 29 do corrente, em várias cida- 
des alemãs. Desta feita, defrontam--se 
as poderosas selecções do Brasil e do 
Japão, à conquista de um lugar nas 
meias-finais, que se realizam já no pró- 
ximo fim-de-semana. 


SPORTTV 


13,00 - Ténis: Grand Slam, Tomeio de Wimbledon; 16.10 - Infor- 
mação; 16.30 - Futebol: Mundial Sub-20, 1/8 Final; 17.20 - Infor- 
mação; 17.30 - Futebol: Mundial Sub-20, 2º parte do jogo; 18.30 - 
Hipismo: Taça do Mundo, Gotemburgo; 19.30 - Futebol: Mundial 
Sub-20, 1/8 Final; 20.20 - Informação; 20.30 - Futebol: Mundial Sub- 
20, 2º parte do jogo; 21.30 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jo- 
gadores; 21,40 - Futebol: Mundial Sub-20, 1/8 Final, compacto do 
jogo; 22.40 - Ténis: Grand Slam, Tomeio de Wimbledon, resumo 
do dia; 23.40 - Informação; 00.00 - Râguebi: Particular, África do 
SuFrança, Inbound International; 01,45 - Futebol: Copa do Brasil, 
Fluminense-Paulista, 2º mão da final; 02.30 - Futebol! Defeso, As 
Férias dos Jogadores; 02.40 - Futebol: Copa do Brasil Fluminense- 
Paulista, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


13,00 - Voleibol de Praia: Campeonato do Mundo, Berlim, Ale- 
manha, 2º Dia; 14,00 - Voleibol de Praia: Campeonato do Mundo, 
Beriim, Alemanha, 2º Dia; 15.00 - Futebol: Taça das Confederações, 
Alemanha, Etapa de Grupos, Tunisia-Austráli; 16.00 - Futebol: Taça 
das Confederações, Alemanha, Etapa de Grupos, Argentina-Ale- 
manha; 17.00 - Voleibol de Praia: Campeonato do Mundo, Berlim, 
Alemanha, 2º Dia; 19.00 - Hipismo: Super Liga, Roterdão, Holanda; 
20,00 Golfe: RA. Tour Europeu, AA St Omer Oper; 20.30 - Vela: 
Antigua Sailing Week; 21.00 - AI Sports: Wednesday Selection; 
21415- Aventura: X Adventure Raid Series; 21,45 - AII Sports: Sport 
Traveller, Qatar, 22.00 - Futebol: Taça das Confederações, Alemanha; 
2300- Notícias, 23.15 - Futebol Taça das Confederações, Alemanha, 
Etapa de Grupos, BrasikJapão. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1255 - Homens à Parte, Herbert Ross (realizador), Whoopi Gold- 
berg, Mary Louise Parker (actores); 14.55 - Seu Grande Mistério, 
George Stevens (realizador), Irene Dunne, Barbara Bel Geddes (ac- 
tores); 17.15 - Contos do Metro, Rachel Weisz, Ray Winstone (ac- 
tores); 18.45 - Encontro Acidental, Sydney Pollack (realizador), Har- 
rison Ford, Kristin Scott Thomas (actores); 21.00 - A Importância de 
se chamar Emesto, Anthony Asquith (realizador), Michael Red- 
grave, Richard Wattis (actores); 22.40 - Romance Imortal, Alfred E 
Green (realizador), Lamy Parks, Evelyn Keyes (actores); 00:55 - Nunca 
é Tarde... para Roubar!, Giles Walker (realizador), Olympia Dukakis, 
Jean Lapointe (actores); 02.35 - A Noite dos Generais, Anatole Lit- 
vak (realizador), Peter O'Toole, Omar Sharif (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14,10--Sinbad: A Lenda dos Sete Mares, Patrick Gilmore (realizador); 
15.35-- Tudo por Elas de Novo, Damon Santostefano (realizador), 
Anne Judson-Yager, Bree Tumer (actrizes); 17.05 - Dias Loucos, 
David M. Evans (realizador), Peter Falk, Timothy Daly (actores); 
1840 - O Irmão Secreto, Malcolm Lee (realizador), Eddie Griffin, 
Chris Kattan (actores); 20.10 - Charlie's Angels: Potência Máxima, 
MG (realizador), Cameron Diaz, Drew Bamymore, Lucy Liu, Demi 
Moore (actrizes); 22.00 - Linha do Tambor, Charles Stone Il (real- 
izador), Nick Cannon, Zoe Saldana (actores); 00.00 - Correio de 
Risco, Louis Leterrier (realizador), Jason Statham, QiShu (actores); 
01.35 - Salvo-conduto, Bertrand Tavernier (realizador), Jacques 
Gambiin, Denis Podalydês (actores); 04.25 - Tudo por Elas de Novo, 
Santostefano 


Damon (realizador), Anne Judson:-Yager, Bree Tumer 
(actrizes). 
LUSOMUNDO ACTION 


13.15 - Anatomia 2, Stefan Ruzowitzky (realizador), Bamaby 
Metschurat, Herbert Knaup (actores); 14.55 - O Último Comando, 
Sheldon Lettich (realizador), Dolph Lundgren, Sherri Alexander 
(actores); 16.30 - Pânico na Estrada, Sidney 1. Furie (realizador), 
Casper Van Dien, Danielle Brett (actores); 18.05 - Sociedade Sec- 
reta 3, J. Miles Dale (realizador), Clare Kramer, Bryce Johnson (ac- 
tores); 19.50 - Expresso dos Condenados, Terry Cunningham (real- 
izador), Sean Patrick Flanery, Amold Vosloo (actores); 21.30 - O 
Código Omega, Robert Marcarelli (realizador), Casper Van Dien, 
Michael York (actores); 23.15 - A Zona, Barry Zetlin (realizador), 
Robert Davi, Alexander Godunov (actores); 00.55 - Rapariga Morta, 
Adam Coleman Howard (realizador), Anne Parilaud, Adam Cole- 
man Howard (actores); 02.45 - Sociedade Secreta 3, 1. Miles Dale 
(realizador), Clare Kramer, Bryce Johnson (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY. 


13.05 - Uma Leoa chamada Elsa, James Hil (realizador), Virginia 
Mckenna, Bill Travers (actores); 14.45 - Pokemon dever, Jim Mal- 
one (realizador); 16.10 - Onde pára a Cegonha, Nick Castle (real- 
izador), Anton Yelchin, Albert Finney (actores); 17.50 - As Aven- 
turas de Beary o Ursinho, Peter Hastings (realizador), Christopher 
Walken, Stephen Tobolowsky (actores); 19.20 - A Família Addams 
2, Barry Sonnenfeld (realizador), Anjelica Huston, Raul Julia (ac- 
tores); 21.00 - O Auto da Compadecida, Guel Arraes (realizador), 
Fernanda Lima Duarte (actores); 22.50 - Um Assalto 
"Genial, Howard Franklin (realizador), Bill Murray, Geena Davis (ac- 
tores); 00.20 - Onde pára a Cegonha, Nick Castie (realizador), An- 
ton Yelchin, Albert Finney (actores); 01.55 - ET. o Extraterrestre, 
Steven Spielberg (realizador), Henry Thomas, Dee Wallace-Stone 
(actores); 03.50 - Elas só querem Farra, Alan Metter (realizador), 
Sarah Jessica Parker, Lee Montgomery (actores). 


HOLLYWOOD 14.00 - Disponível para Tudo, James L Brooks (re- 
alizador), Nick Nolte, Whittni Wright (actores); 15.55 - Luka, Adri- 
enne-Michel-Long (realizador), Diarmuid McLoughlin (actores); 
16.02 - Nos Bastidores de Hollywood; 16:30 - Imitação da Vida, 
Douglas Sirk (realizador), Lana Tumer, John Gavin (actores); 18.38 
- Até que a Morte os Separe, Eric Kripke (realizador), Nicole Hall, 
John Heffron (actores); 19.00 - O Último Fôlego, Jim McBride (re- 
alizador), Richard Gere, Valerie Kaprisky (actores); 20.40 - Temible 
Kisses, Jill Robertson (realizador), Saffron Burrows (actor); 20.49 - 
Penélope Cruz; 21.00 - Ritual de Guerra, Don Siegel (realizador), 
Clint Eastwood, Geraldine Page (actores); 22.45 - A Passagem, Char- 
lotte Walior (realizadora), Agnés Soral, Marc Chapiteau (actores); 
23.00 - Românticos e Divertidos, David Kane (realizador), Craig Fer- 
guson, lan Hart (actores); 00.35 - Revista Canal Hollywood: XMen 
2,01,00- A mais Louca Odisseia no Espaço, Mel Brooks (realizador), 
Mel Brooks, John Candy (actores); 0237 - A Rosa, Kealan O'Rourke 
(realizador); 03.01 - Anthony Hopkins; 03.08 - 60 Anos, Xavi Salas 
(realizador), Petra Martinez, Rodolfo Ranni (actores); 03.23 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 03,49 - Vamos Embora, Paço Diaz Aguilar 
(realizador). 
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ROTEIRO 59 


Era Ea SIN CITY A CIDADE DO PECADO UMA CASA NO FIM DO MUNDO STAR WARS I-A VINGANÇA DOS SIT O REINO DOS CÉUS 
"Querido Frankie” Frankie” - q Realizador: Michael Mayer Realizador: Lucas Realizador: Ridley Scolt 
CA), ua erva Pena a es iPaper Orson, do Bom ia 
ada ada Aos Bco Vl, hey to, DS E a Pei ri o pe 
do pai ao seu fiho, quando este está Jessica ho Cow Bend (do fi 
adolescência. “Querido as 
aa e ia ne e Joan dos amis de infância. Gore Lucas finalmente encontrou Ap, o riu do “Gladiador” nos 
aaa are me Aedo que se conhecem-uma esclados 2 mula dal para dar éscars de 2001, com Russ 
Frank Ui Melhor) oa sua,” Ê subúbis de Ohio nos anos60.A Seguimento e terminar à saga Crowe em inevitável destaque, o 
K Elhone), Proposta digital baseada nos títulos Guerra das Estrelas. “A Vingança it 
Liz (Ei Morime, Desde pau é parir desse momento, tomam-se at mago britânico Ridley Scot, 
Frank se ebrade andar comp e banda desenhada "Sin Cy, de inseparáveis. Paraolhan.o dos Sh é inegavelmente o melhor responsável pelo influente “Blade 
madre es oa da Frank Mer Narativarecuperatrês  poococomencinalBobbyéa  fime da fase mais recente da saga Runner” e pela desastrosa “GI. 
e nunca ter visto o seu pal. Line histórias que se cruzam numa ão para um mundo mais vasto. e nele podemos acompanhar a Jane”, regressa aos épicos, 
es e cidade marcada pelo cria é Para Bobby, a familia de Jonathan, transformação do jovem Jedi colocando, desta vez, sobre os 
inventou uma história para a dada V emespecial a sua mãe, representa Anakin Skywalker no temível Darth jovens ombros de Oriando Bloom 
e a ssolada pela comupção. Uma uma certa estabilidade queele. Vader, o senhor que domina o lado o peso de um 
e aa Rage primeira coloca o lutador de rua nunca conheceu. Os rapazes negro da Força. Tentado pelo devidamente amparado por 
a suposto pes pela Mary (Rourke) em busca do am separados Mi lit conselheiro Palpatine, Anakin, por estrelas da nanação 
da assassino da sua amada Goldie se vino anos mais tarde em motivos para si nobres, começa a coro Liam Nesson e. 
oc Cu Hi Uma sepido Hondo corecoma al comi ari plane, Jr os. os, eis 
Lizzi escolher entre dizer a verdade ou apresenta o drama do ex-fotógrafo tlgdedo ê ed numa aproximação ao lado mau alelo hi proptadinio 
4 triângulo amoroso e aprendem ue tem custos iremediáveis para para manter longo de Jorusalém o 
empreender um plano desesperado. Dyight (Clive Owen) que queéoamo, ocompromissoea Inimigo dado. Antigos Cruzados 
Realizador: Shona Auerbach acidentalmente assassina um lealdade inventando umanova O aldo bom, nomeadamente para o em batalhas religiosas, romances 
 Shona Au polícia. Finalmente, surge Hatigan espécie de famíia. nos, vãoter seu tutor Obi-Wan Kenobi para impossíveis e missões sagradas 
Actores: Jack McElhone, Emily E A a de se enfrentar uns aos outros. erupo de mestres Jedi. “A Vingança formalizam um cocktail filmado 
Mortimer (Bruce Wilis), um agente policial enquanto se apercebem de que tudo dos Sith” é o filme mais negro da entre Espanha e Marrocos pronto 
Género: Drama preso por um crime que não o que têm pode não ser aquilo que série e talvez porisso o mais bem para conquistar cinemas em 
a cometeu. desejavam. conseguido. quase todo o mundo. 
SALA 5 * O Lado Bomda Querido Frankie GAIASHOPPING SALA 3 e Mr. and Mis. SALA 7 * XXX 2: Estado SALA 9 « Star Wars - 
Fúria De Shona Auerbach, com Emily Smith Radical Espisódio Il 
De Mike Binder, com Kevin Mortimer, Gerard Butler. Sessões às Tel. 223791697 ms De Doug Liman, com Brad Pitt, De Lee Tamahori, com Samuel L A Vingança dos Sith 
CIMEMAS e rear enitos— DiaioBomiof SE Ra je 
ds Christ Sessões às 13h05, = E , À 7 5, McGregor, Hayden Christensen e 
ES Scan gado pa ua faro slando 21h40 e 00h35. M12 16h10, 18h25, 21h40. M/1Z Natale Portman. Sessões às. 
Mm Costner, Joan Alen, Erika Bloom, iam Neeson, Jeremylrons. SALA 4 e Afinal Quem SALA 8 * Ruídos do Além (2h45, 15h50, 18h55 e 22h00. 
CIDADE DO PORTO SALAG= Pindquioa000 Christensen. Sessões às 15h35, Sessões às 13h50, 17h40, 21h20. Manda Aqui? De Geoffrey Sax, com Nie 
pequi 18h45, 21h30 e 00h45. M/12 Mi2 De Stephen Herek, comTommy Keaton, Debora Kara U SALA 10 * Uma Boa 
De Dane! Robichaud, com as vozes ee doçes Arre Acer Brno Mello Sessões às 


SALA 1 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Uiman, com Brad Pit 
Angelina Joe e Eah Alexander. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M12 


SALA 2 * A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Miles, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W12 


SALA City-A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W18 


SALA 4 « Querida Família 
De Teresa de Pelegri e Dominic Ha- 
fari, com Guilemo Toledo, Marian 
Agulera e Maria Botto. Sessões às 
12h50, 15h45, 17h45, 19h45 e 
21h40. M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Casa de Los Babys 


De John Sayfe, com Angelina Pe- 
láex e Lizrie Cury Martinez. es- 
sões às 18h30 e 22h00. W12 


DOLGEVITA PORTO 


de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
são às 13h20. MO4 


ino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h15. 
e00h20.M12 


SALA 7 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierte More, com Cy Rafael, 
David Bele, Marc Andieoni 
Sessões às 13h30, 15h30, 18h20, 
21h45 e 00h05. M16 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


Temporada de Patos 

De Fernando Eimbcke, com Enti- 
que Areola, Diego Catario e Da- 
nie Miranda. Sessões às 15h30, 

18h30 e 22h00. M12 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


812 
De Federico Felini. Sessão às. 
21h45.M12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MNeice. Sessões às 15h40, 

18h45, 22h20 e 00h55. W16 


Star Wars - Espisódio Il 


A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h05, 
16h05, 17h00, 19h05, 21h15, 
22h10 e 00h30. M06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt Sessões às 16h15, 18h45, 
22h10 e 00h40. W12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuell, com Guilaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões às 
16h15, 18h55, 21h55 e 00h35. 
Miz 


Danny The Dog = Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
às 16h00, 18h40, 21h35 e 00h20. 
M6 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Demnis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 16h45, 19h15, 22h15, 
00h45. M12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lons. 
Sessões às 15h00, 16h10, 18h10, 
19h10, 21h40, 22h15, 00h35, 
MZ 


SALA 1 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h25. W12 


SALA 2 * Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Clvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h05, 
17h10, 21h20 e 00h30. MO6 


SALA 3 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h05, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h35. W16. 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archex, Brian Van. 
Hot Sessões às 13h25, 15h35, 
18h10, 21h40 e 00h10. M/12 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander 
Sessões às 13h45, 16h20, 19h00, 
22h20 e 01h00. W12 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miles, com Daniel Day 
Lewis, Camilla Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h05, 22h05 e 00h50. M/12 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce” 
Wii, Mickey Rourke, Benício De! 
Toro. Sessões às 15h50, 18h30, 
21h45, 00h30. W16 


Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h20, 22h00 e O0hi5. 
Mi2 


Os Gangs do Bairro 13 

De Pierre More, com Cyril Rafael, 
David Bale, Marc Andreoni. 
Sessões às 16h40, 18h55, 22h00 e 
01h00. 16 


Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V de Almeida. Ses- 
sões às 14h15, 16h20, 18h25 
mos 


Hostage-Reféns 

De Florent Emi Si, com Bruce 
Wii, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker. Sessões às 16h25, 19h00, 
21h55 e 00h55. MW18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey Ste- 
ve Zahn. Sessões às 15h55, 18h40, 
21h35, 00h20, M/12 


A Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 15h45, 18h30, 21h45, 
00h35. W/12 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Murcia- 
no, Sessões às 15h50, 18h20, 
21h30, 00h00, M/12 


SALA 2 + XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h10, 21h50. W12 


SALA 3 * Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benico Del 
Toro. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h25. W16 


SALA 4 e Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Joe e Eljah Alexander. 
frito 14h30, 17h20, 21h30. 


SALA 5 e Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 

, Qiu Yuen. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h40, 21h40. M12 


SALA 6 e O Lado Bom da 
Fúria 


Christensen. Sessões às 13] 
16h30, 19h00, 22h10. M/12 


SALA 7 O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 14h10, 16h40 e 18h50. 
M6 


Sahara 

De Breck Eisner, com 

Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 21h00. W12. 


SALA 8 * Star Wars - 
Espisódio IM 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às, 
14h00, 17h30, 21h10. W12 


SALA 9 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 22h00. W12. 


NORTESHOPPING 
Te. 229571500 


SALA VIP * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h10 e 
00h20, M/12 


SALA 2 Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
13h10, 16h30, 21h15 e 00h30. 
M6 


Holt. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h40, 22h00, 00h40. W/12 


SALA 5 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Caros V de Almeida. Ses- 
sões às 14h30, 04 


SALA 6 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Piere More, com Cyril Rafael, 
David Belle, Marc Andreoni. 
Sessões às 16h35, 19h00, 21h25 e 
23h50. M16 


SALA 7 * SinCity- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler Robert Rodiguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Willis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h25. W16 


SALA 8 * Kung-Fu-zão 
De Sterhen Cho com ih 

en, Qiu Yuen, Sessões às 13h40, 
té, 18h20, 21h20 e 23h55. 


MAIASHOPPING 


Tel. 229773490 


13h35, 
15h45, 18h05, 21h35 e 23h45 
M16 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45. W06 


SALA 10 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt Sessões às 13h40, 16h00, 
18h20, 21h55, W12 


SALA E O Caminho Para 
a Fam: 

Sessões à às 13h45, 15h50, 17h55 e 
20h00. WIZ 


Heróis Imaginários 
Sessões às 22h00. W12 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 * A Balada de Jack 


De Rebecca Miller, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener Sessões às 13h10, 16h10, 
18h45, 21h45 e 00h10. W12 


Companhia 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35 e 
21h35. W12 


SALA 1 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arche, Brian Van 
Holt Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h25. M16 


SALA 12 * Esposa Turca 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40. 
M06 

As Paixões de Júlia 
Sessões às 21h50, 00h25. W12 


CASINO DE ESPINHO 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MeNeice. Sessões às 15h30, 
21h30, M16 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Te. 227331190 


SALA 1 e Mr. and Mrs. 
Smith 
De Doug Liman, com Brad Pitt, 


Angelina Jofe e Eljah Alexander 
Sessões às 13h25, 15h55, 18h40, 
21h25. M12 


SALA 2 * Star 
Espisódio lL 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h30. W12 


SALA 3 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce. 
Wilis, Mickey Rourke, Benico Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h35, 21h20. W16 


SALA 4 « Força Destrutiva 
Sessões às 13h55, 16h15, 18h30, 
22h10.MN6 


SALA 5 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 13h25, 16h30, 21h25, 
MZ 


SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com às vozes 
de Andié Raimundo, José Jorge 
Duarte, Caros V de Almeida. Ses- 
são às 14h30. MM 


SALA 2 * Kung-Fu-zão 

De Stephen Cho com Wa 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h15, 

15h30, Ts 20h00, 22h15 e 

00h30, 


SALA 3 e Mr. and Mts, 
Do 

in Jolie e xander. 
feia às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h50 e 00h30. M12 


SALA 4 e Sin City - À 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodiiguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wils, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h95, TS 
18h15, 21h40, 00h25. W12 


SALA 5 * Heróis 
Imaginários 

Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55 e 00h35. WIZ 


SALA 6 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Enka. 
Chvistensen. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h30 e O0N05. 
wiZ 


SALA 7.º Ruídos do Além 

Sax, com Michael 
Fe dm bo a Urge, in 
MNeice às 13) 


15h50, 18h40, 22h10 e 200. 
M16 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 16h25, 19h10, 21h55. 
Mi 


SALA 8 * Reino dos Céus 


Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h15. MW12 


A Queda - Hitler e o Fim do 
Terceiro Reich 
Sessões às 17h00 e 22h00. W16 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 e Uma Boa 
Companhia 

De Louis Letemer, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 16h15, 18h45, 21h45, W12 


SALA 2 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 16h00, 18h30. W12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy rons. 
Sessão às 21h30, M/12 


SALA 3 « Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às. 
16h00, 18h30, 21h30. W/12 


SALA Queda 
eo Fim do Terceiro Reich 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 16h15, 18h45, 21h45. 
M2 


so ROTEIRO 


SALA 5 * Mr. and Mrs. 
Smith 


rd ef 
Angelina Jole e Elijah Alexander. 
denteçãs 16h30, 19h00, 22h00. 


eli ad ae) 


McNeice. Sessões às. 
19h00, 22h00. M12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
VILA DO CONDE 


História de um Segredo 
Sessões às 16h00 e 245. M/12 


z MÚSICA... 


Coliseu do Porto 
CONCERTO 

Com Adrana Cakanhoto. As 
22h00 


Fnac Sta. Catarina 
COMPILAÇÕES DE HP HOP - AO 
VIVO 


Às 18h00 


DANÇA... 
Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


BRANCA DE NEVE 
Direcção de Teresa Vieira. As. 
21h30 


TEATRO ] 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Femando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06 


EXPOSIÇÕES 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA 

Até 3006 


Biblioteca Almeida Garrett 
EXPOSIÇÃO “HUMBERTO DELGA- 
DO O GENERAL SEM MEDO" 
Avida de Humberto Delgado em 
Banda Desenhada da autoria de 
José Rui. Até 23/06 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De Irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Siva e Carla Galamba, 
Até 25/06 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
o DOS! VINHOS VERDES E 


De Je Menéres e Vitor Ribeiro, 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 


Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Espaço T 
PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
TO” 


De Maria António Jardim e A. St 
nai, De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Esteta Galeria 

EXPOSIÇÃO 

De Chystine Canett De terça a sá- 
Bad ds 14h30 às 19h00 Até 


Junta Freguesia Aldoar 
PINTURA “VÁRIAS MANEIRAS DE 


Galeria Actos 
fadia E ESCULTURA "BIOMOR- 


FISMOS 
De Rúben Simão. Até 30/06 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA "SUEÃÃOS DE METAL” 
De Xunto Oro Claro. De segunda a 
sábado dis 1500 às 20400 sé 


Galeria FP 

PINTURA "MAGIA DAS CORES” 
De Adélio Sarros. De segunda. 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 
3006 

Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 


De Alberto Nunda, De segunda a 
sábado das 10h00 à513h00 e das. 
14h30 às 19h00. Até 30/06 


Galeria Graça.Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Silva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h20. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 23/07 


Galeria Majestic 
PINTURA 


De Nelson Xavier, Das 14h30 às. 
23h00. Até 25/06. 


Galeria Minimal 
“TEMPT ME...” 
De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO “A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO LIMITE" 

De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00, Até 2/07. 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15H00 às 19h50. Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO “PAS- 


sos" 
De Rui Anahory Até 907 


leria Vilar/Árvore 
“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 

De Cristine Henry Até 25/06 
PINTURA “RETRATOS DO BRAS E 
COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 
De JM, Bustort, Até 29/06 


De Augusta Rocha, Da Costa Mo- 
feia, label Melo, Fernanda Sam- 
paio, Luz Couto. Até 30/06 


Maia Welcome Center 
AS MÁSCARAS 


domingos 
15h30, Até 26/06 
Junta Freguesia de Baguim 
Monte 


do 
RETROSPECTIVA FOTOGRÁFICA. 
Do Orfeão de Rio Tinto. Até 25/06 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL" 
De Júlio Resende. Até 16/10 
De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 

inde 
PINTURA “MULTIVERSO” 
De Danieia Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UM ESTILO” 
Até 28/08 


Cisculo Católico de 
Operários - Vila do Conde 
psi POÉTICA DO ESPAÇO 


De Aberta Bizaro Todos os dias 
das 16h00 às 19h00 e das 21h00. 
às 23h00. Até 26/06. 


alo 
EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA "MANTA 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


SALA 1 * Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


Junta Freguesia Miragaia 
“DESENHO VERTICAL” 


De segunda à sesta as 9h00 às 
Ee 

Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 


Do mestre Luís Soares, De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON. O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente. 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 3009, 

De segunda a domingo ds 15h00 
às 20h00 


EXPOSIÇ 

De Rua Ana Jotta. Até 3107 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider Até 10/07 


Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


E permanente 
“LEIXÕES. IDENTIDADE E 


MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das. 
15h00 às 19h00 


SALA 2 * Uma Boa 
Companhia 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte Pop Cave 
EXPOSIÇÃO: TEMÁTICA DOS SAN- 
TOS POPULARES 

Até 27/06 


BRAGASHOPPING.... 


SALA 1 * Kung-Fu-Zão 
Pre 14h50, 17h05, 21h50. 


SALA 2 * Star Wars: 
Episódio Ml - A Vingança 


dos 
Sessões às 14h40, 17h20, 21h45, 
M06 


SALA 3 « Adivinha Quem 
Sessões às 14h50, 17h00, 21h50 
e 23h55. MZ 


SALA 4 * Adriana 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h50. W12 


SALA 5 * Sophie Scholl - 
Os Últimos Dias 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 
e 00h15. MZ 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


SALA 6 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h45, 17h05, 21h45 
e 00h10, WIZ 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “A UTOPIA DO BEM ES- 
TAR” 


SALA7 *SinCity-A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 14h40, 17h05, 21h40 e 
00h05. W16 


SALA 3 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 18h25, 21h25 e 
00h20. M12 


SALA 4 « Pinóquio 3000 
Sessão às 14h00. M04. 


Heróis Imaginários 
Sessões às 16h00, 18h05, 21h30 e 
23h50. M12 


SALA 5 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h55, 16h30, 19h05, 
21h40 e 00h15. M12 


SALA 6 * Colete de Forças 
Sessões às 15h00, 17h10, 19h20, 
21h45 e 00h00. W16 


SALA 7 * Star Wars: 
Episódio Ml a Vingança de 


Sesi ARA, 18h20, 21h20€ 


Galeria Belo Belo 

PINTURA “ESSÊNCIA DAS PALA- 
VRAS” 

De Frederic Duhamel. Até 22/06 


[GUIMARÃES | 


SALA 1 e Heffalump- O Filme 
Sessões às 14h00, 16h00 é 18h30. 
MO4 


A Queda 
Sessões às 21h00. W16 


SALA 2 Mr, e Mis Smith. 
Sessões às 13h30, 16h20, 19h10, 
21h45. W12 


SALA 3 * Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h20, 16h10, 19h00, 
21h40. MW16 

SALA 4 e Vôo de Fénix 
Sessões às 13h40, 16h14, 19h20, 
21h50. M12 


Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Armanda Passos, Manuela Pi- 
nheiro, João Oswaldo, Até 3006 


Museu da Imagem 
FOTOGRARA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1º Mr. e Mrs. SMith 
Sessões às 14h00, 16h35, 19h00, 
21h40. W12 


SALA 2 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 
Sessões às 13h45, 16h30, 19h05. 
MZ 


Birth - O Mistério 
Sessão às 21h45. W12 


SALA 3 s Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h35. W16 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, Ex- 
posição permanente 


Muscu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 
O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
E; 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS. 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA? 

Exposições permanentes. 


ANVIA 


SALA 5 e Star Wars: 
Episódio Ill - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30. M12 


SALA 6 * Adivinha Quem 
Sessões às 13h50, 16h30, 18h50, 
21h10. Mn2 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho, De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30. Até 5/07 


Paço dos Duques de Bragança — 
PINTURA, 


De José de Guimarães, Exposição 
permanente 


CINEMADAPRAÇA 


SALA 
Fama 
Sessões às 15h30, 21h45. W16 


SALA 2 + Uma Canção de 
Amor 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


O Caminho para a 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07. 


Solar Alvarinho 
PINTURA 
De Zacarias. Até 30/06 


[MONÇÃO | 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça à quinta das 15h00 às 
17h00, Exposição permanente 


VERA ARTE” Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 26/06 Até 28/06 
Gaiashoppi Clube Recreativo Avintense BRAGA PARQUE. 
peesçÃo SABIA Ur PINTURA TE 
De Taveira da Cruz. De segunda a SALA NAT = Sh Ch = -A 

- sexta das 20h00 às 24h00, sába- idade do Pecado 
Galeria 111 dos e domingos das 14h00 às. Perri 16h40, 19h15, 
GRAVURAS “OVOS DA LUA” 23h00. Até 2206 21h50 e 00h30, W16 
De Paula Rego. Das 10h00 às - 
12h30 e das 15h00 às 19h30. En- Junta Freguesia de SALA 2 * Kung-Fu-Zão 
cerra às segundas, sábados dema- Matosinhos Sessões às 14h35, 16h40, 18h45, 
nhã e domingo. Até 30/06 COLECTIVA 22h00 e 00h05. M112 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR “O ROMANCE DE CA- 
MIO” 


De Júlio Pomar. De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das. 
14h30 às 17h30. Até 30/08 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

“OCICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes 
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Museu do Traje 

“ALÃ EO UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 
Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 


SALA 1 + A Queda EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 
Sessões às 15h30,21h15.M16 Exposição permanente 
SALA 2 « Danny The Dog - 
Força Destruidora RVEIRA 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 h AXEIRA 
SALA 3 + Uma Boa R 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 
Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÕES. ro 
AI 
Museu Municipal Maria Braga Galeria 
DE EINOGRARIA E EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 
ARQUEOLOGIA Até 3006 
Exposição permanente 
[VILAREAL | 
P. DE LIMA 
EXPOSIÇÕES | - 
CORO PA DOLCE VITA DOURO. 
“O UNHO, O PÃO E O VINHO" é =— 


PINTURA “NAIF” 
De terça a domingo das 14h00 às 
Vhs. 


Exposições permanentes. 


CINEMAS 
CINETEATRO 


SALA 1º Mr. Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h30, 21h20 e 
00h15. M12 


SALA 2 e Amigo Oculto 
Sessões às 13h35, 16h05, 18h25, 
21h40 e 00h30. W16 


SALA 3 « Colete de Forças 
Sessões às 13h20, 15h50, 18h20, 
21h10 e 00h00. M12 


SALA 4 « Reino dos Céus 
Sessões às 13h40, 16h50, 21h15 
e 00h25, M/12 


Miss Detective: Armada e 
Fabulosa 
Sessões às 16h00 e 21h30. M12 


rROFA | 
EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues, Até 30/07 


[VALENÇA | 
EXPOSIÇÕES | 


Arquivo Municipal 

EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 

PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
PRROSRÇÃO) COLECTIVA DE PINTU- 


ed permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 


dos Sith 
Sessões às 16h00, 18h50. M/12 


Miss Detective 2 
Sessão às 21h50, M/12 


SALA 2 e Ruídos do Além 
pastos às 16h20, 19h00, 21h35. 
i 


SALA 3 * Cidade do Pecado 
Sessões às 16h05, 18h45, 21h55. 
Mi 


SALA 4 * Mr. e Mrs. Smith 


Sessões às 16h10, 18h45, 21h40. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


SALA 5 + Força Destruidora 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30, 
21h30 e 00h05. M16 


SALA 6 * Cidade do Pecado 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h25 e 
00h20. W18 


SALA 7 « Pinóquio 3000 
Sessão às 14h30. M/04 


Star Wars: Episódio HA 
Vingança de Sith 

Sessões às 17h00, 21h00 e 00h10. 
Mi 


[VIZELA | 
CINEMAS 
FORUMVIZELA.... 


SALA 1 e Mr. e Mrs. Smith 
ensies às 15h25, 17h55, 21h30. 
n 


SALA 2 * Heróis 
Imaginários 
Pra às 15h40, 18h00, 21h50. 


SALA 3 e Colete de Forças 
Sessões às 15h10, 17h20, 19h30, 
21h40. MZ 


SALA 1 * Adivinha Quem 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h10, 
21h30 23h55. Wi2 


SALA 2 * A Intérprete 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h35, 
21h20 e 00h05. 12 


Fama 
Sessões às 13h10, 15h10, 17h20, 
19h30.M/12 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 
Sessões às 21h40 e 00h15. M16 
SALA 4 * Kug-Fu-Zão 


Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h50, 22h00 e 00h10. M12 


Galeria Arte do Tempo 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA De dios 
EAGUARELAS 

Aé 07 


SALA 5 * Uma Casa no Fim 
do Mundo 

Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h00, 23h15. 16 
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PASSATEMPO 61 


- Cruzadismo temático - Desportos 


Problema nº 1347 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - EM NATAÇÃO, ESTILO EM DESUSO, TAM- 
BÉM CONHECID POR OVER-ARM; Isolado; Brancos. 2- Tunda; 
Braço de rio; Calamidade. 3- Érbio (sq); Grosseiro; Desviar- 
se. 4- Rodar; Lançar o cavalo à égua. 5 - Espécie de for- 
miga, do Brasil; Queimar no forno; Oceano; Viscera dupla. 6 
ecção do navio; Bocas de algumas aves; Espécie de escu- 
milha, 7 -Tornar largo; Inter). de dor; Rio de França. 8- Flu- 
tuar; Prep. de lugar onde; Dirigentes de orquestras. 9- En- 
gastara; Botequim; PAREDE ROCHOSA NO FLANCO DE UMA 
ENCOSTA. 10- Apelido; Naquele lugar; Ponto cardeal; Nome 
de letra, 11 - Moléstia; Inter. de dor (pl). 12- Corda de re- 
boque; Porco; Ratar. 13 - (NADAR À) - O MODO MAIS SIM- 
PLES DE NADAR, EM QUE OS MOVIMENTOS EFECTUADOS 
SE ASSEME-LHAM AOS DOS ANIMAIS DENTRO DE ÁGUA; Co- 
bre (q). 14 - Dama de companhia; Nome de letra; Aqui. 
15- Saudáveis; Basta. 16 - Produzir sons; Órgão da vista. 17 
- Grudada; Conciliar. 18 - Pequena ilha do Mediterrâneo; 
Oferecer. 19 - Radon (s.q); Cadela para guardar gado (pl). 
20 - Peixe da ria de Aveiro; Tecido para cobrir (pl); Pref. de 
movimento. 21 - DESCIDA POR UMA CORDA DUPLA COM 
RECUPERAÇÃO DESTA; Conj. de alternativa; Adora. 


VERTICAIS: 1 - (AUTO) - SISTEMA DE SEGURANÇA QUE LIGA 
O ESCALADOR DIRECTAMENTE À PAREDE OU A UMA CORDA. 
FIXA; Percurso. 2 - Que diz respeito ao ouvido; Poeira; O 
sono das crianças; Néon (s.q.). 3- Abrev. de grama; Latadas; 
Converte em casal; Rubídio (5.9). 4 - Dá urros; Rezava; Pe- 
dra de altar; Cromo (5.9). 5 - Designação oriental de celas 
utilizadas por alguns anacoretas; Galha de uma espécie de 
carvalho; Pequena partícula; Quinhentos e um, em romano; 
Letra grega (invert). 6 - Abrev . de senhora; Pouco esp: 
TODA A PROVA EM QUE O PERCURSO É DIVIDIDO EM PAR- 
CELAS, CADA UMA A PERCORRER POR UM NADADOR. 7 - 
Habilidades; Que existe de facto; Base (invert). 8 - Dois, em 
romano; Pref. de oposição. 9 - Grande quantidade de sacos; 
Rio de Portugal. 10 - Partícula afirmativa do dialecto pro- 
venal; Cumes; Bile. 11 - Patrão; Espécie de sapo do Ama- 
zonas; Pronome pessoal. 12 - FISSURA NUM GLACIAR; Pref. 
de igualdade. 13 - Limpar; Antimónio (s.q.). 14 - Veloz; Es- 
tado de ânimo; Rumor confuso (pl). 15 - Roer; Aparelho de 
besta; Carecas. 16 - Antiga moeda de Itália (invert); Suf. de 
agente; Murcha; Dinastia real da China; Amerício (5.q)). 17 - 
Ribeira de Portugal; Amolgadelas; Ruténio (5.4); EM NATA- 
ÇÃO, TODA E QUALQUER PROVA DISPUTADA INDIVIDUAL- 
MENTE OU POR ESTAFETAS, QUER SEJA SÉRIE, ELIMINATÓRIA 
OU FINAL. 


“VOINHOD “NU SSVSSONW MOS - LL INV VIH 
ANDES AHO FINN = 9h sOrva JORRUNV “NV SL SvavOL AvindvL 
mv 


a O ne PL TD IOVD-EL MION OLNVOL= EL “SIN VN 
= "30 S NV VS - OL VHNVE UVB VIVAVED - 6 "SOULSIVA 
ANI MVOVN-8 VV IV MVONVIV-Z "07 5ODI8 OWNU-9 NI 
ANVIN MVSSV IVON = “UVIVAVOV ÍMVIIO =P “HVLIAS “ODUSNU “UI = 
E VOVIA VIS VUNNS-Z "SONY (OS VHINDV- | SSIVINOZINOH 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KOROLKOV. 


Há empate por afogado no final da va- 
riante lógica 1.c7! Tc6 2.Cxc6 Bf8+! 3.Cb4 
Bxb4+ 4.Rb2 Bc3+ 5.Rcl Bd2+ 6.Rxd2 
e1D+ 7.Rxe1 d2+ 8.Rxd2 mas existe um 
caminho imparável para a vitória neste 
quarto prémio atribuído no Usbequistão 
em 1947 (treze lances). 


im. 
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ana 
E MAM 


W x m 
Km 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 30 segundos - Grande Mestre (GM); 
30 a 505. - Mestre Internacional (MI); 50s. 
a 1 minuto e 10s. - Mestre FIDE (MF); 


% 


1m.10s. a 1m.30s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.30s. a 2m. - 1º categoria; 2 a 
2,5m. - 2º categoria; Mais de dois minu- 
tos e meio - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: Há mate em treze! 1.c71 Tc6 2.Cxc6 BfB+1 
3.8b21 (3.Ra47? ou 3.837? perdem com exdlD+, -+) 
3..897+4.RCc1!| Bh6+ 5.RbZ Bg7+ 6 Ra3 BfB+ 7.Cbál 
Bxbá+ 8 Rb2 Bc3+ 9.Rc1 Bd2+ 10.Rxd2 eID+ 11.Rxel 
d2+ 12.Rxd2 e ganha. 


— EfemérideS 


1660 
1752 
1888 


1921 
1940 


Ah obriga Galileu Galilei a aste- 
pr Sideral é Duas Novas Ciên 
cias. 

Morre o embaixador Francisco de Sousa Coutin- 
ho, o primeiro diplomata português de carreira, 
Benjamin Franklin, signatário d da Declaração 
deindependência dos EUA, testa o pára-raios. 

O corpo de Alexandre Herculano, escritor, 
historiador, político, último presidente do Munic 

pio de Belém, é trasladado para o Mosteiro dos 
da 


É criado o Sin Féin para a Ilanda do None. 

IL Guerra Mundial. O marechal francês Pétain as- 

sina O armistício com as forças de Adolfo Hitler, 

iniciando acolaboração com o invasor nazi. 

Il Guerra Mundial. ão Barbarossa. Come- 

gap US aged e 
tler. 


À Legião Portuguesa declara apoio à operação. 
Oliveira Salazar cria a Secretaria de Estado dehe- 
E A pasta é entregue a Kaulza de Arria- 


E aguada a onte da Ai, no Porto. 


A URSS decide o envio de tropas para o Afega- 
nistão. 


O Patamento espanhol aprova a li do divórcio. 
Morre o cineasta britânico Joseph Losey, 75 
anos. 


A papgla italiana detém 107 presumíveis mem- 
damála, Je 


lativas em Espanha. O PSOE de Feli- 

ENE gun A oE ao More 

erre 
anos. 


Portugal, Moçambique e a África do Sul assinam 
0 acordo sobre a barragem de Cahora Bassa. 

É Identificado o primeiro caso de BSE em Portu- 
gal só notificado em 1993. 

É desmantelado Checkpoint Charlie, o famoso 
posto de fronteira no Muro de Berlim, entre as. 
duas Alemanhas. 

Os EUA abrem a Embaixada em Luanda. 

O Conselho de Segurança da ONU permite à 
françaintervir no Ruanda. 

O primeiro-ministro britânico, John Major, demi- 
tese da liderança do Partido Conservador. 
Garcia dos Santos abandona a presidência da 
huntaAutónoma das Estradas. 

O ministro português das Finanças, Joaquim Pina 
Moura, apresenta o Plano de Emergência, para 
controlo da despesa na administração pública. 

A Conferência Nacional do PCP derrota a ten- 
dência renovadora emergente no partido. 
Recomeçam as exportações de petróleo iraquia- 
no 

Furo 2004. Um apoiante da selecção inglesa de 
futebol é assassinado em Lisboa, por um assal- 
tante 

Morte Leonel Brizola, 82 anos, presidente nacio- 
nal do Partido Democrático Trabalhista do Brasi, 
antigo govemador do Rio de Janeiro. 

A Justiça belga condena Marc Dutroux a prisão 
perpétua por assassínio e abuso sexual de meno- 
tes 


e2 PASSATEMPO 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 179 


Horizontais: 1 - Macio; Pôr cota em. 2 
- Abastados; Arca. 3 - Estás; Chefe eti- 
ope; Compreendi. 4 - Filtra; Óxido de cál- 
cio. 5-Rio da Suíça; Conj. de alternativa; 
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Mio SEA 5 1647 8 


Problema n.º 10 169 


E | 1 


23 4,5162789 


1 1 


Horizontais: 1 - Bem-aventurada; 
Privada da vida. 2- Cólera; Anel. 3 
- Cério (s.q.); Basta. 4- Acaricia; Cos- 


turar. 


5 - Acusada; Solenidades; 


Móvel de cozinha. 6 - Batráquio; Con- 
sentimento; Seis, em romano. 7 - Flanco; 
Apelido; Nome de mulher. 8 - Princípio 
(fig.); Condimento. 9 - Cúrio (sq); Acre- 
dita; Cinquenta e cinco, em romano. 


E E [ Ruim. 7 - Catedral; Fêmea do boi 

H | (pl); Utensílio de cozinha. 8 - Es- 

E pécie de golfinho (pl.); Escárnios. 9 

T - Espécie de escumilha; Batráquio. 

10- Pega; Cento e dois, em romano. 

| 11 - Colecção de cartas geográficas; 
| Outeiro. 


10 - Dama de companhia; Unira. 11- 
Dança brasileira; Rabino. 


Verticais: 1 - Veste talar preta usada por 
magistrados judiciais; Tocas. 2 - Produ- 
zira sons; Solta mios. 3- Abalar; Charrua; 
Amerício (s.q)). 4 - Senhor, em inglês; 
Ovário de peixe. 5 - Ocidente (pl); Ali. 
6-Ósmio (5.9)) Interj. de dor (pl); Cento 
e um, em romano. 7 - Césio (5.9); Dar 
marradas. 8-Tio dos americanos; Época. 


Verticais: 1 - Fazer evaporar a hu- 
midade de; Livre. 2 - Nome de le- 
tra; Herdade. 3 - Níquel (s.q.); Alu- 
mínio (s.q.). 4 - Devora; Dança de 
salão. 5 - Rio de França; Vento 
brando (pl.); Carta de jogar. 7 - 
Nome de letra; Grudar; Cúrio (s.q,). 
8- Órgão da vista (pl); Macaco. 9- 
Letra grega; Abalar. 10 - Possui; Co- * 
locar. 11 - Unira; Planta medicinal. 
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9-Térbio (s.q.); Transportas para lá; Pref. 


de oposição, 10 - Árvore com cuja casca 
se aromatiza o vinho; Marca. 11-Resto 
de edifício desmoronado; Branco. 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2870 


— Sinónimos 
Problema n.º 1347 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma freguesia pertencente ao concelho do Cartaxo, 
distrito de Santarém. Para o descobrir, complete o quadro B com os 
sinónimos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


— 


QUADRO A QUADRO B 


3 ALGARISMOS 
101-162-183-224-235-246-327- 
358- 
369-411-472-493-534-545-556- 
637- 
668-676-721-752-844-855-947- 
978. 


a 


> 4 ALGARISMOS | 
1247-2138-3534-3690-4261-4712- 7/2/1 
5500-5724-6012-6528-7526-8105- 
8174-8316-8711-9246. 


vi» a/ja/0 
Zimun/p Piu 


vi<|v|A| 


5 ALGARISMOS 

12611-16247-22599-28729- 
31320-36421-41664-50399- 
61119-73164-85100-94354. T 


2[7 4 


7 
2/3 


DEE 


6 ALGARISMOS 

102824-251557-265314-355279- 
419621-456738-521606-535040- 
610371-723537-869875-891802. 


ulo/a|=[o|=|= 
s 


DONDEDO 
elo[a[o[o [uu 
wjulo/o[=[=[5 


2 
7 ALGARISMOS : 
4294072-5445542-5974071- | 
9175131. 


CD) Surdez? st 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Au 
COIMBRA |239 82] 658 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo | 
k g LEIRIA | 244 892 986 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


GEP suimanães |253 415 750 
TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


= 


ela[s[=[=[n[= 
- 
fuloje|=s[o[n]— 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


AVEIRO | 234 385.110 % pa 
e] Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


BRAGA | 253 277 416 
BRAGANÇA | 273 332 II5 


PORTO 
Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 


2222 083 045 


VISEU |232 435 288 
VILA NOVA DE GAIA |223 757 |l6 


Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L 
(so Bom Sucesso) O 226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


OComércio doPorto 
Ab 


22 de Junho de 2005 


AGENDA 63 


— Farmácias 


“AREAMETROPOLITANA 
MEAté às 22 horas 


Do Lago - Prolog Rua Pot Mota into, 
Edfiio do Lago 2, Lja 6 tel. 226168951 
Borralho - Av. Fernão de Magalhães, 692 
te. 225367569 

Gulpilares Franceos- Av? de Frances. 
«1, 227623645 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares ds Reis, 
227 te. 223751039 
Oliveira do Douro: Over - ua de Santos 
Pousada -tel. 227820038 
Vermoim: Álvaro Agante- Rua D.Afonso 
Henriques, 1289 «te. 229715964 

Vila do Conde: Santos - Ay* De Cas Pinto 
Fere, 146-te. 252627524 


Dia e Noite 

Cardona dos Santos - Rua D. Manuel 90 
(eo Palácio) -te. 226093745 

Martino, Suc.- Praça Marquês de Pombal, 
122-te1. 225020747 

Moura - Rua do Bonfim S82-4 e 8 

te. 225377169 

Ferreira de Carvalho - Rua do Bonjarám, 
354 -tel 222007640. 

Ferreira - Pr D.Afonso 55-8 (à lgreja de 

Crsto Rei te 226181975. 

Canidelo: Salgueiros - Trav. Salgueiros, 50 

te 27819012 

a Lago França Borges 20 


Fed EN 109,512 
tel 227313474 

Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido dos. 
Reis 163-tel. 223754512. 

- Av Antônio C Mor- 


Valadares: Campoinho 
ia-te. 2771013. 
Joaquim Pesa dos Santos -tel. 229579390 
Lavra: Creio - Rua Anta, 922 


Eugénia - Rua 9 de Abr, 320. 
te 220016547 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinto, 26 
«te. 229600189 
Baguim do Monte: Menezes Nogueira - ua 
António C Meireles - te. 224894559 
S Cosme: Casto - Lugar de Sete Caminhos 
«tel 24897321 
Esmesinde: Santa Joana - Rua Ramalho 
Ortigão, 8 -te.229773430 
Valongo: Marques da Cunha - Rua Capitão. 
Avest, 198-te 224224433 
Péóvoa de Varzim: Modema- Rua da Jun- 
queira, 57 tel. 252624623 
Vila do Conde: Vtal- Av? 25 de Abi, 100 
«te. 252631462 


ECentrosdeSaúde 
(BCG) - Rua do Quanaa, 13 
= tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Dx Moreira de 
Sousa, 1033 -tel. 227842443. 
= 20h00 à 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
ir Alfredo Cunha 
«te. 229397310 - 20h00 à 24h00 


=te. 224663139 - 20h00 à 24h00 
Valonga: Rua Professor Egas Moniz 

te, 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim Vila do Conde :Av.D. 
Manuel l- Canas 

- te. 252611122 - 2000 às 24h00 
Amarante: Rua Nora 5. Gonçalo 

- e, 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha O. Leono 107 
255962133 - 20h00 às 24h00 


Lixa: Armindo Lima - Largo DX. José Coimbra 
=tel. 255483104 
Lousada: Ribeiro - Avenida Senhor dos Afitos. 
=tel 255912231 


Penafiel: Sameiro - Rua D. António Ferreira 
Gomes, 230 B - tel. 255713071 
Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua Engº 
Amaro da Costa, 24 - tel. 224442073 


Tempo 


AR CONDICIONADO 


- TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança SSEIA 
V.Castelo 32 15 


Vila Real 350045 
Porto 24 15 
Viseu 35: 215 
Guarda 34 14 
Coimbra 800415 
€. Branco SE) 
Lisboa 36 19 


Évora 31 18 


Paris 28 16 
Bruxelas 26 15 
Amesterdão 21 13 


Luxemburgo 27 19 
Genebra 27 18. 


Roma 292 2» 


Copenhaga 18 15 
Berlim 24 18 
Viena 271 MM 
Atenas 253 20 
Moscovo qu 


Céu com poucas nuvens, tempora- 
riamente muito nublado, Vento 
fraco a moderado, Possibilidade 
de ocorrência de aguaceiros e to- 
voada no interior. Subida da tem- 
peratura, Neblina ou nevoeiro. Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um a um 
metro é meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste de um a um metro é 
meio. 


Céu com muitas nuvens. Chuva 
fraca ou chuvisco no litoral e pos- 
siblidade de aguaceiros e trovoa- 
das no interior. Vento fraco, Nebl- 
na ou nevoeiro. Descida da tem- 
peratura. 


”  INTERCIDADES NAS 2006 Alfa pendular (Dir exceto note de Sábado para Do- 
nirasEs DS is 2 Aria mingo 
LISBONPORTO. 1915 2206 (4Afa Perda PORTO Tel 222003355 
PART. CHEG. 2010 2336  Intercidades LISBOA Tel. 218956836. 
0704 0950 — (2)Afia Perdular 2) Efectua-se de segunda a sexta 
DRM 105 Aa Penddar B) Efectua-se de segunda a sábado PORTUGÁUIA 
a ba pr (4) Eecuase de domingo a seta USBOAPORTO — PORTONISBOA 
NOM 1405 (Aa Penduiar Eee air SEGUNDA-FEIRA 
1304 1630 Interidades 0830 0915 0730 0815 
140 1655 Alfa Pendular OSIRENI 155 1240 0830 0915 
1508 1830 Inercidades tERnRESSa EX os nm tm 45 
1604 1905 Alfa Pendular PORTONISBOA LSBOAPORTO 25 1810 1355 144 
NO 1955 AfaPenduar PART CHEGO PART CHEG. 1855 1940 1725 1810 
1808 2135 Imercidades OLIS 0445 0030 0400 1955 204 2020 2105 
1904 2155 (Alfa Penduar 0530 0900(3) 0730 1100 vs Bo 
204 2305 AfaPenduar 0730 1100 0900 1230 Bs 0040 
2104 0005 Alia Penduar 0900 1230 1100 1430 TERÇAFEIRA 

MAS 1445 1200 15300) 0830 0815 0730 0815 
PORTONISBOA 1800 1630 1800 1630 1155 1240 0830 0315 
PART. CHEG, MOO 1730() 1400 1730 1120 1205 1000 1045 
0615 0917 ()AfaPendar 1500 1830 1500 1830 1625 1210 1355 1440 
OZIS 1006 (Aa Pendular 1600 1930) 1600 1930) 1725 1810 1725 1810 
O8IS 1117 AfaPenduar 0 2030 100 2030 1855 1940 2020 2105 
OSIO 1236 Inteidades 1800 2130() 1800 2130) 1955 2040 
1015 1317 ()AfaPenádar 1900 2230 1900 2230 us um 
MIS 1417 Aa Pendar 2000 2330() 2000 2330) 2355 0040 
1210 1536  Itecidades 2100 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA 
115 1617 (GJAfaPenduar 2400 03306) 0830 0915 0730 0815 
1415 1706 Ala Pendular (a) Só Segunda-feira excepto Feriados N5S 1240 0830 0915 
1510 1836 Intecidades 1) Só Seta escepto Feriados 1625 1710 1000 1045 


(56 Seta fra e Dom. exceto Feriados TAS 1810 1355 1440 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO - 20 ABRIL 


ad Te prurido dota 
desejava mui- 
ras eve fato rapidamente. 


EP Lad 


TOURO 


21 ABRIL = 21 MAIO 
ARA Un ano pciná a sia 
do seu apoio, não o 


o Ci, 1 e enia ms 
rs Gado o ss rg, 
nem em gastos financeiros, Seja tenaz. 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 
JA Fensará que tevo uma boia 

ideia, mas provar-se-á o 
contrário. Os seus números da sorte 
são 0 6 e 22. Faça todos Os possíveis 
Para avi inroratr-s na sua vida 

tras pessoas. É simiarmente não. 

[ho Que se intrometam na sua, Es- 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
rá tentado a gastar mais 

E ia do que realmente pode, mas 
o faça. Faça os possíveis para con-. 
Troar as suas emoções, que estarão 
muito à flor da pele. Não deixe 0 seu 


parceiro com dúvidas acerca do seu 
amor e carinho. Seja justo. 


LEÃO 
as juLHO-23AGosTO 


Os seus filhos não vão com- 

-S8 como que 

fizessem, mas não se importe muito, 

pois eles têm a sua própria personali- 

dade e não são cópias fbis de si. Não 

tente fazer várias coisas ao mesmo 
tempo. Seja jovial 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


da tás de raiar mahoro 
tempo Se qui dar con- 
eis 


gre 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Evite fazer muitas coisas ao 
mesmo temy A EM se 


por dizer somente 
ara evtar mal entendidos, ão dia 
que que ocpado po assinar se acumu- 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Não deixe que algumas inter- 
CRE ços open 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Aborrecer-se-á muito facil- 

mente e não deve desperdi- 

fia »portunidades d efazer o que lhe in- 
eressa. Utilize aparelhos electrónicos 
que deles. mas lem- 


[rdbiy Rd a os ar coca. 
ento ão obterá os estados des 
láveis, Seja cortês, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


o) Não passe muito tempo a 
limpar o que já está limpo: 
Seca o tempo para fazer coisas 

Is agradáveis. Algo irádeixá-lo muito 


Pi pao dos dumamipe 
tome-os em consideração cuidado: 
mente. Seja subtil, 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Eb, Uma eisão ERR 


teve resitado 


x mais, mas tente não pas- 
Seres nda Sa Seja coeso. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

rd] outros pelo que é úni- 
sua não o fará ser menos culpado. 

sar-se-á facilmente, e 
meiro o que requer menos esforço. 

disceme. 


“ «« OComércio 


22 de Junho de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


Por Onofre Varela 
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E EXIGIU 


DA CASSETE 
E FOTOS DA 
ENTREVISTA 
INICIADA ! 


A DESTRUIÇÃO 


ISSO NÃO É 
NOTÍCIA |... 


do Porto 


NOTÍCIA SERIA 
SE O AUTARCA 
DEMONSTRASSE 
DECÊNCIA |! 


Guilherme Pinto deverá ser 
o candidato do PS em Matosinhos 


[Paulo Alexandre Neves, 
Paula Esteves e Miguel Soares 


actual vice-presidente 
Oi Câmara de Matosi- 

nhos, Guilherme Pin- 
to, deverá ser o mais que pro- 
vável candidato do PS às pró- 
ximas eleições autárquicas. 
Apesar de muitas reservas por 
parte dos intervenientes direc- 
tos no processo, o COMÉR- 
CIO sabe que aquele nome re- 


cebe apoio máximo junto da 
direcção nacional do partido e 
do coordenador nacional au- 
tárquico socialista, Jorge Coe- 
lho. 

Nem o presidente da Con- 
celhia do PS/Matosinhos, Ma- 
nuel Seabra, nem o actual pre- 
sidente da Câmara, Narciso 
Miranda, quiseram pronun- 
ciar-se sobre o assunto, acon- 
tecendo o mesmo com Gui- 
lherme Pinto. 


Com esta escolha, o PS 
quer pôr termo a um longo 
processo e que conheceu, tal 
como o COMÉRCIO adian- 
tou, recentemente, uma 
aproximação entre as duas 
facções no PS/Matosinhos. 
Guilherme Pinto acolhe al- 
gum apoio junto da ala de 
Manuel Seabra. O anúncio 
da sua candidatura poderá 
estar por dias, mesmo antes 
da apresentação oficial do 


candidato do PSD, João Sá, 
prevista para dia 30. Ainda 
recentemente, os socialistas 
de Matosinhos faziam de- 
pender do avanço oficial do 
candidato social-democrata, 
o anúncio da sua escolha pa- 
ra fechar o processo autár- 
quico no concelho, um dos 
últimos que ainda está por 
resolver por parte também da 
coordenação nacional socia- 
lista. 


Governo vai deixar de enviar professores 


de português para o estrangeiro 


O secretário de Estado 
das Comunidades, António 
Braga, anunciou ontem a 
intenção do Governo de 
acabar com o envio de pro- 
fessores de português para o 
a estrangeiro, optando em al- 

ternativa pela contratação 
local. 

“Portugal não está em 
condições em suportar por 
muito mais tempo o actual 
sistema de ensino de desta- 
camento de professores de 
português no estrangeiro”, 
disse António Braga na co- 


missão parlamentar da Edu- 
cação, Ciência e Cultura. 

O responsável pela pasta 
da Emigração adiantou que 
os ministérios dos Negócios 
Estrangeiros e da Educação 
estão a estudar a possibilida- 
de de abrir quadros locais de 
contratação de professores. 

"A contratação local vai 
proporcionar às segundas e 
terceiras gerações a possibi- 
lidade de leccionarem por- 
tuguês nos países de acolhi- 
mento", sublinhou, acres- 
centando que as decisões 


RD 


tomadas relativamente a es- 
ta matéria serão analisadas 
com os sindicatos e com o 
Conselho das Comunidades 
Portuguesas (órgão de con- 
sulta do Governo para as 
questões da emigração). 

Na comissão, o secretário 
de Estado das Comunidades 
anunciou também que a 
prioridade do Governo rela- 
tivamente ao ensino do por- 
tuguês no estrangeiro passa 
pela sua integração nos pro- 
gramas curriculares dos paí- 
ses de acolhimento. 


X 
es) 


SABADOSSe) 


"A prioridade é integrar o 
ensino do português nos siste- 
mas educativo dos países de 
acolhimento. Mas quando tal 
não for possível deve-se en- 
contrar outras soluções que 
não acarretem dificuldades 
para os portugueses que vivem 
no estrangeiro", sublinhou. 

A "modernização das ini- 
ciativas das comunidades 
portuguesas" e o recurso às 
tecnologias de informação, 
designadamente através da 
Internet, são outras priorida- 
des do Governo. 


saco-cama 
EC. Porto 
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Derrame de ácido 
dorídrico faz evacuar 
área de serviço na Al 


Um derrame de ácido cloridrico obri- 
gou ontem à evacuação da área de ser- 
viço da Mealhada na auto- estrada do 
Norte (A1), revelou o Centro Distrital 
de Operações de Socorro (CDOS) de 
Coimbra. 

O derrame do produto ocorreu pouco 
depois das 17h00 na área de serviço da 
Mealhada situada no sentido Sul/Norte 
da A1 e foi detectado de imediato pelo 
motorista do pesado que o transporta- 


va. 
Fonte do CDOS diz que se libertou ape- 
nas "uma pequena quantidade” do ca- 
mião-cisterna, adiantou a fonte do 
CDOS. 

As operações de trasfega do ácido clo- 
rídrico para outro pesado prosseguiram 
durante algumas horas, envolvendo 
mais de três dezenas de bombeiros de 
Cantanhede e de Coimbra. 

Segundo a fonte do CDOS de Coimbra, 
não se registaram feridos na sequência 
do derrame. 


Cinco bombeiros 
feridos num aciente 
em Rio Maior 


Cinco bombeiros ficaram feridos num 
acidente com um veículo florestal de 
combate a incêndios, que capotou, apa- 
rentemente devido ao rebentamento de 
um pneu traseiro, de acordo com o rela- 
to dos tripulantes, O veículo, dos Bom- 
beiros Voluntários de Rio Maior, dirígia- 
se a um incêndio em Casais Monizes, 


“que se veio a revelar falso alarme. 


Dois dos cinco bombeiros ficaram inter- 
nados, mas o seu estado não inspira cui- 
dados, disse à Agência Lusa fonte do 
Hospital de Santarém. 

Segundo a fonte, dois bombeiros tive- 
ram alta imediata e duas bombeiras fi- 
caram inicialmente internadas no hos- 
pital de Santarém, mas uma delas teve 
entretanto alta. 

A outra ficou em observação e um 
quinto elemento foi transferido para o 
Hospital de Santa Maria, em Lisboa, pa- 
ra uma pequena intervenção cirúrgica a 
um olho. 


ja - Amarante IG 


255426910 


